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O Trem Varou a Eslaç
E matou cinco pessoas entre as quaes o chefe loca)

RAGAULI, (índia) 1 (Havas) — Um trem de
mercadorias, tendo demolido o pára-choque duma via
terminal proseguiu a marcha e demoliu uma parede da

c-stação A locomotiva atravessou a sala de espera ae
segunda classe, uma sala de bagagens a sala de espe-
ra de primeira classe e a bilheteria indo finalmente dc
encontro a uma parede Em conseqüência do desastre
houve cinco mortos, entre os quaes se contava o clieie
da estação.

Fundador : J. E. DE MACEDO SOARES
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0 Ministro da Ma-
rinha Mandou Ins-

Accordo na "Bolittca
alto Grosso

Inquérito
o
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Foi descoberto um
grande desfalque na
Capitania dos Portos do
Estado de S. Paulo, com
sede na cidade de San-
tos, em que o accusado,
usando de meios frau-
dulentos, conseguiu apo-
derar-se de cerca de 20
contos de réis tendo, se
gundo nos informam,
confessado o delicto

Trata-se do funccio- _
nario civil Olavo Caribe %
da Rocha que, abusando <

i, da confiança do respe- |:;ctivo capitão dos Por-1
\ tos, apossou-se dos di-1

nheiros da Nação, inde- |
vidamente. Descoberto |
o alcance, foi o referi- |!; do funccionario recolhi- %

|i do preso no Centro de X
Aviação Naval, onde sei?
encontra á disposição da í
autoridade administra- í
tiva.

O ministro da Mari-
i; nha, sciente do occorri-

do, mandou instaurar,
immediatamente, um ri-
goroso inquérito, já es-

1; tando o mesmo em vias
de conclusão, com a real jj
culpabilidade do citado ||funcciònario, ji

*****************************

ãe *M.

Sr. Mario Corrêa

0 Forneciiento
de Energia á

Já se sabe que o congraça-
mehtó da politica mattogrossín-
se esta sendo feito com êxito,
sob os auspícios do sr. Agamem-
non Magalhães. O ministro do
Trabalho tem revelado, á frente
de sua pasta, notáveis dons c"e
mediador político, comprovados
já em varias opportunidades.

Hontem, o sr. Mario Corrêa,
que regressa hoje á noite para
o seu Estado, foi mais uma vez
recebido em conferência pelo sr.
Agamemnon Magalhães. A' sai-
da do Ministério, o governador
de Matto Grosso fez ao DIÁRIO
CARIOCA as seguintes declara-

^ORGANIZAÇÃO DO NOVO
PARTIDO

 O que ha sobre politica de
Matto Grosso — começa o go-
vernador — é que escrevi uma
carta ao presidente da Repu-
blica, na qual attendendo aos
desejos manifestados por s. ex.
declaro que tomarei a iniciativa
de um congraçamento das for-
ças políticas do meu Estado. O

primeiro passo para isso será o
lançamento das bases de um
novo partido que reuna todos os
ponderáveis da politica matto-
grossense. Para que esse fim
seja collimado, será constituída,
logo após a minha chegada a
Cuyabá, uma commissão orga-
nizadora, que elaborará o ma-
nifesto de convocação de todss
as correntes para a formação da
nova aggremiação. Dessa com-
missão farão parte cinco repre-
sentantes das actuaes forças si-
tuacionistas e cinco represen-
tantes dos dissidentes, que pas-
sam a cooperar com o meu go-
verno. , . ,Dando uma prova da mini: a
cordura politica, dos meus pro-
positos de harmonia, e dos meus
desejos de congregar em temo
da administração matto-gres-
sense todos os que sejam capa-
zes de trabalhar pelo bem do
Estado, procurarei aproveitar,
desde logo, algumas figuras r'e
valor da actual opposição, e
nenso, também, que o capitão
Filinto Muller, pelo cargo que
oecupa, poderá ser o nosso re-
nresentantè junto aos poderes
federaes.

TENDKNCIA PARA UMA
COMPLETA HARMONIA

_ Os seus amigos aceitarão
essa formula ?

— Penso que sim. Toda a i
nossa tendência é para uma '
completa harmonia. Entre nes!
não existem rancores, nem pro-
positos de mutua hostilidade.

(Conclue na 12" pagina). '

Desconfianças Que
Se Avolumam

As delongas que está sof-
frendo a solução tio caso do ;.
fornecimento de energia ele- ij,
vão formando, no espirito
ctrica á Central do Brasil ;.
publico, a impressão de que j,
a Light continua a desfru- ,;
tar, no regime actual, os ;>
mesmos privilégios e prero- í
gatiyas que gosava no tempo i,
da Republica Velha. Sabidos |e archi-conhecidos que são os Ji
processos e os elementos dc l
convicção de que se utiliza ,;
a empresa canadense para |;
vencer as resistências que se j,
apresentam aos seus obje- ,\
ctivos, taes delongas redun- |;
dam em pôr em cheque a *
própria autoridf.de do 1*0- «,
verno da Republica. O povo ,;
brasileiro sente verdadeiro S
constrangimento verificando $
que, acima dos altos inte-
resses do paiz, pairam os in-
teresses de uma empresa es-
trangeira, iineira e vezeira
nos processos cie corrupção
e de suborno. A fé e a con-
fiança nas instituições decor-
rem, antes de mais nada, da
confiança e do respeito que
possam merecer os homens
qne governam o paiz.

********

PARTS, 29 de janeiro —

Por avião — Sob o titulo
"Um pontapé no sr. Litvi-
nov", o sr. Léon Bailbby

publicou hontem, no seu
artigo diário da primeira
pagina de "Le Jour", o se-

guinte:"Litvinov acaba de atra-
vessar Paris, a caminho de
Londres. Um photographo
que o tivesse surpreendido U?
á, sua descida do trem de n

Genebra teria encontrado
sem duvida sob. sua roupa
a marca do formidável pon-
ta-pé que, em certo sitio,
acaba de applicar-lhe um
distineto diplomata repre"
sentando o Uruguay.

Absorvidos pela nossa
crise ministerial, deixamos

passar o incidente. Reme-
mòremoi-o. Os Soviets se
serviam do território uru-

guayo para desenvolver
uma activa propaganda
moscovita sobre toda a
America do Sul, Seu agen-
te diplomático Minkin de-
sencadèou a recente revo-
luçãp no Brasil. Um dia, o
Uruguay decidiu romper
todas as relações com Mos-
con. Essa revolta do fraco
contra o forte, esse insulto
do pygmeu ao gigante mos-
covita, Litvjnpy achou não
dever àcimittir, não que-
rendo deixar estabelecei-

se um precedente demasia-
do perigoso. Teve então a

audácia de denunciar o
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^ENTREVISTA AO "DIÁRIO CARIOCA" O SR. FREDERICO
DAHNE EXPÕE INTERESSANTES DETALHES DA QUESTÃO

"NÃO HAVERÁ' AUGMENTO DE UM REAL SEQUER NO PREÇO DA ÁGUA A SER FORNECI-
DA A CAPITAL DA REPUBLICA" - AFFIRMA 0 NOSSO ENTREVISTADO
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Um dos postos de abastscime nto que está na emergência
, de ficar sem combustível

Ãs Consecpe
Um Laps
gadores 91

1,/Deirão das Lages, cujas águas vão ser captadas para o abaste cimento da cidade

Um dos mais graves proble-
mas cariocas é, sem duvida, o
do abastecimento dágua, iodos
os annos durante o verão obser-
va-se com maior ou menor in-
tensidade a reduecão de des

prem a capital da Republica e
coincidindo essa reduecão d«
descarga dos mananciaes com o
augmento brutal do consumo ba
naturalmente um "déficit" dc
qual decorre situação angustio-

I teníuaace a reum-v»" «^ " ¦ • -1" - „ n„nl,)a-án
;;. 1 ~rg» woa **mt«AMt V* «P-« ** e»^ B população

Esse anno, talvez, mais do que
nes anteriores poude-se obser-
var em toda a sua plenitude a
deficiência do serviço de 'abas-
tt cimento d'agua da cidade,,
criando um ambiente de verda-
deiro pânico.

Ao lado ,porém, das noticias
da secca dos mananciaes já
captados informava-se que se-
riam iniciados em breve as obras
para adducção de Ribeirão das
Lages, estando em mãos do pre

Os navios - tanques esíão reíidos no porto,
cheios de gasolina, porque nao lia qnsm cobre
o respectivo imposto ! — Pela Constituição
de julho, cabe aos Estados a arrecadarão da-
quelle tributo, mas a lei de meios do Districto

Federal não tratou do assumpto
A Constituição Brasileira, no

artigo 6", do seu Capitulo Io —
''Da organização Federal" —
diz: "Compete, também, privaü-
vãmente, á União: 1°, decretar

(Conclue na Z" pagina).impostos: a) sobre á importa-

ção tle mercadorias ds prore-
ciência estrangeira; b) de censu-
mo de quacstjuer mcrcaílorías,"excepío os combustíveis de mo-
tor de r.vT^csão". Este ultimo

(Conclue na 12" pagina).
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.sidente da Repub.ica os. papeis,
referentes á questão.

Essas boas novas eram con-
traditadas por alguns órgãos da
imprensa que affirmavam .ser
menos legitima a solução eme
se procurava dar ao problema,
fazendo restr: cções ao modo pelo
qual iam ser contratadas as
obras.

Para esclarecer o assumpto
achamos ds bom alvitre ir p:o-
curar um dos sócios ca firma
que se propõe a construir a nova
linha adduct..ra.

Recebido amaveUnsnte pelo
sr. Frederico Dahhs, expusemo-
lhe o motivo da nossa visita:
pretendíamos obter todos ps in-
formes necessários ao perfei;o
esclarecimento da opinião pu-
blica sobre o releva.nle e tão
debatido caso do abastecimento
d'água á cidade.

— Tenho grande satisfarão em
dns no DIÁRIO CARIOCA as
informações solicitadas.

O negocio que p'eiteamos jun-
to ao governo federal é de tal
forma limpo, honesto e legitimo
que todos os detalhes podem ser
Pastos á luz meridisna e sub-
mettrdos ao mais rigoroso exa-
me.

Preliminarmente devo dizer,
c-.níinuou o sr. Dahne, que não
puardo o menor rese".itimento
dos que tão rudemente invés-
lem contra mim. Lamento epe-
nas que não me tenham primsl-
ro ouvido os jornaes qua tão
r, ocrasmente atacam a mim e a
minha firma. Se me tivessem
ouvido verificariam que não
pretendemos negócios escusos, e
mie não lançamos mães ds meies
menos lícitos para obtel-os.

A nossa firma nada tem de"mysteriosa". Pouco conheci-
c\->. no Rio, talvez, mas é conhe-
rnd^sima no Rio Grande. Lá
realizámos diversas obras de
íbastecimento de a^ua para va-
rias das mais Importantes cida-
r'cs ganchas, a contento geral,
sc-m que nunca, quer por parte
rias autoridades, quer proveni-
onte das popi^acces servidas pe-
ln.s obras realizadas, tivesse ja-
mais sido levantada qualquer
nuc-ixa contra as condições te-
nhnicas e rigorosamente contra-
tuaes a oue nos obrigamos.

De modo que... E o dr.
Freder'^0 terminou o nosso pen-
samehto.

.. o governo federal es-
colheu entre os concurrentes
unia firma a respeito de cuja
ic'cneidade tinha o mais perfeito
conhecimento.

Ao falar, porém, em "con-
currentes", não deixamos de d°-
nionatràr um certo e~panto. Os
ierraes que atacam a firma
Dahne. Conceição & Cia. affr-
marri que o contrato foi f?'to
' ¦ "i c"-a fc-malidade moraVsa-
dora e legal.

— C~mo não houve concur-
rcn"ia ? !... exCama. o dr. F e-
d^rico Dahne. O edital de con-
a.'vr<mcla nara as novas obras
de abastecimento do Rio de Je-
re'i-0 foi puWcado no "Diário
Official" de 17 de setembro de
1934. Demo-nos pressa em ap~~-
sentar a nossa proposta. E'
clrro oue primeiro fiamos a
prova de nossa capacidade t°-
r.hnica no assumpto, anrerenten-
tío obras publicas inclusive de
abastecimento de atua no vs^r
s-i^rtor a 100.000 contos e de-
pois apresentando as provas de

norca idoneidade financeira uno
só proveniente dos próprios re-
oürans da firma, como do refor-
ço des mais Importantes insti-
tutos bancários que endossam o
nosso credito.

E quando resolveu a firma
concorrer ?

Publicado o edital de con-
currencia no "Diário Official",
cm 37 de setembro de 1934,
urocuramos inteirar-nos dos
teimes desse documento. Con-
frontal-o cem os trabalhos que
lá haviam realizado. E só de-
pois de acurados ertudos de te-
chnica e de cotejo, é que resol-
vemos apresentar a nossa pre-
wvta, nos termos exactos do
edital de concurrencia.

E os outros concurrentes ?
Quer a nosra, quer as de-

mais propostas dos outros con-
errrontes foram dividendas, am-
piamente divulgadas. Se a nes-
ra teve a preferencia do gover-
no, foi por ter sido julgada a
mais favorável aos interesses da
nopulacão e do governo. Não
houve mvsterio. não houve prrs-
tidiTi^ão alguma. Houve con-
currentes oue acud'ram ao edi-
tal. As propostas foram divul-
eradas em todos os seus termrs
textuaes. Houve, por parte tí/s
technicos da administrado r-j-
"ucioro cof,eío entre todas p^as.
A norsa foi a n-eferida. A1""-
ma d?via ser. Foi a nosí-a. De-
vo dizer ao lornalis^a. oue ¦<""-
rifi^o com orrpdho e^?a prefe-
rencia. poroue a ncfi,a firmo é
.,. ..^•pnfj.irnonte t^tp^menté ra-
p.iopai'. Sons engenheiros, e t?-
r.hnicos p.5i todos brasileiros.
Terei qrftülho em resolver; corro

tantos problemas do Brftrli que
^o, rírp-".i um seoido vem pre^o-
„,,.,„ vi^r» ç/>»ri colit',K'> r1ofir'tivn,
todos os eovèrhqs do ^m-il, do
antigo e do novo redime.

pnr.fr,vn inera r"- o ponto ne-
vralgico da questão: o preço da
»«í,il o--™. peVuhdo os antago-
nís+as do contrato, ia ser ver-
dido por quatro vfzc.s mais do
que o mie propunha uma em-
presa estrangeira.

— E' rmà belleza ! A taxa da-
Tua continuará a ser prrscadé-
da pelo governo e rão havá
ai"Tmerfo de um ree.l ."souèr ro
nreoo da aTua a fer fomecVa
á Canitcl da Ren"Mica. A-rn-s
o novo negará futuramente o
me-mo prf!"o nor via m^cadp-
ria que lhe será fornecida, a~
ná*wo que actuplrrr^te rega P'r
uma E«fi''a ó"?'"* nõo vê o r
no- s"!1-; depósitos, nas suas tor-
neiras "

 Noo^e raso A i*Tt,?'r.£m.?nte
dsit.ltri^á. de fundamento a
çamnarjha que e~tá ser^^ feiti
eontra sua friri P contra a
õ«yo que ella pretende ree-H-
zar ?

_ Tr,f„i^TOnntf( inf'-n-:''"''a e ,
filha p"e.ii""ivam°"t'9 díi fq,to dé
eor>her''T.anto dos dstsmes rs
mpk elementor>s di o^^tã/v.
n r. vcv,«r*»'f<Éj. y n^Tl^co" wrenda
reali"Sda cem tod*t> r>" forro.",
üdedss l^aes. A^donoV-Ve r"B

f^rma ikZÀ co-^-ro—-no

4C (sas csm
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EPISÓDIOS DÁ POÜVÍCA BRASILEIRA DE TODOS OS TEMPOS, VIS^
TOS ATS?.AV£'S DA C:i:.,;-..ITUCIOÍ^AUZAÇÃO DO ESTADO DO RÍO
Uma declaração opporlto do gen. f lores da Cunha -- Testemunhaisdo a
bruíalidade de um attsirtado - 0 api ce shakspeareano da tragédia - Pa»-
demomo sporíivo - A segunda c^jção Protogenes- Depoimento em juízo
- Saio de Abralião--Assoviando a bo a e gostosa canção carnavalesca...

r.-ihuio5,mnrite-"'r>f!tp'á obras o"°
1Á executou, ft^anoeirrr-frte
notos reus r>ron-'o". rpcT-o^ o
oe!o esforço dos mols imp^r^r-
t-^1 liin+H"to^ h*"-"?.r'o.S. Fi^o'-
monte, não haver A pivrroènto de
nm ceitil ra tár" n"° é or-ty"1-
nerte paga pelo consum'dcr
dágua."

(i„..n^on»m(IS f,. irpn^lioza 00
acolhimento despedindo-ce o
"repórter".

*w»:>1* 0'PAItAHOM 'SM
"»»

Sanatns chromo nacional prefo t? mnrron. para ho,Mril',J^» aí
numern«! 2ÓS Formidável Comnrrm na fnhrira - 109 Kl li St-

NAUOR POMPEU. 169. Esquina Visconde da Gávea

(Para o D1AIUO CARIOCA
c o "Diário da Mania")
Dias antes ds installár-se a

Conslitiiintc Çb Estado do Rio
tive ense.jo de palestrar com <>
general Flores da Cunha sobre
a aspereza, que já Se esboçava,
setn dissimulações, da luta en-
tre as duas correntes que dispu-
tavnni o podòr na velha e gíò-
riosa província fluminense
lílcito na forma prescripta pela
Carta de 16 ds julho, o novo
gqyernadcr seria virtualmente

uma expressão partidária (li.1
j!rui)o preponderante nus deli-
beraçõss da Constituinte, (lo-
vernaria com o apoio politico
dos seus eleitores — o que n"o
excluiria a collahoração dos ad-
versarios fiscalizando-lhe os
actos, siiíí;;erindo-lhc iniciativas
e providencias iiteis â collecti-
viciade. Bem orisntadas, as op-
pcsiçõès actuam como forças
eonstrüclòr.o.s; Mal conduzidas^
resvalam na dsnírígofíia esperta-
cular ou na estagnação dos
pântanos.

A esse tempo, a situação dos
constituintes se definia hüni
verdadeiro encontro ds troias
Urinada de cheque contra bri-
gada de choque. Conquistada n
golfes estratégicos pelo Parti-
do Radical; a maioria traduzia-
S3 por um voto único, cm tor-
no do qual se teciam ns con-
.iacturas mais cxtravag?.ntes.
Com cs radieaes, estava a tra-
(lição nilista, illustre, conserva-
dera e culto. Fòrrnavcrn no es-
tado-maior do partido os srs
Uaiil Fernandes, João Ouima-
rães, Macedo Soares, Fábio .Sn-
dré, I.cmgruhSr Filho, Soares
Filho e outros. Conhecido o re-
sültsdo do pleito constituinte
e alienando nnrciolidadé da in-
terveriteria Parreiras'òrh favor
do partido commnndadò pe'o
general Barcellos, os radieaes
entraram em entendimento com
Os outros grupos partidários
concorrentes, crganizo.rdo n
polli^açííd com que foram todos
ás eleições supplcmen t a res.
emergindo do chãos o voto n"o
de-i ganho de causa aos colll-
gados.
Una ãèclnração oypor-
tuna do ganerd Flores

da Çàfaha
TCra es-e o panorama quando

subi ao .loeke.v Club para eón-
verrar com o .general Flores da
Cunha, menos como politico._nn
inve-.tidrra dn mandato que me
confiaram o meu partido e o
povo do meu listado do qne
como r.mlgo e companheiro, na
Cònj;iit«1hte Naçibml, dos Ica-
dsres das correntes que joga-
vam ás cristas pela governan-
ca fluminense. Usava eu de um
direito, — direito inalienável —
prerogativa de cidadão e bra-
sibiro, Intersssando-mc peln
solução de uma pugna cívica
cujo epilogo se prenunciava cor-
tado de lancss trágicos, pçla
irrsdiictihilida.de dos contendo-
res. E direito tanto mais legl-
tlmo ouanto d certo que o seu
humilde titular jamais se per-
nrttiu nem se permittirin in-
vndlr — ai de mimi — a seara
dns competições alheias. Entre

JOSÉ' DE SA', senador federal e director-reda-
ctor-chefe do "Dhrlo da Manhã"

dois fogos, collocava-me á dis
tariciai C(ímó espectador sympa- 1
tliisaute. Nada mais ingênuo e1
tolerável, era matéria de inter-
vsncionismí)...

Descendo o Jockey com o ge-
ncrat Flores, abordei-O numa
ra;>id.'i, palestra, já em plena
Avenida. Ninguém mais acces-
sivel. A impressão, que muita
gente tem, de que o mosque-
teiro dos pampas integra e-:-
clusivamente a figura do candi-
!'•••._ ra eoiiçspção crua e pri-
mitiva do soba, pela veemen-
ela dos gestos e a impetuosl-
dado das attitudes, a que não
falta o tom romanesco de uma
existência cheia de episódios

'•"• d,.,'.ma',",,a-se ao
contacto da sensibilidade mais
ücn-ro! a <|.:e o peito humano
já acobertou. Neíls, o hom?m
;"•> nml.i. Onde elle está, ahi
está o seu perfil csculptural e
dominador, E' enérgico, varonil
e agrdo. Mas a intelligencia.
essa é vivaz, faiscante e pias-
iica. O temperamento, sahorò-
samente cavalheiresco. Não se
lhe esgotara as reservas do lidrii
senso e da lucidez, da pondera-
ção e do bom fr.imor. A tru-
cúlênçíà do homem primitivo
rec|uinta-:ic com os primores do
homem civilizado; E ^íe-nns nm
t?mpsro delicioso. Dahi o seu
jrrcsistivcl poder de fascina-

çao, pondo o interlocutor á von-
tnifé..

Fa!ando-l!:e sobre o recem-dc-
funto caso fluminSn-e, disse-
me o gstieral, textualmente (a
i""'inc:i'n-'"*'i oeceará, talvez
pe?a sobriedade):"— Tenho rnvgns, e bons
onnitwnihciros, dos dois lados.
Spllcítãdò a intervir no caso,
nor intârnVcdin (i^s di:::s mr-
rentes, não attendi nem atten-
darei. Guardo ncntraM^ade."

^éotemMnMnâÒ a bniía-
1'^^.ãe de am attenlaâo

Dias d^pqiSj vpririçávárre

Historia com esta dolorosa pi-
rueta — arremesso de suprema
coragem cívica, n mão esquer-
da recalcando o ventre «.lilace-
rado e sangrento, emquanto a
direita empunhava a sóbrecar'-
ta memorável. Cambaleia, ma*
recobra animo para d positnl-a
na urna, fustigando, assim, pe-
ripatbeticamente, o instrumen-
to do inqualificável altentado.

Um panãemonio
sporiivo

Estava em parte alcançado o
iilijéctiv.ò da resistência 111 .ida
na sombra contra a cundidatu-
ra do ahnirant.3 Protogeirs ao
governo constitucional do Es-
tado. O attentado surpreendera
a Assembléa com n vertigem de
um raio. Capitulino, beróe in-
voluntário e magnânimo, jazia
no seu improvisado lcito_ de
dor. acudido pelos sobreviveu-
tes da catastroplie, em mar sec-
co c razo. Plenário e tribunas
i!e:povoaram-se. Por instantes,

observador frio e pie.cüw.t,ii
teva d:anle dos olhos o espe-
ctaculo de-um verdadeiro pan-
demônio sporiivo. Saltos no nr
Malabarismos truculentos. Cor-
ridas a vara, a pés, a rem > c a
nado. Torturas çliinezas einu-
lando com execuções sovieil-
cas: cabeças deo.padas c cos-
lellas desarticuladas que se ie-
ajustavam mais adeante, no
desafogo do pânico, co.n a re-
incarnação dos fugitivos...

O espectaculo a que está su-
jeita a sensibilidade humana,
nesses transes inquictadores e
abruptos.

A segunda eleição
Julgados os recursos inter-

postos pela phalange bárcellis-
ta á Justiça Eleitoral, volta a
Ass.mbléa a reunir-se para ef-
fectivar o veredictum dü sua
soberania, reelegendo o almi-

rante Protogenes. Sem a trepl

aSlBmmmmWBmWmmSm

PROCURE ADQUIRIR TER
RENO OU PRÉDIO

A' PRESTAÇÕES MENSAES E ISENTOS
DOS IMPOSTOS MUNICIPAES

MUDA DA TIJUCA - Informações com coronel WWgí
á rua Pinto Guedes, junto e antes do n. 136. nos ao
mingos e feriados, e nos dias utels a rua Conde de
Eomfim n. 546. casa 18, phone 43-1478.

MARIA DA GRAÇA - Informaçóss no bairrej, â rua. Fe-
liciano de Aguiar n. 119 com sr Magalhães, a rua
Ferreira Cardoso n. 4 com sr. Nicoláo e na praça
Sentes n. 33-1.', phone 22-8566 com sr. Loureiro
Prado.

FREI MIGUEL e PIRAQUARA, NO REALENGO - In-
formações com tenente Vaz á rua Dr. Lessa, 166. te-
nhor Nicoláo, á rua Santa Odilia 92, e com os vigiaíac

nos bairros.

Terrenos sem entrada inicial e prédios com
pequena entrada, e prestações á longo ?r$30

Informações completas :

Coipaiàia Immobiliaria Macional
RUA DA QUITANDA, 143 PHONE 23-2101

Não sabe de onde partiu
o tiro que â feriu

JULGO*1 SER UMA PEDRA O
QUE REALMENTE ERA UMA

BALA
Quando demandava ao lar, de.

volta ds uma visita que fora fa-
zer, uma quinquagenaria, foi át--
tingida na cabeça, por um pro
jectil. enviado de um local que
ella não pode precisar.

Seriam precisamente 22 :e 15
minutos da noite, de hontem
quando o casal Pedro Silva e
America Silva, esta de 55. an-r
nos de edade e moradora & rua
da Alegria n.° 515, passavam.
nela rua São Luis Gonzaga, em
frente ao n" 547, onde a quuv
quagenaria deu um giúto; ao
sentir uma coisa feril-a na cai1
beca.

O esposo procurou logo soe-
correl-a, solicitando a Assisten
cia, que compareceu áo locai
recolhendo a pobre senhora, que-
apresentava um ferimento,. de
raioão na cabeça, produzido por
bala.

Depois de soecorrida, retirou*
se dona America para sua re-
sidencia.

9 Japão Contra a
China

MAIS NAVIOS DE GUERRA
PARA OS PORTOS CHINEZES

SHANGHAI, 1 (Havas) —
Mais quatro torpedeiros japo-
ne?e«! receberam ordem para"artír para ágiia'S chinezas, sen-
do do^s nara Swatow e dois
p^-a Futeheu.

Seis navios japonezes foram
'á. enviados para Swatow nes
ullmos dias, em con^eanencia
do assar-slnlo de um official de
nolioia .1anoue"za que, ao que
nor>i*a foi praticado por um in-
dividuo chinez.

TROPAS mRííGIJI.ARRS
AMEAÇAM KALGAN

PEKIM, 1 fHavas) _ Cs
círculos chinezes desta capital
mostram-se muito appreensivos
sobre a situação da Kalgan, que
ao que consta está ameaçada
por bandos de tropas irregulares
chinesas. Faltam pormenores.

Jm"* VMCr,"'íÍd,íld0,MC°nip1"^açao do pronunciamento an- j

u--« „r._..„i  _..i._.is j. „;^, ainda sob um ambiente de ner- s

?********************************************************s £

para nVm, certo ou errado, qne j vosismo, não mais ^ '-eprudu-
s«ria tífsnécesRariò o "pTacet" zl,1do, porem, os incidentes que
de quem q'ier'q!ie foF-e" pam O haviam tumultuado,
nôr-m? de pf num pretorio de Compareci á segunda eleiçií-),
tnm""ha m^nitdHe d^mòét'"'"'- movido pelos mesmos »enti-

GU1LADGXbbS*9 <*CSI9^ J&cS' «ab J?» *mnm* ^ssm^

JSfas TMLattas da Vista CHinez®
Mnda a. 1*evicitt Medica

O caso da morte mysteriosa
de Henrique Braga, verificada
na Vista Chineza, caminha para
um desfecho verdadeiramente
sensacional.

O dr. Oswaldo Pinheiro, me-
dico legista e que examinou o
cadáver no local onde oceorrera
o facto, voltou, hontem, pria
imprensa a reaffirmar a versão
de que se trata, effectivamente,
do um caso de suicidlo.

Em face de taes declarações,
a policia já não está tomando
interesse pelas investigações
complementares. Quer nos pa-
íecer que o caso será liquidado
c terá o mesmo rythmo e o mes-
mo fim cias tragédias semelhan-
ás que tiveram como palco as
mo.ttas da Tijuca.

A missão da policia, entretan-
to. não é se basear exclusiva-
mente, nos laudos da perícia
medica, que, por muito Ecientl«-
cas sejpm podem falhar em cer-
tos detalhes. A psricia nv3d:ca
não é uma finalidade e sim 1 m
recurso ou um meio de eluci-
,..-„-:„ rior^cner^emente, cre"
mos que a acção da policia de' e
cuntinuár, não obstante a v°r-
r.ão do suicídio dada pelo or.
o-waldo Pinheiro. Nestas con-
dições. se a policia fosse adootrr
p.-c critério unilateral, valendo-
r-ir> exclusivamente da penca
medica nara constatar se hon-
ve ou não crime, de que serve-
riem; então, as outras PrrV',s
colhidas no decorrer dns diu-
gencias e que. .lustamente cen-
trUv . "m. de maneira decisiva
p-fa de-truir essa Fupp0P?raP ?
É,m h p«-.0i nn^rind^-Ee-a 00^
«Pr*d"0S da policia. O nrrpr o
^„.'-,a m-ri-ta pr">arregar-sp-ia
,1 --ificar se havia ou não
CrlllvMJ3VSTRCrç A VKRSAO"no sutcipro

\ versão Io suicídio alm '

mnls se fortalece nrra as au-
toridades, em virtude do des-

falque verificado na Citei e at-
trihuido. dlrectnn»-nte. ao in-
feliz fierente, desfalque este
nue nem pode nlnda estar de-
vidamente anurndo.

A cireumstnncía de havçr es-
çriptufnçãoj do mez de novem-
bro para cá. nnda prova, con-
slituindo, ao contrario, um ele-
mento de duvida a marüem do
qual não se pode fazer affir-
mn"ões categóricas.

E se essn importância, aver-
bada como desfalque, se achas-
so cm poder dn victima. con-
forme ella de"lnrnrr. a variai
ne-^oas, inclusive á sua rami-
lia?

E se essa imnortarcla lhe
tivesse sido subtraída c desse
causa no acto criminoso?

Portanto, no cnso, não have-
Wn carncterlz"do um d"sfalque.
POR QUE OS MÉDICOS LE-
r,TSTAS SONEGAM AS PEÇAS
DO LAUDO AO CONHEÇTMEN-

TO DA IMPRENSA?
E' inexplicável a attitude dos

médicos le^istas qu.- sonegam
as peças do laudo pericial e
cadaverico ao conhecimento dn
imprensa.

Haverá alfium segredo? Es-
tar-se-á em face de algum mys-
terlo 7»ie não pode ser trazido
á sci"ncia do nublico?

Por que essa attitude?
UMA CARTA DE HENRIQUE

BRAGA
As autoridades policlaes cio

17" districto, tendo recebido o^
autos do inquérito Instaurado
no Io districto policial, dirigi-
ram-sc á sede da Companhia
nnde o morto exercia as fun-
cções de ger?nte e ahi proce-
deram A abertura dos cofres
que estavam sob a fesponsnbi-
lidade de Henrique Braga, com
todas as formalidades iegres. _

Na busca effsctuada no pri-
meiro dos cofres, a policia en-
controu documentos de impor-

tancia secundaria. No ultimo
dos cofres, porém, foram en-
contrados o livro "caixa" e um
tnlão de cheques, no cnial se
verificou que até novembro do
anno findo, só no Banco AU?-
mão Transatlântico, na conta
corrente dn firma, havia um
alcance de 21:0(10$000.

Mais tarde, a senhorinha Al-
tnlr. caixa do estabelecimento
abrindo um dos livros existen-
tes dentro de um dos cofres,
encontrou uma carta escript.i
por Henrique, As 12.15 do dia
em que desappnreceu e a cila
endereçada.

Nesse documento o morto de-
clara qu.? tem em seu poder 80
contos de réis em dinheiro,
para retirar dois lotes de mer-
cadorias dn Alfândega. Esta
cartn eslA escripta a lápis o
concebida nos seguinte» ter-
mos:

D. Altalr. — Em dinheiro te-
nho em meu poder réis 80:000$.
os quaes servirão para panar
os lotes "Amsteland" e "Sal-
Uind", que montam a réis ....
78:50O$0O0 mais ou menos. Ja,
que o sr. Veccrl quer a fita
hoje em oasn, vou fazer um
pouco de força e tudo conse-
pairei, espero. Mais tarde en-
tRo procurarei entender-mo
com elle osbre as observações
que tem feito, sobre tudo e es-
tou certo que elle oomnrncn-
dera que Rio niln a pfio Paulo.
Allíis. elle e um sujeito eensa-
10 e ainlKO sobretudo. • chega-
rá a melhores e mais justas
conclusões quando souber as
razões do minhas attitudes quií
parecendo exquisllatí, nada
mais s:to do quo actos do um
gerente interessado que tem
olhado os Interesses deiles
mais do que os meus próprios.

Frometti ao Callado estar na
Alfândega ás 2 horas com o dl-
nholro c li. estarei para. em se-
KUlda ir ao cáes e conseguir
trazer alguma fita para casa
ainda hoje. Kstou aqui com
um amigo e vou almoçar
casa ás carreiras, pois

cq. O edifício dn Assembléa
r"irc".e"t0.vn-sc pnnui'lrsr'o porforça federal. O ambiente, car-
rc"id'>.~!'nfi Todavia, pira um
curioso bem ir.fencionndo como
oii.^íudó nrmilln tinha a sua
raz^o de ser. IWrorifavam-sp.
num momento decisivo, duas
forens poUHcns fortemente ar-
re":men'adas em torno do pe-
nanbo dos seus cb^es. dos f?""s
rtrnTrammas partidários, suas
id^ls e propósitos pcssnaSs.

Iniciam-Se os trabalhos. Os
deputados barccPistns rompem
as baterias. Invectivam. Pro-
tofitarh; Mecriminam. Os colli-
gados, moita. Permane-em mu-
dos e quedos, como empertiga-
dos bonecos de vitrine. Elege-
se a mesa da Assembléa. Es-
trillos da esquerda. A direita ga-
nhãva o primeiro tento pela

unidade nrithmetica do voto
ma;oritario. Sobrecarrega -se
ainda_ mais o ambiente. Rente-
se, vi-lvel, o cheiro da polvo-
ra_. A's cargas de baycnetn da
minoria, a maioria responde
com o mulismo pânico de quem
cstA na contingência de susten-
tnr a resnonsaliilidade de uma
y.íçtqrià pericli^ante.
0 ápice shahspearea.no

da tragédia
Annuncia-se a eleição do go-

vernador constitucional. Era o
noice sbaltspenreano da trage-
dia. Corro o escrutínio. A at-
mosphera. escaldada, snt:ira-se
do cruclanles ansiedades. A ca-
bino lndevassavel acolhe e de-
volve à urna os primeiros vo-
tantes. Eis qu,» sôa no reein-
to o nome do deputado Cnpi-
tulino, o voto-estupim que as-
segurava a vicioria do can-
didalo majoritário. Explode a
tcmpcstnde. Egresso da cabine
o Minerva creoulo é alvejndo

mentos da sympathia e cordla-
lidade com os velhos amigos do
Estado do Bio, que conheci na
Constituinte Nacional.

á queima-roupa, em meio ' cs-
tupsfacção geral, por um pseudo
jornalista immiscuido na han-
cada de imprensa, e : ferrenho
adversário da facção colligada.
Mortalmente ferido na barriga,
Capitulino roda nos cnlonnha-
res. Compõe um estranho e
ntordoanfe passo choreographi-
co á São Guido. E fixa-se na

núo em jmzo
Convidado a depor cm juizo,

como testemunha dos aconteci-
menlos, numa justificação do
Partido Radical, profliguel u
brutalidade do nttentado com
que se pretendeu vencer uma
pugna po!i'.ica de tanta signi-
ficação, salpicnndo-a com o
sangue de uma v.'da.

Mas respeitei o choque dos
Interesses contrariados. V vi 110
brazeiro das paixões deflagra-
das, a vitalidade rrdiviva com
que a invicta província flumi-
nense, retomando um luminoso
passado de conquistas liberaes,
de fé e lealdade doutrinaria,
sem horror ao ostracismo e sem
a fome do poder, apr:stava-se
para restaurar o seu prestígio
politico na Federação. Amaina-
dos os ânimos, reabrir-se-ia o
caminho da ordem e da paz :n>
Estado. Lancei no meu depoi-
mento, com a pequenina expe-
riencia que tenbo das coisas
brasileiras, o vnticiriio do fogo-
morto no engenho das ma-
chinações politiqueiras. Errei?
Acertei? Falem os factos.

Seio de Âbmhão..,
Promulgada outro din a Con-

stituição do Estado, procedeu-
se em seguida A eleição da me-
sa da Assembléa pnra o perio-
do da legislação ordinária. Col-
ligados e barcellistas convie-
mm, dignamente, numa compo-
sição de tréguas políticas, com-
pensadas as conveniências par-
tidarias para uma collnbornção
cfficisnte com o governo

MaGlsinas de Escrever e Sommar !|

Conf mental
Iene

AIDA
do homem modgrno por scWa nnb pratica t efficlenle.

PREFfSRIDA
do homem «eonomlco per ner ^ mais barata e dnravel
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se em Ham-
birgp o Congresso
ÕÉérifêàffilpÉa! w% o
enupre^o áss h^ras

de Lazer
Hawi')urgo. Fins de janeiro

de Í03G (ror víi aerca):
No anno de 1932, os amerlea-

nos levaram A effeito em Los
Angclos em ligação com os jo-
gos olymnicos o primeiro Con-
r,re::so internacional para o
emprego das horas de lazer ou
tempo disponível, afim de er,-
clárrver os problemas, que. des-
de 1000 vinham sendo discuti-
dos de como se deviam anpro-
veitar as horas disponíveis
Como frrto do Conèrres.sp',; em
que participaram 48 nações
formou-se uma associação in-
ternacíonal sem estatutos a que
se deu o nome de Commissão
InterHc ' inal ^Deliberativa. O

por um

nuvem". i ... j • ii
Louvado seja Nosso Senhor ,,seu presidente nue é simulta-

Jesus Christol Nfto fui convi- ! vãmente presidente da muito
dado nem compareci á cSrlmo- I nntnvcl organização ... — »-

do aproveitamentonia da promulgação da Carta
Politica do Estado.

Fiquei assoviando de lmge,
como me compete, a boi, e gos-
tosn canção carnavalesca:

"Sou do ^anilhoI..."
"Sou do barulho!..."

Tirem ns conclusões que qui-
zerem.

n>R JOSÉ BE ALBUQUERQUE
HlMÍCA AMDROLOÕICA

Aftacçõcs venoreas e n&ú vtnereaf. do» org&o» «exuaes
do homom Perturbações funecionaes da sexualidade
masculina. — Diagnostico causai a tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - Da t as 0 horas'ãimmmammmmammrèmmmWaimMXmmalmuutn nu i

americana
das horas

j de lazer, encarregou, agora, n
I Instituição nllcmã "Kraft durcb

Trende" (Força pela Alegria"),
de levar a effeito. em connexão
rnm a próxima Olymníada em
Berlim, o Segundo Congresso
Tnternncumnl para o Aproveita-
mento do Tempo. Disponível.

Ao passo que o Congresso
cm Lrs Angeles visava preen-
eherem-se as horas livres com
exercícios desportivos, o Segun-
do Congresso Internacional da
referida instituição estará sob
os auspícios de "Força pOr
incb> d3 A'cgria", pois o exilo
brilhante dssta Instituição ai-
lema tem desnertado attenção
em todo o mundo. E' so'—ctu-
do na America que se nutre o
desejo de aprovei!nrem-se as
horas de lazer imitando o ex-

em
ainda

vou com tal pessoa fora da cl-
dade resolver uma caso para
ella.

Continuo sendo burro com
os amlfíos a ponto de nfto ten-
do tempo, ir me Inconimodar,
mas vou.

Já tenho o rascunho de Cal-
xa qUasl promptó e a tarde aca.
liarei para se normalizar o ca-
so duma vez. Hoje menti ao
sr. Vèúchi que havia pago a
fita hontem — mentira esta
ror culpa delie que anda tao
nervoso — mas hoje, com o
pagamento que vou fazer acla-
rarei tudo.

Elle em parte, com as obser-

vações que vae fazer, vae ter
um pouco de razão por ter eu
ciurnnte tempos dinheiro em
cofre, mas se fiz foi para dofe-
sa dos sour próprios interesses,
como provarei. Convím guar-
dar este bilhete e agunrdar os
resultados.

Verá que o sr. Vecchl "nlo 6
tão feio e tão mao" como quei°e parecer. São 12.15 minutos
e tenho de voar com tal anil-
t;o, mas antes vou em casa. —
(a.) H. Braga."

Kssa carta foi entregue A
policia, a quem compete, ago-
ra averiguar se realmente Hon-
rique teria esse dinheiro.

Precisamente, ás 20,45 minutos
de hontem, ao pretender a:ra-
versar o leito da vià-fèrrea na
estação de Bcmsuccesso, por
uma das cancellas ali e:;ister.tes.
foi colhido nor um trem e-ores-
so, o portuguez, Lu-as da Silva,
de 53 rnnòs de edade e com-
merciario.

Atirado a grande distanria,
á marrjem da linha, ahi ficou
arcado de ponulTp.- que nre-
".enclaram o espectaculo até que,
foi recolhido ror uma am^u-
lo.nMa do posto da Pen'-a. rue o
conduziu ao HospHal de P"om-
pto goecorro, on-'9 fei a'i in-
ternado, cols apre~en'a--a fra-
ct^ra do craneo e escorl-ções
pe^ como.

A poliria do 20* dlsMcrci. to-
mou conhecimento do facto .

CIINICA SO' DS SS-
HHOSA S' KO DR O0TA-

VIO DS ANDRADE
Tratamento de todas ns doen-

ças das senhoras spiti oi
i}r\ 'itf*rn, ,M'tt«Í-*i*<»nflflrt, atr ,
etc. Diap-nosl leo nr<voce d'i
érnylflpü'. P"*i p~...si.m-.^ «tu
PerM'. 1t5, 2» nnd. 'Teleph i-•-min.

*J»t mmnmm*o mm*^>mm*<^mm^^4Ma*<immi> «m*h< mmo4maaX)

em')lo da organização all^mã.
Como jã demonstrou o Con-
frerso em Los An^es, a idéa
de mostrar como se devem ao-
rv /eMnr "S horas d:S'ionive!s,
C"itrilu'írá para n r8crn";líar
c^o dos povos c nss:m rc en-
ro-tro-á soi, 0 lemma "Al:gria
e Paz".

Para sede do seguido Con-
gresso e."ph!)V"n-.<l,c Hamburgo,
nor ser esta ckbde como qvf» n
Wrift do accesso A Allemanha
O Congresso Se reaP^rá e"tre
?3 de iulho e .'10 de julho, indo
no dia seguint? fecnnr, em Usr-
lim, por o-^asião da abertura
dos jogos olymnicos.

I DR. MARIO JDRGE-DE CAWMÍO
Cirurgião Chefe c rUrpcfnr f»-» Hospital Central

de Apc!-lfnia'7os
OPERAÇftES - APPftííELIIOR - MEf*,NOTHf " " ?» ^ -
APPI.ICAVOES EVPCT!MCAS HN«'»H'CTO .VKEWIVHÀ <\
DA CURTA H»TKA VIOLFTA. ETC.)-VíAS VK*+ "',\\
Consult. das 15 ás 18 horas - 8 fOSE', 81.5 6. anda.

Phone 22-4085
Hospital, das 9 ás 14 horas — REZE-NUEi i51
Residência NASCIMENTO SILVA. 561 —

•¦'¦"'

-Phone 22-flOíl
Phonr 27 -412;, ¦',

* <F ** C r 4? 4++ ^ j- s $
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 2 de Fevereiro de 19!
NOTICIÁRIO

Caso B<i Cantareira e o
xemplo daCentral doMrasil

0 AUGMENTO PLEITEADO PELA COMPANHIA INGLEZ A SO' DEVE SE TORNAR
EFFECTIVO AP0'S A REALIZAÇÃO DOS MELHORAMENTOS PROMETTIDOS

Entregue ao exame do
sroverno do Estado o
memorial em que a Com-
panhia Cantareira e Via-
ção Fluminense pleiteia
o augmento das passa-
gens nas barcas e nos
bondes e deante da de-
«láraçãò do governador
Protogenes Guimarães
de que o assümpto seria
subméttidò á aprecia-
ção da Assembléa Legis-
Int.iva não desejamos fa-
zer apreciações sobre
tão relevante problema
sem ntn estudo mais de-
lido; esperando que an-
les se pronunciassem as
autoridades na matéria
e as vozes que mais di-
reci ani ente exprimissem
o sentimento popular.
Dentro da linha de con-
duéta que nos traçamos
pedimos para o caso a
attenção dos membros
do poder legislativo flu-
minense e encarecemos
a necessidade de se evi-
larorn intervenções es-
tranhas que, de qualquer
forma perturbassem, o

julgamento sereno e per-
feito da matéria.

Nossa advertência tor-
nava-se mais necessária
ainda tratando-se de as-
sumpto lidado aos inte-
resses da Leopoldina
Railway, de que a Cia.
Cantareira é mera subsi-
diária, conhecidos que
são os methodos e os

processos de que se üti"
liza a poderosa compa-
nliia ingleza na conse--
c-nção dos seus objecti-
vos e propósitos.

O caso da Cantateira .
offerece uma multiplica
dade. de,,aspectos. ^ uns
rio natureza social, .òu"
tros de ordem e eco-
nomico-financeira, ou-
tros, finalmente, de ca-
raoter estrictamente te-
clinico que não podem
r>?enp;ir aos membros da
Assembléa Legislativa
fluminense, sob pena cie
falsearem as próprias
bases do julgamento qne
têrh de proferir.

Estamos informados
de que' o parecer do sr.
Oscar Wenschenck apre-
sentado ao Conselho
Consultivo aborda as dr
versas.faces da questão,
lançando uma grande
claridade sobre o assum-

pto. Nem ninguém me-

Negado habeas
corais aos presos
¦mh do Pedro l

O juiz Castro Nunes, da 2*
Vara' Federal, que suscitara
perante a Corte Suprema, con-
flicto de jurisdicção negativo,
pára que fosse determinado o
iuiz federal que deveria .íulgar
um pedido de haheas-corpus
JrrítTStrado pelo deputado .João
MaVgáneirà. em favor dos pre-
sos 

' 
civis do "Pedro I", em

despncho de hontem indefeim
aquelle pedido.

Attendendo, entretanto, ao es-
tado de saúde do paciente Be-
ni.uno Fernandes, e para o fim
especial de entrar em tratamíu-
to, concedeu a ordem.
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Almirante Protogenes Guimarães

lhor do que o illustre te- , dez e absoluta seguran
clinico patricio poderia
considerar o problema,
conhecendo a fundo co-
om conhece a adminis-
tração da Cantareira, da
qual foi figura preemi-
nente. O sr. Oscar
Wenschenck terá exa-
minado por certo — o
custo do material a ser
adquirido, assim como
das obras a serem ex-
ecutadas e melhoramen-
tos a serem introduzidos
na exploração dos ser-
viços da Cia. Cantarei-
ra. Não terá escapado
por certo ao illustre en-
gonlíeiro, afeito como es-
lá á exploração de servi-
cos públicos, a justifi-
cativa do augmento das
passagens pela descrimi-
nação do crescimento do
custo das utilidades im-
portadas — trilhos, car-
vão, materiaes diversos,
etc, como decorrência

da queda do cambio.
Tudo isso estará ex-

posto com cla"eza, niti

ca. O memorial da Can-
tareira terá esposado,
sem duvida, os mesmos
argumentos e defendido
a mesma these.

Teria, porém, cogita-
do a Cantareira do as-
pecto social do proble-
ma? Teria ella levado
em conta — Io, as condi"
ções de vida da popula-
çno de Nicthéroy e São
Òònçalo; 2o, a opportu-
nídáde da medida piei-
teada?

Não parece mais justo
que a Cantareira ex-
ecntè primeiro os me-
lhoramentos prpmettidos
antes de tornar effectiva
a cobrança do augmento
de 50 % no preço das
passagens? O exemplo
da E. P. Central do
Brasil não deve escapar
á meditação dos respon-
sayeis pela administra-
ção fluminense. As pas-
sagens dos trens de sub-
urbios da Central vão
ser angmentadas de

$100, a partir da data
da inauguração dos ser-
viços de tracçao electri-
ca. Por que decidiu agir
dessa maneira o Gover-
no Federal? Pela razão
muito simples de consi-
derar immoral a criação
de um novo ônus sem a
offerta de novos benefi-
cios.

. As novas barcas só po-
derão entrar em trafego
dentro de 20 ou 24 me-
zes. A quanto montará
a somma arrancada á
communidade nicthéroy-
ense antes de estarem
promptas as novas bar-
cas? Tomando por base
o transporte médio dia-
rio de 45.000 passagei"
ros teremos a $200 por
passagem, a cifra de
5.400 contos em vinte
mezes. Fazendo o mes-
mo calculo em relação
aos bondes não. estaria-
mos longe do total de
8.500 a 9.000 contos pa-
ra a somma arrecadada
tvanquillamente pela
Cantareira antes de ter
dado cumprimento ás
promessas que faz no
memorial entregue ao
governo do Estado.

O Estado do Piio de
Janeiro conhece de so-
bra o valor das promes-
sas da Leopoldina e da
Cantareira. Basta ler o
seguinte trecho do rela-
torio do ex-interventor
Pai-rciras para se ava-
liar a força daquella
empresa:

"Desde 27 de feve-
reiro de 1932, vem sen-
do a Cantareira (Cia.
Cantareira) intimada à
construir a linha para
servir á estação inicial
da The Leopoldina ítail-
way", em Nicthéroy,
na conformidade do dis-
'posto no parag. 3" da
cláusula 12° do contra-
to de 16 de outubro de
1905."

O ramal de Capivary
também nunca foi cons-
traído, apesar de estar a
Leopoldina intimada ha
vinte annos para cum-
prir o compromisso as-
sumido no governo Nilo
Pecanha.

Será possivel que se
onere a população ni-
ctheroyense em troca de
simples promessas da
Cantareira?

Novos habeas-
iorpus para pre-

sos políticos
Ainda pelo deputado João

Mangabcira foi requerido ha-
beas-corpus em favor do prof.
Fmilio de Barros Falcão de La-
cerda, cuja progenitora se en-
contra á morte, segundo alie-
gou; do estudante Nuno Mar-
Uns, que foram distribuídos
ao iuiz da 1» Vara Federal.

Também foram requeridos
habeas-corpus em favor do ad-
vogado Alencar Piedade e dos
médicos Flavio Pop e Raul Ka-
raziski, que foram distribuídos
ao juiz da 3' Vara Federal.

Pediu demissão de
governador de Se-
vilha o sr. Carlos

Luna
MADRID, 1 (H.) — O sr. Car-

los Luna demittiu-se do gover-
no de Sevilha. por achar-se em
desaccordo com o poder central
cm matéria eleitoral. Foi no-
meado para substituil-o o go-
vernador de Saragoça, sr. Ramon
Carreras, que será, por sua vez,
substituído pelo sr. Angel Perez
Morales.

P8

NA ASSEMBLFA
FLUMINENSE

Hontem á tarde não funecio-
nou a Assembléa fluminense.
Aberta que foi a sessão, como
se adiassem presentes apenas
sete deputados, o sr. Arnaldo
Tavares encerrou os trabalhos,
marcando a próxima sessão
liara amanhã, ás 14 horas, com
a mesma ordem do dia: Traba-
lhos das commissôes.

S. M. RADIUM I
dá o exemplo!

A 
coroa do Rei da Limpeza 6 de
alumínio. Mas brilha como se

de prata fosse. Pudera! Se elle só a
limpa com Saponaceo Radiuml
Siga-lhe o exemplo!

Para a limpeza do lar, uss e

\

R ADIUM éS^
Á venda em todas as mercearias e ferraglstas

Standard

Eleito
J3

o iipandit
v

para
presidente do C. N.

Hindu
• SIWAN,' índia Britannica, "l

dl.) — Annuncia-se' official-
mente a eleição do "pandit" Ja-
Wahrlal Nehru para a présiden-
cia do Congresso Nacional Hin-
dú. O "pandit", que foi eleito
por 19 províncias da Insia, num
lotai de 21. já exerceu a presi-
dencia em 1033 e foi por diver-
sas vezes presos devido ás suas
actividades nacionalistas. E' ge-
ralmcnte tido como o futuro
suecessor de Gandra.

Vencimentos de
Funecionarios não

é
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im festas Sio Jais j
. de SHeriây

SF.n.A' INAUGURADA HO.IE
ÍIíMIMINAÇAO rci/TCCTISICA

I3JI VARIAS RUAS
São .loSo de Merity. o ope-

roso município do Estado do
Rio, estará hoje em festas.

E' que. seguindo o program-
ma que traqou para sua fies-
tão, o dr. Sebastião Arruda Ne-
Krelros, prefeito da localidade,
fará Inaugurar hoje ás 17 lio-
ras, illuminação electrica em
diversas ruas.

Por este motivo, esteve hon-
tem em nossa redacção, uma
commissão de moradores da
citada localidade, que nos
veiu solicitar, por intermédio
do DIA RIO CARIOCA, fizesse-
mos publico a gratidão dos ha-
bitantes de. São João de Me-
rity, ao dr. Sebastião Arru-
da Negreiros, pelos benefícios
que tem prestado aos mesmos.

Tilsen Extra"
e "Pinpim"

SAO AS NOVAS MARCAS DE
CERVEJA DA ANTARCTICA

A Companhia Antarctica Pau-
lista acaba de lançar no merca-
do duas novas marcas de cer-
veia de alta classe. "Pilsen Ex-
tra", clara, e "Pingüim", extra-
fina; escura, são as novas cer-
vejas de luxo, preparadas se-
gundo os processos das mais
aiamadas cervejarias européas c
cc-m matéria prima selecciona-
da. Recebemos amostras de am-
has essas marcas de cerveja e
podemos attestar o seu sabor
delicioso.
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Hlame pr©gres

RECLAMAÇÃO QUE NOS FAZ
OS OPERÁRIOS DO ARSENAL

GUERRA
Ha dias, pelo juiz da 5* Pre-

toria foi expedido um alvará em
favor da víuva de um operário
do Arsenal de Guerra, afim de
oue o Thesouro lhe pagasse a
differenca de vencimentos a
que tinha direito seu finado
marido. Esse alvará ao chegar k
Directoria da Despesa nãa foi
cumprido, apesar da referida
Directoria ter anteriormente
mandado cumprir outros alva-
rãs da 3" Pretória Civel e de
importâncias muito superiores
de 5:OO0SOOO.

O mesmo funecionario que in-
formou de uma fôrma em de-
terminados alvarás o fez nega-
tivamente em outros.

O juiz da 5" Pretória em face
do officio do director da Des-
pesa respondeu nos seguintes
termos: "Juiz da 5" Pretória
Civel — Em 28 de janeiro de
1036. — Illmo. sr. director da
Despesa Publica — Accuso o
recebimento do officio n. 17 de
21 do corrente no qual v. s.
manifesta duvida em cumprir o

0 BANQUETE OFFERECIDO
PELO SR. SAAVEDRA LAMAS

AOS DELEGADOS ESTRANGE1-
ROS A'CONFERÊNCIA DA PAZ

Como falou o chanceller argentino -- Em nome dos
representantes diplomáticos americanos, respon-
deu o sr. Rodrigues Alves — O discurso do chefe
da delegação brasileira foi muito applaudido

¦ nho de 1935 e 21 de janeiro de
1936 devem ficar como datas
promissoras da evolução da vi-
da americana, onde acaba de
despertar uma consciência no-
va.. Nesse .sentido, invoca o sr.
Rodrigues Alves as palavras de
Elihot Root, ha trinta annos pro-
nunciadas no Palácio Monroe, do
Rio.

Depois de varias observações
sobre a paz do Chaco, assim
conclue o delegado brasileiro:

—• Com uma fé profunda no
bem êxito da mediação, conti-
nuaremos este trabalho, no qual
puzemos nossas intelligencias
como nossos próprios corações.
Honra, pois, a nossos présiden-
tes, a nossos povos, e a nossos
chancelleres. artífices maxinios
dessa grande obra. Levantemos
nossas taças pela saúde do sr.
presidente, pela do sr. ministro
das Relações Exteriores e pela
felicidade e grandeza da nobre
nação argentina.

O discurso do sr. Rodrigues
Alves causou funda impressão,
sendo applaudido com calor.

Chanceller Saavedra Lamaa

COPENHAGUE, fins de janel-
ro de 1936 — (Por via aérea) —
Actualmente escontra-se em
construcção. no estaleiro Ho-
waldts-Werft" em Kiel. uma
terceira base aérea fluctuante.
Trata-se de um vapor-catapulta
para o serviço aéreo encommen-
dado pelo "Deutsche Luft-Han-
sa". o qual, depois de termina-
do, figurará ao lado dos vapo-
res-catapultas "Westfalen" e
"dchralenland" de modo que, "\"-;£^ma~ '1ryzo~de 

9 de no-
assim a companhia de aviação *M?n 
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iv - casa ou
Copacabana ou Leme

com 4 quartos, entrada para automóvel,
algum terreno.

Preço: até 80:000$000
Herreno - preço : até 30:0C0$000

Nesocio Directo — Pagamento á Vista
Pscrever dando detalhes a Primo Motta, na Atlmmis-

tvaçâ Tdo DIÁRIO CARIOCA, ou procural-p «.^^J»^
3 12 ás 18 hs.. ás terças, quartas, quintas c sextas-feiras

RHEUMATISMO ?

ELIXIR DE NOGUEIRA

CSiegou a Berlim
o sr. Ríggí

PARIS. 1 (Havas) — O cor-
respondente do "Matin" em
Berlim annuncia a chegada
aquella capital do súb-sècretário
de Estado da Educação Physica
da Itália, sr. Ricci, que tencio-
nava assistir aos jogos olympi-
cos de inverno.

Os referidos jogos realizar-
se-ão brevemente em Garmich,
nos Alpes Bávaros.

allemã. terá á sua disposição
psra o seu serviço aéreo trans-
atlântico tres bases navaes flu-
ctuantes.

Na communicação respectiva
da "Deutsche Lufthansa" ha,
entre outros pontos, uma phra-
se importante que diz que tam-
bem o programa da Luft-Hansa
para o serviço no Norte Atlan-
tico não deixou de ter influen-
cia sobre o augmento previsto
do numero de vapores destina-
dos á segurança dos aviões, pa-
lavras das quaes se pôde depre-
ender que se chegou á uma no-
va phase no serviço aéreo-trans-
atlântico.

Azsifis Múm
6 o melhor nzctte tlc olivclrn
rtn Gtí-cIii. Peçntn liojc num

Inln no acn fornecedor.

vembro de 1935.
A gratificarão de que trata o

art 73 do decreto 4.632 de 6
de janeiro de 1922. cujo paga-
mento. na importância de res
ÍÍ-711S000. foi autorizado, pelo
dito alvará, a Maria de Oliveira
iTpries inventariante no espolio
de seu marido Antônio Barcellcs
Jones, ex-servente do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeiro,
não figura, dada a sua natureza
aumentar, entre os bens da he-
rança, que o art. 1.711 do Co-
digo Civil exige sejam descri-
Ptos no inventario.

Assim sendo, a mencionada
importância não serve de base
à fixpeão do valor do monte,
pelo que. continuando negativo
o inventario, manifesta é a com-
bétenciá deste juízo, nos termos
do art. 80 § 1" "in fine- do de-
creto ri. 16.273 de 20 de dezem-
tiro de 1923.

Insisto pois. pelo cumprímen-
to do alvará expedido. Saudações
_ o juiz Mario Guimarães Fer-

Inandes Pinheiro."

BUENOS AIRES, 26 - Via
aérea (Serviço especial pa» o
DIÁRIO CARIOCA) - Reali-
Sí-se hontem, no Jockey Club,
o grande baiquete que o sr. Saa-
vedra Lamas offereceu aos dele-
gados á Conferência da Paz,
cujos trabalhos acabam de en-
cerrar-se com tanto êxito.

Ao champagne. falou o chan-
celler argentino, que manifestou
de inicio sua enorme satisfação
pelo suecesso dá conferência, que
constituiu — segundo sua ex-
pressão — um triumpho das
idías pacifistas que animam
igualmente a todos os governos
da America. Terminou fazendo
votes para que fossem duradou-
ras as conquistas consagradas no
protocollo firmado a 12 de ju-
nho de 1935.
A RESPOSTA DO CHEFE DA

DELEGAÇÃO BRASILEIRA
Em nome dos delegaaos

trangelros á Conferência
Buenos Aires, falou o sr. Rodri-
gues Alves. O diplomata brasi-
leiro pronunciou um eloqüente
discurso, começando por assig-
nalar que a guerra, como meio
de solução das pendências in-
temacionaes, deve ser banida
dos nossos costumes políticos. E
accentúa :

— Com as lutas armadas nada
se constróe de definitivo.

Proseguindo em suas consi-
derações. o representante do
Brasil diz que os dias 12 de ju-

-5EHH0RAS;
7 ¦ -of. "," '\'.

PARÃ~SU5PENSÃ0 ouFALTAoe
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã.

N n mu «s ntBiums t omsuul v^

EDia ao 0. P. E.
Estão de dia hoje, ao pepar-tamento do Pessoal do fcxerct-

to, o sargento José Rodrigues
PJbelro e soldado Martim Jo-
hCí de Assumpção; e, amanha,
o sargento Nelson Gomes Ca-

*:V;n soldado Aurélio Perel-
ra Rosa.es- —de Soffran desastrada

ipéià
Viajava hontem em um ca-

minhão, o operário, Francisco
Pereira Lima, branco, com 26
annos, solteiro e morador ã, rua
Joíio Mariz, 20.

Ao atravessar o vehiculo o
vtaduc.to de São Christovão,
Francisco caiu do mesmo, sof-
frendo contusões e escoriações
generalizadas pelo corpo.

A victima depois de medica-
da na Assistência, rotirou-se.

HORAS \DAS 18 A'S 19

âa
i; RADIO CRUZEIRO DO SUL

:• Progmnima dos Costumes âe Biíhn
\ GRANDE ALFAIATARIA DA "A CAPITAL"

E' um programma puramente carnavalesco!

Musicas do Morro — Sambas — Mardbas
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neto de 20 de novembro ulti-
mo, na parle em que nomeou
Hrigido Teixeira Monteiro para
o cargo de Io supplente do sub-
deícffado de Policia do 1° dis-
tricto do município de Maricá,
pnr nao ter prestado affirma-
ção no prazo tia 1?1.

— Exonerando Mario da Cos-
ta Martins do ca, «o de fiuardn
de .1» classe <|<f ílnspeetoria de
Vehiculos e Tríinsito Publico,
por ter sido nomeado para car-

rr dí XuhThadefic!ndo !WJ"NÍS?-*iS4': cidadão João

transferido a sua residencia,
— Exonerando Adauto Júlio

AÇTOS DO GOVERNO
O governador do Estado as-

slgiuiu os seguintes actos:
Removendo o aetiíal Juiz

do direito da comarca de S.
l-rancisco de Paula, de primei-
ra enirancia, bacharel Luulano
Alvares Ferreira da Silva, pari
a comarca de Vassouras, de se-
gundá entrancia.

Nomeando o cidadã»
Francisco Azevedo para o car-
go de 1" supplenle do juiz d»

da Silva, 'Manoel Gonçalves,
João Baptista da Silva'e Eva-
rlsto üolívêa da Cunha, respe-
cüviimente dos cargos de sub-
delegado de policia, Io. 'Jf e. $°
supplérites do d' distrlpto do
município de.Macabé, e noinoia
pura substitüll-òs Adalto Júlio
da Silva, Pamphilo Teixeira
Harreto, Adalberto Braag do
Amaral e Pscar, .Fernandes; ,
exonerando Paula Feiveira Pm-
to, Francisco d.3 Oliveira Tava-
ros, José Antônio Paz e André
Gonçalves Moreira, de sub-de-
legado. Io, 2° c 3o- su;)pIonles,
do 10" districto.do mencionado
município, e nomeia para sub-
stiluil-os Thiers Barliosa, Fran-
cisco de Oliveira Tavares S2-
hastião (leovanes Fontes e Ma-
noel Pereira.

Exonerando Domingos Ran-
çcl dos Santos, Josephino de
Barros MeneMs, José Manhacs
Corrêa e Antônio Mayerhofcr.
respectivamente dos cargos de
siih-deícgádos de policia, 1°, 2o
e !1° supplcntes do 2° districto
do município de S. João dn
Barra e nomeia para substi-
tüil-os Leonardo Freire Cordel-
ro, Luiz Pereira Miranda, Al-
berto Campos da Rocha e Ma-
noel Miranda de Azevedo.

Exonerando João Baptista
Moreira da Rocha e João Sam-
paio. respectivamente dos car-
gos de 2" e 3o supplenles de
dolegado de policia do munici-
pio do Cabo Frio. nomeando
porá suhstituil-os Elias Antunes
lernandes c Manoel Gonçalves
Porto.

Nomeando Gentil Vieira
de Moraes para o cargo de 1"
supplcnto de delegado de po-
licia do município de nio Bo-
nito; exonera Theophiío Luiz
do Carvalho e N->minuul<>
l'iinncisco dos Santos de 2o e
3"', ¦supplenles do mesmo dele-
gado, nomeando para sul)!.titu-
il-rjs Jeronymo Alberto Quinta-
nljlia e Theophiío Luiz de Car-'
vájtip; exonera Antônio J3ene-
vides e Jeronymo Alberto (juin-
tanilha, de sub-delrgado e 1"
siinpiènfe do Io districto do
niesino município e' nomeia pa-
ra suhstituil-os, Antônio Morei-
ra Soares e Virtulino Peieira
dos Santos; exonera Gentil Vi-
rirn de Moraes e Edmundo Fe-
lifissimo da Silva, de suh-dele-
gado c 2" supplents do 2o dis-
iri-iln do menoion?'!.') '"."...
nio, nnmcando para «mlrstmi-
il-o, Antônio Esteves Pin»as e
Oetncilio Torres da Silva.

— Nomeando Fernandes Lo-
pos de Azevedo c Fausto Mar-
tii,s Coutinho; para os cargos
vagoi de d'1e-!ado de po tela fi
V Mioníenle do município tlc
8, João da Barra e confira
Plínio Gomes de Carvalho de

2o supnlente do mesmo delatar
,-n nomeando W* «i.hsi^uii-o
J*'ròn"'mn de Paula T ci^ira

_ Exonerando Joré Ferreira
iWbosn. João l^ntista Alve>
VVirn. Aristides Barreto e Al-
cèn Toledo. rcspeclivaniRnte «'e
«"l>-f\elèfí£\dõ de policia, "

:<-r,rilcntes do 5" districto
município do Cantagnllo c no-
r-'n nar-i substiluM-os Licurgo
;rmtosP Manoel Corria IMas

Manoel Ai-
Ferreira

exer-»;,
cor o cargo de prefeito do mu-
nicipio de S. "João Marcos

Nomeando o cidadão Ar-
jhur Cnstanheirn para exercer
o cargo de delegado.de policia
do município de-São Joãp Mar-
cos. ¦ ' -.

' — Nomeando' o dr. Raul de
Goincnsoro, coronel Sebastião
da Fonseca ....Telapira, coronel
João Luiz de Siqueira Queiroz,
Waldemar de' Araújo. Rntreto,
dr, Júlio Leonardo . da /Silva
Ara*'jo, José' Corroa c'" ; Silva
Júnior e Rob;rto Vieira, para
membros do Conselho Cônsul-
tivo do município de Therczo-
polis. 

':.-. 
t, .-.

Nomeátvfo '' o's cidadãos
João José da Cos' • ¦ Manoel
de Oliveira Rainos para os car-
gos de l00 supplentes do" ju:/.
de paz, rcsprctivamcnlb, d is 3"
e G* districto» do município de
Angra dos Reis. ficando exone-
rados, os actuaes. ,
SECRETARIA DO INTERIOR

E JUSTIÇA
O secretario do Interior des-

paehou os seguintes requeri-
mentos:

Virgílio de Azevedo, Romário
Porto de Oliveira, Sylvio da
Costa Almeida, Radamés Guima-
rães Fazanclli, Marjo AlmiranJe
Porto, Mario Duque Estrada,
Maria Merçsdes Motla Cruz,
Valentim Coelho Porlas, Arthur
de Almeida Plmentcl Pereira,
Pereira, Oclavio Silva, Olindo
Acetli. Fernando Carvalho de
Oliveira — Lavrem-se as após-
tillas.

T. SA Pinto Oswaldo Mendes
Valer.'o, Pio Miranda & Cia. Li-
mitada, Olavo Almeida, M. Vian-
na & Cia. Limitada, Vital Bra-
sil & Cia. Limitada (2), Del-
phim Ferreira Pacheco, Borges
Costa & Cia., Antônio Pinho
Corrêa da Costa, A. Gouvôa &
Cia., A. J. P. de Barcellos &
Cia., Abílio Martins, Alves Men-
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dente; srs. Waldemiro Bitten-
court, vogai dos empregadqrss;
Eurico Coelho, supplente de vc-
gal dos empregadores; .Alberto
Gonçalves, vogai dos emprega-
dos; Benedicto Carvalho,-fsup-
plente de vogai dos emprega-
dos; e Juvenal Barreto Júnior,
delegado desta Inspectoria.

 Para a 1* junta de Con-
cjliação e Julgamento de Ni-
ctherdy: " ¦ . . 

',••;;¦¦ ¦". i
• Raul Moraes Valçntlm vogai

dps empregadores; 'Alfredo Per-
reira Pinto,, supplente dè vogai
dos empregadores; | Ernani tio-
velino, vogai dos empregados;
Emüio pias Pilho, supplente de
vogai dos empresados-,

Para a 2* Junta do mes-
mo município:

•Manoel Cândido da Silva, yo-
gal dos empregadores; Mano
Alves Siqueira, supplente de vo-
ríp.1 deg empregadores; Álvaro ..de
Scpsa Lima, vorçal dos ernpr;.'T
pados; Godofredo Argemü'A da
amiha, supplente de vogai dos
empregados. 

'.-'^"

Para a 1* junta de. Con-
Miiação e Julgamento de;-Oám-
pos:

Bacharel Godofredo Nascen-
tes Tinoco nreridente; pfofe--
sor Álvaro Barcellos. supplente
de presidente; sr Mercês B?r-
man Tflipam. vò^rar dos emnre-
^adores; sr. Feliriano Barc^llo-
rio A-evedo. supplente-de vogai
dos • emprertadore.i; sr. Alem lp
Amar?l veiai d"s empren(a'"s:
sr if(Mé f^e Pr",""i I-i^tor .
svnrilente de vogai dos empre-
gados.

ti\ PKEFKIT1.1BA *>E NI"
CTHEROTf

O dr Brand&o Júnior, prefei-
to de Nictheroy, p r port-r.ia üe
hentem designou os drs. At.iay-
d- Lcpss, Neicon. C,e Carva.ho e
KCezlo da Silveira, para, em
cenimíssão, precederem ao e::a-
m* de saúde no 1" o.ficial çLu
Dri-ectoria de Facenda, sr. Gui-
lhsrmino Carlos de Simas. de-
vondo observar o disparo no
artigos 10, paragraplio iui'50 e
14, da deliberação n. 1;SI5| d.
9 do corrciV.e, ficando (.es=a
data o referido funrcicnarir;
afastado de suas funeções, c:m
tedes cs vencimentos, d": a?cnrc.o
com o § 1", do art. 9", da supra-
citada cl .'liberação.

 pel nomeado para exei-
cer, interinamente, o cargo de
3» official da Directoria de Pa-

DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1DC3

%^SH%^ mhí w¦ ¦ ¦ ^^ my~ ^"^

Aflirmase Que os Italianos Foram Derrotados em Frente a Tembien
Anniquilado o Exercito do General Diamanti — Os Abexins Abandonarão o Systema de Guerrilhas?

DESSIE' 1 — (H) — O quartel general ethiope dá curso a
informações segundo as quaes o exercito do general Diamanti, dj
nüe faz parte a famosa brigada fascista "Vinte e-Oito de üutu-
bro", teria sido completamente anniquilado, deixando centenas de
prisioneiros e importantes quantidades de armas e munições.

Os ethiopes obtêm mais uma victoria
ADDIS ABEBA, 1 — (H.) — Um communicado ethiope an-

nuncia que durante a batalha de Tembien foram atacados os for-
tina de Chumbera, Erbawoine e Kessadamba. ;l - f

Os ethiopes, tinham-se apoderado de considerável presa de
tjiierra que constavam de 29 canhões, 175 metralhadoras e mau
de 2.000 fuzis.

0 ras Desta será afastado da direcção das
.operações militares

ADDIS ABEBA, 1 — (H.) — Os círculos officiosos declara»
que o ras" Desta-nao'se mostrou A altura da sua missão, pelo que
carecia certo que seria afastado da direcção das operações mui-
caves na frente sul.

Os abyssinios dispostos a abandonar o systema
de guerrilhas í

ADDIS ABEBA, 31 — (H.) — N&o ha informações" positivas
acerca das atividades militares na Abyssinia. Parece ;quo os
ethiopes estão dispostos a abanciQiiar o systema de guerrúnas t
dasoncadear uma oiíensiva em larga escala, visando a reconquis
ta d3 Makallé, Axum e Aaua. í-

Na frente sul a situação parece inalterada. As noticias quv
chegam são.,contraditórias. Ans*m, os da3pacnos de origem \u
nana dão conta da queda de Wadara, em poder do General Gra-
zianl. Por outro lado, os abyssinics kuürmam que rechasiaitua
o invasor nessa localidade, regressando as tropas italianas á base
c;e Naghelli, -.

ires ministros do imperador Selassié II visitai/»
a írente de operações

ADDIS ABEBA, 1 — (A. B.) — O imperador Haile Selassie
enviou três de seus ministros á frente sul, afim de veriiicarem
a situação exacta da campanha. O soberano ainda se encontra

des & Cia., Light And Power Undã^ o sr. Taba;àra de Arau
Cia. Limitada, Souza Soares & 1o carna, 4" official da msr.ma

e J
do
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IMas.

Adelino Machado c I
ves: exonera José
Mn-„nfel Leite Manoel ThinW»
da Cunha e Ady dos Santos VI-
rcirV; de sub-delesado, 1 -
r 5"í supplentes do 6 districtoc .'.'' supp -
dn mesmo município e_ ""'J10'"
faxk subsiituil-os José Mu/V
.tiihiofi Antônio Manoel Costa.
Oen-sio Francisco Bom e Ar-
mando Curty Fuchard; exone-
rh Abílio Morgado, Antônio V -

cini de Almeida e Antônio Al-
vc? Jnsmin, de 1", 2» e 3' sup-
i.lèrités de suli-dclegadp do /
disfricto e nomeia para wMk
iuiV-òs Antônio Alon Jasmin,
Wnldemiro da Silva reixelrn e
lísptlsta Francisco, bem como.
nomeia Abílio Marques para o
cnrjjo vaso de sub-dclcgado do
referido districto.

_ Concedendo, nos termos do
aVi-ordãn do Tribunal _de Con-
Um. proferido cm sessão de 30
d- dezembro p -findo, o aceres-

15ÇÓ sobre os venci-
•iHiuncs do continuo da

C:ral de Expediente
itobüidade da Policia Cj-

jõsino Silva, a partr de
corrente mez, ficando o

fifnccioiiâriò com di-
-, percepção da gratifica-
,i„(,ueiíntil de 630SpOQ an-

rimii 'ic
riios !

l'l'vcctni'io
(. Coritolnüdadi
v\\
V dn
.••>l-'M
vp|!n í

tal
v'"-
ridi
d»
ao
ni-

$¦¦¦

„,i«o, ave. reunidos aos venci-
rií&íftos de 4':20l». darão o to-

mnual de 4:830$. visto ha-
completado a 17 do refe-
insz (l^ iririciro, In annos

.ffectivos serviços prestados
líshido: fi.-ando aberto o
:<• ario credito.

_ ncclfirimdo sem effeito o
p .1,1 de *ifl de novembro do ar|-
nn „ 

"findo, 
na parto em que

nomeou Francisco Nunes dos
S-mtos para o cargo de r sup-
,,ifM1lP do delegado de policia
,', município de Maricá, visto
nfin ter prestado affirmaçao no
!,¦• /ii legal. ., ..

_ Declarando sem effeito o

Cia. ~ Paguem-se, ein termos.
M.iiix Altina Madeira e <Hlé

lindo José de .haus — Certifi-
icjue+üier em termos.

Lpüreiiçá Utiuiuirãcs — Diri-
jo-se ao M. T, de Coníns.

Annn Henrique de Souza, e
Beatriz do Souto Camera -**- Ik-
ferido, n vista das informações.

Cecilia da Silva Lopes — Oo-
ferido, á vista do parecer do di-
rector administrativo.

Francisco Fernandes Dantas —
Deferido, á vista das inionna-
ções.

José Navega Crettrm - 'ín-
tréguqin-sè, mediante recibo.

Helia Maria de S&ryatiH) c oil-
va — A requerente, com u re-
forma operada no Departamen-
to de Educação; onde tem exer-
cicio, ficou com a sua situaçfio
resolvida dentro do pedido con-
stante da presente petição.

Aldo Muylacrt — Pague-se.
Antônio Vaz Cavalcanti, José

de Avellar Buíthazar da Silvei-
ra, llolnnd Soares Pandeira, Ga-
hriel Pinto da Costa, Amilear
Barcellos Marinho, P::ulo_B""-
cellos de Souza, J""'- ' '' '•
'••ofvo Thomaz Pinheiro, Luiz

tia Silveira Paiva, .i;.
niz, Álvaro Ferreira da Silva
p",,io — Lavrem-se as após-
tillas.

A. C. Fortuna. Paul J. Chris-
toph Company, I.inotypo do
lira S. A. — Paguem-se, em ter-
mos.

Franklin Soares Moreno, Ma-
ria Thcrez.i Machado Ribeiro e
Manoel Florentinr» S^-r-es —
Ceríifiquc-se, em termos.

Asccndino Alves de Souza —
Como pede.

Oscar de Souza — Faça-se o
expediente.

Libania de Souza Pinto — In-
deferido, á vista das informa-
ções.

Virginio Paes da Silva — De-
ferido, á vista d'is informações.

Muçiõ Scoevola Maciel Levy —
Archlve-se.

 O director geral do Ar-
chivo e Bihliotheca Universita-
ria despachou os seguintes pa-
peis:

Engenheiro Antônio Alves
Castro Muniz, lluth Loureiro
Meira Júnior, Dplov.es Lopes de
Pinto, José Araújo Scrtã, pe-
(lindo certidão. — Certifiquem-
se em termos.

Nathalin Alvares, pedindo cer-
tidãõ — Dsclarc-se em que loca-
lid-itle Iniciou o seu exercício.

Joaquim José Antunes, pedin-
do certidão — Ao Departamento
dri Thesouro. com a certidão so-
licitada.

Aristotelina Werncck Braga,
pedindo certidão — Encaminha-
do ao sr. director administrati-

I vo do_Departamento de Educa

em Desslé, onde pretende esperar o resultado das próximas ope-
rações na frente norte, antes de voltar a Addis Abeba.

Apesar das fortes chuvas que caíram tanto nesta capital, co-
mo na frente norte, as patrulhas abysslnias - declara-se -con-
tínuam muito activas, não deixando os 1*»^»™ f«oançarein
dia e noite. Os últimos estão consolidando suas posições, com a
construcção de trincheiras das mais aperfeiçoadas, afim de impe-
direm cs ataques de surpresas dos abyssinios.

Os aeroplanos italianos de observação patrulham a nente
desde a madrugada até o pôr do sol, de maneira que os abyssin.os
igora sSo obrigados a movimentarem as tropas unicamente *
noite. Os rumores da morte do.ministro da Guerra, rasjau-
mgueta, foram deí.mentidos; o Veterano guerreiro apenas ficou te-
rido quando da batalha de Tembien, emquanto que seu filho,
menos feliz, morreu durante p encontro .^

Communicado 112 italiano
ROMA, 1 - (H.) - Communicado n.° 112 do Ministério de

Imprensa e Propaganda: ' , . „' ., ^„ ,„,„„_"O marechal Badoglio telegrapha: Não ha nada de impor-
tante a registrar-nem ha frente da Somália nem na da bry-
thréa"

Mais tropas pára a Abyssinia
NÁPOLES, 31 - (A. B.) - Partiram para a África o "Pie-

monce" e o "Sannie", conduzindo, respecievamente, 3.2ü0 solda-
dos do 62." Regimento de Infantaria e 2.400 camisas-negras.

Roma desmente...
NAO HOUVE DEKROTA NO SECTOR DE TEMBIEN

RUMA, 1 — tH,) — Os círculos officiosos declaram que as
pormenores fornecidos pelo communicado ethiope sobre uma
pretensa derrota italiana na região de Tembien são puramente

Esclarecem que os factos enumerados pelo communicado se
referem provavelmente á acção que se desenrolou de 20 a 23 áo
mez passado no Monte K.aia e na garganta de Uarieu, mas e
absurdo dizer que a divisão dos camisas pretas foi derrotada per-
.lendo um numero considerável de canhões e metralhadoras e que
os italianos tiveram perdas que attinglram milhares de mortos.

A verdade é que a divisão dos camisas negras oecupou a gar-
janta de Uarieu, batendo o adversário e que os italianos perderam
apenas três canhões e algumas metralhadoras e que as perdas em
iiomens annunciadai, no communicado 108 se elevaram a 25 olíi-
oiaes mortos e 19 feridos, 389 soldados metropolitanos mortos ou
feridos e 310 indigenas mortos ou feridos.

ç,--,o r> Iniciação rio Trabalho.
NOMEAÇÕES DE JUNTAS DE
CONCILIACAAO E JULGA-

MENTO
O inspector regional do Mi-

riisterio do Trabalho criou as
seguintes juntas de Conciliação
e Julgamento Municipaes:

Masé, PetropoliK. Barra do
Pirphy, Priburgo, Macahé. Bar-
ra Mansa, Nova Iguassu, Cam-
nos e Bom Jardim.

Foram nomeados, para a Ia
Junta de Conciliação e Julga-
mento de Macahé:

Bacharel Abilio de Souza e
Silva, presidente; dr. Orlando

Directoria, emquanto durar
impedimento do titular eLecti-
vo, sr. Matheus Ferraro.

 poram desisnados os drs
Mareio Mazsini Bueno, Ad-ilbe*-
to Guimaivios e N2l:on de Car-
valho, para em commissão, pro-
cederem ao exame de saúde no
administrador da secção de elo-
vatorias da Directoria de Águas
e Esgotos, sr. João Alves.

Poram designados os fun-
ceienarios da Directoria de Pa-
zenda desta Prefeitura, bts. Gui-
lherme Henrique Bridge, Arold
Allen, Octavio da Custa Ribei-
ro, Guinerclndo Pei::oto Guima-
rães, Agostinho Olavo Rcdri-
gues e César Pinheiro Motta
para exerceram as luncçCes de
fiscans do sello de diveriiões, a
partir do dia 9 do corrente.

 O prefeito au orizou . o
director de B'azenda a depositar
no Banco do 3rasil, o credito fia
n-n-"n:-r^.o ^e E-tudos Eco-
nomicos e Financeiros- dos Es-
tados e' Munlriplos, como quota
referente ao con-ente exercício,
Patinada á fioralisa^ão de di-
vida externa do municlnio, a im-
nortuncía de 12:00OS0OO, (dcz3
contos de réis), correndo a c'e->
pesa pelo créditn afce-^o p:!o ar-
tígo Io, do nefò n. 15, da 30 de
janeiro de 1936.

COUTE DE APPELXAÇAO
Câmara Criminal — Foi húii-

tem distribuido o seguinte feito
aos juizes da Câmara Criminal:

Appellação Criminal n. 1.877
_-. Iguassu — Appôllante: o
promotor publico; appsllado:
Oswaldo Rodrigues de Moura.
Ao desembargador Zotico Ba-
ptista.

PROROGADO O PRAZO
Para o pagamento e inscripção
do impero de Vendas e Cõnsi-

gnações no Estado do R^o
O ulmi.anie Protogénes, Gui-

marães, governador do E. do
Kio asõignou um decreto pro-
rogando até 15 do corrente, o
prazo para pagamento de im-
posto de Vendas e Consigna-
ções relativo ás vendas a vista
.ealisadas na primeira quinzena
de janeiro findo.

O mesmo decreto fixa até 15
do corrente, o prazo para Uib-
cripção a que se refere o para-
grapho 2".dó artigo 4 do decn--
,.o n. 63. de 7 de janeiro de 1936,
dos contribuintes do imposto te
Vèhciàs e Consignações que já o
erc.m do extineto imposto pre-
dial de Vendas Mercantis, bem
çimiq pava o-< nre inicipram ne-
gocios no mez de janeiro.

NA REPARTIÇÃO CENTRAL
DE POLICIA

O chefe de Folicia do Estaco
do Rio por portaria de hontem.
determinou que o policiamento
das ilhas da Conceição e Mo-
cangue, da Companhia Nave-
gação Lloyd Brasileiro, passa a
ser feito por 1 fiscal encarrega-
do do policiamento, 9 guardar
de 1* classe e 9 de 2» classe.

Também pôr portaria de hon-
tem foram promovidos: a guar-
das de. 1' classe por merecimen-
to os de 2* n. 8 - Christíar.o
Pinto da Silva h, 9 — Sebas-
tião Barreto da Silva, a 2* cias-
se os de 3* n. 13 -- Júlio da

de Souza, supplente de presi- Cruz Pereira, 14^- Agenor Luiz

íjx fcui\a, 15 — An-^e.o (Júiiva
ue Mello, 16 — João ce uesue,
\'( — Altreco Alves Lessa e 18 —
oj.*;o Baptista tían.cs.
i.OVA TABELLA Jlj.LRA O PA-

GAMENTO DOS VEaCI-
MENTOS

Segundo a nova tabeliã de pa-
.^....w.ico de v-.nc.mcnc!;s do
lUnccionalisino cio Eslacio, S2-
i'âo pa^as amanhã (2U dia utii),
•^.s seguintes folhas:

Dep-irtamsnto do Thesouro.
Directoria e Socretaria do Tri-

bunal de Ccntas.
Dspar.amento do Interior e

Justiça.
Prccurad.iria da Fazenda.
A seguir, prose^uirüo os paga-

muntcs na seguinte ordem:
3" dia útil:
Departamento de Eduacção e

IníciaçriOndo„rraballio.,.,r. iúiòcn
Directoria' da Policia,' Delega.,

cias, Instituto Medico Le^al
Instituto de I. E,.Criminal. Fe-
nitencloria e Caca de-Detenção.

4" dia útil:
Depar!amento de Engenharia.
Departamento de Saúde Pu-

blica
Instituto Vaccinico.
Archivo Publico e< B. Univer-

silnria.
5" dia útil:
Secretaria do Trabalho.
Departamento de Agricultura
Departamento do Dominio do

Estado,
. 6" dia útil:

Escola Normal e Lyceu Nilo
Peçanha.

Departamento dos Serv. P: e
Industrir.es.

Agantss e Investigadores .
7" dia.utíl:
Esco'a rio T^pbslho.
Escola Profissional "Aurelino

Leal". ¦ ¦
Cur.-diães e serventes .
8" dia ulil:"Diário Officiar*.
Serviço Armazer.s Regulado-

res.
Ir.':nectoria de Transito Pu-

Mico."
9" dia útil:
Professores de Grupos Esco-

lares.
Pr;>f'es;o:-e- cathedraticos.
Escolp.s subvencionadas.
Auxilio e custeio aos professo-

res.
Casa Maternal 1" de Maio.
10" dia util:
Ad-'mitos effectivos de le-

tros "^-L".
11" dia util:
Adhnürs effectivos de le-

trás "V-Z".
Adjuntos interinos e substi-

tutos de Nictheroy.
Aposentados .
12" dia util:
Jubürdos.
13" dia util:
Alugueis de casa.
Pessoal em commissão e ex-

trr numerário.
Funccionarlos que deixaram

de receber no dia próprio.
S"bstituiç5;o de fun-c-n^arirs

ACTOS no IXSPKCTOU HR-
<ao\Ai. no inivisTRitio d.o

T11A IIAI,IIO
O lrispòçto.r rpRlonal do Mi-

nisterio do Trabalho assignuu
os seguintes actos:

Designando o auxlliar-fiscal
Antônio Uodrimues da Costa,
para os serviços de flscállzaçfío
no município de Barra do PI-
raliy.

Transferindo o auxiliar-
fiscal Balthazar Mendonça do
município de Barra do Piraliy
para o do Nova Iguassu'.

Determinando que o au-
xillar-flsoal João Figueira Jto-
drlgues, residente no municiplo
de Bom Jardim, oxerqa, tam-
bem, .13 funeções do seu cargo
no município de Nova Kribur-
go.
WXAiMKS I)H AIÍ.MISSÃO NO
LVCEU 13 KSCOl.A \UHJIAL

OU MCTIllillOV
A secretaria do Byceu "Nilo

Pci.-anlia" e bls-cola Normal de
Nictheroy mandou affixar odi-
tal convooindo candidatos aos
próximos exumes de admissão.

Segundo este edital faz-se
necessário para os alludidos
exaineE:

1" .— Requerimento «3 outras
coisas indispensáveis.

Os- candidatos 'i matricula na
1* série" do curao secundário

lundainetitaj presluiüo exame
üe udmissao na segunda quln-•/.enu d« fevereiro, começando
no próximo dia 17,

A insciipijflo neste exame íar.
se á | mediante requerimento
íir.iiado pelo candidato ou Heu
representante . legal. Uoiie
constarão a edade. filiação, na-
turalidade e residência do can-
didalo.

Para que se effectuo a
inscrip<;ao e seja o canuidato
chamado a exame cumpre jun-
tar ao requerimento ò so-
üuinte:

a) certidão de registo civil
provando ter o candidato a
edade de 11 annos ou que a
compietara até 3U de junho des-
te anno;

ik attestado de vaooiiiaijão
antivariotlea recente;

c) attestado medico declaran-
do que o candidato nilo soffre
uos olhos nem de moléstia ln-
teclo contagiosa;"¦ d> photograpnla do cândida-
to, tamanho 3 por 4 centime-
tros upprqximadamento;

e>) ''recibo{ de pagániénto da-
taxa de nisciipijão (iHvUliii). No
acto de lho ser apresentado o
requerimento, a secretaria 1'or-r
uecerá a gu:a para o pagan.en-
to desta taxa.

2° — fra^.o de inscrtpgao.
Os pedidos de lnscripyão de-

vem ser apiesentauos á Secre-
taria do Lyceu no prazo de 1
a Ia de fevereiro próximo, das
12 ás lli horas, afim do iiuo
todo o processo esteja conclui-
do, imprcierivelmeiite, a 15, co-
mo determina a lei,

3o — Kstamp.lhas.
O requerimento de inscripção

será asslgnado sobre duas es-
tampilhas de 2SIHH) (uma fe-
deral, outra estadual) e dois
sellos de educayào (um ie-
deral e outro estadual).

"0 BRASIL DA' UMA LIÇÃO DE
CORTEZIA AO SR. LITVINOV"

decla-

O attestado medico será fir-
mado sobre uma estampilha fe-
deral de l?00ü, uma estadual
também do I? a dois sellos de
educação (federal um e esta-
dual outro).

Todos os documentos anne-
xados (certidão, attestados, ro.
cibo) que, por outro motivo,
não o tenham sido, virão sei-
lados com uma estampilha es-
tadual de V100 por folha e mais
dois sellos de educac.-ao (um
federal e outro estadual).
Taes sellos sorüo inutilizados
pela Secretaria do Byceu.

4" — Firmas reconhecidas.
Todos oa documentos terão

firmas reconhecidas.
5° — As provas.
O exame do admissão còns-

tara:
1") de provas eacrlptas, uma

de portuguez (detado e reda-
cção) o outra de arithmetlca
(calculo elementar), e

2°) do provas oraes sobre
elementos dessas disciplinas e
mais rudimentos de geogra-
phia, Historia do Brasil e Sei-
encias naturaes.

0» — Observação.
A secretaria não receberá

nenhum requerimento, faltan-
do qualquer das exigências
mencionadas acima.

| É«]pa§ã9s
A Casa Bancaria, u CAR-
TE1EA DE CREDITO
GARANTIDO, S. A.",
empresta qualquer quan
tia aos funccionnvicw pu-

blicos federaes.
BECCO DAS 3ANCEL-
LAS, 17 — 1"

23-088G.
andar.

60$
novoE, dos melhores fabricai!
tes. A I.ONíiO PKAZO. Kste
mez grandes descontos par-.i
vendar, h vlstn A .MATH1AS.

único agente dos

ViS. Avrnídn Rio Ilrnnr-o, 13»

A MEMIOR

(Conclusão da 1* pagina).
Urnguay á S. D. N. co-
mo tendo agido contra a
lei de Oenegra. E pedia ao
tribunal condemnar o de-
linqnente a exeusas pam
com o Muito Alto e Muito
Poderoso Senhor Verme-
lho. Se o sr. Avenol, se"
cretario geral da S. D.
N., tivesse uma sombra de
'•larivideneia, teria prevê
niclo o nisso que sua pre
tensão era absurda e inad-
missivel. Nada fez."

O jornalista lembra a se*
gnir o desastre em que re-
dnndou a intervenção do
sr. Litvinov, graças á ener-
gia do ministro Gnani. que
demonstrou nada ter a S.
D. N. a ver com o caso.

Mas dê-nos vossa ex-
dido — declarou elle —,
sem razão e sem excusa.
Possuo as provas mais for-
mães e persisto na minha
vontade de ruptura contra
a qual nada prevalecerá'

Mas de-nos vossa ex
cellencia ao menos as pro-
vas, insinua Litvinov. Os
nomes dos agentes que in
formaram vossa exccllen-
cia!

' Toma-me vossa ex-
cellpneia por um imbecil ?
— replica o ministro do
Uruguay. Não entrego
meus informantes á vin
gança da Guepeu. Affirmo
o que sei, e vossa exccllen
cia nada mais saberá!

0 Brasil dá uma lição
de cortezia a Litvinov

Hoje, sob o titulo "O

Brasil dá uma lição de cor-
tezia ao sr. Litvinov", a
imprensa publica a carta
que o cônsul geral do Bra-
sil em Genebra, sr. J. C.
Muniz, enviou ao secreta
rio geral da S. D. N..
agradecendo a attitude do
sr. Avenol em face dos

insultos grosseiros do di
plomata communista ao
Brasil e ao presidente Ge-
túlio Vargas. Trata-se de
um documento á altura da
situação, e do qual as agen
cias tèlegrapliicás já terão
informado a imprensa braV
sileira.

Os debates de Genebra
serviram para obrigar o sr.
Litvinov a eonfesar, do ai-
io de uma tribuna interna-
cional, a participação d"
Moscou nos acontecimentos
de novembro ultimo. No
"ízvestia" de 25 do cor-
rente encontra-se .o diseur-
so do sr. Litvinov, que
pretendendo negar a parti-

cipaçao moscovita,
rou:

-— * A. responsabilidade
da ultima rebellião brasi*
leira cabe á Alliança Na-
cional Libertadora, forma-
da por numerosos parti-
dos. A participação do sr.
Prestes nessa rebellião não
lhe dá implicitamente um
caracter communista. Esse
mesmo Prestes participou
de uma rebellião, quando
hão era communista. .. 

~ *

Prestes e o Soviet
Os jornaes ocupnnrse do

assumpto, frisando que as
provas da intromissão de
Moscou nos sinistros aeon-
teeimentos do anno passa-
do são numerosas. Nenhu-
ma, porém, mais impres-
sinnante do que a trazida
pelo commissario do povo
dos Negócios 

'Estrangeiros,

que não contesta, ao con-
trario sustenta, a partici-
paeão de Luiz Carlos Pr.cs-
tes na quartelada. . ¦ '

. A prova é que Sfaline
o coJl.oc.oii no Komii.tern.
E se o antigo "Cavalleiro

da Esperança" deixou afi-
nal o conforto de Moscou
para as agruras das conspi-
ratas, é que acreditava ò
momento chegado para im-
plantar os Soviets no Bra-
sil. E os Soviets russos são
ricos e seus dirigentes não
são nenhnns ingcnnos capa-
zes de queimarem uma
lenda como a de que se
cercou o referido capitão
de engenheiros.

Vm grande órgão da di-
reita diz que o sr. Liivi-
nov mentiu vari-is vezes no
seu desastrado discurso de
Genrbra. Mentiu quando

negou a participação de
Moscou. Mcnriu quando
pretendeu tirar imp,rtan-
cia á presença de Prestes

Brasil, i- .-• • --• - i.no

. E nesse ftv.n-
to não foi apenas mentira-
so, mas inl.abií, pois é
inadimissivel. comi bem
compreendeu o sr Avenol,
que um diplom)i'n e^! ;itr
geiro suba á li :bnn<, da Li-
ga das Na ;ões paru imiil-
tar o Primeiro magistrado
de uma Nação soberana. —
J. J.

.
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Falsificou a Assignatura do Medico!...
UM "VICIADO" PRESO QUANDO TENTAVA OBTER DO PHARMA-

CEUTICO DOIS TUBOS DE VIOLENTO TÓXICO

ã

A Temporada Au
tomobilistica de

1936
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José Ferreira da Silva, o accusado. quando depunha na 1» delegacia auxilias

Os tomadores de entorpecen-
tes lançam mão de todos os re-
cursos para matar o vicio.

Ultimamente, muitos desses
pobres enferim s têm sido colhi-
dos em flagrante pela policia, na
oc.asião em que, munidos de re-
celtas falsas, se apresentam na?
pharmacias. afim de mandar
aviar as mesmas.

Quasi sempre os "viciados"
apesar do crime de falsificação
em que incorrem conseguem do
pharmaceutico o texico ciose-
Jado.

Ainda hontem noticiámos a
prisão de três conhecidos tema-
dores de entorpecentes na ocea-
sião em que entregavam na
pharmacia Sf.nta Sophia uma
receita com a assignatura do
medico falsificada.

Hoíe, porém, idêntico caso se
vtrlficéu, não tendo o "vicia-
do", desta vez, conseguido que
o phr.vmaceutico lhe aviasse a
receita.

s
X
X
Xs
5

Fcl não resta duvida, falta
de sorte do rapaz conforme se
verá, nas linhas que se seguem:

Cerca das 11 horas, de hon-
tem, José Ferreira da Silva
brasileiro, casado- residente a
rua Aymorés n. 17, fei a phar-
macia sita á rua dos Andradas
n. 70 térreo, e apresentou uma
receita asrsiprada pelo medico
dr. J. Mercaldo Neder para ser
aviida. , .

Notando grande movimento
na pharmacia José resolvei
deixar a receita, voltando perem
mais tarde, afim de apanhar o
medicamento. •

Nesse ínterim o pharmaceutl-
co verificando que a receita es-
tava sem data, subiu no cônsul-
torlo do dr. Mercaldo Neder, que
fica no andar suoerior e avi-
scu-o des.~a irregularidade.

O piiármácüticó ficou surpre-
so com a revelação que lhe fi-
zerá o medico, dizendo que a re-
ceita não era sua, pois não ha-
via receitado entorpecentes «

além disso a sua assignatura érí\
differente.

Quando Jcsé regressou è. nhar-
macia, foi preso pelo guarda Cl-1
vil n. 523 Camlllo Garcia da
Süva ciue ali já o esperava.

Levado á presença do medico,
.Tose declarou ser estudante de
odontologia, ter ramificado real-
mente a assignatura do referido
clinico e que assim procedera
tão somente para mandar os to-
xioos para sva pobre mãe que se
emontra bastante enferma nu-
ma cidade do interior de São
Paulo.

Conduzido nara a Policia Cen-
trai, .íosé Ferreira da Silva,
oflm de prestar declarações no
inemerito que foi instaurado no
carterio da 1' delegacia auxl-
liar, viu-se recolhido ao xadrez.

A Sècçãó de Tóxicos e Mystl-
ficacões continua diligenciando
no sentido de descobrir outros
viciados e falsificadores de re-
ceiías médicas.
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tão fazendo milhares

ao seu filhinho
de mães avisadas
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F.~ça o tjue <
e dê hoje mesmo

TÔNICO DE CÁLCIO FERRO F0SF0RAD0
para tel-o robusto e saudável

E' uma preparação dos Grandes Laboratórios dé De

Farfa & Comp. - S. .Tose. 74 - Archias Cordeiro, 219.

o{\6-sr.
m o sr. Armln-

do Monteiro
PYRIS l (Havas) — Crsr

PlXndln, ministre, dos negócios

vtogem ssííimda-íelra, de regres-
E°r) 

ST^lrmindo Monteiro re-

prcssnto,: Portugal nos funeraes
do rei Jorge V.

9 ¦

Desmentida a noticia
de um Pacto Bi-Lateraí
eutre o Japão e os Es-

tados Unidos
WASHINGTON. 1 - ÍH.Í -

O nenretario deitado sgJSffi
ri«M Hull dermehtiu a* mfoima-
cÃSScederitès de Tokio-que
dav«n n entender nue os E.ta
dotunidos g o Jabáó 

^rpc^ar.n conversações em vista de ne

locipr-úiri râcto M-lateral que
SLh as reiacoeí entre os

e delimito r.«;
P-^i-i^ras de influ-

Paeifico.
-deli Hull keeresaen-

Bandeira A.uiomobilisü-
ca a Juiz de Foto

A Associação Sportiva Auto
mobilislica Brasileira promove-
rá n realização de imiti Mandei-
ra Automobilística ti Juiz de
1'óra, para o dia 0 de fevereiro
do üKIfi, que será organizada
com o concurso dos associados
O seus convidados.

A Bandeira será dividida em
Ires partes, a saber:

1» ._. Uina prova de discipll-
na e regularidade durante o
ppí-curso Hlo-'Jüis! de Tora.

2» — Um almoço em Juiz de
Fora com o coinparccimento do
prsfèitb local, autoridades e re-
préséntantes da imprensa.

{# — Um concurso phototfra-
tibico entre os participantes da
Ba n d oi ra.

— Já se acham abertas as
uíscripções mediante o pagar
mento" da taxa de 25$0(10 por
pessoa, na séd.s da A.S A.B..
á rua dos Ourives ti. Rfi-2'' e
•em poder dos srs. João Enrico,
a rua Leandro Martins n. 3. e
Lúciiiiiò Crespi. na Conr-aiihin
Adriíitjca de Seguros, á rua
ürnguayana n. 85-2°.

is V .?.sd
• v '</¦ .*

e-"ia no

^?que^;vâva,endo.n^i
fA-n pffep^-íHa, nenhum* con-
v-eee&o! !>':'ta reino não era
^èvti-o ---huma "demarche

nc—c f.evtidòí; ,. . „
As informações de Toldo che-

^ra*s ao Vo temi» c"Ji °!
rumores de Londres sobre a
"íT;,.°ão 

d- um tratado de 3.5.-
c«'^r-ia; mr'.ua entre o Japão
e a Allemanha. são interpreta-
%~ -,v-v lertõs observadores da
c,-\ horro uni movimento cem-
hiri-dn de intimidação a união
o.^,<ot,t"cn no memento em qu
b pVíuàçao na fronteira da
b.-ria com a Mongólia mostra-
<.-, íW^tante tensa. mmm

Visitará o Rio o
Fstioarribia

•MONTEVIDE'0, 1 — (Hayias)
—' Annuncla-se que depois da
reorganização do ei:erclto para-
Kuàyo, e da devolução dos pri-
sionèirds, 6 general Estigaiilbia
visitará Buenos Aires. Montevi-
dác e Rio de Janeiro, seguindo
depois para a Europa.

üssolvido um go-
||e em Varsovio

VARROVIA. 1 (Havas) — O
comitê israelita anti-lntleriano
de Varsovia foi dissolvido. Dou
des seus membros foram presos

wmt*mii*",'*"K!*wm*i**'

Tremenda explosão
mma fabrica de pei-
vera em São Paulo

NENHUMA VICTIMA A RE-
GISTAR NO ACCIDENTE

S. PAULO, 1 (A. B.1 — Tre-
meiicla explosão verificou - s e
hontem em uma fabrica de dy-
namite localizada nos arredo-
res da Vllla de Cotia, a 38 ki-
lnmetros dn capital e á margem
da Estrada de Ferro Sorocaba-
na. No sinistro pereceram dois
jovens operários, horrivelmente
carbonizados. O éstabçlecimen-
to sinistrado pertence á Soçir-
dade Technico-Chimiça Limita-

da e é a principal fornecedora
do Ministério da Guerra em São
Paulo e de diversas empresas,
como a Lifíht, a Sorocabonn e
a São Paulo Unilway. A gran-
de fabrica, que oecupa uma arca
de cento e quinze metros ap-
proximadnmente, ficou séria-
mente damnificada, restando de
certas secções somente telhas c
tijolos espalhados pelo soloe,
ao lado das machinas de mis-
tura e enchimento de cartuchos,
completamente despedaçados, ja-
ziam os corpos das duas victi-
mas. Attribue-sc o sinistro a
nm attricto nas machinas de cn-
cher cartuchos, visto como is
maiores precauções sempre fo-
ram adaptadas no recinto da
fabrica, que possue depósitos
externos, onde são conservado?
os stocks. Ali existiam trinta c
duas caixas de dynamitc de vin-
te Idlos cada uma, das qunes
somente explodiram dezesete, fi-
cando as restantes intactas por
verdadeiro milagre. Caso fves-
sem sido attingidns todas as cal-
xas os damnos teriam sido to-
taes c as conseqüências pessoaes
quasi catastrophicas, pois a dy-
nnniite de producção da Teclini-
co-Chimica é'do "typo 65", de
grande poder destruidor.

SÉBA' INICIADA, HOJE, NA
AVENIDA EPITACIO ?ES-
SOA, COM A PROVA DO
"KILOMETRO DE ARRAN-

CADA"
O Automóvel Club do Brasil

realiza, hoje, a Prtoeii* prova
automobiUstica de 1936, denomi-
nada "Kilometro de Arranca-
da", por eliminatória. A prova
terá inicio, precisamente, ás 9
horas, na avenida Epitaçio Pes-
sôa, entre o Club dos Caiçaras e
a esquina da rua¦ Montenejrro.

O INGRESSO NA PISTA
O Ingresso na pista, somente;

6 permittido ás pessoas que U-
verem a braçadeira fornecida
nelo Automóvel Club do Brasil.
JUIZES E COMMISSARIOS DE

PISTA
Todos os juizes e commlssa-

rios de pista devem reunir-se ás
8 horas, em ponto, defronte do
Club dos Caiçaras.

O COMPABECIMENTO DO»
CONCUBRENTES

Os concurrentes devem estar
ás 8 horas e 30 minutos em
frente ao Club dos Cai'-.as,
afim de responderem á ch-.na-
da official e serem examinados
os seus carros. O concurrente
que chegai depois da hora mar-
cada será desclassificado.

APPELLO AO PUBLICO
O Automóvel Club do Brasil

reitera, com o mais vivo empe-
nho, ô appello que dirigiu ao

. publico, no sentido de prestar-
lhe á sua valiosa e indispensável
collaboração, para que a primei-
ra prova deste anno obtenha o
maior suecesso.

OS CONCURBENTE8
Inscreveram-se no "Kilometro

de Arrancada", por eliminato-
ria:

a) categoria até 1.500 cc. —
Club dos Caiçaras Marimbas —
2 — João Tavares Brandáo, D.
K W ; 4 — Primo Pioresi. D.
E. W.; 30 — Cicero Marques
porto, "Hanornag".

b) categoria de 1.500 cc. até
3.000 cc. — Fluminense Yacht
Club" — ?? — Jorge Cholapa
Sobrinho, "Ford"; 28 — Cícero
Marque3 Porto, Lancia.

c) categoria de 3.000 cc. até
5 000 cc. — "Club de Regatas
Botafcgo" — 16 — Francisco
Tavali. "Ford V8"; 18 — Henri-
que Camini, "Hudson"; 20 -
Roberto Suplicy "Granam"; 32
— Benedicto Lopes, "Ford V3' ;
36 — José Barreto, "Ford V8";
e 34 — Eduardo de Oliveira
Júnior, "Ford V0";

d) cr-tegoria de corridas —
"Club d03 Caiçaras" — 6 — An-
tonio S. Campos, "Ford V8";
8 — Luiz T: Moraes, "Ford";
10 — "Excelslor, Ford"; 12 —
Manuel de Teffé. Alfa Romeo;
14 — Henrique Ré. "Chrysler";
e 38 — F. Moraes Sarmento,
"Studebaker".

Ficaram Ricos!
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:m GonferenGia os
militares de terra

e mar da Greda
ATHENAS, 1 (H.) — Os jor-

naes annunciam que durante o
dia de hontem reinou grande
actividade nos circulos milita-
res. Chamaram particularmente
a attenção as repetidas confe-
tencias que reuniram officiaes
superiores das forças de terra,
mar e ar. Dessas consultas re-
síilta; segundo os jornaes, quô
os quadres do .exercito são una-
ninícs em desejar manter á sua
composição actual e em oppor-
se resolutamente a toda e qual-
quer idéa de reintegração dos
officiaes que foram exonerados
em conseqüência do movimento
revolucionário de março de 1035.
Depois dessas conversações, os
representantes do exercito visi-
taram os lenderes dos partidos
anti-venizelistas afim de com-
municar-lhes o seu ponto de
vista.

0 2." Anniversario Do Ser-
viço Aéreo Transoceanico
"Condor-Lufthansa"
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LEITE ANTES E DEPOIS DA GYMNAS-
TICA É GARANTIA DE BOA SAÚDE
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Almoço do eonfralef•
liia©âo do Syndiea-

Io dos lojistas
No próximo dia 5, o Syndiea-

to dos Lojistas realizará o seu
primeiro almoço de confrater-
nização do anno dé 1936. Nesse
almoço será lançada official-
mente a grande campnnha de
expansão social, promovida pelo
syndicato, pnra augmento do
seu quadro social. A directoria
do syndicato faz um veliemente
appello a todos os seus asso-
ciados para que compareçam a
esse almoço de confraterniza-
ção, a bem do desenvolvimento
do espirito associativo. O agape
rcalizor-se-á no salão de bnn-
quetes do Palace Hotel,, ás 12
horas daquelle dia* Os convites
encontram-se á disposição dos
interessados na secretaria do
Syndicato dos Lojistas.

Tiros e projectis
na sessão da Ca-
mara de Santiago

do Chile
SANTIAGO 1X5 CHILE, 1 —

(Kavas) — Na sessão noctuma
da Câmara, em que foi discutido
o convênio Ross-Colder oceor-
reram violentos Incidentes.

O tumulto assumiu graves
proporções, tendo sido dispara-
dos tiros e lançados os mais va-
rlados projectis. Afinal, o pre-
sidente da Câmara conseguiu
restabelecer a ordem e o eonve-
nio foi approvado por 69 votos
contra 57.

n„n»i<urom de um dos modirnissimoK hydros da "Condor.
Decolagem 
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catapulto ' Westfalen*

Pm 3 de fevereiro, é-nos grato cooperado nessa grande obvu,

resista? que o Serviço Aéreo "»*- „ ^^ ,i» ,» «n.™-,-

Transoceanico Condor-Lufthan-
sa passará mais um aniuversa-
rio, motivo de justa satisfação e
orgulho, nâo só para as empre-
sas que collaboram nessa impor-
tante organização, como tam-
bem para todos os que, ness-s
últimos dois anno saispenderam
esforços em prol do desenvolvi-
mento da ligação aérea regular
entre o nosso Continente e o
Velho Mundo. Ao inaugurar em
3 de fevereiro de 1934 a sua
Unha aereá transoceanica, as
empresas Condor e Lufthansa
tinham a certeza de que tudo
havia sido preparado minuclo-
samente;para garantir o exlto
do serviço. Os seus esforços
não foram inúteis: ao completar
dois annos de existência, a via
Condor-Lufthansa" já deu pio-
v\s incontestáveis da prolixa
organização do seu serviço, da
perfelç&o dos seus aviões, do
cumprimento <Jfe dever e espirito
de abnegação com que as tripu-

' lações e os outros auxiliares tem

Si-
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ás terças,

Detido em Monte-
vidéo o sr. Rozen

doMaula
MONTEVIDE'©, 1 — (Havas)

— Foi detido o sr. Bosendo
Kaula, que representou o Equa-
dor, como delegado operário, na
recente conferência americana
do trabalho em Santiago do Chi-
le.

Cincoenta mortes o
cem feridos em ama

explosão _
MOSCOU, 1 (À. kl — Segun-

do Informações procedentes de
Shanghai verificou-se naquella
cidade grande explosão, de ori-
gem desconhecida, nos depósitos
de munição de Nendoukai, perto
de Peiplng. Houve clncoenta
mortos e cem feridos, ficando

I destruídas 250 casas.

'Chego*a Dakar o
eardèal Verdtor

•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^^¦^^1

R o u p a s Grati

nAKAR. í (Havas) — Che
srou a Dakar o cardeal Verdler,
a quem foram prestadas hon-
rafi militares. O general Oou-
raud passou em seguida as
tropas em revista.

A mlFsRo pontificai visitara
hoje a cidade.

(DAMOS TODAS AS SEMANAS)

Com d maravilhoso coupon PHILL
Ot melhores artigos pelos últimos figurinos

Só podereis obter nas grandes

ALFAIATARIAS

AMERICANAS

Desde o inicio de suas activki 1-
des, a "Via Condor-Lufthansa"
— que foi a primeira a estabels-
cer no mundo uma linha trans-
oceânica, inteiramente pelo ca-
tnlnho dos ares. conseguindo
realizai eese projecto, ha lon-
gos annos alimentado por ou-
trás empresas, graças a<> enste-
nhoso systema de catapulta-
gem dos hydro-avlões pelos na-
vibs-aüxiliares "Westlalen" e
"Schwabenland" — com absoiu-
ta regularidade e segurança,. e:ce-
cutou o grande tràjectò. da Eu-
ropa Central á America do Sul,
conseguindo de vôo para vôo,
reduzir sempre mais o tempo de
transporte, até obter, cemo re-
suitado de tentos esforços, a li-
gacao aérea regular entre os
dois Continentes no diminuto
espaço de dois dias, tempo q'ae
jamais íoi superado por qual-
quer serviço de coinnr.micaçílo
mesmo aérea. Nada melhor que
a estatística para comprovar a
grande utilidade desse sorvi;;»:
os dois annos de trafego trans-
oceânico, ella- aceusa uin total
de 147 travessias do Atlântico ^
um percurso de mais de 1.700.000
kilometros, inteiramente péiòs
ares entre Stutfcgart e Santfa-
go! Semanalmente milhai es de
cartas voam sobre o Atlântico
pela "Via Condor-Luftlisusa".
ãttingindo o peso dessa corres-
pondencia, desde o inicio do seir.r
viço, á espantosa cifra de mais
de 14.000 kilos, o que documenta
de maneira bem eloqüente ã
confiança que o publico tem de-
positado nessa organizarão.

Ao lançar os olhos sobre es-
tes dois annos de serviço, as
enpresas Ccndor e Lufthansa,
cheias de satisfação nelo êxito
obtido, vêm-se. animadas a pro-
seguir no aperfeiçoamento con-
tinuo desse grande empreendi-
mento, que tem sir'-» valioso me-
tíiatíor còmmercial e social, fo-
mentando o intercâmbio e a
approximação dos povos dos dois
Continentes .

O^P-TICu^ MODERNA
CASA ESPECIAL DE ÓCULOS E PINCE-NEZ 1

ARTHIR JACINTUO RODRIGUES
RUA SETE DE SETExMBRO N 47 — RIO DE JANEIRO

117, RUA LARGA, 117 - Matri
Filial 133 AV. MARECHAL FL0RIAN0,133

ROUPAS FEITAS OU SOB MEDIDA COM
 TECIDOS DA ULTIMA MODA 

RTOLOrtAPO. 1 CA. B.1 —
Fálleceu no hosolfal do presidio,
ãít Pòsarovâs o s-hte.Vflndo i ¦•¦-
lílc. que cumpriu a íiciia de
prisão pfirpètUH ¦ por crime de
assasslnto, O fallecimento Coi
(iònãequp,tíolá à.i K'r'pye õ:i fo-
me em itue pormaneeftü «lur.nii-
te «n d!n... e n q'110 rfuuu-íoii
.ipi.-s no'= «eus três llltíiríos

¦ dias; de vida.
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tos com 40.000 homens, bem como aviação de
reserva. Dez dos doze quarteis-generaes do

Deve fazer parte, obri- Estado Maiqr. são conhecidos, tendo o sr. Hi-
gatoriamente. do Conselho tler reservado-'* revelação da collocação dos
.le Educação um represèn- dois restantes quando da denuncia da clau-

sula de desnuíitárizaçáò do Rlieno. O arti-
cúlista áccréscénta que os destacamentos mo-
torizados qúeVse agrupassem de noite na
fronteira poderlani-. estar'no dia seguinte as. 7
horas em Liéçé e àttingir Bruxellas ou An-
tuerpia ás, 14 horas dò mesmo dia.

N O V O
Opposiç

M-an.il
ão M

ASSIUNAltKAS
Para o Brasil: Pai»

Au-.u .... boàOÒfí
Semestre,. . 30S00i

exterior:
.m.... aosotio

.:?3tre . . 45S()Uti

Yeuda avulsa: ipájjilali %liMv; uterior $300;
Aon domingos, $200 — Interior, $300

São cobradores autorusador os srs.
rtnço Amaral e J. r. de Cai o.

Lou-

E Espirito Santo «Succmsal) - Director:
Di Arnaldo Arruda — Rua Jeronymc Mon-
ttiro, 81, 1." — Victoria.

CORRESPONDÊNCIA
Toda a correspondência com valor ou

écliri. u .uiiipwos que entendam coni as&igna-
turas e outi^s de Interesse da administra-
çãi deve ser dirigida ao gerente do DIÁRIO
CAKIOCA

INSPECTOR VIAJANTE
Está percorrendo os Estados do Rio e Es-

pirito Santo, o nosso companheiro Romuaido
Perrotta.

ante da imprensa. E' evi-
iente que esse represèn-
ante do jornalismo não

uóde ser qualquer cava-
heiro escolhido sob o
nanto escandaloso da' pro-
cecção politica. por força.
los pistolões, que a Re-

publica consagrou, em de-
finltlvo, como um dos seus vicios inextirpa-
veis.

Para evitar esse avanço dos falsos jor-
nalislas, a lei estabeleceu que a indicação
daquelle representante da imprensa será fei-
ta pelo presidente da A. B. I. Essa provi-
dencia veiü coüocar o caso na sua verdadeira
situação, pois ninguém poderá acreditar que
o dirigente da associação da classe se deixe de Angra dos'Reis, e de um desvio no mesmo

levar por influencias estranhas, no sentido cães para o. Moinho Santasta.
de desmoralizal-a no conceito publico. Approy^ndo, os píojectos e orçamentos:

Sabemos que se opérá, na surdina, um Pára a construcç&odé um novo edifício para
movimento visando conseguir a indicação do a .estação de Baependy, daUnha de Barraca ng0 attenta contra a liberdade da im
sr. Jurandyr Lodí, moço què trabalha no ga-
binete do ministro da Educação e completa-.
mente desconhecido nos meios jornalísticos
da cidade. Esse candidato ao cargo em apre-
ço collabora, ás vezes, de três em três mezes,
num jornal de Passa Quatro. Por ahi se vê
que^o referido rapaz não é jornalista e.nem
pôde aspirar á representação da imprensa.
Não queremos nem de leve. melindrar os nos-
sos collegas de Passa Quatro, pois já nos
manifestamos, por varias vezes, sobre a ih-

esto da
aranhense

Actos do Presidente da Republica
v»,Ò sr, Getulio Vargas; presidente da Re-

pubíica, asslgnoii os seguintes decretos:
V\ '¦ ¦: .NÀ.pASTA PA VIAÇAO

Approvahdo a- construcção', pela Rede
Mineira de. VJàçãó, do prolongamento da li-
nha de Barra:Mansa a Angra dos Reis dá
E. de F. Òéste dè Minas até o cáes do porto

Os excessos praticados pelo sr. Achilles Lisboa - Attentados á Hber-
dade de pensamento - Prohibida em S. Luiz a publicação do discurso
de um senador federal - Contestadas as affirmativas do governador

Soledade, naEfde F. Sul de Minas, da Rede
Mineira de Viaçâo; para a construcção de
um muro de fecbámepto, em São Christovão,
Isolando as linhas de concessão da Leopòldina
Railway Company-Limited entre a passagem
de nivel da rua Géneíal Canabarro e.o canto
do Club Hyppicó, nesta capital; pára á con-
strucção de um. novo armazém na. estação
Cèrqueira;'Gesár e ampliação da' installação
para. lavagem de gaiolas em Caiuá, no ramal
federal de Tibagy, ida E. cie F. Sorocabana;
bem como de diversas obras a serem feitas na

Os senadores Clbdomir Gardó-
so e Genesio Rego e os deputados Ma-

galhães de Almeida, Godofredp Viau-
na e Henrique CoUto pedem-nos a pu-
blicação da seguinte nota:;

"O sr. Achilles Lisboa, conver-
tido em tyrannete dá terra mara-
nhense, tem affirmado, em repetidos
telegrammas, para a Associação Bra-
sileira dé Imprensa e para as autori-
dades. superiores da Republica, qne

prensa de S. Luiz, e muito menos con-
tra o direito qne assiste á Assembléa
Legislativa dò Estado, de publicar

os próprios actos do seu órgão offi"

fluencla do jornalismo dos municípios na obra
de educação e de cultura do nosso povo. Mas Rede' Mnjeira gé Viação,

O TEMPO
Districto Federal e Nictheroy — Tempo :

bom com nebulosidade; trovoadas locaes.
Temperatura : estável á noite e em elevação
de dia. Ventos : variáveis e sujeitos a rajti-
das.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo .
bom, com nebulosidade e trovoadas locaea.
Temperatura : estável á noite e em eleva-
ção de dia.

Estados do Sul — Tempo : bom. com ne-
bulosidade e trovoadas locaes em São PauiO
e. em geral, instável, nos demais Estados.
Chuvas e trovoadas. Temperatura : em ele-
vação até Paraná, estável em Santa Catha-
riria e entrará em declínio no Rio Grande
do Sul. Ventos : variáveis até Paraná e de
suéste a nordeste, até Rio Grande. Rajadas,
muito frescas no Rio Grande.

NOTA — As previsões acima ficam su-
jeitas a rectificação com o serviço nocturno.

Trajecto Rodoviário Rio - São Paulo —

é evidente que üm jornalista de Passa Qua-
tro não pode falar pela imprensa da capital
do paiz.

Accresce ainda que o candidato acima,
fazendo parte do gabinete do titular da Edu-
cação, será, dentro do Conselho, apenas e
simplesmente um porta-voz ministerial. E só
servirá para atrapalhar.

Estamos certes de que o sr. Herbert Mo-
ses, tão cioso das suas funcçõès de presidente
da A. B. I., não dará á imprensa carioca um
representante alheio ao ambiente do verda-
deiro jornalismo.

ESTRANHA ATTITUDE

Promovendo": na Directoria dos Correios e
Tèlegraphos de Juiz de Fora, a chefe dos
serviços econômicos, o chefe de secção Al-
fredo Plntp de Castro; a chefe de secção, oi"
official Paulo da Fonseca e Silva; a -Io offi-
ciai o segundo Francisco Gabriel Costa; a 2°
official e auxiliar du 1" classe Eurico Vieira
Braga; a auxiliar de 1» classe, o de segunda
Benedictai Abígaii dos Santos Reis; a auxi-
liar de 2°.! ciasse; o de terceira Benedicto Eu-
gênio de Azevedo, ó ultimo por antigüidade e
cs demais por merecimento; na Directoria dos
Correios e Tèlegraphos de Pernambuco, a
auxiliar dè lf: ciasse, por merecimento, o de
segunda Lóürináldo Hollanda Marinho de
Carvalho;'è a auxiliar dè í" classe os de ter-
ceira José-do Amará! e Silva e Leonel de Mo-

A cidade já conhece, com raes Borba por antigüidade; e na Directo-
ria de Campanha, a riuxíliar de 2" classe, por
antigüidade;, o de terceira Maria Apparecida
Salles. V -',' 'V '¦ '. '¦¦

Removendo, por conveniência de serviço,
a agente postal com funcçõès de thesoureiro,
de Andrada^ em Cajnpanha Minas Geraes,
Maria Amájiáferreira para idênticas fuh-
cções na agencia do Correio de Pouso Alto
(cidade).; ,'è Q .eàrteirc) piuxiliar da agencia'es-
pecial dei qampos, Estaiío do Rio, Álvaro

i permenores, o bárbaro cri-
me oceorrido no kilometro
39 da Estrada Rio-S. Paulo,
e no qual tombou, abatido,
á foiçadas o joven Osmar
Moníz Sodré. O delegado
de Nova Iguassu, sr. João
Júlio, conforme noticiamos,
lego após a verificação do
crime poz-se em acção, con

, , ., J , , seguindo, de logo, prender Wrehn G^rridof a 
'pedido,' 

para a Directoria
Tempo: bom, com nebulosidadej trovoadas vários elementos sobre os quaes recaiam for- Reeional.;- &X 

' •' '

vanaveis suje 10 va,ipsfts 
^ elucidaram Q ^^ crimç_ gç_ d& blréb^A^ Wkà | Tèiè^raplòs5 ao

_ mo guia o processo policial-ali, a.passo, normal, Rió"GrandeCfló NÓr|e; Afonso Américo" de
qu"\d0 9 mesmo foi cocado subtamente Andrade e< ÀmeriaO da Silva Neves, auxiliar

TÓPICOS Pte,did0 d° deleêad0 Paula Pinto para Ni- de 2" classe,v'intprinbs 1 agencia postal tele-ctheroy, Toda a gente pensou que a delega- graphica. deV-P^^p. ftrahy e Agnellado
-CLAMA NE CESSES» °la d^ Nictheroy fosse iniciar diligencias po- Castro Fontes «'Carlp* Jqsé Gomes auxilia-

O ministro Edmundo "claes ainda mais importantes para o escla- res de seguida, ihfèílPQP da agencia postal
Lins, presidente da Corte recimento total das responsabilidades. Tal, telegraphica^^;dè!^^e^íopolifi; Amalia Cágnoto
Suprema, leu na sua ulti- Voveiq, n&o se deu. Uma vez em Nictheroy de auxiliar, de^Vclass^.dt Directoria dos Cor-
ma sessão o relatório dos Proqesso 

'nao se enriqueceu de novas decla- reios e Te%a'phol do, f|io Grande do Sul;
trabalhos do nosso naals rações valiosas. E apesar de ter a policia de e Ravmu^o éfírão," dp' telegraphistas de 5«
alto Tribunal de Justiça Noya iguassu prendido e remettido ao -dele- classe, do 'Pjjipaít&marjto "^os Correios e Te-
e referente ao anno que &«<">_ 

Paula Pinto o executor do selvagem legraphos, ^.dqifcúi|^6a--por terem aceitado
findou. attentado, Pernambuco", o processo conti- outro empr^o publico; por abandono de em-

O trabalho daquelle il- VmM mesmo. ostentando apenas as provas prego, OUy^ft.|ifrtfc-áj (jarteiro auxUiar in-
lustre magistrado não se fiWjtè pela delegacia de Noya Iguassu. terino da §^nç)af!M%\ telegraphica de Ca-
limitou a fazer rèzenps L ^&r ^orma5«> de Q«e o delegado choeiro de' ÍfíÍWttlè :Pp Espirito Santo; e
ou alinhar números de faWÍ Pmto nao inqueriu pessoalmente, como Othilde <J»-^TR-'Mirada de ajudante da
processos julgados e-n^o üsvta, as testemunhas, limitando-se a orde- agencia dp?aopeÍo §e:^jpáquetá, no Districto
julgados. O sr. Edmundo par que seus escreventes tomassem por termo Federal; e:fMdW|^êMpiio Ferrari, de au-
Lins vae adeante. E, com as n°VRS declaraçoes. xiliar de ^-claisevde' fiação meteorológica

verdadeiro desassombro, mostra a necessida- ?^a' a aítitude da-delegacia de Nicthe- do Institua <Je^e(íporplbgia, e Isabel Pires
cie urgente de se dar ao Brasil uma justiça "?* e deVeras incompreensível. Foi a delega- Pereira, da Vge^tç^m facções de thisourel-
rápida, pois "na orbita interna, a única fun- m df Tv* Zu^su ^us Prendeu Carneiro, ro da agena á postartgjpgraphica de Palmei-
cção essencial do Estado é a manutenção de 3}f 01?V1U de TWers a importante confissão ras, em qpyftz," < . . :-, 

j
L-dem jurídica pela reparação dos direitos $5^$* s!,u patrAo- Carneiro, entregar a

A CITAÇÃO DE TRÊS ACTOS DE
VIOLÊNCIA

Para não citarmos senão três ca-
sos desses attentados, bem caracteri-
zad.os, diremos que o sr. Achilles Lis-
boa não permittiu a publicação no
"imparcial'-' 

que é o órgão da Assem-
bléa, de um discurso pronunciado, no
Senado Federal, por um represèntan"
te do Estado, e aqui inserto no "Dia-

rio do Poder Legislativo", de um ma-
nifesto de dois senadores e tres.depu-
tados federaes,. publicado, nesta capi-

fr .ia . — ãim*<ímÊKÍ*mtommv wm n — n'— n — li ¦ ¦ i " «l

A SITUAÇÃO POLÍTICA
O GOVERNADOR DE S. PAULO
VIAJOU HONTEM PARA ARARA-

QU ARA — EM PORTO ALEGRE,
HA DISCREÇAO EM TORNO DO

CONCLAVE DE PETROPOLIS

; S. PAULO, 1 (A. B.) — Acom-

panliado pelo chefe de sua casa mili-
tar, regressou, hontem, do Rio, o sr-,
Armando de Salles Oliveira, governa-
dòV'd'6' Ê.s"tado:j'-: -'u-:>'r!!'-''--v---í'

Abordado pelos representantes de
um matutino, o governador paulista
excusou-se delicadamente de fazer de-
clárações, adeantando, apenas que a
sua viagem á capital do paiz se pren-
dera a negócios administrativos. Hó-
je, ás 22 horas, o sr. Armando de Sal"

tal, por varias folhas, e, nos últimos
dias, da lei que estabelece o processo
para os crimes de responsabilidade do
governador, lei que, a exeipplo de va"
rias outras, reguladas pela Constitui-
ção Federal, independe de saneção é,
nos termos da Constituição do Esta-
do, foi promulgada pelo presidente
da Assembléa.

Numa palavra, o sr. Achilles Tjís-
boa'-."repete, as violências que perpe-
trou contra a Assembléa Constitu-
inte.

Ha, nellas, attentados que pela
primeira vez se commetteu no paiz,
crimes perfeitamente definidos, que
ferem as instituições nos seus funda-
nientos. e que a nação deve reter na
memória.

Por tal meio, o "tyrannete, 
pro-

curando annullar o Poder Legislativo
"e 

coaretando as liberdades publicas,
torna impopular, no Estado, a medida
do sitio, que votamos convencidos de
qne não seria destinado senão a sal-
vagnardar as instituições e a socieda-
de contra as ondas do communism.o.

O sitio no Maranhão é o mais
desenfreado arbitrio, a ditadura de
um homem, que pelos termos do art.
4o das disposições transitórias da
Coiistifni.çãiÓ do Estado, não declara-,
do invalido por poder competente e,
portanto, em vigor, não exerce ali
nenhuma parcella legitima de autori-
dade.

. A situação do Estado .não podia
ser peor."

¦llliM ti — fl iW 1K

ram significação ua politica do Esta-
do, pela presença do deputado oppo-
sicionista Álvaro Catão. Como se sa-
be, o sr. Álvaro Catão foi candidato
á governador de Santa Catharina pela
opposicão, contra o sr. Nereu Ramos.
O banquete offevecido em Imbituba

. ao actual governador realizou-se .no
palacete do sr. Álvaro Catão. Asse-
veva-se que outros factos próximos
consolidarão definitivamente o enten-
dimento entre ''o 

governador''''"Irféreu
Romos-ei-prestigiosos elementos da op.-
posição catharinense.

A Inglaterra não poderá confiar
na Allemanha

PARIS, 1 (Havas) — Tratando das en-
trevistas do rei Eduardo e dos srs. Anthony
Éden e Baldwin coni o ministro dos negócios

les Oliveira, acompanhado de grande estrangeiros da Allemanha, sr. Neurath, o
comitiva, seguirá para Araraquara, jornal "L'Oeuvre" declara que a impressão
detendo-se, antes, em São Carlos, ou- que ellas deixaram não foi de nenhum modo
de lhe estão preparadas homenagens-'; favorável ao Reich.

or
lesados, fazendo a recta distribuição da jus
tiça". Isso, porém, tem sido um problema
difficil no Brasil, porque, infelizmente a
nossa velha fôrma processual tem sido o
maior entrave á sua realização. E' o propr}o
presidente da Corte Suprema quem o; diz:
"Os nossos armários, entretanto, não sup
portam mais a
Eisto resulta a demora excessiva, de an-
nos e annos. na decisão das causas". E o m\y
nistro Edmundo Lins relembra uma phrase de
Voltaire: "Não ha coisa alguma mais pare-
cida com a denegação da justiça, do que;uma
justiça demorada". _____

Essa questão de justiça demorada no -. ... ~~
Brasil tem sido um dos nossos mais veihps. « gabinete Demerdzis funeciona-
problemas. Não se pôde culpar, evldentemen-
te, os magistrados pela protelação dos jujga-
mentos. Mas, sim. a própria lei que regi|la-
menta a nossa organização judiciaria} j que
está exigindo uma reforma radical e com»:
pleta.

A justiça não se fez para os ricos. Ella
se fez para todos. Per isso mesmo deye ser
rápida e accessivel a todas as bolsas que lhe
balem á porta. Todos os esforços até hoje
empregados nesse sentido, todos os clamores
levantados — dentro até da própria justiça —
têm sido inúteis. ( . -V

O ministro Edmundo Lins é um deáqspe-
rançado. E chega a dizer: "Infelizmente; con» â n i _.
tinuarei a ser como a de S. João Baptista A oeiglCa apreensiva COH1 O Rheno
a "Vox Clamantis in Deserto" ! Mas. apesar
do tudo. o illuõlre magistrado continua a se-
guir o conselho do propheta Isaias — "Clama,

ne cesses, quasi tuba exalta vocem tuam".
O relatório do presidente da Corte Su-

prema, pela austeridade, pela coragem, pela

'Pernambuco" a quantia de seissentos mil
réis para executar o bárbaro crime, que ou-
viu outras tantas declarações de testemunhas
que provam a culpabilidade, tanto de Car-
nciro como de Thiers. E se o processo estava
tão. bem encaminhado pelo delegado João

:uiu» Ci.,lc„»«. »»~ u-,.- -Mft P(^rqu,e motivo V** ° delegado Paula
mole immensa de autes. ^ 

"fo avpcal-o ex-officio, para Nictheroy, pre-
jpdlcandp assina as frutíferas diligencias da
delqgàcià de Nova Iguassu ?

Ceante disso, bôa medida séria sem du-vida, fazer voltar o processo para'as mãos
do sr. Jqão Júlio, cuja competência é, por to-dos, reconhecida.-¦

rá até março
ATIJENAS, 1 (Havas) - o gabinete De-

Oierdzis.deverá manter-se nas suas funcçõss
até o dia 12 de março/data da convocação da
Câmara e da eleição do seu presidente, queindicará o partido a que cabe a missão de
formar o novo governo. E' essa, pelo menos, a
opinião do sr. Sofoulis durante a audiência
re^l.

• O sr. Sofoulis declarou aos jornalistas que
não foi encarregado da missão de formar
gabinete.

Nomeaii|jp:/ ^ijrfljjoi Rrandão de Carvalho
e Jorge Çámpejío <ja sjjva, em virtude de
classificaç|ip íp^Ycp^o^so, auxiliares de ter-
ceira clasfgLda plwctprjjp, dos Correios de
Pernambiicpf jtytetâ/fij).' Silva Pessoa parathesoureiro da J$fWtyrÍa; dos Correios e Te

Nesta cidade, o governador inaugu-
rara o monumento que a população
sancarlcnse mandou erigir eni home"'
nagem aos mortos da revolução de 32,
filhos do logar. A cerimonia tersj, íõ-.
gai- ás 11 horas de domingo.

Em Araraquara serão lançadas
as pedras fundamentaes do prédio da
Maternidade, do Parque Infantil, do
Centro de Saúde, da Escola de Phar-
macia e Odontologia e também da Es?
cola de Bellas Artes. Além ^do: pròr
gramma de festejos profanos, have-
rá cerimonia religiosa, na segunda-'
feira.' Será realizada nesse ! dia,) na,

A razão principal é que tanto o rei como
ps .dois ministros Éden e Baldwin sentiram
conjunetamente que não se podia confiar na
Allemanha quanto a problema algum.

Effectivamente, o sr. Neurath recusou-se
; sistematicamente a dar qualquer segurança
duradoura sobre as varias questões pendentes
e notadamente sobre a zona desmilitarizada,
a respeito da qual se limitou a declarar que"nó momento a Allemanha não pensava em
remihtarizar a margem esquerda do Rheno".

Commemorado, festivamente, o
anniversario do movimento repu-

blicano de 1891
LISBOA, 1 (Havas) — Revestiram-se departe fronteira á Matriz, missa

legraphos^dq RYpvqmTride dõ Norte; Waídír campal, officiada. por D. Gastão L|be- grande brilho as festas commemorativas do
Fernandes 

çjo fw«| Wi estafeta dá agencia ral Pinto» bisP° auxiliar de^|ãofj§fr,;V revolucionário
postal tele^rapjilqft, 4p; ,|kiaragc«ipe, Bahia; los. No domingo, á noite, o governa-José Augu#p d* Pjíye}ra para estafeta da dor comparecerá ao grande tyanqüeteagencia ppstal, $pj^ap^ ca de Itapetininga
São Paulo; If-ljortó-fofim para agente do Cor-
reio de ^oel;Víffl|ípj;ÍQ; em Juiz de Fora;
Aurelianq pFf«9deg d» $lva e glita Martins
Moreira P^.WFWJiityj de 2« classe de esta-
çao meteprqlogjoa' ^fiCelia Vasques Ferrari
para auxjji^r m.& pfoíjse de estação meteo-
rologica cto Jpstitqto de Meteorologia.
oBvbtd e^H? ft sypb^Òá&õ

:B
Grandes vultos da politica mun-

dial reunidos em Paris
PARIS, 1 (Híywí:'— A actividade dl-

plomatica vae redobrar com a presença de
numerosqs ^oménjt;M ^stado estrangeiros
que, de regrpiwè'' 4fl', í*n^res' se óeterão em
Paris. U',: 'f,;i ' -'

"O rei' Çjurql, TljiUlesco e Litvlnov já es-
tão em Paris. O ?f>\ Bqris, da Bulgária e o
principe I^^Iq, dft yiJPÍlavia> chegam a ca-

BRTJXELLAS, 1 (Havas) — A imprensa da momçjjjfy |^p^ egualmente o prin-
belga mostra-se apreensiva a respeito da zona cipe de StRrhem.berp, comquanto se não sal-
desmilitarizada do Rheno. ba a datpL;<?pt"oí^fi^^ft,' .

Um especialista em questões militares, As CQn^etfaçficw.^ue o sr. Flandin, mi-
tenente-coronel Tasnier, estuda no "Soir" o nistro dos nçproc|( ^ pstrangeiros, terá com

dignidade dos seus conceitos deve merecer problema, dizendo que a oeste do Rheno ha algumas dfesías'pprfloriÍ#ens começaram hoje
uma attenção especial do governo, para quem 250.000 homens instruídos, dos quaes dois gru- pela recçpçfp ^'rfij Carol, que em seguida
appellam todos aquelles que, sequiosos de jus- • pos de Secções de Assalto de cinco a seis bri- almoçou cqm o pjrfisldente Lebrun.
tiça, chegam aos seus humbraes, esperando gadas, ou seja 150.000 homens e sete regi- O sr. Ljtvinay,; cjqe amanhã segue para
receber uma reparação e uma sentença, W- mentos de Secções Stuermer com 20.000 ho- Moscou, terá egualmente uma entrevista com
o irias e serenas. mens. um corpo automóvel de seis regimen- o sr. Flapdjn, ftntep dp partir.

offerecido pela cidade. No discurso
que então pronunciará, o sr.Arriian-
do de Salles Oliveira examinará á-re-
forma tributaria, recentemente realj-
zada pelo seu governo. • V.
.A IMPRENSA GAÚCHA W[0S|TRA-
SE RESERVADA EM FACE DA

CONFERÊNCIA DO RIO NEaRO
PORTO ALEGRE, 1 (A,' B4-) \^

A imprensa reserva grande destaque
ao noticiai-io político sobre! as rçtr
niões de Petropolis e a futura -Vsuc-
cessão presidencial. Entretanto,,, os
jornaes de feição

republicano de 1891 no Porto.
...Os serviços administrativos não funecio-

náram. Nos quartéis foram feitas pela offi-
.ciàlidade conferências allusivas á data.

1 No Palácio de Crystal foi feita grande dis-
tribuição de roupas ás crianças pobres. Cerca
de cincoenta intellectuaes de Lisboa reuni-

:ram-se num grande almoço presidido pelo co-
ronel Manoel Maria Coelho. Os jornaes con-
signaram a passagem da data em longos edi-
toríaes.

Ainda as oceurrencias de
Pirapóra

^Das oceurrencias havidas na cidade de
accentuadapiento Pirapóra no Estado de Minas Geraes, onde

politica se abstêm de quaesquerVioin- existe a sede da Capitania dos Portos, tratou
mentarios. Tem-se a impressão de . a Imprensa desta capital em todas as suas
que suggestões dos altos cir^ulòs po- 

m^ucias- Pelas noticias de lá transmiti idas,
liticos se fizeram no sentido de- Iffi 

íicou-s| sabendo que o director de navegação
observada a maior discreção: sobrei ?ffiS'2Si^<-^b?^^?^

j. xt • • ¦-, ' .;.• oesentendimentos com o então caoitão dosassumpto. Nos propnos_ círculos poír %$% capitão-tenente Werna qS feíafaJticos os commentarios sao feitos entre ta«j[o do cargo e chamado ao Rio de Janeiro,
amigos de absoluta confianeá> evitan-
do-se declarações que possam-. . ter
qualquer repercussão mais acceiittia-
da. A palavra de ordem é disereção.
AS HOMENAGENS PRESTADAS

AO GOVERNADOR NEREU ..
RAMOS

FLORIANÓPOLIS, 1 (A; B:'T'w

pelo ministro da Marinha.
, Tratando ainda do caso, o ministro da

Marinha transmittiu um aviso ao director
de,Marinha Mercante, enviando cópia do of-
ficio dirigido ao governador do Estado de
Minai Geraes, afim de que, do mesmo, seja
dado o conhecimento ao Tribunal Marítimo
Administrativo, recommendand.o a convenien-
ciá, de aguardar as medidas que venham aAs homenagens prestadas em Imbitu- ser tomadas pelo referido governador, antes

ba ao srovernador Nereu Ramos-tive- de qualquer providencia.
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Salve Carnaval de 1936!!
Os bailes á fantasia
Vão ser o grande suecesso do
CARNAVAL Vi 193G ! !

V Ex." também pôde fazer suecesfo,
se fizer a sua fantasia com as

SEDAS deslumbrantes da
! 'Casa Barbosa Freitas !

INCOMPARAVEL SORTIMENTO DE SETINS,
TAFFETA'S, CHA MALOTES E LAMES

Casa Barbosa Freitas — Av. Rio Branco, 136

Ibteve habea$'

CARIOCA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936

¦•5IIS0
cor-

... ¦ fv'

i@nte ESüar-

m^ J^È^Ê^È^^t^Ê^Ê^^Ê***

Ivi

Obteve^ habeas-corpus dp Su-r
premo Tribunal'Militar pára se)
posto em liberdade dn prisão oro
que se, encontra no 5o ,.R, L, em
I.orenn, ò^ '1°- 'teilenté tle atlnii-
nistracto..Eduardo, Laineiro. sem
prejuízo''do processo a' que'res-
por.de. . •.-',:,/)••,•' .1. f'V:

O tenente I.ameiro é accusado
de, coino;lliesOureirp da Fabrica
de Pólvora, sem. Fumaça, de Pi-
quete, achàrrSe, alcançado dos
dinheirns 'pertencentes' a essa
Fabrica a ao Casino- dos Offi-
ciaes"; da mesma repartição. Esse
official, segundo consta', confes-

astra-se a greve
em Varsovia

VARSOVIA, 1 — (H.) - A

greve passiva de'12.000 empre-

gados nos monopólios de fume

e álcool do. Estado, ameaçava

estender-se aos conduetores de
bondes e atito-omnibus. Estes,
nor solidariedade, declararam a
parede, á meia noite de segun-

<da-feira.

sou ao director da Fabrica, co-
ròiiel Gomes Carneiro, achar-se
dc facto alcançado dos dinhei-
ros acima alludidos.

¦c***********************************************^***^*****^**'*************rrr*

D I J li

Elle

Ella

Elle

i*^****************************'*************************

ANNIVERSARIOS ^mmmmWÊÊÊmmmmm
Fazem annos hoje — As se- ¦

nhoras Laurita Pessoa Raja Ga-
baglia, Noemia Cavalcanti de
Gusmão Lyra e Maria da Cunha.
Bastos Versillo; as senhorinhas j
Dora Machado. Leonidia Cha- |
gas, Maria Duarte de Almeida e
Nerina Nery Ferreira; os drs.
Brito Silva. Carlos Moreira Gui-
marães, Francisco, de Almeida
Bastos; o almirante .losé Maria
Penido; ò nosso confrade Car-
valho de Azevedo; o sr. Manoel
Jorge da Costa.

Fazem annos amanhã — As
senhoras Cupertino Durão e
Carmen Belfort de Valladão; a
senhorinha Alzira Gonçalves
Ferreira; os drs. José Pires
Brandão, Luiz Augusto de Dru-
mond e Vivaldi Niemeyer; o co-
mediographo Gastão Tojeiro; o
conde Sylvio Penteado; o cônsul
Sebastião Sampaio.

Fizeram annos hontem — A
senhora Antônio Azeredo; as se-
nhorlnhas Maria Monteiro de
Queiroz, Maria de Lourdes Mui-
ler de Campos e Beatriz Veiga;
o almirante Júlio César de No-
ronha Santos; o dr. Henrique
Aclerne.

 Fez annos hontem a se-
nhorinha Dulce da Silva Roque,
filha do sr. Manoel Roque e do
sua esposa sra. Margarida Uo-
que. Essa ephemeridc foi inoti-
vo para que a nataliciantc re-
cebesse muitos ininios e flores
de suas amiguinhas.

JOSEPHINA HALLER — Faz
annos hoje a sra. d. Josephina
Haller, viuva do capitão José
Haller Ribeiro e mãe do sr. Joa-
quim Haller, funecionario ra
Estrada de Ferro Central dj
Brasil. .

A anniversariante, que e mui-
to estimada na localidade, onde
reside, receberá no .decorrer do
dia de hoje muitas felicitações
de todos que lhe' conhecem. --- •

A' noite offerecerá em sua re-
sidencia. um chá. ás pessoas de
suas relações.

r.Fez annos hontem-o si.
Ignacio de Britto, gerente, do
Cinema Moderno, da Empreza
Paschoal Segreto. O anmversa-
riantè que conta na empreza
merecidas sympathias. recebeu,
de todos os seus companheiros,
na data de hontem, innumeras
provas de estima.
NOIVADOS

Contrataram casamento :
a senhorinha Maria de Lour-

des Baptista do Oliveira e oi.
tenente Arlindo Pinto de Fi-
cueiredo; .--¦,

_ a senhorinha Mana da
Conceição Freitas e o capitão
Oldemar Santos;

_• a senhorinha Nadyr Jansen
Ferreira e o sr. Armando Cor-
réa;

ANAJ
Al... COMO F DIFERENTE!

Elle — Senhora!... O que peusaes da moda alviçareira?!..,
Ella — Em como é diferente, o systema da FEIRA!..,

Nem o "mil-iore da sorte", nem a "conversa fiada'*. .
E' a fazenda moderna, exposta... e "bem marcada"'!
Tudo ali á melhor! Tem mais fina apparencia!
Procurar outra càsa,r"é 'pura: incongruência!
Pois quando outro' técid o alguém experimente....
Ai, como é diferente!... Ai, como é diferente!...

-Porque forte razão ; 'se tornam preferidos
Os artigos que vt;nrié a FEIRA DE TECIDOS?
Porque a "toilette chie" ... de seda fantástica,
Se é comprada na FEIRA, torna-nos a plástica
Dominadorà; linda,' bella, úisinuante!...
Ser cliente da FEIRA, é nobre!... é elegante!....

Tendes razão, Senhora!' Entoritece os sentidos
A bella exposição da FE IRA DE TECIDOS..,.-.
Para lá corre o povo, em louca disparada!
COMPRAR FA FEIRA, é tudo! O resto... quasi nada!

FEIRA TECIDOS
A MAIOR DEPOSITARIA DE SEDAS PARA O CARNAVAL

20 — RtíA RAMA LttÒ" ORTIGÃO — 20

Para attender a insistentes pedidos; voltará a ser irradiado n.i

V. R. C. 6. na próxima quínta-feira, ás 31 horqs, pelos exímios

Quintanilha e felicidade, do Programma "Duas Horas de Graça".

NA CENTRAL DO
BRASIL

Por motivo de interpretações
sobre os descontos, as tramas de
folhas remétteram o serviço de
folhas de pagamento com erros,
resultando balburdia no paga-
mento do pessoal. Assim as fo-
lhns que. deveriam ser feitas
com antecedência, isto é, no dia,
30 do corrente, ainda hontem, a
tarde, estavam - prejudicadas
ípèlós enganos dos empregados
da referida turma. O serviço
Hollerith que confeccionou a
folha de pagamento na Central
do Brasil, trabalhou éxhaustiva-
mente durante toda á noite de
ante-hontem. Os descontos re-
súltantes do .projecto Adalberto
Corrêa deram pausa ,.a essa con-
fusão e aos protestos do pessoal
da 2* Divisão da Central do
Brasil. •• ¦ •'•¦:¦

—- Regressou, hontem, ás
primeiras horas, da tarde, o trem
especial que conduziu a admi-
nistração da Central do Brasil,
aò ramal de Santa Barbara, afim.
do inaugurar ,cs estações de Pe-
áír, Furada e, S. José da Lagoa,
no entroncamento com a Estra-
da de Ferro Victoria Minas, que
ligará as capitães de Bello Ho-
rlzorite e .Victoria.

O director da Central do Bra-
sil não veiu a esta capital, ten-
do seguido de Entre Rios para
Miguel Pereira onde se acha em
veraneio. ¦¦¦".¦¦" •'•••

Está chamado a compa-
recer no Departamento do Pes-
fioaldi Central do Brasil, o sr.
Sebastião de Oliveira Ramos.

O director da Central do
Brasil expediu circular autori-
zando os chefes de Divisão da
referida listrado a despacha-
rmn. independente de informa-
eõss, os requerimentos de em-
nrcfulos. solicitando páganiòn-
to de vencimentos relativos aos
exercidos já encerrados e que
s,3 aclnm cm suspenso .

,— A ti nue se ia expedida m-
vá pauta para ò mez. dc janoi-
ro. cm atrazo; por motivo de
força maior. o.director da Re-
celta do Estado de Minas Ge-
r^es communicou á Central do
Brasil quo n arrecadação ck>c;
imbosfos deve ser feita dc ac-
cordo com a observação 22, da
nata de dezembro p; p.. com
execução do de caré para cuja
cobrança foram. ,dndas instrn-
ecoes pelo i radio no dia 4 dc
janeiro.

Por proposto .do eHsfc da
4». Divi-ãn (h Ontr-il dn Rrn-
si|, a directoria da. Estrada de-
slcnoü o engenheiro- Armando
r.onçnlvcs -.jliora, a Inspèctoría
Technica da I". P:visãn. para
estudar ns possibilidades qne
"•ossa nfférêcer' á economia da
f'"nlval. o Inrfa descoberta em
Floriano. , np.ra o spu emprejio
como conibiisliveí, d tu!», a pro-
vJmTdEide em òúr- se acha das
>lhnlUrsr>.da'Central-:-'-' -'••-'

"POPULARES"
graças/

SEMANALMENTE
NA PRÓXIMA QUARTA - FEIRA

MAIS 10:000$00i
A' VENDA:

i

ãl^^aSEi8aBíaes^^W""li'W"---—I—

grandiosa batalha dc confatu
em homenagem ao America F.
ClubV

Tocará, das 21 ál hora. a ex-
cellente jazz-band de TStapoleao
Tavares. . .

Sabbado, 8, o grêmio cajutl
promoverá uma monumental
festa carnavalesca, das 22 ás 3
heras, dedicada ao Club Muni-
cipal. _

OS BAILES ELEGANTES DO
PALÁCIO DAS FESTAS — A
directoria de Turismo e Propa-
ganda, no desenvolvimento do
seu programma de festas carna-
valescas, resolveu transformar
o Palácio das Festas num des-

liimbranté "Jardim Encantado",
confiando, ao'"Lux-Jornal" a
organização: .de quatro bailes de
requintada elegância, naquelle
próprio dá Municipalidade, nas
noites do reinado de Momo. Os
bailes no "õavdim Encantado"
do Palácio das Festas serão, ao
ar livre, o que constituirá uma
nota inédita e de graiide realce
no próximo carnaval. -

BOTAFOGO F. CLUB —-
O Departamento Social do

Botafogo Football Club, fará ré-
alizar na próxima quarta-feira,
dia 5, a Festa do Confetti, se^
guncla reunião' social de sua
temporada carnavalesca, em ho-

TT7

— a senhorinha Fernandina
Gonçalves e o dr. Luiz Américo
Pereira. ._
CASAMENTOS

Realizaram casamento:
_ a senhorinha Odyla Mar-

quês de Oliveira e o dr. EiiK

e o tenente Oswaldo de Filas
Vi"aa 

senhorinha.Atnelia Lessa

Paiva e o sr. Oswaldo ™M\°-
_ a senhorinha Isaura Gar-

cia e o sr. Edino Costa:
__ a senhorinha.Clelia de Bar-

rcFâS e o di-. Abdolomz de

^senhorinha Maria Picorel-
lil*o dr. Victorio Emmanuel
PaIea 

senhorinha Yolanda Paes
da Rosa e o dr. Mei-mid.o Me-
raÜ 

a senhorinha Huthe Couto
Pfeü e o tenente Samuel Kicie,P£l 

| senhorinha Nair Rodri-

gues de Oliveira e o sr. Fian-
cisco Moreira Coelho.
FESTAS „ „TTra

ATLANTIC REFINING CLUB
_ O aue será mais esta encan-
7ad°a reunião da eUte,socia
carioca dizem bem os retum
banfef suecessos alcançados nos

annos anteriores.
Querendo dar um cunhage

verdadeira elegância e distin-

So» baile, a directoria raso^-
véu não permittir os tiajes ae
marihheiros apaches, camisa,
sTooít etc e observar rigorosa-
Se os trajes de rigorfranco
a rigor e fantasias de luxo.

Por especial deferencia do F u-
minense F. C, que fez incluir
nomseu Vogramma do carnaval
o haile do Attintic Reiinmg
àub oi convites podem ser pro-
curados na secretaria daquelle
fou com o director social

do Atlantic, na avenida Nilo

Pecanha 151. 5.» andar - Es

planada do CastelloP 
TIJUCA; TENNIS CLUB - °

UNIFORMES COLLECIAES
Opiimo brim e sob medida

desde 51$000

APNAZENÍ

|Dotoi)VI5E
E ainda mais -- A credito

pelo PRAZOLOÜVRE

12-Rua da Cariocar-14

menagem aos. funccionaiios da
Caixa Econômica.

Dé' accordo cqm o seu pro-
gramma social, òs sócios terão
ingresso na fôrma dos Estatu-
tos. sendo o trapq: branco ou
fantasia.

CLUB A. E, C. .—. Con.tinur
ando o seu esplendido program-
ma carnavalesco, o Club A. E.
,C-, departamento social da As-
sociação dos Empregados no
Ccmmercio do Rio dé Janeiro,
dará, no próximo sabbacjo, dia
8, em homenagem ao Flumtaen-
se, uma grandiQpa batalha de
confetti interna, .'e que est& fa-
dada a ter o rçiesmó jjrilhantis-
mô da antecedente, 'Os 

palões,
ornamentados" a capricho, pro-
vam o cuidado que o novel club
dos commerciarios vem impri-
mindo ás suas, ,fpatas, Traje de
passeio pu fantasia. Os sócios
Inscriptos de 1 a 15 de feverei-
ro pagarão, além da jóia, três
mezes adeanta^amente,
CONFEREIfPXAS

SOCIEDADE DE MEDICINA
E CÍRURGIA HO RÍO — Em
continuação ao "Curso de Fé-
rias" organizada pela acti}p.l di-
;rectoria da Sociedade <Je Medi-
cina e Cirurgia qo Rio de Ja-
neiro, reálizar-ge .terça-feira,. 4
dò corrente1 ás 20 1|2 horas, ã
avenida Mem de Sá 197, a con-
fereneia do prof, Rocha Vaz so-
bre: "Clinica ,e constituição".
A entrada será irapea aog me-
dicos'e estudantes dé medicina.
HOMENAGENS _ .;

DEPUTADO PAULO MAR-
TINS — A homenagem que se-
rá levada a èfféito ao dr. Paulo
Martins, ex-^irector das Rendas
Internas do Thesouro Nacional
e actual representante do fun-
ccionalismo na Caniara Fede-
ral, constará de um almoço no
Automóvel Club do Brasil no
dia lo do corrente, ao qual com-
parecerão innumerqs fuueciona-
rios, deputados e antigos com-
panheiros do illustre financista
na alta administração publica.
Para presidir âQ agape será con-
vidado o dr-, Arthur de Souza
Costa, ministro da'Fazenda.

As listas de adhesòea estão na
Confeitaria Brasileira e no"Jornal do Commèrmo".
.•'•'•  Os alumno8 do professorde ensino secundário sí% Frede-rico Ribeiro; prestar-lhe-ííò hoje
unia hoinenagem que' consisti-
rá num alpioço de cincoenta
talheres, no restaurante t}o Pa-
lace Totel, ás 13 horas. .

Homenagem ao sr. Paulo Be-
vilacqua — Transcorre hoje o
anniversario natalloio do senhor
Paulo Bevilacquá; director da
Radio, Cajuti. Figura de incon-
testavel prestigio nos meios ra-
tüophonicos, a data do natalicio
de Paulo Bevilacquá hão podia
passar despercppiqa.

Seus innumeros amigos, e ad-
miradores, o Movimento Artis-
tico Brasileiro, agremiação de

I 

espirites votados ao culto da
arte, como.o studio Carlos Go-
mes, outro núcleo- de artistas,

A partir de 5 dh corfen-
tfit;os..dcsi1a'cV"os':'fle batatas, na
•fiRntral d(i.,'Bi'p.sil-; '-ragoiifi tó^'
tados que S? destinam actual-
mente, a S. n:n"o. de accordo
com 'p. circular'187. passam, a
«er cffectiiados para a estação
Marítima. -, .

A .Tutiía Administrativa da
Caixa de Pensões . da Centrai
do' Brasil concídeu ás seguintes
¦nnoscritad^rias. a contar dc 16
de fevereiro'. de ¦ 193B.

Antônio >rarcolino, Horaclo |
Avellnr, Adrião,. Ramos. Custo-
dio Soares; Compulsórias: An-
tonio Pinto, Antônio Corrêa
Tavares. Antônio Corrêa; por
Invalidei)-: .Tuventino de Souza
e Manoel Fernandes.:

.Tulííou IcRaes as seguintes
pensões: Adelaide Amélia l)u-
arte, Maria -Machado Borges e
Rosa, Benedicta Maria da Con-
ceição. Vicentinu Fortes Barbo-
sa e filhos, Alzira da Gloria
Sá, Maria do Nascimento San-
tiago. Juliá Pacheco da Silvo
o filhos, Elizn ¦ Ferreira Rodrl-
gues, Helena Virgilia de Oli-
veira, Regina e Ida Rosalina da
Silva, filhas de Olympio . Ro-
drigues dá Silva, Arlinda da
Silva Araújo... e i filhos, Silveria
Santos Oliveira c filhos, The-
reza Nolasco da. Silva. e filhos,
Joanita de Soiiza Martins Es-
nada e filho, Maria¦• José e fi-
lho,. Maria; Innocencio da Ro-'cha 

e filhos. Lauro Lones Hen-
riques é filho, Hercilia Chaves
Paes'I.enie'.''
.No processo' dc pensão do

ex^guarda chaves Francisco Ro-
drigues dos Santos, a quota da
'filha Maria Rodrigues será pa-
g.. -ató a véspera do seu casa-
mento,. revertendo depois para
a Caixa. .- ."•

O Conselho Nacional do Tra-
balho indeferiu o pedido de
encampação da divida do asso-
ciado Joel Pereira da Silva.

Nos Bancos: — Província do Rio Grande do Sul, Por-
tusuez do Brasil, Bcavista, Hypothecario e Agrícola de Mi-
nas Geraes, Federal de Credito Popular e Agrícola do Bra-
sil, Borges & Irmão e Lar Brasileiro.

Nas Casas Bancarias: F. Monero, Moraes Ltd., Socie-
dade Brasileira de Valores Ltd., Empresa Nacional de üco-
nomia Ltd., e Vetere & CVi. -,„

Em Nictheroy : — Banco Mercantil.
Em Minas Geraes: — Banco Hypothecario e Agrícola

dC 
Em^ão^auio : — Empresa Paulista de Titulos, e com

A. DE A. SANTOS MOREIRA
Assistente Technico e Lançador Geral do Empréstimo

RUA DA CANDELÁRIA, 19-2/

Partiu para Roma
a ex-rainha Vígío-
na, da HespaÉa

LONDRES, 1 (Havas) — A
ex-rainha Victoria, da Hespa-
nha, partiu ás duas horas para
Rema em visita á sua íilhaa a
princeza Torlonia, que espera o
próximo nascimento de um fi-
lho.

A ex-rainha Victoria declarou
ao representante da Agencia
Havas que realizava a viagm
sem nenhuma idéa de reconci-
liação.com.o rei. Af^pnso XIII

,e- aecrescentovi que durante sua
estadia em Roma seria hospede
do ssoberanos italianos, por
quem fora convidada.

A antiga rainha de Hespanha
partirá de Roma para Fon-
tainebleau logo depois do acon-
tecimento esperado.

Pretendendo co!
ligar os partidos
políticos gregos
ATHENAS, 1 (Havas) — São

actualmente envidados grandes
esforços no sentido de serem
eolligados todos os partidos
aniti-venizelistas que, assim,
contariam com 134 deputados,
sem levar em conta 03 partida-
rios do sr. Metarxas. Estes ul-
timo.3 pretendem reservar sua
independência.

•A nova colligação seria con-
traria á reintegração dos offi-

V.iaes procuraria obter mandato
para'constituir o governo e pro-
cederia a novas eleições. O mi-
iritótro da a'uéiTà,'"sr. Tliotokis
fez declarações relativas .a atti-
tude dos chefes do Exercito, aue
em sua opinião; não reveste
caracter de bpppsiç&o £ vontade
real mas visa, áò contrario,
consolidar a; ordem le^al actual
e impedir a volta ao Exercito de
elementos perigosos. ¦_

LIVRARIA ALVES
TJvros collcgiaes e acadêmicos

Verão
Somente

Carnaval
-«; Waldemar

Acaba dé receber as mais bellas sedas e os mais finos tecidos
estampados, especialmente fabricados para o verão.

Grande sprtimento de sètins e demais artigos para o Carnaval
tudo po» PREÇOS, CONVIDATIVOS — Rua Alfândega, 270.

Guardando õ leito Partiu para Ber-
opajjatioXI

ROMA, 1 (Ã. B'J —¦ O Papa
Pio XI, qua.está-atacado de um
leve resfriadó,'. continua j guar-
dando o leito. Elnbqra aindis-
posição do ;. Soberano Poptifice
desperte muita'1 attenção, j em
vista de sua . avançada, edade,
accentua-se' nos* circulos íinfor-
mados não haver a1, menor cau-
sa para ansiedade}

im
learíni

PABIS, 1 dl.) — O general
Pcljegcini. director da. Aeronau-
tica Italiana,, partiu ás !) horas
e 5 minutos para Herliin, a bor-
do de um avião allemão do ser-
viço regalar. ¦ - . '

vão.prestar ao illustre anniver-
sariante as homenagens de que
elle é merecedor.

Assim sendo, na segunda-feira,
3 do corrente, ás 20 horas, será
irradiada do studio popular
Rádio Cajuti um programma em
homenagem,a Paulo Bevilacquá.

VIAJANTES
Regressa hoje a Cuyabá, via

São Paulo, o-dr. Jaymè Vascon-
cellos, procurador .geral do
Estado de Matto Grosso e que
em gozo de ferias, se encontra-
va, ha dias, nesta capital. O
illustre yiajante, que é um dos
mais brilhantes jornalistas mat-
togrossenses, dirige em Campo
Grande o bem feito diário
"Jornal do Commercio".

AOS PROPRIPTARIOS E CAPITALISTAS
Tem prédios f
NAO QUER INCOMMODOS ?
Entregue as suas propriedades a NERY MARTINS & CIA.

LTDA., á nia São PeBrp,:Ç2-loja. '•;'',
Encarregam-se de administração de prédios, compra e venda

de papeis t\e credito, recèlimento de iuros c dividendos.
Collocação de capitães cm hypothecas, vendas dc prédio c

adiantam dlnheiros 'para pagamentos de impostos atrazados,
obras, etc, mediante módicas taxas.

ao D. P. E.
Foi mandado;, servir addido

ao Departamento do Pessoal do
Exercito, cr capitão Oscar «le
Barros Amzalàlf, afim de
aguardar solueSoide uma con-
sulta que lhé dt? respeito..4Ksse
official pertence ao. íefflctivo
do 4" R. Q.rt I>.' i il

TOSSES ? BRONCHirE ?

VINHO CRÇ0S0TAD0

^ara a AsasSesnia de

Ácido uriGO ? U RIA G10 0
ELIMINA SEM FORÇAR 0 RIM

* E' uma preparação homeopatha de De Fari?
& Comp. — Rua de S. José, 74

\**r n i i. .- ." i/r***** *******************************+**'+**

A A. P. T. APOIA A CAWHTÍA-
TURA DE BARBOSA LIMA

SOBRINHO
Ao presidente da Associáçãt:

Brasileira de imprensa o secre-
tario geral do Conselho Admi-
nistrativo da Associação Pau-
lista de Imprensa endereçou o
seguinte telegramma: — "Em
nome do Conselho Administra-

] tivo da Associação Paulista de
i Imprensa, congratulo pela apvc-
! sentação da candidalura do sr.
' Barbosa Lima Sobrinho verda-
i delro representante do jòrnàlls.-
| mo na vaga de Felix Pacheco,
! na Academia Bra"ileiva de Le

trás. — .Tnüo Correia FrançCórt,
sèciiinviõ geral do Cbhíeíhò.

%
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SEM QUALQUER REFORÇO
O VASCO ESPERA CONSEGUIR UM A GR4NDE VICTORIA

FIRME NO FLAMENGOOswaldo e Itália
Formarão a Zaga Va $ c a i n a
SEM DOMINGOS O VASCO PODERAf VENCER
— PORQUE JOGOU O BACK DO BOCCA JRS.

I jr^ iyS I
mmmãmmmmmWÈKÈfiF: •x-i-xíocííx-SÃlyí ^-ÍK-ÍS-aaaaaaal IbbW.i

{*¦ BB9H -v^x^BaSaai BH

iBÉ v -^-"S^w-

hoje apenas torcedor....

Alíredinho dá a
Palavra ao Club
Rubro - Negro

O contrato de Alfredo com o
Flamengo está prestes a ter-
minar. Comtudo, quando o pa-
cto foi firmado, figurava a
cláusula de opção por um anno,
a favor do club.

Assim, considerando-se a in-
terprstação que se dava a tal
cláusula, teria o Flamengo o
direito de gozar por mais um
anno o concurso daquelle jo-
gador, nas mesmas condições
das do anterior compromisso.
Agora, porém, com a nova le-
gislação adoptnda pela Liga Ca-
rioca, não se cogita mais de
opção, si podendo os clubs re-
novar contratos com os síus
profissionaes, se não apparecer
um outro grêmio que faça mais
uma proposta maior.

Sabedor de tal facto, Alfre-
do procurou a direcção do Fia-
mengo para communicar-lhe
que, de qualquer maneira, haja
o que houver, o compronvsso
que elle firmou com o club
continuará a vigorar, podendo
a opção ser usada corno quize-
rem.

— "Se o que firmei não ti-
ver valor legal, disse Alfredo,
para mim terá pelo menos o
valor moral e continuará a vi-
gorar a despeito de tudo. Ei-
cará valendo pelo menos a mi-
nha palavra. O Flamengo po-
de. pois, dispor da opção como
desejar."

Vemos, assim, que o "center-
raio" continua a ter os gestos
cavalheirescos dc sempre, que
o sagraram como um dos joga-
dores mais distinetos e leaes
que actuam em nosso scenario
sportivo.

AP.VOCACIA. CRIMINAI; CI-
VF.r, K OOMMTBRÇIAIj ftue-
Mor» ndmlnlNtrntirnM e f Incnr».
q,ncmií«vi de direito omtriiiiKciro
e renirno» no Conselho de Con-
triluiIntCN ColirnnçnN e Hqui-
tinrtíe/t. JTACKSOIV COME." »K
SOUZA, ndvoicnilo (ISAm.clo
liei) Ilnn Álvaro Alvlniv ítT.
Snln* 140!> e 140«. Tel.i as-STHO
— llio de Janeiro.

Revanche Sensacional
è—w—^e*—.—ii—im— ¦ ¦ — —" ' *¦¦¦¦ i' '¦  ¦¦»¦ ' ""•

Em Plena Forma Pisarão o Gramado, Esta Tarde, Vasco e Huracan Dispostos a Vencer

mm lii »«aaaaaaa»aaa»a»»aaaaaaaa»aaaaaa»aa»a»aaaaaaa»»«a»a»»»aa»a»»«a«»»»»»a.^»™—
Estrada, Mastrangrelo e Moyano, o poderoso trio defensivo do Hu raean

O publico carioca será con-
templado. hoje, com mais uma,
outra importante partida inter-
nacional. ;

Defrontar-se-ão no majestoso
estádio da rua Abilio os pode-
rosos conjuntos do Vasco da

RESTABELECIDO
Moyano Enfrentará o Vasco
FALA 0 MAIOR JOGADOR DO HURACAN — FAZENDO 0 ELOGIO

DOS COLLEGAS BRASILEIROS

Domingos, que se ra

o
ço

O Vasco não conseguiu vencer
Huracan, a despeito do refor-

de Domingos. Atravessando
um máo dia, o club negro lu-
tou sem chance e uão poude
evitar ume revez que decepcio-
iiou aos seus numerosos torce-
dores. 0 retorço de Domingos
e sempre preciosa. Mas não foi
com o intuito üe proporcionar
á sua equipe maior euiciencia
que o Vasco* convidou Domin-
üos para jogar. O principal ob-
jeccivo era juntar uma attra-
ccão nova as muitas cretlenciacs
que aqueua pugna apresentava,
ludos sabem que Domingos
possuo unia legião de "lans".
li todos sanem que cada "lan'
naquelle jogo va.m, no inin.imo,
•l-S-luiJ... roí por isso que Do-
inlngos. jogou. Agora o Vasco
terá uma opportunldade de se
üestorrnr do revés que soitreu,
a despeito dei reforço do zaguei-
ro do JJoca J.uniprs. Mas o Vas-
co enviará a campo seu team,
sem quáíqüei' reforço, desta vez.
Confiando no seu valor, o qua-
dro vascaino pisará o grama-
do mantendo a convicção de que
poderá rchabilitar — não o foot-
hall brasileiro, pois já está re-
•habilitado pelo São Cbristovao

 mas o seu próprio prestigio.
A zaga vascáiha será formada,
portanto, pelos dois elementos

a coiripúzeram com desta-
durante a temporada que

passou. Oswaldo o Itália se en-
carregarão de anuullar a effi-
ciência da artilharia portenha,
evitando assim que a cidadclla
de Panello seja attingida, cm-
quanto que, na vanguarda, os

artilheiros da camisa preta des-
filarão seus recursos, visando a
construcção de um placard ex-
pressivo. •

Tudo quanto se relaciona com
os nossos hospedes argentinos
do Huracan é commenLado viva-
mente nas rodas sportivas da ci-
dade onde o grêmio buenairen-
se já conquistou innumsras sym-
pathias, pelo seu comporiamen-
to, cavalheirismo e fino trato so-
ciai. Assim é que, hontem, es-
palhou-se célere pela cidade a
noticia do reapparscimento,
completamente restabelecido da
enfermidade de que fora ataca-
do zagueiro Moyano, nova que
mereceu os masi justos elogios
da imprensa carioca.

Afim de certiflear-se da ve-
racidade dessa informação, que
nos causava grande alegria, nos
dirigimos ao hotel onde a de'.e-
gação argentina está hospeda-
da.

Justamente, no momento,
Moyano se encontrava na sala
de espera e, ao avista» o jorna-
lista, com um largo sorriso o
cumprimentou attenciosamente,
indagando se precisava alguma
informação dos componentes da
embaixada.

"Viemos visital-o, saber se
é verdade que ja está comple-
tamente restabelecido e se in-
tegrará o "onze" do "Globito",
domingo, contra o Vasco".

"Não pode imaginar como
estou captivo pelas innumeras
obtenções que tenho recebido do'
grande povo brasileiro. Alias,
todos os rapazes estão satisfei-
tissimos, pois a fidalguia dos
brasleiros mais uma vez 'ficou

patenteada com a generosidade
com que nos têm tratado. Feliz-
mente, o medico me informou
que poderei jogar domingo, pcis
estou em franca convalescença.
Isto muito me tem alegrado,
pois, acredite, estava pezaroso só
de pensar que talvez não me
seria permittido actuar domin-
go contra o Vasco, despedindo-
me assim da grande "hincha-
da" carioca e da imprensa, que
não mediu elogios á minha
actuaç&o de domingo, elogios es-
ses de que não me considero me-
recedor. Logo que soube, pelo
próprio medico, que domingo
poderei jogar, me senti comple-
tamente curado e espero jogai
de modo a agradar o grande e
generoso publico do Rio, do qual
levo as melhores recordações.

Gama, desta capital, e o Hu-
racan, de Buenos Aires.

A partida é aguardada com
uma ansiedade pouco commum
pelo nosso publico, pcis ambos
os contendores vão preliar, vi-
sai do a sua mutua rehribilita-
ção.

E' que o Vasco da Gama,
preoecupado cem o resultado da
peleja Andarahy x Botafogo,
enervou-se de tal maneira que
não pôde lutar com a galhardia
de sempre contra o Huracan, e
o resultado foi um revés que não
esperava. A derrota dos vascai-
nos causou por isso mesmo má
impressão, não somente no
publico, como tambem em seus
próprios jogadores .

Animados com o triumpho ob-
tido, os players do Huracan se
apresentaram confiantes para o
embate com o S. Cliristovão e
tiveram a 

'surpresa dolorosa de
uma derrota por score avultado,
6xü.

Agora, cariocas e argentinos
vão para o gramado, procuran-
do cada qual a sua rehabilita-
ção.

O Vasco da Gama envidará
todos os esforços para sair vi-
ctorioso do prélio, e o Huracan
por sua vez, procurará demons-
trar ao publico carioca que a
contagem verificada rio seu jo-
go com o S. Christovao foi por
demais injusta e não mereciam
ser derrotados daquella maneira

é bom, tempois o seu quadro
cohesáo, os players se enter*,-
dem bem e cada qual-tem no-
ção perfeita da posição que
occupá, não havendo portanto,
justificativa para um revés tão
fragoroso. Os jogadores do Hiir
racan esperam fazer uma opcl-
ma exhibição de football, desfa-
zendo a má impressão deixada
no animo do publico.

OS QUADROS PKOVAVE1S
Salvo modificação de ultima

hor* os dois qusdros deverão
entrar em campo assim consti-
tuides:

VASCO — Rey; Oswaldo e
Itália; Oscarino, Zarzur e Calo-
cero; Orlando, Luiz Carvalho,
Bruno, Kuko e Luna.

HURACYN — Estrada; Moya-
no e Mastrangelo; Bangidoani,
Romero e Sosa; Belíiori, Riva-
rola, Mcsantonio, Galateo e Gil.

Deverá arbitrar o jogo o juiz
argentino qeu actuou o ultimo
encontro.

Onze* Dez Fora, Um. „.
COMO SE CLASSIFICA 0 TEAM DO ESTUDIANTES DE LA PLATA -- LAURI, 0 ÚNICO CRACK

5 ESTATÍSTICAS
DESTE ANNO

que
que

O Estudiantes de La Plata
que se encontra em São Paulo,
não conseguiu ainda produzir
actuações que justifique sva
vinda de tão longe.

Jogou duas vezes e soffreu
duas derrotas, sem que demons-
trasce algo de novo.

Aliás, na Argentina, o Estu-
diantes não desfruta de um
prestigio considerável. Figura
entre os clubs de pequenas pos-
sibilidades e deve a alguns Jo-
gadores que possue, o conceito
relativo de que ainda dispõe.

O ponteiro Laurl é o elemen-
to que mantém o Estudiantes no
nivel dos clubs de primeira ca-
tegorla. E' sua ultima attra-
cção. Pelo menos è o que se
deduz de um commentario pu-
blicado nas columnas de "Cri-
tica", prestigioso órgão da im-
prensa portenha, ¦ segundo o
qual o Estudiantes não devera
negociar o passe de Laurl —
cobiçado pelo Raclng — a me-
nos que se disponha a passar
para a categoria secundaria.

Veiamos o commentario em
ouestão:

— "Raclng insiste nas nego-
ciações para obter o passe c'e
Lauri. A "Academia" está dis-
posta a pagar uma somma ele-
vada por sua transferencia.
Mas, de todo modo, cabe suppor
que Estudiantes difficilmente se
desfaça de um de seus cracks
— o de maior attracção — de-
pois de haver resolvido a trans-
ferencla de Gualta e Scopelli.
Se Estudiantes vender o passe
de Laurl, passará definitiva-
mente, á categoria dos clubs de
segunda ordem, por onde anda
beirando ha algum tempo. Cs
sócios dos clubs, assim como os
torcedores, não se mantêm —
com saldos avultados para os
grêmios — senão com jogaao-
res de renome e qualidades. As-
sim pensam tambem os associa-
dos de Estudiantes. que exigirão
da Commissão Dirigente desse
club a- suspensão das negocia-
cões com os seus jogadores."

Como se observa, a situação
technica do Estudiantes de La
Plata, não é precisamente inve-
javel. Possue apenas um ele-
mento que poderá ser conside-

rado attracção. Mas um team
c formado por onze homens. E o
Estudiantes, dispondo de um
único crack, não poderá conse-
guir melhores resultados que cs
que vem obtendo em S. Paulo.

Vinte paizes disputarão
a Taça Davis

LONDRES, 1 (A. B.) — A
lista official de competidores
do torneio da Copa Davis, no
corrente anno, revela o effeito
das sanccões, uma vez que a
Itália, pela primeira vez, não
comparece á grande prova spor-
tiva.

Vinte paizes competirão na
zona européa .Inclusive dois pai-
zes não europeus, que são a
China e a Argentina. Os outros
dezoito são a Áustria, Bélgica.
Inglaterra, França, Allemanha,
Dinamarca, Noruega, Suissa.
Hespanha, Grécia, Mônaco.
Hungria, Polônia, Rumania,
Yugoslavia, Hollanda, Irlanda e
a Suécia.

Dez mil athletas toma-
rão parte nas Olympia-

das de Berlim
BERLIM, 31 (A. B.) — Fa-

lando na Câmara de Commercio
e Industria, dèante de represen-
tantes da vida econômica ber-
linense, o presidente do comitê
de organização dos Jogos Olym-
picos de 1936, o antigo secretario
de Estado dr. Lewald, forneceu
interessantíssimos dadss sobre
as Olympiadas.

Assim, informou que 10 a
11.000 "sportsmen" activos vi-
rão a Berlim para os jogos
olympicos; que a cifra de visi-
tantes calculada em 40 a 50.000
por dia, mas que o numero ma's
elevado poderia ser de 300.000;
que foi necessário imprimir qua-
tro milhões e meio de entradas,
divididas em 500 línguas diver-
sas, e diffundindo em 25.000
exemplares; que a aldeia
olympica de Doebritz tem a pos-

rfs-i»--t*-»->fSe>--i>afs-i>'-»#'#--fs^

ml
JASA BANCARIA

DEPOSJTOS, EMPRESTI-
MOS E DESCONTOS, AS

MELHORES TAXAS

i; Rüa da Alfândega, 51
!; TELEPHONE 23-393?
!l — RIO DE JANEIRO
y***************************

sibilidade de acolher 3.500 luta-
dores estrangeiros.

O conselheiro de Estado Rei-
nhart, na sua qualidade de pre-
sidente da Câmara de Commer-
cio e Industria, communicou á
assembléa que a Câmara ter.-
ciona convidar numerosas per-
schalidades da vida econômica
estrangeira para visitarem Ber-
lim por oceasião das Olympia-
das.

THATADORES
E' a seguinte a relação dos

treinadores qne já obtiveram,
este anuo, pelo menos um tri-
ürhpho com os seus pensionis-
tas:

Erriáni Freilus, 23
i. e 5 
Nestor P. (lumes,

1.8 i. e 3 v. . .
l.evy Ferreira, 11

i. e 3 
Lavinio Sa itos, (i

i. e 4 
Américo Azevedo,
13 i. e 3 v.. . .

ti Cláudio Rosa, 8
i. e 2 

7 Eudació Moreira,
11 i. e 2 v. . .
Eüçlydcs F; Silva,

22:700Ç0OO

16:100-5000

16:000?0()0

8

21

2; 1. e l V. . . .
Tsoreto A Gomez,
2 i. e 2 v.. . .
Gabriel Heis, 18

i. e 1 
Waldémar Costa,
17 i. e 1 v. . .
Horacio Perazzo,
2 i- e 2 v.. . .
Eulfigip Morgado,

11 i. e 1 v. . .
Pahló Zabàla; fi
i. e 1 
FernHntio.schhei-
der. 6 i. e T v.
.1. B. Ribeiro, 2
i. e 1 
Enrico Oliveira
10 i. e 1 v. . .
Paulo Rosa. 1 i

e 1 v.. . .
Mnrcellò Conti-
"ho. 3 i. e 1 v
Alcides Miranda,

1 i- e 1 v;••-. . .
•Toão Coulinho, 4' e 1 

Ohcservapões:
, victorias.

15:300$0OO

15:0008000

9:B00?00O

9:3005000

9:000S0OO

8:000$000

7:800$000

7:750.?000

7 :OO0-?00O

8:li00:?00O

5:0003000

4:8003000

4:4003000

4 :30n$000

4:000$000

4 :000$000

3:0003(100

3:00M300O
!. inscripçoes e

CHEUARÁ AMANHÃ A DELEGAÇÃO DO ESTUDIANTES
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waíão Aranha L,aureoii'Se TVa
rreira Principal Da Reunião De Hontem

Favorecida por um excellente
prosiuiiiuiá a ívuuiuo tie nui-
téni iiiAiocorreu bastante ani-
inv.aa, mais se assemennuido,
peia coiiuuirencia a uum met-
tmg ue uoiningo.

Oito provas magnificamunte
oigrun^avias loram desenvolvi-
das, aonnuo a reunião o Pre-
mio "Oníl", que reuniu cinco
bacamartes, Sovéo íoi o laurea-
cio aesía provai tendo assim,
oppoicuniciade de registar a
primeira' victoria de sua cam-
panha. Após a partida que de-
morou um pouco, em virtude da
lntiocilidade de Pharaó, o pe-
queíió lote poz-se em moviman-
io, destacando-se Lagave. Ne-
teu-ae a esta altura que New
Star. ao mesmo tempo que hos-
tilisayâ seu piloto, o Cablto, que
reapparecia; negava-se a correr.
Até a entrada da recta ,a car-
reira não soffreu alteração. S°-
véo vinha muito próximo de
Colonna, em terceiro, e entrada
a recta ambos deram cabo da
leader Lagave. Colonna desta-
cou-se, mas á. proporção que o
cisco se apprcximava Sovéo e
New Star foram ganhando t:r-
reno. O avanço do primeiro foi
novamente interrompido poi
suas baldas, ao mesmo tempo
que Sovéo cm rápidos galõr.s
dava caça a Colonna impen-
rio-lhe 3!4 de corpo, bem em
cima do disco.

Tapirapé, que em suas duas
imicas apresentações em publ -
co, causava lisenjeira impres-
são, reappareeeu depois de pe-
queno afastamento, para deixar
muito firme a categoria de per-
detíor.. Trata-se de um filho r o
nacional Tupan que se desanl:a
como dos mais promissores da
turma. Dada a partida com
desvantagem para Piolin, Vo'.íl
appareceu na vanguarda da qi""l
não demorou em ser derlojado
por Sabre e Olu. Imciada a
curva, entretanto, Votu, terrou
a recuperar a principal posição,
ao mesmo tempo que Piolin
cla-^ifioa-se e:n quarto. Sa-
bre entrou na recta ,1a qua-1
cmnarelhado a Votú, e mais uns
metros, scbrèpüioü-o. Votu, cr-
tretáhtô, não perdeu contacto e
po ma«mo tempo apresentou-
sé imuetuceamsnte Tapirapé.
brando a victoria de Sebre jj
ei-*, proclsim-da Tapirapé cm
evrebatndor final, eiualou "'a

linWa'; livrando pequena diíie-
renea.

Oh', revelando ainda melho-
res qualidades, alcançou novo
triümpho no Prêmio ' Lumine .
O filho de Tomy vem se firman-
do como um dos bons exempla-
res da ultima geração. Ap^r
da brusca mudança de turma,
voltou a triumphar muito flrm .
Erri surgiu na ponta, mas n. o

seP destacou senão intimamente
de Oh! e Miss Ba. emquanto
CàráceoÜ encerrava a marena.
iniciada a recta. Epi começouia

perder terreno para logo fer

suplantado por Oh! Ao ado
rle-te entretanto, apresentou-se
WmSm n^^^uium^s
entre os dois. até aos ultirn s

Ssda carreira luta empo-

gante, resolvida a «avor do ca-
ro»o nor S'4 de corpo. Galopa-

dor.%ue reapparecia credencia-
do por seu passadp.uqu^y:1^
oipo _ esfeve um dia para Ra-

nhar de Midi - vencei, como

prevíamos, o Prêmio 'San ue_
v,oi- ctinceKuIndo. assim, re;

tar relações com o vencedor, do

oval ha quasi dois annos. se

aehavl divorciado. O ordllho.

ao contrario do fine costuma .J*
*er. 

deixou-se ficar em terce _o
t>h p«ne"í"1 'va ^a luta «I1U

Itanoan e Simpatia, o primeiro

recta, Geraldo solic: oui o run_

últimos metros formou a dup.a.

rèído^u^Camisa pela 
gggV6Z PadiataeT filhai <3S£

rlppSré^leVna 
antes

cowendo de modo elogiavel e

impunha-se pois como a mais

viável ganhadora.
Largando em magníficas con

dlçóeTa égua gaúcha destacou-
se imediatamente do lote e

sempre muito destacada foi

cumprindo o percurso. Na recta

Lentejoula passou para segundo

14
15
23
84
25
34
35
45

e nesta poslç&o terminou a car-12
reira, a despeito duma violenta 13
arremettida de Salvador.

Offensiva g-inhava pela se-
gunda vez ,no Rio. Seu Cabral,
cuja ultima "performance" pou-
co o recommendava, obteve um
inesperado triümpho no Prêmio
"Tracajá" Apresentado em dei-
flcientes condições, duas sema-
nas antes, e passando a outro
systema de " entra inement".
mais effiraz, o filho de Impar-
tial pôde triumphar de um ex-
tremo ao outro, a despeito da
insistente perseguição de Mi-
neral, que nunca o deixou fu-
gir.

Deante das archibancadas, a
carga de Mineral se fez mais
Impetuosa, mas o ponteiro rea-
gindo brilhantemente, recuperou
o domínio, vencendo nltfdamen-
te,

Ponta Negra, que ha multo es-
:ava para vencer, conseguiu afi-

¦ , ,,  : .¦-. ' £u.„r.'.. 
' ijue a

109
103

15
ia

144
19
12
76
36

39$200
411500

2858300
356*600
29*700

225S300
35S5600

56S300
118*800
4751500
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ros, a filha de Asterolde, estava
como re diz, commumente, na
"bica".

Depois duma partida falsa, em
que a próxima ganhadora ne-
gira-se a partir, o "starter"

tíesincumbiu-se de sua missão
era bem momento. Fingidor es-
teve na frente os primeiros me-
tros, depois dos quaes. Ponta
Negra celeremente arrebatou-
lhe a leaderança, passando Dia-
bleja para segundo. No sector
da curva Fingidor e Cancanero
passaram a seguir a leader mais
de perto, e na resta, emquanto
Cancanero afrouxava, Fingidor
fazia-se presente, ao lado da
égua uruguaya ofíerecendp-!he
interessante luta que a égua
entretanto, decidiu a seu favor.

Encerrou a reunião, o prêmio"Sam Reserva" que reuniu o
melhor lote do prcgramma. Nes-
ta prova, despertava particular
interesse a apresentação de Os-
waldo Aranha, cavallo cujas ul-
timas performances aceusa-
vam-no em' notável evolução,
Queria se ver desta vez, com o
peso ingrato que lhe coube como

Prêmio "Globera" —Ani-
mais nacionaes de tre.'

anno», sem mal» victoria no
paiz — Pesos da tnnella —
1400 metros — Prêmios: réu
4:000*. 80"$ e 400$.
TAPI1UPE', masc., casta-

nho. 3 nnnos, Peruar»bu-
co. Tupan e Bôa Vi*(tom,
do sr. F. J. Lundfjren,
55 kilrts. .T. MesrmHa •

Snhre. 55 ki'os, A. Silva .
Ijnhy. 55 kilos, J. MorRa-

do. ap ,. • í • • • •
Votu' 55 kllon G Costa .
DrMdta, 53 kilos, L. Benl-
tCS :, ••

Pio"n. 55 kilos, O. Coutl-
nho .. ...• •• ••. • • "

0'u'. 55 kilos, W. Andra-
de

MARCA KOVA

i.*
2."

3"
0

0

C"i<hVi nor meio corpo: do 2"
ao 3o nm corno.

.nat"'os: í>í)*0"0 em 1°: dwp!
(241 loi^uníi; p^cés: Tan!rapé-
Ti..iiv ?2",','>"> ^?»'re 295200.

Tem-yi: W 2'5.
Totnl rins anoStí"í: lSrWHlS
r-í«fin->': O nrnnriat"rio.
Tra^rd^r: F."'or1o Mfrrfndo-

P.vtt?ws EVF.^TUAF^
1_1 VnHl'

( 2 Sabre .

( a niu* . . .
( 4 Ilravlta .

( S PioUti :¦
\—Q Tfoirnné.

Ijuhy .

Total . . .
13 , • • • • • •*¦•:
111 •*¦ •• • >
1* . ......*>2 
"3
*M

se portaria o filho de Dread- ^3 .
nought. Novamente o guapo ca- j 

34 .
vallo gaúcho volteu a triumphao.', j 

4 '

registando assim o terceiro cen- j
sceutivo, e mantendo-se invicto
eete anno. Nó Cago, aopareceu j )
na frente, seguido de Lorraine, I 

^
Oswaldo Aranha e Adarga. Nas , 4!z
immediações dos 1.400 metros,
Adarga passou para segundo,
acossando fortemente o leader,
que, .entretanto ainda pisou a
recta destacado. Mais uns me-
tros. o f!'ho de Aymestry cedeu
a carga de Oswaldo Aranha e
Lorraine, destacando-se o pri-
meiro muito firme, por um corpo
e meio. Nos últimos momentos
Goleta muito por fora formou a
duplí*,

3M)
87

29
24

172

2U

002
118
135

.300
15
79
77
1fim
27

82S900

248^0"
300?600

42$000

295900

BSSíO'*
4i(b-onn
5fif20?j

' 
ílfl*S0'i

v 4Í1?^0A1

292*100

1 » U (eSepBkfS \w\

SOUZA CRUZ

Belmcni
3.* CA^RETRA

Prornio "'nm'"»*"

maes ns,"!o"fi',s- rle

R«i'íjj — P"SOS dl

\ FOI jti<'*''0S
Rrf>n0<. 1 :0ft0'» *¦ pnns ¦

tre-
t.nVcllO —

reis
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40 Prêmio "Oh!" — Ani-
maes naclonaes — Pisos

especiaes, com descarga para
aprendizes — 1.600 metros —
Prêmios: 3:5008. 700$ e 350f.
SOVÉO, masc, íaino, 5 an-

nos, S. Paulo, Tomy e
Fine, do sr. Adhemar de
Faria, 51 kilòs, A. Hcn-
riques ..  *¦'

Colonna, 58 kilos, B. Gar-
rido  2-'

New Star. 58 kilos, D. Sua-
rez

Lagave, 55152 kilos, O. Ser-
ra, ap

Pharaó, 57 kilos, K. Popo-
vltz
Ganho por 3|4 de corno;

2* ao 3o, nm corpo e meio.

Ratcios: 20$300 em !•; du-
pia (23) 291700; placís: Sovéo
13fiR00; Colonna 181600.

Tempo: 107» 3'5.
Total das apostas: 11:7705.
Criador: L. de P. Machado.
Tratador: Gahriel Reis.

RATEIOS EVENTUAES

Ol-l! ir>°sc.. c^tnn^o. 3 an-
nn« S Pii"1^ nor t™"v
c P-Íva. dn *r. A«n.r>Mo
dn üoivra. 55 kilos. W. de
An'1r"rfi • ¦ ••'.

M'-s Rá. 53 kilos. I de Sou-
za

P.il, 55 kíl.n» O tí"*n . .
C^^^nnj,». 55 kilos, J. Mes-
o"Ha
>j,"o mrreu' ryólprlta.
Gpihn por 3'4 dp m-no;

2» »o 3°. rt""t''n corpos.
P,atp'os: 518'SíOO em 1o: Hiiplfl

Pt) 28$100; plares: Não hou-

ÍVmno: 99" 4IR';
To*o1 dn« anosta»: 2*ifi0$
^:nrinr: L. de P Mapeado
Tratador: í.avinio Santos.

RATEIÒfl EVENTUAES

| 5.» CARREIRA
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1."

2»
3"

0

do

-Pá
Bá

3."

0
do

rioi
M.
Rnl

1 Oh!
5 Cnrn^apu*

nc.

Prêmio "Enio" — Ani-
maes nacionaes — Pesos

especiaes, com descarga p:!rn
aprendizes — 1 500 metros —
Prêmios: 3:500$. 700$ e 350S00O

OFFENSIVA — Feminina,
'¦a!áz"io 5 annos, Rio G".

do Sul, Offensor e Servia, .
da senhorinha Suelly M;
Camizn. 50 kilos, G. Costa 1°

I.cnte«oula, 51, .1. Mesquita. 2"
c'".lvad"r 55'52. P. Gusso, ap. 3"
Cannes, 5(5, .li Santos  0
O. Pedríto, 53. K. Popovitz. 0
Dorata, 49148, S.- Bezerra, ap. 0
Tr.T-a!a, 58155, O. Serra, ap. 0

Ganho por três cornos; do
setiirido" ao terreiro, cabeça.

Rate!os: lfi'!!700 em primeiro'
dtmh n''1. 17.*900: n'ai'ós: Of-
fpnsiva 125600; Lentejoula 
i;i$800.

Tempo: 100".
Total das aoostas: 35:210SO0O
Criador: Jnlio de Faria Filho
Tratador: Nestor P. Gomes.

RATEÍOS EVENTUAES

KATKIOH
Kuropa . .
Seu Cabral .
Arga . . .
Mineral . .
Sem Hèserva

Yáyá . . . .

BVUNTUAES
4411 32?500
lllü
373
337

llloiu
395400
42','íOO

549 2CS20O

Total ,

12 .. .
13 .. .
14 .. .
15 .. .
23 .. ,
24 .. ,
25 .. .
34 .. ,
35 ..
64 .. ,
55 .. .

Total

1.802
•17

. 1'JO
. 202
. 
'260

. 24
41
50

. 182
. 23»
. 195

.. 109

1.53Í

2üt$990
(ilíSOO
giíS-Jd.t.4'."}•.! 01

. ril.!$2'Ji>
300Í200
24G,«AiU

67íiiÜ(l
51?5H0
63S1ÜÜ

112$900

| 7." CAÜREIRA I

aòléta, 55, J. Santos  2" |
Lorraine, 53, G.. Costa .... 3"
Itoyal Star 58, F. Mendes.. 0
N6 Cégòi 53, A. Silva .... 0
Adai-fru, 58» R. Freitas .. .. 0

Ganho por um corpo e moto
do 2o ao 3o e melo pescoço.

Ratelos: 19$000 em Io; dupla
(15) 403900; plaees: Oswaldo
Aranha 13$000; Goletta-Adas-
ga 13í',!0Qs.

Tempo: 105.
Total das npostas: 46:320í.
Tratador: I.avinlo Santos.
Total dns apostas: ..

23H.280SOOO.: Total perál dos' concursos:
45:2405000.

Pista de areia: humtda-

RATUIOS EVENTUAES
Oi Aranha
Nô Coso . .
Lorraine
R. Star . .
Coleta-Adar
ea .... .

4ó

53(1
207
3*3
215

Total .... 1361

23
°4
25
3-1
35
45

N. Star
Colonna
Sovéo .
Pharaó
Lagave

Total

146
121
225

44
36

"5Í2

31?300
37§800
20S300

1048000
137$100

Total

1S3
3'»a
221
1M>
114
155

1155

20*301
52'"Sn1
oR*.m
465300

49M01
28^100
4ir,T'i
fiq^OOl

595600
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Prêmio "Sanguenol" —
Animaes nacionaes —

Pesos especiaes, com descarga
para aprendizes — 1.600 metros
- Prêmios: 3:500?, 700500O e
3501000.
GALOPADOR — Masculino,

tordilho, 4 annos, São
Paulo, Visigodo e Gallo-
ping, Girl, da senhorinha
Suelly M. Camiza, 58 ki-
los. G. Costa

Irapuázinho. 53, K. Popovitz
G. Marnicr, 56, W. Andrade
Simpatia. 5l 48, P. Gusso, ap.
Itanoan, 52. J. Mesquita....

Ganho por dois corpos;

1-1 Offensiva*
(2 Tracajá .

2I
(3 I.cnie-onla
'4 D. Pedrito

3|
(5 S"1vnnor.
(6 Cannes .

4|
(7 Dorata. .

Total

812
95

407
51

78
04

16«!700
1435200

2ÍÍG-5800

Í74S400
141S700

164 82$900

12 ..
13 ..
14 ..
22 ..
23 ..
"4 ..
33 ..
34 ..
44 ..

Total

1701

751
174
282

95
157
130

, 21
. 56

19

1685

17*900
77"<nn
47.,1!SO0

UlSfUiO
85S800

10SftlO^
6ÍIS0VÓ
2<nS7ll.O
709$400

Prêmio "Little One" —
Animaes estrangeiros de

quatro annos e mais eddae —
Handlciap — 1.5oo menos —
Preniios: 4:000?, 800? e 400|.
PONTA NHUHA, fem.. zai-

no, 5 annos, Uruguay. As-
terolde e Ze.ika, do sr.
J. 10. de Macedo Soares,
53 kilos, F. Mendes ..

Fingidor, 50, I. de Knir/.a .
uiableja, 49, J. Santos ..
Cancanero, 58, G. i.jk..i . .
Guitarrita, 57, R. Freitas .
Chimborazo, 50, S. Bezerra
ap
N';lo correram: Deliciosa o

Lumine.
G.anlio por dois corpos; ao

2o ao 3", dois corpos e meio.
Rateios: 24?70o em 1»; dupla

(21) l!'3':00; placou: Ponta Ne-
gra, Í5l«;00, Fingidor, 13S800.

Tempo: 98".
Total das apostas: 37:800$.
Importador: Oswaldo G. Ca-

misa.
Tratador: Américo de Azo-

vedo.
RATEIOS EVENTUAES

P

3»

0

1097
441
«03
163

19$000
45Í200
4ÜS500

122*400

441 45?200

Total

12 ..
13 ..
14 ..
15 ..
23 .,
24 ..
25 ..
34 ..
35 ..
15 ..
55 ..

Total

2495

290
229
149
731
214

«2
187

72
204

65
57

1900

52Í100
B«$30Ci

102S1Q0
40S900
71$000

2455100
8US? V(j

21U«iOÜ
74350(1

233$S00
2G8ÇÜ00

1°
2?
3o
0
0

do

45

1—1 Guitarra-
Dlableja . .

(2 P. Negra ..
2 I

(3 Caucanero .
(4 Deliciosa .

8 i
(5 Crlcuborazo

4—6 Fingidor-
Lumine .. .

259
628

60J000
24$700

418 37J200

Os melhores art.*;* pelo, -^J3^°r*fití

prccos-.-^nloím'címpet.dor. 
- Execntamo, * roupa pelos

P 
uUimos f.Ruiinos. e só empregamos aviamento» de L

ALFAIATARIA MAR E TERRA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 42

ESQUINA DE ANDRADAS

segundo ao terceiro, três cor-
pos.

Ratelos: 28$400 em primeiro;
dupla (14), 67$200; placés: Ga-
lonador 18$600; Irapuázinho réis
17S000.

Tempo: 105" 315.
Total das apostas: 29:870$000
Criador: Rodolpho Crespi.
Tratador: Nestor P. Gomes.

RATEIOS EVENTUAES
47$100
71S400
24$100
28S400

Irapuázinho.
G. Marnier.
Simpatia. .
Galopador .
Itapoan . •

256
169
501
424
160

6.' CARREIRA I.

Prêmio "Tracajá" —
Animaes nacionaes de

quatro annos • mais edade —
— Handlcap — 1600 metros

 Prêmios: 3:500f, 700? «
35O$0O0.
SEU CABRAL, maso., cas-

tanho, 6 annos, (•' Pau-
lo, Impartial e Castalla,
do sr. O. S. Jorge, 58
kilos. W. Andrade .... 1«

7âyá, 58. G. Costa V>
Mineral. 53, O. Coutinho. 3°
Arga, 53, L. Benites .... 0
Sem Reserva, 53, O. UllOa. 0
Europa, 55, R. Freitas ... 0

Ganho por um corpo; do 2o
ao 3o cabeqa.

Ratelos: 144$100 em 1">; du-
pia, 24fiS«200; placés.

Tempo: 106".
Total das apostas: 31:620$000
Criador: Gov. do Estado de

São Paulo.
Tratador: Fernando Schnei-

der.

Total

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

Total

73

667

1815

37
. 292

52
, 221
, 274

74
. 721
, x
. 66

x

1.73T

2l3i'«H)0

37Í400

37SS200
47S500

2«7*'i»Ü
62S800
50J700

1875700
19WI0

í
210$5O0

f

GONQRRHE' A
(Asuda oa chronica)
IiWOimiA

FsfreHamcnto da nrethra. cura
rápida, «•em dnr. por novo pro
cesso "Despnherta Pessoal" Do
eneas dos rins. bexiga nrostala
testículos, utero, ovarios.

(Homem e nvilhcr)
Elcetrieirtade applirada Dia

thermia IVarsnnvalizaçào.
Oznnnihermia.

2 ás 7-BLIENOS AIKES 77^4.

Dr. Álvaro Moutinho

C. R. VASCO
DA GAMA
Do sr. Pedro Ncvaes recehc-

mos esta carta:
"Tendo àltíüns jornaes piihit-

caclo declarações de indivíduos
mal intencionados, que pro-
curam o descrédito do meu no-
me e club que me orgulho de

pertencer, como uma satisla-
ção aos chronistas desportivos
o á A. C. I>.. a cujo quadro "e
sócios pertenço, tenho a decla-
rar o seguinte: Fui procurado
por dois Indivíduos cujos no-
mes vim a saber pelo noticia-
rio dos jornaes. em minha casa
commercinl. Achavam-se pre-
sentes doi chronistas. sendo um
do ?'A Noite" e outro do •)<»-
nal dos Sports", que assistiram
a toda a palestra. Nas conver-
saçôes havidas foi objecjq de
iljsciissõo os fogos que vao s;r
queimados no estádio de S. .la-
nunrio, cn.ia transferencia vem
sendo feita continundamente em
ni"iul7.o dó publico e do <iua-
dro soeial do C. R". Vasco cia
Gama.

A<i reclamições e protestos
verificados domiiifío iillimo no
estádio de S Jhuuprlo; levaram
a directoria dn C \\. Vasco du
Gnma a tomar meditas cana-
zes de evitar novoíi dissaboi'ès.

Sõ depois dessas provid^n-
cias, foi verificado que os srs.
Antônio Gonçalves e João Bãssi
havintn faltíxlo aos seus com-
omnrssos, tléijcnndo de pagar
anterhip.dnmentf 15 contos ao
nvroteclinii'0 R.-!nv>lli:>cln. con-
diçãn essencial para a queima
dnn fogos.

Aecrosre n circlimstancia de
ser nollcindn que a festa livro-
technícá havia sido transfiTida
para o dia 2 de fevereiro. Cura-
riria so Vasco da Gama fa/.el-a
re-ili^nr, uma ^37. ou,? os orga-
ni/^.dores não tinham meios
n"ra tanto, e o sr HamaMieda
não querer queimar os fogos
sem o respectivo pagamento 

''
Assim sendo, houve um en-

lendimento com o pyroteihnicn,
ficando desde logo deliberado
que os ingressos do encontro
Vasco e Hurncan dariniií direito
As duas festas, ppiistitiiiifdó isto
uma formula capaz de satií.la-
zer a todos.

Os srs. Antônio Gonçajv.çs e
Antônio Rassi estão perfeita-
mente ao par das oceurrencios,
tanto assim que, na conversa
que mantiveram eommigo, pi'o-
piiz-llies a entrega dos fogos
pela mesma importância e con-
dições obtidas pelo C. R. Vasco
da Gania. Esses senhores, no en-
t nto, aliciando falta de dirijiéi.-
ro, desistiram do negocio, sein
íripgtràr contrariedade. Não fa-
'aram de negócios com a A. C
D. nem tão pouco veiu A baila
qualciier ássumpto referente á
[n.bprio! c hon""'"i classe dos
'''"••>"!stas sportivós.

O Vasco da Gama descoii!•<•¦-
ee :os entendimentos havidos
entre os dois senhores em apre-
ço e a A. C. D. Causou-me snr-
nresa essa noticia, repuguando-
me as declarações a mim alhi-
liuidas, fruto de intuitos m:'ios.
de indivldnos que não prezam
n honra alheia. Felizmente, du-
rnnte toda a palestra, estiveram
"resentes d;)is iòr.niilistnS, um
d"lles de "A Noite" e outro do"Jornal dos Sports", que pode-
rão, se necessário, testemunhar
o qns affirmo.

Eslas declarações são feitas
como uma satisfação á A. Ç, I).
e nos chronistas snortivos qliô
muito me merecem, e ao V:i<-co
da Gama. — (a) Pedro No-
vaes."

ERRI»»AS ? ESPINHAS ?
ELIXIR DE NOGUEIRA

TINTA BRASÍLIA
TYPO ÒFFÍCÍAL

75$500

Total

o a •«

Total

1510

89
245
165

71
144
120
50

312
, 88
, 104

1388

47
8.* CARREIRA I

Prêmio "Sem Reserva"
— Animaes de qualquer

paiz — Handicap — 1.600 me-
Lros _ Prêmios: 4:000?, 800$

« 400$000.
OSWALDO ARANHA, masc,

zaino, 5 annos, R. G do
Sul, Dreadnought e Ka-
lamldad, da sra. Beatriz
Rocha, 57 kilos, "W. An-
drade ..  1"

127*400
45$300
67Ç200
15RS300
77S10O
925500
222S000
35*500
126?100
106*700

CLINICA DE VIAS URIMRIAS
Dr. Samuel Kanitz

Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex-
assistente dos professores Lichtemberjr, Lewin, Joseph, de
Berlim e Haslinger, de Vlenna. Especialistas em doenças dos
Rins, Bexiga, Próstata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia-
thermia. Ultra Violetas. Consultório: 7 de Setembro, 42-
Sob„ das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3531.

STOZEMBACH & COMP.
Successores de Leclerc & Co.

Agentes Officiaes da Propriedade Industrial

RUA URÜGUAYANA N.° 87 - 5.° andar
EDIFÍCIO ADRIATICA

Encarregam-se, Juntamente com a BRITISH ISOTHERMOS
COMPANY LIMITED, estabelecida em Londres, Inglaterra, de
contratar e promover o fornecimento dos dispositivos de obtuia-
ção para caixas de lubrlficação, dotados dos aperfeiçoamentos pri-

vilegiados pela Patente de Invenção n.° 20.910.

AOS LEITORES DESTE JORNAL

ASSIGNATÜRAS DO"DIÁRIO CARIOCA"
"A ECLÉTICA" toma e reforma assisrnaturas do "D1AKIO

CARIOCA" offerecendo. além das vantagens que este Jornal
nropoiciona. excellentes e utilíssimos brindes, como sejam livros
e outros oblectos. taes como ciRarrelras de b—n couro. i"~"-tios.
canivetes canetas-tinteiro com penna de ouro piteiras. etc.

Peça á ECLÉTICA o folheto dlstríbuirlri wt'.i>trm?nf s> to-
dos os interessados, contendo Informações r"!fitiva<! a assi'"'"ii-
-as de lomnes p revistas do Paiz, e solicite a sua assignrtura cio
"DIÁRIO CARIOCA".

Empresa de Publicidade A ECLECTICA
RUA S. BENTO. 11 - CAIXA PORTAI
AVENIDA RIO BRANCO. 137 — CAIXA

53? - S.
l'0y "AL, PM I! O !•

':m

¦ 

'¦¦ 

:



10 DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 2 de Fevsreho de 1938

CONCÇSSAO ÚNICA H>® GOWEKRíO DA .IlEPUBLiCA

S,0TER1A

O

UE53S

w édXd - e£

"' ' PREMfiO MAIOR: ,|,

~ 'de SÁBADO, 1 de FEVEREIRO de 1936 'sta. da extração

Nesta LISTA não figuram por extenso os números premiados peia terminação do ultimo algarismo
Os bilhetes sâa liiograíados om papel branco, tinta .vorde,. fundo cafó e numeração prota na frenía, com a inscrição: Extração om 1 de Fevereiro de 1936 *s 14 horas

 .__ ,„_,,,„.,__.,_.._ iBnpflets ca@ setas E&ILffllBTEg
Todos os-_numeros. terminados • em O têm 4O$00-0"..

MO...
72...
83 ...

104...
121 ...
143 ...
116...
149...
174 ...
183...
189,..
280 ...
283...
311 ,„
334 üi
340...
333 ...
442...
467 ...
408...
•183...
607...
610...
620...
.083...
586...
615...
620...
634 ...
836...
680...
683 ...
683...

50$
1009
609
502

200»
2008
508
608
608
608
508
508
608
508
605
508
608
608
50$

.100$
60$
100$
508
50$
60$
100$
50$
50$
505
50$
500$
603
50$

772
5:0005000

608
500$
100$
609
50$
50$
50$
60$

783.
786.
866.
883.
903.
906.
975.
983.

L(h1m 

o* nnmeros I
t "*tr Eulftiw A '
ter. ülmIm cta V ¦
TBM «0*000

1
1002 _. 50$
1015... 50$
1022... 60$
1048... 603
1074... 50»
¦ (>«:,... 608
1093... 60$
1168... 50$
1183... 60$
1277... 1008
1283... 608

1309
2í000$000
1309... 1008
1383...
1414 ...
1183...
1571 ...
1583...
1621 ...
1668...
1072 ...
1683 ...
1704 ...
1706 ...

605
50$
60$
608
•60$
200$
50$
508
609
50$
50$

1713... 100$
1745... 50$
1759... 500$
1768.- 100$
1771 ... 50$
1783... 60$
1788... 60$
1806.- 60$
1858... 60$
1883... 60$
1899... 60$
1905 ... 50$
1920... 200$
1921 ... 50$
1933.- 200$
1935 -. 60$
1983... 608
1991 ... 1009

Todo* on atirorro-

TÍ1M 4010 00

2022
2041
2046
i.U»
2083
2095
2140
2183

• 2259
2268
2283
2283
2297
2332
2383
24 0O
2483
2538
Ü553

.. 60$
,» 60?
.. 50$
.. 503
.. 608
.. 603
„ 60»
... 60?
.. 2008
.. 50$
... 609
.. 508
.. 505
..2008
... 603
- 508
... 603
.. 1008

... 50$

2583... 608
2605 ... 608

2621
1:0005000
21123... 508
2081 ... 508
2083... 608
2096 ... 50»
2705 ... lou*
2718... 50S
2739 ... 605
2715 ... 603
2775... 50»
2783 ... 608
2783 ... 60»
2817... 60$
28(10... 1008
2883... 608
2899... 60»
2902... 608
2943 ... 50$
2983... 60$
2991 ... 50$

Todo* M QiiHVjrnn
dnt* milhar t\
t*rmliuMkxi cm "

TfiM 4 0 S 0 0 o

3
3055 ... 1005
3073... 505
3083 ... 008
3086 ... 1008
3129... 508
8130... 508
3144 ... 100$
3183... 608
3184 ... 2008
325(1 ... 508
3283... 608
3302 ... J0OS
3310... 60$
3311 ... 508
3312... 1008

3326
• 1:0005000

3330... 608
3348 ... 50S
3376... 50»
3383... 608
3413... 50»
3-137... 603
3439.;. 50»
3451 ... 1008
3482 ... 508
3483 .„ 1003
3183... 603
3490 ... 2008
3498... 60J
3535... 60»
3577 ... 50$
3583... 608
3594... 50$
3599... 60»
3634 ... 608
3065 ... 508
31)83... 60»
3704... 603
3706... 60$
3713... 50S
3757 ... 503
3759... 608
3783... 6$
3816... 503
3818... 50S
3823... 50$
3883 ... 60$
3890 ... 2003
3901 ... 1003
3911 ... 503
3929 ... 1005
3936 ... 2008
3937 ._ 100$
3948 ... 1003
3983... 608

Todoa em niimuio
orate milhar f\
trnalnséo* rm "

TftM «OfOOQ

4485...
4493 ..,
4521 ..
4541 .,
4583...
4588 ...
4640 ..,
4651 ...
4077 ..
4683..
4715..
4781 ..
¦1783 ..
4790 ..
4818..
4832 ..
4830 ..
4813..
4850 ..
4870 ..
4883 ..
4901 ..
4939 ..
4952 .,
4964 .,
4975 ..
4983 ..
4984 ..
4993 ...

508
603
503

10O8
C08
608

1005
2008

. 60$

. 608
. 60$
. 5001
. 608
. 503
. 1005
. 603
. 60»
. 503
. 1008
. 603
. 605
. 1110$
. 608
. 608
, 100$
. 508
. 003

60?
608

Todo* oi numero*:
drat* milhar A
tonii.tw.-2A» em ''
TftM 4 0500 0

5005...
5011 ..
5050..
5083 ..
5093..
5183..
5197..
5210..
5258 ..
5270..
5283 ..
5303..
5303...
5317 .,
5378..
5381 ...
5383 ..
5407..
5122 ..
5183 ..
5504 ..
5523..
5580..
5583..
5602 ..
5000 ..
5021 ..
5070 ..
5088..
5700 ...
5708 ..
5701 ..
5778 ..
5783 ..
5794 ..
5842 .
5883..
5915.
5920 .,
5923 .
5975 .
5983 .,

508
503
503
608
605
608
503

1003
608
508
603
503

. 2008
60$
503

500$
608

2003
50S
603

100»
508
60»
603
503
503

100»
508
603

1003
503

1005
60»
608

. 50$

. 1003

. 603

. 50$
. 603
. 50$
. 1003
. 608

Todo* oa numero*
Otaltt ml&iar i\
tM-nilaâdcv rcn *'

TftM 4 050 00

4
4083.. 808
4110... 50»

4148
3:0005000
4151 ... 5003
4159... 503
4182... 1008
4133... 808
4192... 50$
4212 ... 2003
4218... 503
4224 ... 508
4283... 803
4286... 508
4290 ... 1003
4353 ... 503
4354 ... 608
4378... 503
4383... 803
4399... 503
4452... 508
4461 ... 60*

4466
1:0005000
4479... 503
4483...- 005

6004 ...
6024 ...
6031 ...
01166...
0078 ...
(1083 ...
0084 ...
0123...
6150...
0157 ...
11183...
0230...
0233...
0244 ...
G271 ..
0283...
0320 ...
o:i:,o...
0339 ...
6367 ...
0383 ...
6113...
0125 ...
0183...
65Ò5...
0540...
0545...
0583 ...
6612...
6039...
0007 ...
0083 ...
0084 ...
6715...
0749...
0783 ...
0783 ...

, 6787 ...

508
508
508
50$
608
60$
603
503
503
60»
C03
508

1003
608
603
603
503
503

1003
6003
608
503

1003
603
503

1003
60S
603
503
503
503
603
503
608
603

2C03
603

100?

68 3 £
1:0005000
6850.
0883.
0905.
6915.
0983.
6986.

1008
009
608
503
603
1008

TfHtiíà um numrroa
drat«. nülbar í\
tarailfiidora wd *'

Tf.M 4 08 0 00

7014 ...
7019...
7048...
7083 ...
7117...
7129...
7178...
7183...
7228...
7232...
7215...
7209...
7270..
7271 ...
7283 ...
7287...
7310...
7383 ...
7183...
7547 ...
7555...
7570...
7574 ...
7583 ...
7024...
7017 ...

1008
503
50$
609
505
509
5003
603
603
603
505
60$
603

¦1008
603
503

1003
603
(103
605
603
603

1003
608

1003
503

30:000
S. Paulo

7083 ..
7732...
7757..
7783...
7795 ...
7817 ..
7839..
7883..
7910..
7919..
7929..
7919..
7951 ...
7953...
7901 ...
711X2...
7983 ..
7990..

603
503
603
603
503

500$
608
603
503

2003
2003
500$
200$
100$
50»
503
603

. 200$

TimIim ita Dütnèroa
rfmtr mlihar i\
U>rn\\DACoa es» 

" '

TCM 4 0 S 0 0 0

8013... 60$

8027
2:0005000

8036
1:0005000
8043 ... .50$
8010..
8077..
8083 ..
8114..
8113..
8183..
8283 ..
8288 ..
8300..
8383 ..
8411..

600$
60$
608
60$
503-
603
603
503
508
603
503

. 8963... 608
8983... eng

8419... 1008
8425..
8438..
8457..
8402..
8183..
8190 ..
8505 ¦•
8500 ..
8528

603
503

1008
2008
603
603
503
608
503

8545... 2008
8555...
8583 ...

603
608

8043... 508
8083 .
8709.
8719.
8731 .
8733.
8821 .
8823.
8815 .

603
503

KM)»
608
603
60J
603
50»

. 8846
2:0005000
8808... 603
8383... C08
8904 ... 608
8923... 2008
8945... 503

T»doa v% uuxicma

TftM 4 09>3«0

9029.-
9072.-
908;!...
9086...
9115...
9135...
9155...
9183...
9204..
9207...'9271...

9273...
S283...
9305...
9350...
9306...
9370...
9383...
9398 ..
9412...
9-131 ...
9438....
9444 ...
9483...
9487 ...
9490...
9-195...
9511 ...
9512...
9519...
9504 ...
9583 ...
9624 ...
9023.-
9052...
9083 ...
9732...
9770...
9781 ...
9783 ...
9808...
9320...
9875...
9883 ...
9911 ...
9939...
9917...
9948...
9958...
99R3...' 9983...

603
503
603
603

2008
1803
50$
603
509
503
603
503<m
60$
508
503

1008
603
503
503

1Í108
608
603
609
1008
500S
603
1008
503

1098
503
603

1003
503
603
603
603

•500$

1003
603

100$
5003
603
603
503
50$

,-608
60?
503
503
603

TotltM cm mnwni' I
drot* utflkar í\ \
t+rmraardo-i i-to ' * 

|7tM 4 o t o n n [

10003..
10014 ..
101187 ..
10007...
10(183...
10116...
10119..
101;53...
10183...
10192..
10201..
10232..

503
1008

. 1003

. 2008
603

1003
1O0S

503
608
503
50$

100$
10272

l:000SO0fl
603

1003
50S
603

1003
503
603

10283 .
10323.
10380.
10383.
10394.
10)35.
10133 .
10515... 503
10572... 503
10579... 508
10583... 603

10633
1:0005000
10077... 1003
100X3... 60$
10099'.
10704.
10718.
10719.
10758.
10704 .
10783.
10793.
10812.
10320

503
1003

, 50$
J0$

100»
503
00$"03

,&03

10821 ._ ÇJÍ
10832... IA»
1080! .„ 103
10883... <03
10900... 1(08
10907 ._ 600$
10973... fiOS
10933... 608

Trub* im uuiiT-*rt>fi
ftria uHhr-r A
CsnulxadiMi no 

"'

TfiM 4 0 S 0 0 0

11088,..
11130...
II142...
11159...
11180...
11183...
II243_
11279...
11233 ...
11292...
11297...
11311 ...
11352...
11309...
11383...
11883...
11403...
11419...
11423...
11450...
11483...
11508...
11531...
11583...
11007...
11Ü10...
11013...
11006...
11081...
11083...
11721...
11741...
11777...
11783...
11702...
11817...
11820...
11844...
1185-1...
11883...
11905...
uo:?:»
119/-3...
11983...

608
503
503
503
603
&3S
503

500$
603
503
E0Ç

500$
2003
50$

5(1(13
603
59$

600$
1003
50$
603
503
503
608

1009
608
603
505
503
603

1003
50»

2C08
C03
2003
603
50$
503
603
608
503
502
503
603

Vncoa 03 Domerv*
dente calüar A
t.'.ít3kMMfc.1 txii U

TffiM 4 0 8 0 íi 0

$7
12019
12037
12070..
12083'.-.
12127...,
12172...
12188...
12212...
1221! ...
12285...
12208...
12278...
12283 ...
12293...

. 100$

. 503
603
6G3
603
503
605
503
503
6íf3

2003
10Ü3
603
503

1 cano
2;000$000

12341 ... 503
12383... C03

12402
1:0003000

. 1003

. 503
. COS

.. 50$
500?

.. 609

.. 50$

.. 503

.. 503
C00
503
503
503

.. G03

.. 603
503
503
503

.. 603

.. 50$

.. 1008

.. 2GÍI3

.. 503

12415.
12421.
12183 .
12502.
12500
12583.
12592
12599
12081.
12083.
12731 .
12780.
12737.
12783.
12792
12840.
12867.
12880.
12883
12911
12952
12900
12907.
12983.

13250..
13254..
132S3..
13817...
13851 ...
133.53 ..
13368..
1387.")...
13383 ...
111102 ..
13115..
13130..
18100..
13101.
13.103.,
13183..
18510..
18571 ..
13575
18583 .ts
1.3502..
18011 ...
13075...
13033...
13780..
13781 ..
18783..
13807..
13856'.?.
13883..
13915..
13929..
13930?.
13983..
139997.

603
503
608
603
503
503

100$
603
603

500$
603
603
603

. 500$
603
603
6ÜS
503

. 1008
603
503
503
505
603
1003
503
603
503
603
G03

1003
608
603
603
tos

Tcxjus i'.i tmniuroft
dvwtfl milhai A
WmUctíoa om 

"

TÍ1M 4 0 3 0 0 0

14

11004... 503
11023... 1003

Todc*) en nanicrf,)
Avrtí» rnltfcnr A

TftM 4 0 S 0 0 0

13
13013... 1008
13014... 503
1307(5... 503
•SÍS83;- C03
1.U37 ... í<jG3
13183... 003

14032...
14055.:.
140-50...
14072...
14083 ...
14103...
1411(1...
14188...
14190...
14193..,
14283*.
14285'vi;
14,304.'..
14324.,.,
148Í3...
14800...
M875...
Í4:i!l3...
14386...
14390...
14410...
14427...
1-1483..'.
14587...
14583...

M4GG2'...
14683-;;;
14712...
14721...
14731 ...
1477.1...
1'4783 ...
14882-;
11887...
14813...
14815...
1-1852...
11883...
14905-
1-1920...
1-1928...
1,1983 •';';.
14989.:.
Míf/7...

603
503
503
503
503

2003
1005
C03
603
503
693

1003
50?
503
5GS
503

1003
693
603
503-

1003
503
603

1003
603
503
603
503
503,

foos
503
603

1003
603

5003
003
503
GOS
503
603
503
603

1003
503

15179...
1'5'183'S,
15187...
15519...
15521...
15535...
15543...
15583...
15021 ...
15031 ...
15083..,
15000 ..
15099...
15712...
15731 ...
15708...
15783 ...
15799...
15370...
15882...
15838...
15914...
15918...
15943...
15983...
15983...

1009
608
503
603
603
505
508
603
1003
603
603
503

1008
50?
603
608
603
503
503
503
603
503
503
E08

2008
603

l<?rrrJrru>;3 em ** 
]

TftM 4 0 5 0 0 0 1

Todas n ottCMrôi
£>trta ualIZiar rr

TT.7.I 'io;coo

IS
15083...
15085
15099...
15157..
15171 .
15180..
15133..
15247..
1528.'!
15312..
15334..

•¦16349;'

16356'...
1538.'-

. 603
503
603

. 508
. &903
. 1008
. 603
. 503

603
503
60$
5C3

. 603
. COS
. 503

15425
1:0008000

16052...
16066 %
10081 ...
10083...
10116...
10183...
10210...
10230...
10251 ...
10254...
10283...
10329...
10314 ...
10877...
10883....
10383...
10119...
10177...
10479...
10183...
10510...
105I9...
105:10...
10510...
10511 ...
16501 ...
10579...
10583...
10003...
10014 ...
10818...
10074 ...
10081 ...
10083...
10725..,
107-12...
10743...
10753...
10783..
10799...
10324...
10820...
10334...
10875...
10883..
10383...
10908...
10929...
10978;..
10983..

5003
503
603
60$

1003
603
fcOS
608
603

2003
603
603

100$
603
603
503
603
508
608
603

1003
1003
693
5(53
503
603
603
603
503
50$

1003
2003

503
600
503
603
508

1003
603

5005
2003
603
603
503
603
503

1C03
50$
503
603

17484...
17521 ...
17529...
17577...
17533...
17004 ...
17014...
17007...
17083...
17732.,.
17755...
17783...
17786...
17850 ...
17858...
17859...
17877...
17378...
17883...
17010...
17933...
17983...
17994...

608
503

2008
503
603
608
508
503
808
5003
50$
608
503
603
608
508
1008
508
608
60$
508
608
508

Todo* oa trmmroo
data mll&ar s\
tsrmJsadítt uai U
TfiM 4 0 5000

18019..
18052..
18074..
18083.
18107...
18112...
181G6...
18183...
18227...
18239..
18252..
18271...
18281 ..
18283 ..
18287..
18350...
18300...
18383..
18183..
18495..
18497..
18521 ..
18.V11 ..
13583 ..
18010',.
18070.
18033.
13752.

509
. 2008
.200$

. 008
500$
603
50$
603
603

. 603
608
50$
508
60$
508
608
1003
608
603
508
1003
508
503
308
50$

. 1003
. 60»
. 503

'¦•.'injut oa Bwafirt»
rfríiUi- cülíinr A
trnnlaaO» eco "
t.?m' 4 o s o o o

17005..-,
17088...
17112...
17152...
17170...
17171 ;..
17188..
17223...
17237..
17239
17252.:
17270..
17SÍ0...
17283..
17305 ..
17383..
17403..
17120..
17436..

.17459..
Í-.48.V.

603
603
603
503'603
503
603
;003

. 503

. 2008
60S
603
508
603
fiOS
593
603

JC03
603
603
608

18764
IjOOOSOOO

18775... 1003
18779... 2008
18783.
18735..
18794.
18810.
18833 .
18313.
18883.

603
503
503

2008
1003
503
603

19472.,
19183.
10510.
19548..
19552.,
19583 .
19586.
19008.
19034.
19082.,
19083.
19089.
19734.
19771 .
19775.
19783.
19819.
19883.
19888.
19895.
19898.
19919.
19922 .
19927.
19901 .
19983.
19984.

508
608
508
508
503
609
608
•508

503
503
608

1003
1008
1008
503
609
608
608
2003
50$
608

1008
• 508

503
608

, 609
1003

Todos 01 Qutucro*
dMt* milhar A
tormloradoi em ''

TfiM 4 0)10 00

18959... 603
18983... 609-

Todoa oa numero*
âr*it« mllb»/ A
t*\rrniatUja& «m *'
TiiS! 4 0 9000

19000 «
19000...
19002...
19083...
19086...
19089...
19129...
19142...
19170...
19171...
19183.;.
19200...
19222...
19234 ...
19250...
19252...
19255...
19250...
19270...
19283...'19331:_

19335...
19370...
19374...
19883...
19393 ...
19405...
W410...

60$
1C09
1008
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1008
1008
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60$
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50$

2008
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505
508
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E03
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2003
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608
508
50$

1008

20018.,
20052.,
20083.,
20084 ..
20098..
20140..
20176..
20179.,
20183.
20217.,
20232 „
20274 ..
20283.
20303.
20383.
20899;
20415.
20453.
20458.
20483.
20530 .
20550.
20583.
205S7.
20591 .
20000.
20022 .
20044.
20052 .
20000.
20005.
20083.
20700 .
20721 .
20724 .
20730.
20773.
20775.
20783.
20S38.
20858.
2087;;.
20882.
20883.
20926.
20957.
20980.
20983 .
20989.

50$
600$
608
100»
603
603

1003
603
603
608
503
603
C03
500$
603
503
503
603

500$
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1003
508
eog
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503
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603
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503
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508
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503
503
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213:1-4 ...
21354 ...
21383 ...
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603
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200:000$
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<!1475..
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21583.
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21804..
21870.
21871,
21875.
21883.
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503
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22102... 200$
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10:0005000
22183... 608
22191..
22194..
22190..
22238..
22255..
22201 ..
22204 -
22283..
22373..
22388..
22395..
22434..
22149..
22483..
22489..
22533..
22541 ... 1009
22555... 503
22559... 503

50$
60$
50$

1008
603
503
509

¦ 603
500$
603
50$

2003
1003
603
1003
60$

23046.
23083.
23086.
23097,
23710,
23731 ,
23783.,
23833,
23858,
23878,
23883,
23893,
23898,
23945,
23949,
23959
23904,
23983
23990
23996

22573...
22582...
22583...
22000...
22054...
22083...
22730...
22737...
22783...
22818...
22830...
22837...
22359...
22868...
22333...
22880...
22895...
•22970...
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22983...
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'
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605 I
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60? .
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603
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23007...
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23183...
23253...
23271...
23283...
21317...
23333...
23392...
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23461 ...
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23483...
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2.T583...
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603
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603
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508
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24015..
24016..
24025..
24029 „
24040.,
24061 .,
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24083 ..
21110..
24111.,
24124.,
24130.,
21183..
24190..
24194..
24232..
24239 ..
24240..
24244..
24253 ..
21283..
24311 .
24319..
24348.,
24372.,
24377.,
24381 „
24383..
24450..
21483..
24508..
21583.,
21585.
21016..
24645.
24074 .
24683.
24705 .
24747 .
24783.
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21823 .
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24383.
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20383..
20337 ..,
20416..,
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20483.
20513..
20500..
20533 ..
26005..
20083..
20717..
20718.
20728..
20745.
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26783.
20803.
20841 ..
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. 500$
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25188... 608
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50$
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28081 ...
28083 ..
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28328...
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608
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28534 ..
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28ÍS19..
28625.,
28046..
28650..
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28698..
28724..
28747..
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28783..
28786..
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.. 1009
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603
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503
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608
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29011 ...
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29093...
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29978...
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60$
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508
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30183 .,.
80485 ...
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30514 ...
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30552...
30568...
30583 ...
30598...
30003...
30004 ...
30020...
30081 ...
30683 ...
30086...
30716...
30782 ...
30783 ...
30799 ...
30849...
30883,..
30932 ...
30933 .„
30983 ...
30998.-

608
508
609

2008
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1009
503
609

1009
609
609
509
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609
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31044 ...
31066 ..,
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31083
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31151 ...
31182,.,
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31205 ..,
31216 ..
31246 ..
31248 ..
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508
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508
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60$
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30044 ...
30083 ...
30088...
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30135.-..
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30161 ...
30183 ...
30247 ...
30264 ...
.30269...
30283 ...
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30323...
30347...
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30383 ¦::
30391 ...
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30181...
30483...
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608
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603
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2003
603
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SÕ5
503
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B03
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60$
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50$
609
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603
503
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609
603
503
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31503 ...
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31570 ...
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31083 ...
31090 ...
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31792 ...
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Amanhã no PATHE

maçãa
A ROMARIA T)E 9 DE FE-

VEREIUO
Será com memorado, como nos

annos anteriores, o combate da
Armação, travado em 9 de feve-
reiro de 1894-, entre os que se
revoltaram e as forças que de-
fendinm a legalidade, amnarada
pelo marechal Floria no. Sob a
direcção do Grêmio Floriano
Peixofo. será nesse dia effe-
chiada nina romaria ao cemite-
rio de Maruhy, na capital flu-
ininénse, em visita aos monu-
íiicnios que guarda os ossos dos
patriotas tombados na luta e ao
mausolíó do general Fonrèfu
liamos, que se immortalizou na
defesa da vizinliã cidade. A ad-
ministração do Grêmio Floriano
Peixoto, representada pelo se-
nlinr Bricio Filho, presidente,
sr. Andrade Rostos, vlefi-nresi-
donte, e sr. Godofredo Bekcnn.
membro da commissão de syn-
diciiiicia. esteve em Nictheroy.
para orovidenciar sobre essa de-
monstrnção civíca, sendo gentil-
mente acolhida pelo almirante
Pi-nto^enes Guimarães, governa-
dor do Estado do Rio de .lanei-
ro, pelo prefeito e pela nfficia-
lidade dn Força Militar, de todos
recebendo o compromisso de que
se associariam a homenagem a
ser prestada aos que morreram
no cumprimento do dever.

ABTOdo o Proíes-
sor Gaston • Jéze
PARIS, 1 (HO — Antes da re-

abertura do -curso do professor
Gaston .léze, na Faculdade de
Direito, tinham sido tomadas
medidas para evitar o accesso
dos estudantes que se haviam
destacado nos Incidentes ante-
riores. Ao abrir-se, ás 8 112, a
aula, não estavam presentes
mais de quinze estudantes.
Ouando o professor .lê.zc entrou
na sala, cercado de bedéis, ou-
viram-se alguns applausos, em-
quando alguns manifestantes,
nos corredores, reclamavam a
demissão do professor. Os que
protestaram conseguiram entrar
no amohithcatro. continuando a
reclamar a partida do professor
Na impossibilidade de proseguir
a aula. este saudou ironicanien-
te os manifestantes e deixou a |
Faculdade, sempre acompanha-,
do dos bedéis. Nesse momento
explodiu um engenho fumige-
neo, lançado para dispersar os
coritra-mpnifèstahtes. A convite
de um delegado do Conselho de

• Disciplinai os manifestantes
passaram, então, para outras
au'ns e ás 10 horas, a calma
voltava'ao Qunrtier Latin. sem
que a policia tivesse de inter-
vir. A próxima aula do profes-
sor Jéze está marcada para
quinta-feira.

No Ministério da
Viação

Foi eotnmunlcado ao provedor
da Irmandade da Santa Casa
da Misericórdia de Santos, São
Paulo, que, com referencio ao

requerimento de 19 de nov<m-
bro ultimo, pedindo passes
gratuitos na E. F. Central dn
Brasil para a Directoria da-
quella Irmandade, não poderão
ser concedidas mais de Oito pas-
sagens por mez, de accordo com
o que dispõe o parag. 3o do cl-
tado no requerimento.

A* Inspectoria Federal das
Estradas foi communicada a
approvação de seu acto que
transfere para a Viação Férrea
Leste Brasileiro as duas auto-
motrizes da E. F, Central do
brasil, que. com os motores
"Diesel", se acham na E. F.
Central do Rio Grande do Nor.
te, devendo ser observado o
disposto no art. 1° do decreto
'21 ()!53, de 19 de fevereiro de
1932.

— Também á Inspectoria Fe-
derai das Estradas, commumca
o Ministério da Viação que toi
solicitado ao da Fazenda fosse
destacada do credito de ......
14.009:0003000, do orçamento
vigente daquelle Ministério, a
quantia de 'i 200:0005, para o
custeio da E. F. Bahia a Ml-
nas. Outrosim, communica que
delegou competência aos enge-
nheiros Lauro Farani Pedreira
de Freitas — da Superinten-
d'nela da Rede de Viação Fer-
rea Federal Leste Bra-ileiro -
e Mariano Sepulveda da Cunha

director da E. F. Bahia e
Minas —, para empenharem
despesas, expedir, ordens de pa-
gamentos c requisitarem nac-
antamentos, tudo ato as mi-
nortancias de 11 800:0005000 e
'2 200:000$. respectivamente.

— Circular do Ministério da
Viação á Inspectoria Federal
das Estradas, Departamento Na-
cional de Portos e Navegação.
Departamento de Aeronáutica
Civil, Tnspectoria Federal de
Obras Contra as Seecas. Inspc-
ctoria Cr°ra\ de Illuminacap.
Commissão de Estradas de Ro-
da gem Federa cs e E. F. Cen-
trai do Brasil: — "Prço-vos

providencias, de ordem do sr.
ministro, para que sc;am in-
diendas as imoortancias que
terão de ser postas A disiosi-
cão da Commissão Central de
Compras, para acquislção de
ma'erlaes destinados a e*sa
repartição no corrente nnno.

SITKÍS e chácaras
Vendem-se, a longo prazo, sem juros !

Vendem-se em plena producção Áreas grandes cujtiv^

das ou por cultivar, com água própria, boa mata para íennv.

ou carvão. Trens de subúrbio e boas «^"^-^ffaà
Passagem ida e volta $500. A 40 minutos de automóvel da

Avenida Rio Branco!! Injomaçoes ««n o «.ggft
rua da Quitanda, 60-2." andar, das 10 ás 17 hs„ dianam^i

0 DESTINO ATRAVÉS m
ÀS LINHAS DAS MÃOS

iüS
"estaurante

um
isre-

£

SyÉpgio ^
'assiUSiio

Na sede
Brasileiro

do Syndicato Medico
á avenida Almirante

Barroso, n. 1. 2o andar, acham-
se á disposição dos seus respe-
ctívos donos as carteiras Profis-
sionaes confeccionadas pelo Mi-
nisterio do Trabalho. I.ndiistrln
e Commercio-, e cuja relação i
abaixo publicamos: I)rs- )>,v,v~
do Faria de Oliveira. Eltel Pi-
nheiro de Oliveira Lima. Bento ,
Cruz Cândido de Andrade. New-
ton Barbosa Tatach. Eduardo
Salgado Filho, Francisco Elisio
P'nÍieiro Guimarães, Heitor Bo-
nifacio Calmou de Cerqueira
Lima, Ary Pinheiro de Olivei-
ra Lima,, João José Barbosa
Qüèntal] Guilherme Malaquias
dos Santos Júnior, Antônio Ibla-
pina, Ben.iamin Augusto de Mi-
randa. Ifíiiflêlo Veríssimo de
Mello, José. Paulo de Azevedo
Sodré, Ugb Pinheiro Guimarães.
Francisco José Peixoto de Re-
Zènde Jorge de Araújo Pereira,
Affonso Nègrcirns Sayão Lobato
Vi lho, Francisco Dillon dç Fi-
t'r°iredo, João Henrique de ha
L?!tão Ornar Campello, João
Antunes Guimarães, Franc Isco
da ÀzciVédo Marinho, Gsnlval
Soares Londres, Pedro Paulo
Pnes de Carvalho, José Caracas.
Henrique de Barros Klutzens-
chell, Álvaro Menezes Paes lho-
mnz Girdwood, D.lnlma Cortes
c Vbias Octavio Vieira. Os inte-
rc-isedos poderão recebel-as na
..e-vcl-rln. entre 1!l e 10 horas;

Correios e Talegra

Conforme detrrminacão do
direc*or regional dos Correios
e Telegranhos, dr. Raul de
Azevedo, foi aberta nerante a
Commissão ds Julgamento, a
única proposta de concurrencin
nnres-mtada para instMl".ç"o de
um restaurante naquelia Dire-
ctoria Regional.

'lllnrca Met^co-Crnrgica^ dn

ftifi Ameri™ Ca^arica
Consultório :

RUA VISCONDE DO RIO
BRANCO. 31 — (Elevador)

i TET.EP--*ONE ! 2Í-2019' '< 
Diariamente, fias 4 ás 7 hora*

!! Residência :
:; RUA PAVO FnONTIN, 103 !;

2." andar
TET,EPÍ*ONti: : M-IMi

A MEUIOR

; Ooe^as ano - ret^ss

I In BflüS]
2 rratawnto das hemorrhot-

--= - .._.« jlAf .

O PROFESSOR FLOR1AL
••ONDE i-"-JS CONSU-

LENTES
O DIÁRIO CARIOCA, ao ins-

tituir esta secção, previa o sue-
cesso que a mesma ia ter por
que a ilpresc; 'ação do pro.es-
sor Florial era o bastante para
o e::ito esperado, como de fa-
cto aconteceu.

respostas ás muitas con-
ultas a elle dirigidas, ainda

não foi possivel publical-as t -
c!.is, por que i, -n'c ' "
ta:v i compre com falta de es-
paço. .

São innumeros os que diária-
mcr.tj se dirigem a . professor
Flr-':1 . .aimndo a demora
das respostas, a cDin razão.
Mas a falta não cabe a elle.
nem a nós. — Pedimos a nos-
sos •'•ntis leitores uai pouq i-
nt"» de paciência relavando-nos
cita falia, aliás involui i
E doravante faremos d máximo
c forço a fim de conten.ar a
todos pouco a pouco.

São muitos os q.ie pergun-
tam se o professor Floria) acci-
tu consulta pessoal; Sim, o pro-
f. -,or at: ide os int::;'assados
diariamente das 9 ás 10 horas
e no.i domi.igos no edifiejo
AnavcKno, Avenida Passos 33.
Io andar.

Ç-.' -a Mac Ruim — Seu des-
tino é bem regular. Este anno
apresenta-se com os seguintes;

.sticos: melhora de si-
tuação ou lucros inesperados,
predi.:x. J, ao i.iesmj tempo

'•'uma doai...'mo  no lar e
altcraç.".o do cysthcma nervoso.
Em syníhese: este periodo é
mais ou menos benéfico. 1*
sim, n. s não já. 2* muitos. 3"
vae.

Elmão (Alegrei. — Não obs-
tante ser dotado de regular
sorte, não deixa, entretanto, de
ter uma vida cheia de agitação
e ansiedade. Seu tcmpSramen-
to deve ser modificado. O pes
simismo, a tristeza e as vezes
desanimo, concorrem sobremo-
do para tolher a marcha do
ibstiao, por melhor que elle
seja. Combata, pois, essas ten-
dencias. A emotividade c o
òxaggero dos prazeres sexuaes.
etc, o verá como em época não
longínqua seu estado intimo se-
rá melhor. 31, 33, 34 e 3(5 an-
nos de idade são favoráveis sob
o ponto de vista econômico.
Quanli. a profissão vejo apti-
C-.is para varias. Pódc exercer
pelo lado commercial ou íntel-
lectual. Em jogos de azar não
tem sorte. Entretanto, mais
tar'\ vae ter um bafejo ines-
perado. Vida longa c velhice
relativamente trariquilla. K'
ameaçado de freqüentes trans-
tornos no lar, ou amizades.

Marl -a — Pôde realizar a
viagem que nenhum mal lhe
acontecerá, será feliz no lar.
Quanto aos estados, aconselho
os do sul. Não obstante amea-
çar-lhe um luto por estas im-
mediações, vejo que se appro-
xima uma phase de prosperl-
dade.

Guatemala — Os principaes
característicos de sua persona-
lidade são: vivacidade, intelli-
gencia clara, franqueza, gênio
explosivo, intransigente e auto-
ritaria. Comtudo é possuidora
de um coração meigo, e affa-
vcl. 1» só em 1933. 2* brasi-
lclro. 3* alguns. 4* chegará. 6
será. 6* não.

Cocô — Vém de um passado
p 

'.:no e está num presente
peíor.

Tenha calma e paciência, ap-
pr xima-so uma phase bem

irreal izavel!. Aconselho para
futuras perguntas ou consultas
fundamentar a sua lógica e mo-
ral em factos mais cabíveis.
Sim? Este anno não terá alte-
rações na sua situação, deven-
do, apenas, precaver-se contra
perigos provenientes de quel-
maduras ou arma de fogo.
Também pequeno desgosto por
causa de uma entriga ou calum-
nia. Será por vezes, atacada
de eólicas hepathicas, dores
nos rins e gargantas. O proxi-
mo anno será um tanto me-
lhor.

Amando — A, realiza entre
o mez de julho a outubro. B.
nT.o adianta insistir. Ella tem,
de ha muito tempo um outro.,
e seriamente conr.jromettida.
C, vae casar-se mas... muito
tarde; D. não. Sinto não poder
relatar tudo quanto precisas.
Mas, querendo, venha pessoal-
mente. Estou diariamente á
disposiefio de todos, das 9 ás
19 horas, Inclusive aos domln-
gos á Av. Passos n. 33, 1" an-
dr.r.

K. Lnbrez — Este anno apre-
senta o seguinte aspecto: des-
leadad de companheiros e
chefes que provavelmente con-
correrá para uma transferencia
ou perda do lugar. Entrétan-
to, vejo, para mais tarde, uma
pronosta o auxilio de amigos
dedicados. Ainda este anno de-
vo evitar banhos marítimos j
arriscados, porque ha perigo de
submersão. Nas immcdiações
do mez de agosto terá uma
desavença com pessoa de sua

iamizade. Isto, entretanto, con-
vem evitar. Do contrario as
perseguições e escândalos, s"ríin
freqüentes. O amor transfor-
m^do em ódio é um... caso se-
rio.

Souvcnier — A — Deve a "ir
com actividade afim de reali-
zar antes de abril, porque se~ 
i assar dfssa data, dismon.nu-'" se tudo. B — Muito. C — Tam-
bem. D — Alguns. E — aqui.

0 GOuiRiandantft
Perez Fares in!-

a oréve da
fome

MADRID. 1 (Havas) — Com-
mmnicam d? Carta^era que o
commandante Perez Farss co-
me"ou a greve da feme como
protesto contra o facto de t"r
sido encerrado na mis-na cell'''a
o"e os presos de dellcto com-
muni:

O commandante Faras com-
mandou um bat?lhao de volun-
Hrlos de Barcelona contra as
forras legaes per occap18,o dos
Acontecimentos de outubro de
1034. Foi r.ondemnado A mor^e
mas teve dennls a nena commu-
tada em pri-âo perpetua.

Ainda o tiroteio em
Mangaratiba

Foi divulgado pelo DIÁRIO
CARIOCA o tiroteio havido en-
tre soldados do Exercito na pa-
cata localidde de Mangaratiba.
Em conseqüência falleceram 2
pessoas das diversas que haviam
sido feridas. Sobre o facto aci-
ma chega-nos agora uma carta
de um leitor, que publicamos ni'
integra, afim de esclarecer cer-
tos pontos que se mostram ob-
seu ros:

"Sr. redactor do DIÁRIO CA-
RIOCA. — Venho solicitar gua-
rida para as linhas abaixo nas
columnus do vosso conceituado
jornal. Ainda está gravado no
espirito popular o seguinte ti-
tulo "Mangantiba bombardear
da por soldados do Exercito"
O facto decorrido já foi relata-
do com todas as suas minu-
cias, citando victimas e aggres-
sores. Para isto foi instaurado
inquérito pelas autoridades do
Estado do Rio de Janeiro, in-
queritò este distribuído ao sr.
Alfredo Cumolido de SanfAn-
na, juiz de direito da comarca
de Mangaratiba, cujo summano
de culpa está se procedente nes-
te momento com a presença dos
aceusados c respectivas^ teste-
munhas, os quaes são intima-
dos e requisitados pelos citado
juiz desta comarca. Hontem u".-
sisti uma attitude pouco digna,
partida de um dos parentes das
victimas. Passava pela esquina
da rua 8 de Setembro a escolta
com os militares aceusados que
vieram a esta localidade requi-
sitados pelo respectivo juiz quan
do um senhor, que se dizia ir-
mão de uma das victimas, que
se achava na esquina dá cilada
rua, achou ,que tinha o dirÇito
de aprdycitar os aceusados nes-
íà localidade para molestar uni
delles com palavras que pouco
n rccommendam, pretendendo
rom isto desmoralizar uma for-
ça do Exercito no cumprimento
dó seu riíver. Não fosse a atti-
>...!„ ç,..«v.-'->j. p n«.>''!"a do •¦"'"-

gen'0 que commandava a refe-
iy.ua caco.'a, rbaurândo-o a at-
òenção c aconselhando-o a não
,.,.,,...,,'.,,. rrpis fi^(...o'|a m"-"!ra.
este senhor, por certo, continua-
ria na sua ser.3 de palavras
offcnsh as e insultuosas, Sr. re- !
dactor, torna-se portanto neces-
sario que .os srs.- promotor" O;
juiz de direito desta comarca
tenham conhecimento deste fa-
cto, pois trata-se de homens da
um passado honestíssimo e de
um caracter recto, que, snhedo-
res do que acima vos digo, to-
marinm Iodas as providencias
no sentido de sanar estes in-
sultos aos presos que são requi-
sitados por elles. Torna-se ain-
da necessário que as autorida-
des da capital do Estado façam
sciente ás autoridades locaes
desta oceorrencia, para evitar
novas attitudes deste senhor,
que não soube respeitar uma
força do Exercito no cumpri-
mento do seu dever. Saliento
ainda a maneira atíenciosa, de-
licada, correcta. disciplinada e
educada com que se manteve,
nesta localidade, hontem, o sar-
gent.o commandante da escolta.
demonstrando ser um verdadei-
ro soldado cumpridor de seus
deveres. Desde já me confesso
grato pela publicação das linhas
acima. — Um vosso leitor e ami-
go veraneando em Mangara-
tiba."

A PEDIDOS

Uma Concõsslo Perigosa
A VOTORANTIM, A COMPANHIA N|TR0-

CHIMICA BRASILEIRA E A ALFÂNDEGA

Fabrica de Productos Chimicos ou de Tecidos ?
— Para o Sr. Ministro da Fazenda Ler

A "Tribuna de Santos" pu-
blicou na sua edição de 30 de
janeiro p. p. o seguinte arti-
go, subordinado á. epigraphe —
"Precedente perigoso". Dada a
gravidade da denuncia nelle
contida, achamos conveniente
dar-lhe publicidade na impren-
sa desta capital:

"A isenção de direitos adua-
neiros e outras concessões a
empresas nue se organizam com
o obiectivo d.s impulsionar as
nossas activjdade.' indu<tr aos,
encontram apoio em leis que
regem o assumpto. Nos paizes
novos, constitue mesmo parte
Integrante da sciencia de bem
governar o estimulo á inversão
dn capitães particulares em em-
preendimentns dersa natureza.
Nunca, porém, tr.es favores se
evidenciaram de fú fôrma elas-
ticos ao ponto de abrirem as
nortas aos abusos, difficultan-
do o controle, quando nao o
tomam de todo irim.nssiyel.

E' um dastes factos qU3 Vi-
mos hoj,* focalizar, com sar-
presa, sem oue. entretanto, nos
anime o intuilo de nòr em che-
emo a hónbrebil.idade das rvltai
autoridades que o determina-
ram. ou dos elementos directa-
m^ite hrnefHados.

Em data de 16 de novembro
do an»b fln-lo, pela ordem nu-
mero 623; a Directoria do Expe-
dlente do Thesouro Na-ional
cxn-diu rio sr Insoector da Al-
fandega deitai -W«dc a seguinte
communlcação:

"De ordem do sr ministro e
de accordo com o despacho do
sr director geral da Fazenda
Nacional, de 14 do corrente
nrof-rido na consulta de tis.
89/90, junta an resnecivo pro-
cesso, seientifieo-vos que o sr.
nresidente da Remib'ira{ por
despacho de . 22 de abril ulti-
mo e-".rado no requerimento
da Soci-dado Anonvma Fabrica
Vntórrinfim; com sede na capi-
tal des-e Estado, deferiu, na
rórma do nr-ecer deste Minis-
ferio, o pedido da me«ma em-
nrfisa. dl isenção d,? direitos e
taxas' pifnnd-^^nrlas. hom mmn
das do exri-di-nte ou outras
mrn o material ore não tiver
similar na Industria naciora'. n

•s tfm operações e sem dôt ;
RODRIGO """A. W - 3.

22-1250

Õosnças io coração;
e dos Vasos

DIAGNOSTICO ELECTRO-
. CARUIOGRAPHICO
i >\ Ohmtho de Castro

' ARS!1»TENTE OE Ctl-
! NICA MEDICA DA UNI-

VERSIDADE
|> Dlnlomado pela Clinica flo

Ptof. Vacquec it Paris
pr xima-so uniu h"»"11 ¦"-"» !| Consultório - ? Setembro.
promi scra. Depois de fevereiro 4 andar — sesrundas. tinar

Escola Brasileira de Paquetá
rante o anno 'cllIV"- „ 

mesa. a menores de 10 annos
$%: 

°r 
f^ccSarics^Vs e Sares. Vida ao ar livre. Ba-

SíSffl ^ Sr" eTe sol. Matricula : rua da Constituição nn-
•n«ro 33-2.° andar.

IMPÍ
>114;*»SSS ^ AST-Q;h? 

FORTUNA o FELICIDADE. Onentando-m» pela dat» d.

9^ 
-^rM * rt?*-^í£Vi^23«^MÍTOea«rari ™<l» aeguro qua com minha

fay^^Ú ««cimento d." ""-S, 
ianhar oa loteria «om perder un» ao vez

feíÉl «per.enc.a oío P-^"»""; 
em „„os. píra envla,.|h, GRÁTIS

¦"'"•" ••• -- --testado» provam
;hang tonü.m

m WÈ?& ^"'Mitré 2241 - Rosário (S. Fé) ¦ (Rep. Argentina) ,

1». í
p. to \inr- j

tas e «sextas as 3 horas.
Phone: 22-M85 J

Residência : - «% Laran- \
Jeiras —25-3822 |

***************lÕSÍ"Ír;ÂPEÍÍ,l«AIS0^

TRITES
faz a pessoa quo so embriaga.

um seu amitfo lhe vae fazer
uma proposta para explorar um
negocio. Deve acceitar, pois ve-
jo progresso e satisfação. Vae
ser bafejado pela sorte ei»
1939.

Madame X X — Suas quatro
perguntas encerram-se numa
lógica, que vae do interessante
ao cômico! Com tudo, em mi- , ,„.,„ „  -.--
nha vida de chiromante, já se 

j ^^^^S^Si^me apresentaram factos d coi- 1 r,^al^1 
costa — ITAB1RTTO -

sas, muito mais gozadas... —j H 
' 

v\ Ci b. (Minas) — re-
1*, 2* e 3" são falhas ou irrea- I mettendo o sello para a res-
lizaveis; 4*... também é...l posta.

FÕRM1GUINHAS CASEIRAS
S6 desappareecm com o uso de "BARAFORMIGA 31"
que attráe o extermina as formiguinhas caseirase toda
espécie de baratas e que por ser liquido, é o único que
acaba com àn baratir.has mindas que tanto estragam
os moveis e mancham os espelhos.

"BARAFORMIGA 31"
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS

Vedro pelo Correio — 4?00<J,
Pedidos a Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio.

PHYMAIOSAM
C0H SCCÜRAMCÀ HA

BROtiCHiTF TOSSE
VlOPO POPULAÍ* ttSQÒ WO Blt>

TINTA BRASÍLIA
A MELHOR

TYPO OFFICIAL

Nicoláo Ologario de
Assâs

!J» SAltOKTíTO IM> iDXKttCITO
— ESCOLA UE1 AVIAÇÃO

-p^-er: mvhinismos, mpterh*
i-"-irp-s. accessor'os o productos
rbim'"os. nc^s-Tlos & con-
trr-""sn. inst"11a"::o. pxperlrnp.n-
»n,-ão e monta fem fie uma fa-
bW"a moderna de productos
cb'm'cos n ser lor«Hr,nd^ rro-
vnvftlmrnte, no n!«tr|pto Tc-
''-ra1. e n-o^^^^nte d'>s Estft-
tios ünlçtos: turlo de accordo
com <\ inclusa ralação "

^ n„0in,infu Anoryma F^v",l-
ri Vo^orAntim. — e o motivo
dn h"ver d"li,ierndo em contra-
r'i rso nos bôeres- —, f1^"1 —
Un da mo"*°t!em cb ftibrif-1
nc/p-1^ nljuVjldi. Dnhl " origem
,i^ tc'"",ainmi n. 1.130, esnC-
fl'r1n tvIo chefe do rtnbln"/e do
HíuW da nas*n d-» Ppz-n-''» no-
inspector dn Alfândega de San-
tos. nps*es temos:

"H^claro, de ordem do sr.
ministro, rtue fpvores concedi-
dos nres'dente Renub!?ra So-
eledado Anonymn Fabrica Vo-
tornnfm. mie tra'a o^em Dl

t Theotonlo Francisco
Olegarlo do Assis, au-
sente, Maria Cândida da
Cruz, Benedlcto Cláudio
D'Ollvelra, João Cláudio
de Oliveira, Benjamln
de Oliveira. Elua Fran-

ça Barreto, Carlos Ribeiro e
Renaldo Ribeiro, pae, mae, ir-
mílos e primos, agradecem A
todas as pessoas que acompa-
nharam os restos mortaes de
sou filho, e de novo convidam
para assistir a missa de sétimo
dia que mandam rezer na egre-
ja do Carmo no largo da la-
pa, depois de amanha, 4 do
corrente, ás 9 horas, desde já
confessam-se gratos.

D. GisiBherme Muller
(FH-ntupo de Bnrrn do Plrnhy)

A Irmandade do Nos-
sa Senhora de Belém
dè Caxias (ex-Merlty).
convida aos fiéis para a
missa, que em sua Ca-
pella, manda celebrar,
As 8 horas, amanha, 3

i do corrente, em súffragto do
sou saudoso os-Bispo diocesa-

l no. A todos agradece.

t

rcctorla Rxpédie; te 628 de 16
do comente, devem *cr con-l-
f"«rpdos d"S*inp''os . Companbin
Nitrr» Cb'mlcn Prasilei-a. nrri"-
n'7iadn nora fim mema conces-
silo. conforme está provado
rçsTJer.ilvo processo."

A concessão da isoneão ad-
m»\ expos'n ob'i!n n CrmijOTib)"
Nitrn Chlm'ca Tírpsllelra no
ci-mnrimento de duas cláusulas
nPHnmente es -ostas:

«1« — montunem de uma fn-
br'ca moderna de productos
chimicos;

2o — obrigatoriedade de sô
Imnortqr "mntPrlol oue não te-
nba «Imilar na industria na-
cional. ; ..

Orrfanizndn. pois, a referida
Cnmnanhla, comnetla nos t"ch-
nlcns ou aos dlr-ctores d-- mes-
ma a apresentação de um re-
jalorio minucioso, detalhando o
va'or "ounntitativo" do m"te-
rinl, machlnarios e aceessorins
cuia lmnortae.no livre de direi-
tnq pra sollcitadi. Sem este re-
quisito, imnr^sclnfMvpl no eso
em debate, não poderia o Minis-
terio da Fnrenda saber com se-
(jnran<*a o "enantum" nbrnn"i-
do pela isenção, nem era dado
a autoridade hdiianMrn exererr
uma fiscalização efflclente.

Deixou, entretanto, de ser to-
mada essa medula acan'elado-
ra. A "relação" cm poder do
inspretor da Alfand"r?a, e a que
nllude a ordem a elle expedida
sob n. 62$, da IVrectorin do Ex-
ncdienté do Thesouro Nacional
ó vasa e imprecisa. Não dis-
crimina pesos. Não espccifi.cn
quantidades. Não determina o
numero de volumes. Sahe-se
apenas, de pnsilivo, sue o dlnln-
daute material transportado fib
diversos navios do Llo.yd Ura-

sileiro, fretados pela Compa-
nhia Nitro Chimica Brasileira, é
destinado á "fabrica »V)de,*"a
do productos chimici.s . Na
totalidade? Ein parte? Só um
technico poderia nffirmal-o, e,
assim mesmo, após meticuloso
exame.

Veiamos, por exemplo, o item
"H",' com a rubrica "Fabrica
de ácido nitrico":"Ketorlas o tampas; canos,
válvulas o accessorios; material
electrica'; vigas de aço: eleva-
dores; tijolos refractarios; ma-
leriaes de construcção; appare-
Ihagem para distribuição de luü
e força; madeiras; mobiliário e
installações, etc."

Qual n quantidade e a espe-
cie de material electrico? Qual
o valor quantitativo e o gênero
do material para construcções?
Ninguém pode determinar. Pela
relação supra a Companhia Ni-
tro Chimica Brasileira terá a
faculdade de importar "qual-
cuer material electrico", "qual-
quer material de construcção",
"qualquer quantidade de eleva-
dores". Ii' impossível exercer
controle, pois a Inspectoria da
Alfândega de Santos ignora"qual a quantidade e o typo"
dos materir.es eleetrícos e de
construcções necessários A fa-
lírica c que fazem jüs á isenção
do direitos e taxas. ,

Oceorro nif.dà uma observa-
cão procedente. A ordem fi'28,
>á citada, faz referencia clara
a "material que não tenha si-
milar na industria nacional".

Tijolos refrnctario.i c tnobi-
HiHos não se fabricam no Ura-
sil?... Não possuímos mndei-
ras preciosisssimns. adequndns
a todos os: fins? Como,- pois,
enquadrar tijolos refractarios,
mobiliários e madeiras nessa
concessão? ' ¦ ¦

O Item "C" incorre nos mes-
mos inconvenientes, peccnndo
pela ausência de características
que nermittam ttmn rigorosa
fiscalização. Sem esnecifiear
qualidades e quantidades, faz
apenas nlhlsão a "fios, isola-
dores, postes, cruzetas, braça-
deiras, pertences para illuminá-
ção, vigamentos de aço, mate-
riaes para construcção c anpa-
relhamento variado", etc. Dr-s-
ses mnteriacs, innumeros exis*
tem de fabricação nacional,
dando optimos resultados.

Da todos os itens, porém, o
mais oritinrl ó o que se refere
a "instnllação completa de tln-
gir, seccar e acabar, comnosta
do machinas para tingü*. lavar,
sererr e acabar; machinas de
retular a largura do panno e
cortar os fios; motores electri1-
cos. 8 cptr.itihões usados."

Km oue pniz do mundo exis-
tem "fabricas de productos chi-
micos" dispondo de "instn'la-
ção comoleía de tingir, seccar
o nenhar; maebinario pura tin-
gir. lrvnr, s^cenr, reular a lar-
gura do nnnno e cortar os fios?

Um estabelecimento com esse
nppsrnlhritrièntn não se destina
a "fabricar productos chlmi-
cos", mas. —¦ no iuizo valioso
n lnSu«;riclto dos te"h'lieoS. a
"fabricar tecidos", nouco im-
norta a sua qualidade bu na-
tur"zn.

F«tes commcntnrios não si-
gnifi-Mn duvidarmos da hono-
r^billdari"' dos directores da
0'MiimiiMn Nltro Chimica Rra-
"Ihira. Inennnzes de trnnsgre-
dir ns leis f1«'"n°s importando,
com Isenção de direitos. mMe-
Hal diverso, em minnMd^de e
qtiip-pi^e. danudl" que s» tor-
"a indispensável á sua indus-
tria.

A inatacável probidade da di-
rectot-in dn emoresn em apreço
n"n lui4lri''a, e.ntr^t-inlb, isen-
ção de Inl nmp'Í''ide.

E' um prreedent." perifjoso,
e ás autoridades eoi»,,o!'",tes
enmira r"o del-nr margem a
abusos e fraudes. ***

Ifef***************************
r vestimos os ho

m«ns elegantes..

Não perca o momento,
alargve seus passos

Grande rrixa de preços-
por motivos de obras

tre3la D'Âlva
76, Praça Tírrdsntos, 76

c«iq . da ti líftin
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Numa diligencia
policial

FERIDO ACCIDENTALMENTE
A BALA POR UM FISCAL DA
POLICIA MUNICIPAL UM IN-

VESTIGADOR

RAHA GUANABA
0 "Paysandu", o "Salto" e o "Rio Negro"

permanecerão nesta capital seis dias
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seus três irmãos, da esquerda para a direita, o ^ duque de
novo herdeiro do throno e o duque de Kcnt

Gloucester, o duque de Ycrk, o
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As Gonsequèncias
ie Um Lapso
Lscilsladores

Meelclplo
do

(Conclusão da l" pagina).
imposto deverá ser, portanto,
cobrado pelos Estados.

A mesma Constituição conce-
deu autonomia ao Districto Fe-
dcral, cujo prefeito passou a ser
eleito pelo povo, em vez de no-
meação do presidente da Rcpu-
blica. Deveriam os legis-adores
da Câmara Municipal ter se lem-
brado dessa circtimsíancia, in«-
cluinão na lei orçamentaria do
Districto a cobrança do imposto
sobre o combastivol importado
pelo município. Não o fizeram,
entretanto. A nossa actual lei
de meios foi elaborada e discuti-
da num ambiente tumultuarão,
ao apag-ar das luzes. Os verca-
dores não se fatigaram de apre-
sentar quasi mil emendas ao or-
çamento, todas ellas visando fins
políticos ou interesses pessoaes.
Dessa maneira, • esqueceram de
incluir a arrecadação do referi-
do imposto, cuja renda attinse
approximadamèhté 20.000 cen-
tos de réiíi, importância essa
que iria criar para as finanças
do município uma situação apre-
ciavel.

Dessa lamentável incúria dos
legisladores cariocas resultou
apenas isso: os navios tanques,
cheios dc gasolina, estão retidos

Hontem pela madrugada,
nuando faziam uma diligencia
para a captura de perigoso la-
drão arrombador, na zona da
Saúde, os investigadores Clodo-
miro Martins Fontes, n. 662,
Amancio Lino, n. 692 e Manoel
da Veiga Passos, soldado 69, da
3a companhia do 6° batalhão da
Policia Militar, commissionarlo
em investigador, resultou sair
gravemente ferido a bala acci-
dentalmente, o primeiro destes.

O facto, sgundo as autorida-
des do 9o districto policial apu-
raram teria se passado da se-
grinte maneira:

Os investigadores acima cita-
dos que fazem parte da Sub-
sscfão da Vigilância e Capturas
da delegacia do 17° districto.
foram informados que o fida-
cícso ladrão arrombador "Boca-
rs'?, achava-se homisiado na rua
Sácàdürà Cabral.

No intuito de prendel-o, par-
Mmm o-, três rjòuciaès ás 3 1'2
horas da manhã para aquelle
local. Ao cnefrárèm próximo ao
Moinho Fluminense, os poliMaes
p-p^rvnt-fifnjn o<" riòliqias munici-
naes i'!Ò75 e 55li e o fiscal da
mc!"ma corporação Bslarmino
GorialvRs. n nüsm solicitaram
ajuda, O pedido foi at<;endid-> e
todos divifiram-fe para o5! fun-
<*ò<*' dácufile Tv"'oinho, onde vis-
lúmbrarnm na ésctiridao dois
vulto?, mie nresenfindo n. an-
^ovS.m"."ãó da policia deitaram
a correr'. ,. .

Na pèrseeüicão dos mehant.es
foram os nólibiaes. O fiscal Bh-
larminô desejando amedrontar
p.s gTitrhos sacou de se" revol-
v^,. e fé?i nm diçoároi Foi. no-
r-frr, infeliz, mis, o projétil
foi aWrtiv o iTive^t^aclor Cio-
dnmirp r*>-*t-ins Fontes, na re-
n-igo frontal. ,,„

A riilínísncia foi Interromnina
o o ferido ccvnduHdP ao Posto
Central de A^rorta*. onde.
flpíçfá rle me.dV?do fo' trans-
fírido para o H. P. S.*Âi 

KtòridadM do 0" districto
yioiiotól mar>-"arf*m abrir moue-
rit;o p respeito do facto parecer
casual.

Transpuzeram a barra, hon-
tem, pouco depois do meio dia,
os navios guardas-costa 

"Pay-
sandú", "Salto" e "Rio Negro",
que compõem uma flotilha da
Marinha de Guerra uruguaya
sob o commando em chefe do
capitão de fragata Eduardo
Nosei. Esses vasos de guer-
ra que procedem de portos
europeus, antes de fundearem
no ancoradouro dos navios mer-
cantes, salvaram á terra, tendo
respondido a fortalezza de ilha
das Cobras. .

Os navios, por suas caracte-
risticas fluviaes, vêm desarma-
dos e conduz á bordo, alem da

officlalidade, reduzido numero
de sub-officiaes, cabos e mari-
nhelros. , . _

A' tarde, em companhia do
official brasileiro posto á sua
disposição, o commandante
Eduardo Nosel, visitou o minis-
tro da Marinha, o chefe do Esr
tado Maior da Armada e o ca-
pitão dos Portos..

Os referidos navios permanece-
rão em nosso porto cerca de seis
dias, e aos officiaes serão pres-
tadas varias homenagens por
parte da nossa Marinha de
Guerra resaltando dentre ellas,
um almoço e um baile de gala,
que realizarão no Club Naval.

taticava a Map
0 Grupo Espirita "Primavera Soccorro dos Affli-

cios" ás Voltas Com a Justiça
O dr. Democrito de Almeida,

1» delegado auixilar, nos autos
de inquérito a que responde inn
conhecido macumbeiro, juntou
o seguinte relatório:

"Scientifiçado o senhor com-
missario Alfredo Lyrio Júnior,
encarregado do serviço de To-
xicos e Mystificações, annexo a
esta delegacia auxiliar, de que
Álvaro de Amorim Lyra, vui-
go "Aleijadinho", residente &
rua de São Januário n. 138, rea-
lizava em sua residência ses-
soes espiritas onde se praticava
a magia negra e seus sortilegios.
designou o escrevente Carlos
Gonçalves Lopes e os investi-
gadores José Tuyuty Batalha e
Carlos Loureiro de Moraes, pa-
••a proeederem a syndicancias
que foram positivas, dando logar
a diligencia a que se refere
do auto de appreensão de folnas
4, realizada na casa do cüto
Amorim Lyra .,„,„„„

Convidado a vir a esta delega-
cia o indiciado, fez as declara-
ções de fis. 5, confessando fazer
sessões espiritas, três vezes por
semana, e;n suo casa, nao pra-
ticando porém a magia negra
nem cobrando qualquer impor-
tancia da pessoas freqüentado-
ras das ditas sessões ,alem da
contribuição de cinco mil reis de
cada um .necessária para a ma-
nutencão do grupo de que e pre-
si dente e intitulado "Pnmave-

ra Soccorro dos Afflictos".

Quanto- aos objectos appreendi-
dos ,todos elles, sem duvida, dos
usados nas praticas do baixo
espiritismo, declarou terem siao
levados para a sua residência
e ali deixados pelos freqüenta-
dores do grupo, não sabendo ex-
plicar o fim a que se destina-
vam Declarações essas inteira-
mente destituídas de verdade,
não só em face da natureza dos
objectos appreendidos como dos
depoimentos das testemunhas
ouvidas, Zeferino João Baptista,
Juvencio Domingos Floriano,
Daniel Ferreira, Carlos Gonçal-
ves Lopes, José Tuyuty Batalha,
Maria da Conceição e Raul da
Costa Lopes.

Remettidos ao Gabinete de
Pesquisas Scientificas ,os obje-
ctos constantes do auto de ap-
preensão já referido, foram ali
examinados pelos peritos douto-
res João Christovão Cardoso e
Eugênio Lapagesse, os quaes
respondem aos quesitos fermu-
lados pela forma indicada a
fis. 18.

fim face, pois, da prova pro-
duzida no inquérito, indiscutível,
da acção criminosa de Álvaro
de amorim Lyra, como incurso
no art. 157 da Consolidação das
Leis Penaes, sejam os presentes
autos remettidos ao doutor juiz
da Vara Criminal a que couber
por distribuição, para ordenar o
que julgar de direito, depois de
feitos os necessários registos."

Noticias do RiQ Üà commurieagio
Grande do Norte * iii *>fe-

gasolina, esrfão retidos
no porto, á espera de que ai-
gum poder receba o imposto: a
Prefeitura ou a União.

_E' fácil calcular as consequen-
cias dessa anomalia, pois se não
foi tomada uma providenciaimmediata e urgente, dentro de
oito a dez dias não haverá mais
gasolina na praça do Rio de Ja-
neiro.

Não se diga, que o problema
é difficil de resolver. O inte-
rcçse publico deve estar acima
de todas as difficuldades. E, no
caso presente, emquanto as coi-
sas permanecem nessa confusão,
bastaria que o ministro Souza
Costa mandasse proceder como
antigamente, isto é, cobrando-se
o imposto por conta da União e
icvnndo-se a arrecadação a cre-
dito do município, na Contabili-
dade da Fazenda. Os fetchistas
da lei noííorão argumentar oue
a providencia é inconstitucio-
nal. E' preciso, porém, conside-
rar que houve um lapso dos
que elaboraram o orçamento
municipal e que a União está no
dever de Intervir para evitar a
evasão da renda e defender o
interesse publico prejudicado.

CAPTURADOS MAIS DOIS
CHEFES EXTREMISTAS —

INAUGURA-SE AMANHA, EM
CAICO', O GRANDE AÇUDE
DE ITANS, UM DOS MAIORES

DO NORDESTE
NATAL, 1 (D. C.) — Acabam

de ser presos os indivíduos José
Mâriannò e Miguel Moreira,
dois dos mais perigosos extre-
mistas que tomaram parte na
rcbellião do anno passado. O prú
meiro foi capturado cm Casca-
vel, no Ceará, tendo assassina-
do uma praça da policia cea-
rense no momento de sua pri-
são. José Marianno chefiou um
bando de extremistas na região
de Assú, onde praticou innume-
ras tropelias. O segundo extre-
mista preso é, pelo seu grão de
instrueção, um dos elementos
de maior relevo entre os com-
munistas deste Estado. Miguel
Moreira foi detido cm Mossoró.

OS POPULISTAS COMME-
MORAM A VICTORIA

NATAL, 1 (D. C.) — Realiza-
se hoje, no Aero Club, uma
grande festa offerecida pela so-
eiedade norte-riograndense ao
governador Raphacl Fernandes
è ao deputado José Augusto,
em regosijo pela victoria olean-
cada pelo Partido Populista.
Essa homenagem foi retardada
em virtude da irrupção do mo-
vimento extremista.

INAUGURA-SE AMANHA O
GRANDE AÇUDE DE ITANS
CAICO', 1 (D. C.) — Realiza-

se no próximo dia 3, neste mu-
nicipio, a inauguração solenne
do açude dc Itans, o maior do
Estado e um dos mais impor-
tantes do Nordeste, com capa-
cidade para 80 milhões de me-
tros cúbicos de água. O gover-
nador Fnphael Fernandes e o
sr. José Augusto virão assistir ao
acto inaugural, seguidos de
grande comitiva. O inverno já
está tardando no sertão, cau-
sando geraes inquietações. Em
certas zonas os rebanhos cn-
contrnm-se muito magros e co-
meçam a ser dizimados pela
secca.

8 8 J5Q:M$Ü0
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PARA NAO DIFFICULTAR AS
NEGOCIAÇÕES SAO PROHI-

BIDAS AS ENTREVISTAS
A Associação Brasileira de

Imprensa recebeu para divulga-
ção a seguinte communicaçao :
" Tenho a honra de levar ao co-
nhecimento de v. exa. que a
Conferência da Paz, ora reunida
em Buenos Aires, em sua XVIII
reunião plenária, realizada a 8
de janeiro corrente, approvou a
seguinte moção: — "Os dele-
gados inscriptos e que têm dado
conta da Conferência da Paz,
têm observado que freqüente-
mente se difficultam por de.cla-
rações publicas e por artigos da
imprensa e editoriaes pouco
conciliadores. Por conseguinte se
permittem recommendar respel-
tosamente a Conferência se re-
nevam os accordos e compro-
missos moraes feitos anterior-
mente a que constam devida-
menle nas respectivas actas e
que se envie uma nota a todos
os membros da Conferência, in-
clusive ás delegações da Bolivia
e do Paraguay, manifestando aos
delegados e membros das dele-
gações, o agrado que resultaria
não concedendo entrevistas nem
formularem apreciações a res-
peito das negociações de paz.
assim como que os governos, no
que seja possivel, influem ante
os representantes .da Imprensa
nacional afim de que os seus
commentarlos tenham a forma
mais conciliadora possivel." —
Agradeceria a v. exa. que fizesse
chegar ao conhecimento de nos-
sa imprensa os votos manifes-
tados pela Conferência. Apro-
veito o ensejo para renovar os
protestos da perfeita estima e
consideração com que me sub-
screvo.

De v. exa. confrade, am.° e
att." — (a.) Renato Almeida,
chefe do Serviço de Imprensa."

Sara
O almirante Aristides Gui-

lhem, ministro da Marinha, so-
licitou ao seu collega da pas'a
da Fazenda providencias no sen-
tido de ser distribuído á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Bra-
sileiro, em Londres, o credi(o
de 1.650-.000S000 á conta das
verbas commissões no estrangei-
ro, Força Naval e Consignação
Pessoal, destinado ao pagamen-
to de vencimentos, diárias e re-
presentações de todos os offi-
ciaes de Marinha designados
para commissões no estrangeiro.

 Ao presidente do Tribu-
nal de Contas o titular da pasta
da Marinha solicitou providen-
cias no sentido de serem regis-
tado no respectivo Tribunal o
credito na importância de réis
8.800:000$000 de accordo cem a
peguinte discriminação: Força
Naval, Consignação Pessoal. N~-
vos Arsenaes, Base de Aviação
Naval e Consignação Material.

zes zarpam para
làraàés

Depois
e dos

cerimonia catho lica na Westminster,: o carro fúnebre, acompanhado do rei<-""""- --'¦*-••; de Paddington, entre duas alas de marinheiros
príncipes, dirige-se para a "gare

Com profundo le-
rimento m cabeça

No Porto Central de Assisten-
cia. foi nchtèm medicado, com
profundo ferimento no couro
cabèlludo, Sàlustiano dos San-
tos, branco, de 28 annos, soltei-
ro. brasileiro e morador á rua
Camerino, 62.

i0 sargento Alfreá©-
lisarSe "terreiro"

mto ta s« o !
caso ¦

UMA RECTIFICACAO QUE SE
FAZ NECESSÁRIA

Foi bastante divulgado o fa-
ctede ter o sargento Guerreiro,

se envolvido em um caso de des-
falque e empréstimos falsos.

Hontem, afim de tirar du-
vidas, esteve em nossa redacção.
o sargento Alfredo Duarte, co-
nhecido entre seus collegas por
"Guerreiro", que declarou não
se referir á sua pessoa as no-
ticias vehiculadas a respeito do
facto acima citado, conforme
pôde ser verificado no 9o distri-
cio policial e na 3a Vara Cri-

í minai, onde está sendo proces-
sado o ex-sargento Guerreiro.

i*se as
mmm m mm
CA TRO, 1 (Havas) — Todas

as univerisdades e escolas do
paiz reabrirão immediatamen-
te. em conseqüência do apa/.i-
guáméritó gérál devido a orga-
íib-aoão do novo gabinete.

Quanto As próximas eleições,
os partidos estão ainda longe
de accordo relativamente a re-
partição das cadeiras. E' ain-
da cedo para dizer em que me-
dída as divergências existentes
affcctarão a unidade dos dele-
prados, no correr das próximas
negociações cora a Inglaterra.

50 !I8í-

Quando hontem á tarde, pro-
curava atravessar a Praça da
Bandeira, foi colhido por um
honde. soffrendo esmapamento
do pé esnuerdo. Manoel José,
preto, de 69 annos. solteiro, es-
tivádor e residente á Praça Ver-
dum. 952.

A victima. cujo estado é gra-
ve, foi, depois de soecorrida no
Pcsto Central de Assistência.
internada no Hospital de Prom-

1 pto Soccorro.

na Po-
liíica de Maíío

LISBOA, fins de janeiro de
1936 — (Por via aérea) — Uma
eráquadirlha de aviões militares
portuguezes desaterrissou, ha
pouco, para fazer um raid em
esquadrilha ás colônias de Por-
tugal, na África. Este raid as-
sumiu uma importância especial,
sobretudo pelo facto de se haver
dirigido a territórios nunca ex-
piorados por aviões. A excursão
aérea é patrocinada pelo minis-
tro das Colônias de Portugal,
sendo ccmmandada pelo conhe-
cido aviador portuguez Cifka
Duarte. A esquadrilha consta de
nove aviões, cada um para três
pessoas. A machina-capitanea é
um avião de Junkers ao passo
que oito são aviões de Potez,
montados nas offioinas nacio-
naes do governo de Portugal.

(Conclusão da 1* pagina).Acredito que levarei a bom êxito
as negociações, sobretudo p-v'-
que os nossos adversários tive-
ram a elevação de não nos fa-
zerem imposições. Devemos as-
sim corresponder-lhes com os
mesmos sentimentos, principal-
menie numa phase como a que
atravessa Matto Grosso, em oue
se faz mister a união de todos
03 seus filhos em torno de um
programma de sòerguimento p..-

[ Utico e financeiro do Estado.

Fallecen o lor-
nal veta kãiÚÍ

Btírteii

•4^
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VARSOVIA. 1 (Havas) — In-
formações aqui recebidas an-
liunciam o fallècimento. na pri-
são de Koenigs^srg; do jornalis-
ta Adolf Bàrtell, ex-redactor do
órgão socialista de Dantzig Vol-
lüastisme, que tinha sido preso
ha seis mezes.
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DETALHES CURIOSOS DA EXISTÊNCIA DE MAMANOAaUALmAN ^g^
NOS - 0 "HOMEM IMPECCAVEL" - DVZEUTOS E SESSENTA MILHÕES DE PRObtUW

Foi no decorrer desse mez de
laneiro que tres grandes senho-
res hindus, o "nizan" de Hai-
derabad, o "maharajah" de
Baróda e o príncipe Aga Khari,
celebraram seus jubileus respe-
ctivos.

Os dois primelroe nao sfto

desconhecidos mas, apesar da
pompa registada, não tem o seu
jubileu grande interesse para o
resto do mundo.

Quanto ao terceiro, univer-
salmente conhecido, não nos
enganamos em affirmar que a
celebração de seu Jubileu de ou-

ro reveste-se da importância de
um acontecimento político que
deve interessar a todos os pai-
zes da Europa.

Mas que jubileu poderá, na
verdade, celebrar esse príncipe
sem território nem .subditos,
proprietário de coudelarias de

x\r'£¦ ^c^^^*——^ úmÍÊ b*Z. \ f\
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Aíinal, Pôde A Inglaterra
Fechar o Mediterrâneo ?
l/M SIMPLES BATALHÃO DA CVARDA^j%j*J0'DEDE-
FENDER G1BRALTAR CONTRA 0 ATAQUE DO MUNDO INTEIRO 1

Peto Visconde de CASTLEEOSSB

Aconteceu-me, durante a
crise, encontrar um ti1316/
ricano que estava reduzi-
do a gastar apenas ds seus
restantes dez milhões de
dollares. Compreendi en-
tão como era relativa a po-
breza.

A mentalidade desse
americano pôde ser encon-
trada em alguns meios bri-
tannicos que deploram a
fraqueza das nossas forças
aéreas. Mas á frota aérea
britannica é a melhor do

mundo " Vejamos as cifras
concernentes ás forças na-
vaese aéreas da Inglaterra
e da Itália, respectiva-
mente:

Q império britannico dis-
põe de 15 couraçados, 64
cruzadores, 162 destroyers,
42 submarinos e 6 navios
porta aviões.

A Itália dispõe de 8 cou-
raçados, 39 cruzadores, 118
destroyers, 88 submarinos,
e não tem nenhum navio
porta avião.

A frota aérea;britannica
tem ao todo 1.434 aviões,
dos quaes 953.de combate.

A Itália possue' 1.700
aviões dos quáes 850 de
combate.

Mas andaríamos errados
se fossemos pensar que es-
sas cifras representam, na-
quillo qne se relaciona com
a Inglaterra, a nossa ver-
dadeira potência de guer-
ra.

Nossas usinas de aviões
(Continua na 24». pagina)

AOS SIMPLES
O' almas que viveis puras, imaculadas,
na torre do luar da graça e da ülusao,
vós que inda copservaes, intactas, perfumadas,
as ro3as para nós ha tanto desfolhadas
na aridez sepulchral do nosso coração;
almas, filhas da luz das minhas harmoniosas,
da luz que acorda o berço e que entreabre as rosas,
da luz. olhar de deus, da luz, bençam d amor,
qre faz rir um nectario ao pé de cada abelha,
e faz cantar um ninho ao pé de cada flor;
almas, onde resplende, almas, onde se espelha
a candura innocente e a bondade chnsta,
ccmc num céo d'abril o arco da alhança,
como num lago azul a estrella da manha;
almas, urnas de fé, de caridade e esp rança
vasos d'ouro contendo aberto um lyno santo,
um lvrio immorredouro, um lyno alabastnno,
que os anjos do senhor vêm oryalhar com pranto
e a piedade florir com seu clarão divino;
almas que atravessaes o lodo da existência,
este lodo perverso, iniquo, envenenado,
leíando sobre a fronte o explendor da innocencia,
calcando sob os pés o dragão do peccado;
bomditas sèjaes vós, almas que est alma adora,
aluas cheias de paz, humildade e alegria,
Mí quem a consciência 6 o sol de toda a hora,
£íit!i nnem a virtude é o pão de cada dia!
z: m â ii* mm a».trévM ">ntur°'
f-eando sempre branco a sorrir e a cantar,
e tudo quanto em mim ha de bello otf de puro
L desde a esmola que eu dou á prece que eu murmuro -

é vosso: fostes vós o meu primeiro altar
Lá da minha distante e encantadora infância,
aesse niímc d'amor e saudade sem fim,
cbefrn-me ainda a vossa angélica fragrancia,
r.rao uma harpa eólia a cantar a distancia,
como um véolanco ao longe inda a acenar por mim!

GUERRA JUNQUEIRO

**##?#*****"
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Por Mitchenho
nomeada, cuja silhueta^faml
Sare todos os freqüentadores
de Longchamps e de^on de
Deauville e de Monte-Ctelo, e
cujo nome figura...;sempre na
nrimeira columna enjftoaas as
reuniões mundanas oU4^Porti-
vas de Londres e de Paris?

Não é, porém, do ^^errte-nario do seu podm vtetoporal
oue se trata, mas ato-..¦*>„ seu.
poder espiritual sobre^mUhões
de musulmanos submetidos á
sua autoridade moral,«que jielle
vPem um semideus, descendente
directo de Mahometvsfev;

Apenas necessarto^M: torna
lembrar que os 2TO JÜlhões de ,:
musulmanos reparüd^s.- sobre o f
nosso planeta representam uma
força que todas as grandes po-
tencias são obrigadasja consi-
derar com muita attenção. B \.
ninguém mais ignora que essa
massa, que dia a dia vae for-
mando consciência de sua im-
portancia e ao mesmo tempo
vae alargando os limites de sua
actividade politica, 4p>rmanece |
phanaticamente ligada :ao pro- j
pheta e aos seus ensinamentos. |
Nada ha para admirãrrse, porr s
tanto, que um homèmvcomo.sua.i
Alteza Aga Khan, ou- para dar- ;
lhe todos os seus títulos — o
príncipe Moulana Hàzár Inan,
Sarkar Sahib, Sit Aga Bultan,
Mohamed Shah Aga Khan, por
seu pae Aussein descendente de
Ali, genro do propjbietá, ede'
Fátima, sua filha, é qúadragésl-
mo primeiro descendente do se-
timo Iwan impeccavjBÍ — ap-
pareça ante seus córreligiona-
rios como um ser excepcional,
digno de veneraç&o.:«

Os adeptos do Schlsma, que
é a segunda em data-das seitas
musulmanas, o consideram co-r
mo seu chefe espiritual. Por
sua vez, os IsmaeUianos, menor
antigos, pois não surgiram se jj™»™,^™.não no segundo século da He- ^igfâ
gira, e que emprestaram o no- ¦a*»"»»»
me do septimo iman ¦—, Ismail
ben lofar — ultimo'descendente1
legitimo do própheta, ante seus
olhos, não podem dejxàr de
adorar o seu tataranétpi a^;in-
carnação díi dlvinda^de^^ppxe a
téírra. ¦¦£. "# 'V,'"

Os IsmaeUianos sfto numero-

«H
Ò' Príncipe Aga Khan 1 o grande pontífice dos Mnssnlmanos

Í+++++Á

sos nas índias, na Asla Menor
e nas margens do Golpho Per-
sico: elles se encontram' tam-
bem em Zanzibar. XJma .via-
Jante ingleza, Mrs. Moth Smith
conta que por oceasiâo de sua
passagem por Zanzibar fizeram-
na visitar, entre outras curiosl'
dades, um templo dedicado a
Aga Khan.

Em urna sala ricamente de-
corada, onde lustros de crystal
alternavam com as columnas
de madeira esculpida, os Is- '
maellianos piedosos da Ilha ren-
dlam o seu culto a esse novo'
Iman, para elles portador da
luz divina que Adão transmit-
tira aos Prophetas que, por sua
vez, a passaram para o proge-
nitor de Mahomet' e ao de AU
(que eram irmãos) e aos :seus
descendentes. Segundo elles
Iman é "impeccavel" no ver-
dadeiro sentido do termo, islo
é, incapaz de peccar ou de com-
metter a menor falta contra a
lei.

Conta-se a propósito que um
romancista francez dos mais
conhecidos, viajando pela Sy-

ria, viu certo dia um dos fieis
em preces ante um retrato.

Approximando-se o roman-
cista exclamou surpreso: _

—- Mas eu conheço esse ho-
mem. E* o Aga do Bitz.

E dirigindo-se ao mollah:
 Estaes bem certo de que

isso seja uma divindade? A ul-
tima vez que nos encontramos
íol no Grande Prêmio de Lon-,.
gchamps!

 E sendo tal coisa verda-
deira, replicou o mollah impas-
sivel, quando lhe explicaram o
que era o Grande Prêmio de
Longchamps — porque não po-
de uma divindade distrair-se
nas corridas?*0 Iman tem outro previlegio
que impressionou vivamente a
Mrs. Mor th Smith: é a virtu-
de de transformar as bebidas e
os alimentos prescrlptçs pelo
Alcorão em bebidas e alimentos
rituaes.

Assim, apenas pela virtude
de seu poder sobrenatural, todo
o vinho, tooos os licores, ab-
sorvidos por Aga Khan, " trans-
formam-se" em água! E se lhe

da vontade de comer carne de
porco, amaldiçoada pelo 

' Pro-
pheta, ella se transformará in-
stantanéamehte' em carne' de
vacca ou de carneiro...

Um principe que recebe
seu peso em ouro

Se o Iman tem o poder de.
fazer milagres e de distribuir
benefícios, por outro -lado sua
ira é terrível e sua maldição
eqüivale, à uma sentença de
morte para òs IsmaeUianos.

Elle tem, além disso, o direi-
to de excommungar. E o infe-
liz, attingido pela, excummu-
nhão, rçcebe a maior: desgraça
que possa acontecer, a um mus-
sulmano: elje se vê regeitado
das communidades ,das quaes
faz parte e privado dos seus di-
reitos de funeraes religiosos.

Todas essas crenças no po-
der' de Iman nada .representam
ao lado do culto da seita pouco
numerosa, mas riquíssima, dos
Kharidjians. A peregrinação
de Meca, obrigatória para todo

EPORTMAN:
Aga Khan, que possue uma
coudelaria, conduz, corri-
dente, um dos seui cavallos
após estrondosa victoria no
Derby. — Em baixo: — O

príncipe jogando pólo

o crente que deseja tornar-se
"hadji" e merecer entrar no
Paraiso. os Kharidjians substl-
tuiram pela peregrinação a Aga
Hall, a residência de Aga Khan
em Bombay.

Si se considera que a perigrl-
nação á Meca é a mais origl-
nal instituição da reUgi&o mus-
sulmana, a mais propicia para
manter o seu prestigio no mun-
do mahometano e, por conse-
guinte, a mais viva em conse-i
quencias politicas e econômicas,
se compreenderá facilmente que
importância excepcional revês-
te a pessoa de Aga Khan ante
os olhos dos fieis.

E entretanto esse semi-deus
tão venerado reside pouco tem-
pc no Oriente. Elle prefere an-
tes que a índia ou a Pérsia, a
vida mundana de Paris, de Lon-
dres ou as estações da moda,
e ífso crea na sua vida uma
dualidade á qual não falta uma
certa graça, sobretudo em cer-
tas circuir.ntancias, como na
cerimonia do "peso do ouro",
por exemplo.

Ao fim de cada anno solar as
seitas submettidas á autorida-
de religiosa de Aga Khan lhe
enviam. uma delegação a qual
são confiados saccos de ouro e
uma balança ritual.

•Vereis, então, a entrada em
um dos palacetes em que reside
habitualmente o príncipe, des-
ses graves e dignos represen-
tantes, trajando costumes plt-
tòrescqs e levando os saccos de
ouro e. uma enorme balança.
Devem. alcançar um lindo sue-
cesso!

Admittidos á presença de Sua
Alteza e após se haverem ajoe-
lhado deante delle, pedem au-
torização para pesal-o. A ceri-
monia se desenrola com muita
seriedade e segundo o rythmo
estabelecido uma vez para sem-
pre. Em seguida os delegados
offerecem ao Iman o seti pesoem ouro... E como Aga Khan
é bastante gordo vae em ouro
nada menos que respeitável
quantia de um milhão, trnzen-
tos e oitenta mil francos!!

Em troca, os delegados pe-
dem e obtêm alguns barris da
apua em oue se banhou Sua
Alteza. Essa água santificada e

(Continua na 21". pagina)
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Paro Fantasias de Carnaval

A9 Paulicéa
acaba de receber formidável variedade de

SEiMs E 1EC11JOS PRÓPRIOS PARA 1'AiSlA-
SIAS, vendendo tudo a preços baraüssimos.

largo de S. Francisco, 2

A' Paulicéa

Tfflssão Pessoaes
O ministro da Guerra con.

fedeu hontem, aa seguintes
permissões;

Ao Io tenente pharmaceutl-
•:o Franco Plntoi do 3o R. C.
I., S. Luiz das Missões, Rio
Grande do Sul, permissão para
gozar o transito nesta capi-
tal;

ao Io tenente medico dr. Luiz
Gonzaga de Atallba Nogueira,
permissão para Interromper a
viagem em Santos (São Paulo),
onde poderá gozar o resto do
transito; «,

ao soldado Oswaldo de Sou-
za, do Io B. Trns., permissão
para Ir a Sfio Paulo durante a
dispensa do serviço que lhe
fôr concedida.

_. , j itMHM BWBB Wmmi•LjíÊS&m BAJ BtoRBJWBBJ^BjBPWJBJ S
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U general Góes Mon-
^!ro apresentar-se

O general de divisão Pedro
Aurélio de Góes Monteiro, que
vem de empossar-se no car-
go de inspector do 1» Grupo
de Regiões Militares, apresen-
tou-se hontem, ás altas «.uto-
rldades e ao Departamento do
Pessoal do Exercito.

AMANHÃ

0 ministro da Guer-
ra recebe em confe-
rencia vários gene-

raes
O ministro d* Guerra rece-

heu hontem, na parte da ma-
nhft. no seu gabinete, em con-
fereneia, os generaes Burlco
Dutra, Pantaleão Pessoa, Hor-
ta Barbosa e Raymundo Barbo-
sa, -com os quaes se deteve lon-
gamente em palestra reser-
vada. <
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CASAfiUIOMAR Modelos 193 6
TEL.: 24 4424

Box café preto, sola gro&sa
de 28 a 32 «0$ ' » :
de 32 a 38, 23$
Invernizado

Mais 3$.,

icP^B ¦¦^3BP^^y^

37$'NaC0 '3ranco pslica* T marron ^
ou preto

Lulí XV
.^atía^^Sí^M^^^

Porte 2$000 em par — Catálogos grátis — Pedidos a
JÚLIO y. DE SOUZA & C-AV. PASSOS, 120. RIO

DR. AUGUSTO PMLIN0.EIUI0
v^*.'***ii\K\À<','i?y' M ^»i.' *i*b4\jw\ $$*

DR. FERNANDO PAÜLINO
VIAS URINARIAS. Tratamento dta goaorrliéa
e suas complicações no homem e na mclhe;.
Edifício Castello — Av. Nilo Peçaiíha, 151-
9." and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7
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No Indivíduo sao, as funccoea
sexuaes deverão Ber normaeí,
durante toda a vida.

Segundo a physlologla, todos
os órgãos do nosso corpo de-
vem exercer suai actividade*.

estimulados « regulados pelas
glândulas endocrlnas.

Qualquer desarranjo no sys-
tema glandular, terá. reper-
cussao em toda a physlologla
orgânica, por Isso mesmo, as
Indisposições, distúrbios, insuf-

«ciências sexuaes ou Impoten-
cia. n&o se verificam somente
nas pessoas idosas, mas sim
em Indivíduos de ambos os se-
xos e de qualquer edade.

Para corrigir taes anomalias,
o caminho unlco • certo é dar
ao organismo os elementos que
lhe faltam. Ou que lhe sao in-
sufficlentes. , ...

Foi com esse objectlvo que
um grupo de sábios allemaes,
seguindo as pegadas do famo-
so Stainach, o fundador da en-
docrinologia, marcou novos ru-
mos para- a medicina, formu-
lando as Pérolas Tltus. com
elementos vitaès das glandu-
Ias de secreçâo Interna, taes
como: oa hormônios das glan-
dulas sexuaes, os da supra-re-
nal.hypophyse.e thiroides.

Dando ao corpo estes pode-
rosos agentes, òs orgüos depri-
midos ou inactivos, retomam
novamente suas funcçõès.

Então, um novo e promissor
porvir se abre para o indivi-
duo, que teve seu organismo
remoçado.

Na medicina moderna, nin-
guem desconhece a neçSo dos
hormônios como equilibrador
do organismo, por isso os Brs.
clínicos, em geral, consideram
as Pérolas Titus um optimo re-
curso therapeutlco.

No Departamento de Produ-'
ctos Scientlficos. Matriz á
Avenida Rio Branco, 173 — 2»,
Rio, e Klllal a-rua de Sao Ben-
to n. 49  2°, em S. Paulo, è
distribuição gratuitamente ma-
pia literatura a respeito, es-
tanijo ahi. pessoas especializa-
das para prestarem todos os
informes que forem • solicita-
dos.

j o neto
Passa por nós indifferente e fria
A raça dos abutres atrevidos,
B ouvindo os nossos cânticos sentidos
Lhes assoma um sorriso de ironia.

Banhar-se nessa limpida alegria
Doa que vivem somente embevecidos
Pela luz e dos bens despercebidos,

/Chamam elles, loucuras da poesia.

Mas as nossas canções são como as flores
Perfumadas, modestas e mimosas
No meio das searas amarellas.

O rude camponez nos seus labores
As decepa cruel, e carinhosas ; -

No seio as prendem languidas donzellafk. .-

i B. de Monteiro de Barros
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1 DO HOVO
ORILL

tOOM

THEAT
O mais perfeito trüo amerkano.
Maior suecesso no Rccy"*
Mova York, temporada de 193Í
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VIRÃO DE BUENOS AI-
EIS ATTEAOÇÕES PA-
BA OS BAILES INFAN"
TIS DO CARLOS GOMES

E HIGH-LIFE
O interesse dos bailes infan-

tis do Theatro Carlos Cornes,
li Emorssa Paschoal Segreto e

no H gh-Ufe Club, o palacete
líStuoso da rua Santo Amaro,

Srcarnaval, vem augmentando
1 vertiginosamente embora fal

tem ainda três semanas para o

Inkio da querida festa popular
CaAsCatelePhonemas continuam
diariameníe pedindo ás iam -

tados especialmente tres riis-

tas dos mais atamados da ta

pitai platina, para distrair a;

pètizada. Além dessas atlrac,'oes
caríssimas haver4 par.ij«
as crianças magníficos bombpns
e brinquedos. ,

A matinée de domingo ds

carnaval será nos aprattwlg^
confortáveis salões do High

Lifo Club ãdmiravelmente cer

cado pelos seus lindos jardins
de inverno. No Carlos Gomes
o baile infantil será segunda-
feira gorda. Ahi, os garotos
dansarão exclusivamente . no

principal salão, ficando os
"halls" reservados paia o bar.
Em nmbas as festas tocirao
esplendidas .iazz-bands.

atraçfio publica da sua sytnpa-
thia pelos dois queridos artis-
tas que vão ser homenageados.

E' AMANHÃ, NO CAR-
LOS GOMES A "NOITE

DO MAGRO E DO MAIS
MAGRO"

E' amanhã, finalmente, que
se realiza a festa do "Magro e

do mais Magro", que os quer.-
dos Barbosa Junior e Lamarti-
ne Babo vo realizar em espe-
ctaculo completo e umeo no

Carlos Gomes. .
Esta festa c a antc-vlsao do

carnaval deste anno, pois todo»
os azes do "broadcastmg

adheriram a esse espectaculo
bafa apresentar todos as mu-

slcas do carnaval deste anno.
A festa será um desenrolar de
"skstchcs" e cortinas, nclle to-
mando parte: Chiquinha, Jaco-
bina Carolina Cardoso de Me-
nezes, Irmãs Pagas, Ismenia dos
Santos, Alzirinha Camargo, Pa-
triico Teixeira, Luiz Barbosa.
Noel Rosa, João Petra de Bar-
ros Hcrvê Cordovil, Napoleao
Tavares e seus "soldados musi-
cães" Barbosa Junior, £nmarr
Une 

'Babo, Amélia de Oliveira
o Armando Uosas.
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Êrdotes para a Abono não ó venci- O official qne não

mento tem direito a diárias
tidos a ©xasne

I

Experiências de ir-
ifces

Bailarinos elegantes, com a* ultimas criações mundanas,

ÍSStaente para a inauguração do novo Grill-Room do
Casino Balneário da Urca

Experiências com
um avião hollandez
ara

por catapulta
AMSTERDAM. «ns de 

^ieir?
de 1936 - (Por via aérea). -

No campo de aviação de Schel

linrwaude desaterrissou o pri-
meiro hydro-avião de catapulta
Stnído na fabrica-de avioe

Fokker. Kste hydro-aviao, desti

nado á marinha de guerra ne-

erlandeza, fez a sua viagem to-

augural para Warnemuende na

Allemanha, porque na Hollanda
não ha catapultas para a des-

aterrisagem & aviões Por esta

razão o hydro-aviao deverá ser

submettido á uma prova de ca-

taoulta, em Warnemuende, nas

SfSnâs de Heinkel. Caso o

avião corresponda a expectativa,
as usinas Heinkel deverão insta/-

lar duas catapultas no cruzador
hollandez 

"De Ruyter» que se

acha actualmente em constru
cção 

STOCKHOLMO. fins de ,1anel-
ro de 1936 — (Por via aérea) —

A sociedade de radio-audições,
sueca, em Stockholmo levou pela
primeira vez á eífeito, em deter-
minados pontos da cidade, expe-
riencias de - irradiação por meio
de instrumentos de televisão,
experiência que despertaram o
interesse geral e tiveram grande
aceitação. Também a imprensa
dedica a esta novidade longos
artigos em que se. commenta a
nova experiência, sobretudo por-
que a Suécia, depois da Allema-
nha, da Inglaterra e da França
é o quarto paiz que introduziu
taes irradiações. A imprensa sa-
lienta em suas informações que
a Companhia de Radio-Audiçoes

I Sueca trabalha com o systema
I allemão.

TODOS OS ARTISTAS
QTS ERBM ADHERIR A'
HOMENAGEM QUE VAE
SER PRESTADA A ROU-

LIEN E CONCHITA
Ficou definitivamente assen-

tado que terão logar na proxl-
tna sexta-feira os cspectacii os

em homenagem aos queridos
"astros" de Hollywood, (.on-

chita Montcnegro e.Raul Rou-

U 
Essa brilhante festa, que este

sendo organizada V^J^l
thica actri/. Cordelia rei.cira e

nue será effcctuada no Cai los

Gomes, constará da apressa-
riso cm todas as suas sessões,
desde as duas hora da tarde

e magníficos programas
tela e palco, ao preço de SçOno.

sendo que os espectadores alem

de serem filmados num dos in-

írva™ terão abunda-
de única para apreciar «n car

n0 e osso" essas duas grandes
figuras do cinema norte-nme-

ricano! quo comparecerão ness«
dia no Carlos Gomes,"'lima 

nota s/mpalhlca que

merece registo é a, que diz res_

a Conchita Montenegro e .Riffll

Roulien, toam 
juestao

Inscrever seus nomes no

V!£adq°üe as flf-MS^K".

"GANHOU, MAS NAO LE
VA", HOJE, EM DESPE-

DIDA, NO JOÃO OAE-
TANO

Afim de ser cedido o thea-
tr.i para realização de bailes
carnavalescos . (pobre, theatro),:
serão hoje os últimos espectn-
culos com a revista "(.anhoU,

mas não leva"; de Al.iU.qn Ama-
ral e Oclavlo Rni.gel. que tan-
to esito vem alcançando no
theatro n. 2 da Municipalidade.

No seu desempenho, que scra
em matinée As 15 horas com
distribuição dc "Busi", e n nol-
te .ás 8 e ás 10 horas, tomarão
parte Guv Martinelli. Suzanna
Negre, Lu* Marival, Lygia Sar-
mento. Lina Solto, Rdith Mo-
rars, Jüíiá Viciai. Irmãos Lo-
retti, Pedro Celestino; ManosI
Durães, Arnaldo Coutinho, Pau-
lo Ferraz, Manqelirto Teixeira,
João Martins e outros.

de
acto

0 ELENCO DEFINITIVO
DE "E' NA BATATA", NO

PHENIX
Será lriipretêriveimente na

próxima quarta-f.?ira._5. que se
dará a estréa. ,iá tao^ampla-
mente annuneiada, de b na
batata", a revista que A. Bessa
escreveu, com números carna-
valescos e com todas as mu-
slcas em voga nesta época de
folguedos carnavalescos.'

O elenco organizado pelo pro-
vecto actor Edmundo Maia, que
ó também seu director ensaia-
dor, está assim organizado: —

Brandão Filho, Cunha 'Filho,

Lourival Fraga, Souza, e Silva,
Jayme Maia. Hermes Câmara,
José Boscarino, professor cho-
reographico, Sophonias Dornel-
Ias, maestro director, Lysfte
d'AviIa, Carmen Novarro, VIo-
Ieta Campos, Lucilia Cunha, U-
lian Gay e 20 bailarinas.

0 C0MMENTARIO DA
NOITE

Numa roda em que se com-

CHIMICOS ALLEMAES DESÇO-
BKTRAM A CHAMMA ETERNA

AtKenas. Fins de janeiro de
1935 (por via aérea):

Para a corrida de archotes fi-
zeranird. experiências de todas
especiaes Archotes communs não
serviam: o arebote da Olympia-
da tinha que .-resistir também
ás chuvas torren.ciaes,

Chimicos allenãcs acabam dc
descobrir a solução do enigma
e os archotes especiaes foram
subméttidos á um exame espe-
ciai. Em presença da commis-
são de exames collocaram-se os
archotes sob um chuveiro den-
tro de «ma banheira, de^is
expuzeram-nos a uma chuva
torrètieial que desabava na oc-
c.isiões sobre Barlim. MeUeram-
se os archotes num balde cheio
de areia, duránde algum tem-
po, debaixo de água. Os ar-
chotes crepitaram, chiaram, es
talnrarri e fumègarám, mas não
obstante todas estas tentativas
não se conseguiu extinguil-os
Assim é que, no anno olympi-
co de 1936, poderão continuar á
arder com todas as intemperias,
tempestades ou mesmo queda
imnrevisto, de um outro dos
estafetas. Cada estafeta poderá
levar depois o seu archote
comsigo para guardal-o como
lembrança. Occupará então, em
sen lar um lugar de honra. O
fogo para accender á primeira
chama olympica vem directa-
mente do sol. Provavelmente o
rei Jorge da Grécia, pessoal
mente é quem ateará a cham
ma oívmpica, segurando sobre
o primeiro archote uma lente
de 15'cms. de diâmetro, fabri-
cada especialmente, em forma
artística, nara este fim por uma
firma allemã de artigos de
óptica.

Solueclonando «ma, consulta
do commandante da 7« Rogl&o
Militar tratando da percepção
do abono ás praças que estive-
rem aguardando asy1Ja,n1e"*°1'
o ministro da Guerra dec1"0"
nue n.lo sendo o abono consi-
derado vencimento, e sim van-
tagein, n5o podem as mesmas
praças perceber essa vanta-

gem

O ministro da <*"*™%^*£Z
luqao & uma consulta do ora-
mando da 3' KetrUo Mllltar;
tratando do abono do alar'^3
aos militares chamados a de-
por como testemunhas dentro
<ía mesma clrcumscripçao, de-
rlarSu auo o official chamado
a depor n^o tem direito ao pa-
gamento de diárias.

| PREPARADOS DE VALOR DA

(Licenciados pelo Departamento Nacional de Sande
Publica e sellados de accordo com a Lei)

KCKOLOS
Soffrlmentoa de eilom»-

Ko. dyunepiitn, iontelrus.
ilor de cabeçn, peso. «omiio-
leiicln depoi» dn« refel-
çilcit» etc.

DYRAJAIA
Bspeotorante poderoo In-

dicnilo nau tosse» * bro»-
chi te».

CHA' MDIEIRO
Inillondo contra o rnen-

niBll»mo e "'«^""""".h"*0;
leHtlnn de pelle, «Kndo •

rins por ser multo dlure-
tiro.

HAGUNIADA
Moléstias do ntero, me-

trltc e cndomctrlte. coll<«s
e illfllfuldade» de regrafl.
corrtmentos. ventre volu-
moso c dolorido.

CHA' ROMANO
I>nxntlvo brnndo, ntll na»

prlxoo» de ventre. k'odc ser
iiniiiIo diariamente som nen-
Imiii fneonvcnlente.

JURUPITAN
Combate ns collon* e cort-

gestíiv* de flfündo. »s rui-
ciilim hcpntleoa e n lote-
rlcln.

mentava o resultado do "con

curso econômico de samba» e
canções" do João Caetano, o

empresário Antônio Neves com
mütoB.to« 

«ani contrariado
porque, em trinta e tantos 

jan
nos que eu tenho de empresa^
rio, vi o Serra Pinto e o Milton
me passarem a perna,

ENCONtRAM-SE A' VENDA EM "CODAS AS

PHARMACIAS E DROGARIAS

Peçam catálogos scientificoa a:

J. MORTEIRO DA SILVA & 0-
Matris: - RUA S. PEDRO, 38.

Única filial no Rio - Rua S. JOSÉ', 75.

~~~~ wlammmmmmmmmm^m^m^mmmVÊÊmamVESS^^S^^

0 CADÁVER DESAPPARECÉÜ KM UM MINUTO! 
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FRANCHOT TONE
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[ Direeção. FJ.TEIXEIRA LEITE Diário Econômico
APOIO A' CULTURA DO

ALGODÃO
Em conseqüência da reducção,

nos Kstacld Unidos, de cerca de 40%
das áreas de cultivo do algodão, o
mercado mundial do "ouro branco"
ficou desafogado e era marcha fran-
ca para o saneamento. '

As previsões feitas de accordo
com os dados estatísticos conhecidos
estimam que em 1,936 a producção al-
gciloeira não satisfará, integralmente,
as exigências do consumo, havendo
uma falta de cerca de três milhões
de fardos.

Estudando essa situação do mer-
eado mundial, a Argentina tomou me-
u...,is intelligentes, apoiando finan-
cialmente os fazendeiros, fornecendo-
lhes sementes seleccionadas e imrau-
ue., c promovendo a melhoria geral
das praticas agrícolas, com a raciona-
lização da cultura algodoeira, além

A PROPAGANDA DO BRASIL
CÂMARA FILHO, director do Departamento de Propaganda

e Expansão Econômica de Goyaz
Nenhum outro paiz do mundo precisa de • O Brasil necessita de fazer a propagan-

cia padronização dos typos, por forma
que o algodão exportado seja sem-

j . limpo e de fibra "nifornie, como
convr < aos importadores.

Em consequencia dessas provi-
dencias, as exportações do algodão ar-
getitino estão augmentando todos os
annos — em 1935, foram 26 % maio-
res do que no anno* anterior, e em
.1.934, 32% maiores do que era 1933

Em outro local desta secção trans-
crerem os o plano elaborado pelo
Banco da Nação Argentina com o fim
de auxiliar e estimular a cultura algo-
dòèirá na quelle paiz.

Os que se interessam pelas que-
stÕes econômicas encontrarão nessa
iniciativa official um ássumpto mere-
re^edor da maior attenção, que pre-
cisa ser examinado tendo em vista as
conveniências do cultivo do algodão
em nosso paiz e os altos interesses rü
cionaes.

O exemplo da Argentina precisa
ser imitado, porque não podemos
abandonar a producção aos azares da
sorte.

O plano a nue nos referimos aci-
na poderá servir< de '^'e para o ini*
cio do auxilio á lavoura em nosso
paiz. fazendo-se a necessária adapta-
cão ás condições do meio brasileiro.

# #
A Questão das Dividas Privadas

Germano-Suecas
BERLIM, 1 (A. B.) — Um com-

municadó official informa que chega-
ram a bom termo as negociações que
se realizavam nesta capital para so-
íucclonur a questão das dividas pri-
vadas gernuino-suecas.

* #
Cotações do Marco

BERLIM, 1 (A. .B.) — No fe-
eViamento de hontem, uo mercado
cambial, vigoraram as seguintes co-
tações do Reiclismark, sem garantias:
— 40.05 sobre Nova York; 609.5. so-
bre Paris: 59; 26 sobre Anisterdani, e
12Va sobre Londres. Em Paris, a li-
bra esterlina variou de 74.93 a 96.
e o dollar de 14.9775 a 9825.

* #
0 Caso do Pagamento á Polônia
Pelo Trafego Allemanlia-Prussia

BERLIM, 1 (A. B.) — O minis-
tro das Cómmunicações da Polônia —
iiíEôvnia a agencia noticiosa semi-of-
1'icial allemã — informou á Adminis-
tração Ferroviária do Reich que, em
conseqüência da falta de pagamento
das sommas devidas á Polônia pelo
transito e trafego da Allemanha, pa-
ra a Prússia Oriental, esse trafego
scrá consideravelmente restringido a

partir de 7 do corrente.
Este passo da parte da Polônia,

informa a agencia semi-official, . é
causado pelas difficuldades relacio-

nadas com a transferencia de sommas
que as ferrovias allemães devem á
Pulonia, pelo supra mencionado tra-
fego através do território polonez.
Estão em progresso, entretanto, ne-

goeiaçoés entre os governos allemão
e noloncz, sobre a maneira de dominar
essas difficuldades. As autoridades
interessadas, que estão fazendo os ne-
(•essarios arranjos para a eventual

(.•.i's.lrÍijtjao do trafego, têm esperança
-,,,„;: em vista das negociações em cur-

so a medida anuuuciada pela Polônia
não será posta em vigor.

tf tf tf

Disciplinando os Importadores de
Café, na ílalia

HO MA, 1 (lia vas) — Por decisão

do (Ymselho da Federação Nacional

Kiiscista dos Commerciantes de Ge-

nn.m Òolòniaes foi criada a Compa-

nina Italiana dos Importadores
í ales.

A medida.

mais propaganda do que o nosso, em face de
sua condição de paiz novo, de considerável
capacidade territorial e possuidor de incom-'
para vete fontes de riquezas -naturaes.

Ninguém contesta mais o valor e a utili-
dade da propaganda, que cada vez mais se
racionaliza. Mas de uma propaganda orga-
nizada que, obedecendo aos preceitos da te-
chnica, tenha como preoecupação máxima o
conhecimento da psychologia ambiente. Do
contrario não haverá efficiencla porque a
propaganda se desactualiza, perdendo, conse-
quentemente, o cunho de sua sensação e de
sua praticabilidade.

Km vista e por força disso o propagan-
dista deve ser antes de nada mais um psy-
chologo, sem o que elle nunca terá o cònhe-
cimento completo do meio em que opera.
Nessa circumstancia está sem duvida nenhu-
ma a sua maior razão de ser.

São innumeros e importantes os factores
que concorrem para a complexidade do pro-
blema. Nffo cabe a nós registal-o aqui no pe-
queno espaço de um artigo feito ao correr da
pena.

A propaganda, como se sabe, surgiu com
os primeiros homens apparecidos á face da
terra.

Desde dahi que ella vem tomando corpo,
aperfeiçoando-se á medida que a humanida-
de cresce e se civiliza.

Pela historia observamos que os paizes
que se preoecuparam mais com a sua propa-
ganda, foram justamente os que mais se des-
tacaram perante o mundo pelo seu grão de
cultura e pelo desdobramento de sua riqueza
collectiva.

E' a propaganda que fr.z as religiões re-
percutirem nos recantos do planeta, através
das gerações e dos séculos. Jesus Christo, não
ha negar, foi um grande propagandista, pré-
gando á humanidade, com a sua palavra de
fogo e suggéstlonadora, a sabedoria profunda
de seu credo.

0 BanGO da Nação Argentina Resolveu Conceder Em-
prestimos aos Agricultores do Paiz

da dos seus elementos extraordinários de ri
quezas, levando, através dos mares o conhe-
cimento das nossas possibilidades grandiosas,
de paiz verdadeiramente privilegiado pelos ia-
ctores naturaes, solo e clima.

Os nossos homens públicos, felizmente, já
se preoecupam cóm a propaganda do Brasil.
A esse respeito já ha muita iniciativa e muito
trabalho a applaudir.

Neste momento, estamos Informados, que
o Departamento de Turismo da União Pan-
Americana de Washington está se lntelligen-
ciando com o Departamento Nacional de Pro-
paganda e com a Directoria Geral de Turis-
mo do Rio de Janeiro, no propósito de ser es-
tabelecido um accordo para que a impor tan-
te empreza produetora cinematographica "Co-
lor Classics Inc." de Hollywood e Nova York
venha ao nosso paiz confeccionar uma série
de pelliculas. a cores e som, sobre o Brasil,
as quaes serão exhibidas nos Estados Unidos
por mais de dois mil cinemas e depois nos
cinemas do Canadá, Europa e America la-
tina.

A "Color Classics Ins." enviará os seus
representantes ao Brasil até abril próximo
afim de confeccionarem os films em questão.

. . Como se conclue, offerece-se umi excel-
lente opportunldade do Brasil fazer a maior
propaganda de si até hoje realizada, visto
cc:no cada film que a "Color Clássica Inc."
distribue tem um numero de espectadores
calculado nada mais nada menos em vinte
milhões de pessoas.

Ao Departamento Nacional de Propagan-
da e á Directoria Geral de Turismo do Rio de
Janeiro, catem, desde já, entrar em activi-
dade, reunindo technicos, organizando pro-
3i'ammas para que a importante empreza ei-
nematographica norte-americana não venha,
por falta de quem guie e oriente os seus fil-
madores, fixar em suas telas costumes e as-
pectos do nosso paiz, que, ao invés de nos dig-
nificarem lá fora, diminuam e deprimam.

da organização corporativa, visa sub-
metter os importadores italianos de
cafés á mais estreita disciplina colle-
ctiva.

•f* *** v

0 Serviço da Divida Externa
do Chile

SANTIAGO DO CHILE, 1 (Ha-
vas) — Entrou em vigor a lei relati-
va ao restabelecimento do serviço da
divina externa.

O governo vae pagar aos porta-
dores de titulos que aceitaram as dis-
posições da lei.

Provisõas Sobre o Rendimento
do Trigo Panificavel

LONDRES, 1 (Havas) — An-
mm cia-se que o ministro da agricul-
tura elevou as previsões do rendimen-
to antecipado do trigo panificavel
para o anno agricola que começou em
agisto de 1935, de 29.200.000 para
30.400.000 quintaes.

lista differença é attribuida ao
augmento das previsões firiâés da so-
meadnra e da colheita do trigo indi-
gena de 1935. •

0 Algodão Brasileiro e a Senten-
ça Contra a A. A. A.

TÍTULOS
A Bolsa de Titulos funecionou, hontem,

bastante movimentada e aceusou negocies de
vulto apreciável nos diversos titulos em evi-
dencia. \

As apólices da União ficaram firmes, com
a, municipaes estáveis. Os outros valores em
actividade pouco interesse despertaram como
se vê em seguida.

Negócios realizados na Bolsa de hontem:
Offertas
V. C.

eUniformi-
zadas, 500S. . . . 700$
idem, 1:000$. . 755$  755$

8 Diversas Emis-
soes, nom. .... 750$ 756$ 750$
idem, idem, nom. 755$tf tf tf

60 idem, idem, nom.
159 idem, idem, port.

1 idem, idem, port.
283 Reaj., c/3, sem.

47 idem, c/4. . . .
20 Obrigs. Ferrovia-

rias, 2* E. . . .
idem, idem, 3* E.

300 Munic, D. 1550,
c/j

10 idem, D. 1931. .
idem, D. 2093. .

3 Minas, 200$, 1934.
77 Obrigações T h .

Minas  870$
46 idem, idem. . . 872$
30 Est. Rio, 500$000,

i pert
10 São Paulo, 200$,

5 %...,.. .
325 idem, 200$, 5 %.

19 Banco Portuguez,
WASHINGTON, janeiro (Havas) -•— Por | nom

via aérea — "Seria vantajoso para o Brasil i 8Manufacto-
que seu governo tomasse toda a espécie de . ras Fluminense
precauções". (

760$
727$
728$
718$
743$

990$
990$

160$
161$
180$
153$

395$

188$
189$

730$ 727$

743$

154$

742$

985$

160$
183$
152$

872$ 87<?$

395$

189$5

de

eme cabe no quadro

Essa declaração foi feita ao correspon-
dente da Agencia Havas por alto funecionario
da Administração de Reajustamento Agrico-
Ia, ao commentar cs effeitos que pode produ-
zir a recente sentença do Tribunal Supremo
dos Estados Unidos sobre a industria algodo-
elra mundial.

Como deve ser lembrado, o Tribunal Su-
premo declarou que a Administração de Re-
ajustamento Agricola era inconstitucional e.
por conseguinte, que o governo tinha que
abandonar o programma de restricçâo agra-
ria.

A sentença do Tribunal — accrescentou o
alludido funecionario — produzirá grande au-
gmento nas sementeiras de algodão no cor-
rente inno e podemos calcular, como possibi-
lidade quasi certa, que a colheita norte-ame-
ricana attingirá cerca de 17.000.000 de íar-
dos e. que o preço, consequentemente baixará,
approxlmadamente, de 50 °!" do actual.

Consumindo a União perto de 6.500.000
fardos annualmente, essa situação deixaria
um excedente de 10.000.000 de fardos. Como
é natural os Estados Unidos, em taes condi-
ções, entrariam com renovado vigor na con-
correncia internacional, com prejuízo para os
exportadores de algodão brasileiro.

A confusão causada em Washington pela
sentença do Tribunal Supremo torna difficil
saber se o governo poderá manter seu stock
de G.000.000 de fardos para effectuar a esta-
bilização. Mesmo no caso em que o governo
se visse na contingência de vender essa re-
serva de algodão, existe a certeza que não
será "dumped" no mercado e que as vendas
serão calculadamente efíectuadas para evitai
a baixa repentina dos preços.

10U$ 100$

200$ 
215$ 

234$
184$

392$

188$5

99$

212$

232$
183$

100 idem, idem, deb.
11 Docas de Santos,

port. ...... . 234$
100 idem, idem, port. 183$

1 Brahma, deb. . . 1:020$
20 Propaganda In-

dustrial. . . „ 182$

Titulos sem siegocios realizados:
Offertas

C.
985$
987$

1:018$
983$
414$

Obrigs. Th., 1921. 
Idem, idem, 1930. 
Idem, idem, 1932. 1:020$
Obrigs. Ferrv., 1° E. 
Munic, 1904, port.. 415$
Docas de Santos,

nom  216$
Banc$ dos Funccio-

narios  80$
São Jeronymo. . . 113$ 
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As Chuvas Caidas em Todo o Paiz
Durante o Mez de Dezembro

de 1935
Communieam-nos do Serviço de

Águas do Ministério da Agricultura.
ZONA NORTE: — Nesta região

do paiz, as chuvas se mostraram em
geral escassas, tendo em média, a sua
altura, ficado a 26 abaixo do valor
normal correspoudente.

Em Manâos, Fonte Boa. Pariu-
tiüs; Porto Velho. São Gabriel, (Ama-
zonas) e Taperinha (Pará) elias fica-
ram respectivamente a 6,67,59, 114,7:.'

Com essa finalidade approvou
um plano qne estabelece uma cartei-
ra de créditos destinada a ajudar e
estimular aos que intervém nessa in-
dustria rural.

AS CONDIÇÕES FIXADAS

Segundo nos informa o Ministe-
rio da Agricultura, por iniciativa da
Junta Nacional de Algodão appro-
vou um plano de credito agrário para
ser applicado em beneficio dos pro-
duetores de algodão, plano que, ampli-
ando o regime que se acha em vigor,
estabelece uma carteira de empres*
timos destinada a ajudar e estimular
aos que de urna 011 de outra fôrma
intervém na industria desse têxtil.

A appücaçao do plano — disse o
Ministério citado — permittirá dar
rápido impulso ao profframma de fo-
mento da economia algodoeira, pos-
to em pratica pelo governo nacional
e cuja iniciativa corresponde á da
Junta, que recommeiidou ao sr. Ro-
berto B. Gavazzo, secretario da sub-
commissão de colonização e fomento
dessa instituição, o estudo do plano
em referencia.

O projecto organizado pelo ei-
tado funecionario, com a collaboração
da Secção de Credito Agrário do Ban-
co dá Nação, foi approvado pela di-
reetoria. Os empréstimos já existentes
e os novos a serem concedidos, que
contemplam todas as necessidades da
produceHo, desde o momento da cnl-
tura até o da collocação no mercado
de Buenos Aires, para sua exportação
ou consumo, são os seguintes: pára a
cultura, para a colheita, empréstimos
com garantia sobre o algodão em ca-
roço, com garantia' sobre o algodão
em rama, empréstimos para as usinas
de beneficiamento, para negócios á

e 67 abaixo da .....normal ,e,Aem,. Belém
(Pará) ellas subiram a 31 acima des-
se valor.

Nos Estados do Maranhão, Ala-
goas, Pianhy, Ceará, Rio Grande do
Norte, Pernambuco e Sergipe, as chu-
vas se manifestaram escassaá, nos dois
primeiros acentuadamente, tendo em
média a sua altura ficado respectiva-
mente a 52, 52, 19, 24, 11, 25, 23 e 30
abaixo do valor normal.

ZONA CENTRO — Nesta região,
as chuvas se mostraram de um modo
,?eral accentuadamente escassas, ten-
do em média a sua altura, ficado a
52 abaixo da normal.

Nos Estados da Bahia, Matto
Grosso, Espirito Santo, Goyaz e Mi-
ius Geraes, ellas se mostraram escas-
sas, nos dois últimos acce.ntuadamen-
te, tendo em média, a sua altura, fi-
cado respectivamente a 33,1, 10,94 e
75 abaixo do valor normal.

. ZONA SUL: — Na região Sul do
paiz, as chuvas se manifestaram ge-
malmente abundantes, tendo em mé-
dia, a sua altura, subido a 19 acima
da normal.

No Districtò Federal e Estados
i do Rio de Janeiro e São Paulo, ellas

se mostraram escassas, no primeiro
excepcionalmente e no segundo accen-
t::„.lamente, tendo em média, a sua
altura ficado respectivamente a ....
101,57 e 49 abaixo do valor normal
correspondente.

Nos Estados do Paraná, Santa
Catharina e Rio Grande do Sul, ellas
se mostraram abundantes, no primei-
ro accentuadamente e no ultimo exce-
pcionalmente, tendo em média, a sua
altura subido respectivamente a 57,41
e 127 acima daquelle valor.
PERÍODOS SECCOS E CHUVOSOS

MAIS NOTÁVEIS
PERÍODOS SECCOS — De ae-

j cordo 'com as informações por via
. telegraphiea das diversas estações da
. rede os períodos seccos mais notáveis

verificaram-se em Granja (Ceará),
Lages e Caraúbas (Rio Grande do
Norte) e Souza (Parahyba) respecti-
vãmente com 161,192,174 e 165 dias
seguidos sem chuva.

PERÍODOS CHUVOSOS — T)e
accordo com as mesmas informações
os períodos chuvosos mais notáveis
verificaram-se em Belém (Pará).
Ouro Preto, São Lourenço, Viçosa
(Minas Geraes) e Therezopolis (Rio
de Janeiro), com 9, 14, 13, 14 e 12
dias seguidos de chuva, respectiva
mente.

Nota: — Resumo elaborado com
'lados télègràphicps recebidos até p
dia 5 dn mez seguinte. Todos os ya|
lores referem-se a millhnctros.

vista sobre a mercadoria já vendida
e embarcada e para negócios até 20
dias sobre a mercadoria reinettida em
consignação.

Disse tambem o Ministério da
Agricultura que o Banco da Nação,
a pedido do presidente da Junta Na*
cional de Algodão, engenheiro Duhau,
estuda agora os empréstimos "para o
cultivo** e "para a colheita" por in-
termedio das coperativas, além da
fôrma directa em que são feitos
actualmente.

As condições geraes em que se-
rão concedidos os empréstimos, con-
forme o plano approvado e segundo o
fim a que se destinam, são os se-
guintes: ¦

PARA A CULTURA

Limite — Até 30 pesos por hecta-
re, dentro de um máximo de 1.500
pesos a cada firma.

Prazo •— Pagamento integral em
90 dias, podendo ser renovado, caso
necessário, com vencimento máximo' a
31 do maio.

Retenção de parte do empréstimo
— Da importância total do empresti-
mo serão retidos 20 %, que serão eu-
tregnes ao solicitante na época do ap-
parecimento da lagarta, destinados á
acquisição de verde-paris para comba-
ter a praga.

Garantias — Variarão segundo
ás condições do solicitante, sua res-
ponsabilidade e antecedentes.

Juros — 6 % annuaes.
Requisitos para a concessão dos

empréstimos — Os interessados de-
verão juntar ao pedido respectivo
uma carta, assignada por pessoas qne'
mereçam fé ao Banco, na qual se cer-
tifique a extensão cultivada, rendi-
mento calculado por hectare e condi-
ções em que se encontra a semeadura.

Entrega da importância do em-
prestimo — Far-se-á em todos os ca-
sos directamente ao solicitante, não
se aceitando sob nenhuma condicção
a intervenção de intermediários.

PARA A COLHEITA

Limites — Até 8 centavos por ki-
logramma de rendimento calculado,
não podendo exceder de 80 pesos por
hectare; como máximo serão conce-
didos 3.000 pesos a cada firma.

Prazo — Pagamento integra] em
90 dias, podendo ser renovados, caso
necessário, com vencimento máximo
a 31 de agosto.

Garantias — Penhor da produ-
cção colhida, com outra firma on bem
sem garantia de nenhuma classe, va-
riando as exigências sobre esse par-
ticular em relação com os antecedeu-
tes e responsabilidade do solicitante.

Juros — 6 % annuaes.
Requisitos para os empréstimos

Os interessados deverão juntar ao
pedido re|pectivo uma carta, assigna-
da por pessoas que mereçam fé ao
Banco, na qual se certifique a exten-
são cultivada, rendimento approxima-
do — que não deverá ser inferior a
600 kilos por hectare — e condicções
em que se encontra a cultura.

Entrega da importância do em-,
prestimo — Far-se-á em todos os ca-
sos directamente ao solicitante, não
se aceitando sob nenhuma condicção
a intervenção de intermediários.

Dividas anteriores do solicitante
Ao obter o empréstimo o interessa-

co deverá saldar o que tiver recebido
para cultivo*'.

Credito ordinário dos devedores
Ficará affectado unicamente quan-

do o empréstimo seja concedido a-fir-
ma individual.

COM GARANTIA SO^RF. O ALGO-
DAO EM CAROÇO

Limites — Até 70 % da cotação
da praça, sem exceder de 100 pesos
por tonelada, dentro deu m máximo
de 20.000 pesos a cada firma.

Prazo — Até 180 dias, com venci
mento máximo em 30 de novembro.

Garantias: — Penhor do produ
cto.

Juros — Os empréstimos que noi
seus característicos se enqtoi Irem nu
lei n. 11.6S4, se farão aos j-trns de
6 % annuaes. Os demais a 6, 1|2 %
annualmente.

(Conclue terça feira)
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MUSICA EMPALHADA
Marques Rebello

Era assim que um velho professor de
piano que conheci, costumava referir-se á
musica registada pelos discos. E jámáis quiz
levai-a a serio, por mais que a gente procu-
rasse demonstrar-lhe que a reproducção, pra-
ticamente perfeita, dos sons hoje em dia, nada
tem a vèr com os cylindros fanhosos do gra-
mophone prehistorico. O velho professor con-
tinúa considerando um anatema dos tempos
modernos que um homem de bom gosto oomo
Paderewsky, se preste a tocar deante de uma
roda gyratoria de cera. Talvez esse retarda-
tario impenitente tivesse da machina o mes-
mo medo que Samuel Butler. o medo de que
a faculdade vocal já seja um symptoma de
alma dos monstros mecânicos, os quaes ainda
hão de reduzir-nos á escravidão

No entanto é indubitavel que a gramopho-
nica, em tres décadas mais ou menos, fez mais
benefícios á musica do que nenhum rei da
Eaviera. trouxe-lhe maiores progressos do
que qualquer genip renovador E' positivamen-
te o mais espiritual dos inventos modernos.
E Beethoveh, com toda a noção que tinha da
universalidade de seu gênio, jamais poderia
ter concebido que a sua' Nona fosse ouvida em
Matto Grosso, oncfe é mais fácil passar um
zeppelin do que uma companhia de concertos
symphonicos. E si Edison tivesse sido seu
contemporâneo, estou certo que abandonaria
a caturrice que o fazia detestar o plano de
martellos, e passaria a escrever visando já o
disco, como fazem muitos compositores
actuaes (veja-se o "Gyration" de Gabriel Pi-
eraé).

E não tem a menor razão quem accusa
o disco de se ter tornado mais um suppllclo

JOR
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Brasileiro e Seus Beroes
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para a humanidade. O disco velo mitigar a
sede de musica que ataca multa gente, graças
a Deus. Ora, para tal sede só havia um reme-
dio até vinte annos atrás: a trucidação do te-
ciado pelas mocinhas solteiras, que enchiam
de cacophonias a "atmosphera tympanica"
dos nossos bairros innocentes. Já é consolo
pensar-se que esses sacrifícios quotidianos a
Euterpe desappareceram quasi por completo, i
E' verdade que foram substituídos por outros,
mas estou certo de que o holocausto hoje é
menor.

Mas o disco, que um instante movimen-
tou capitães enormes para emprezas regista-
doras em toda a parte do mundo, teve o seu
grande apogeu, e agora começa a declinar ra-

pidamente em conseqüência do apparecimen-
to de um invento posterior — o radio. Por
isso, em sua defesa, os interessados tratam
de reunir-se agora em Roma. Pelo menos é
o que nos diz J'ulio Dantas, em artigo re-
cen te.

E- oue tendo um radio em casa, nln-

Buem sííeoíipa mais em comprar dfccos.

WS&> duanto é disco audível é irradia-

d° 
S^o Semente, vem do principio.

Nunca se deveria ter permittido que as com-

panhias de radio ^mit^gogmmg
de gravações. A questão não é artística,.9 «m

ria ro á proíammação das companhias
Trldio A lógica observa que só deveriam
\ ™mr o IT£tivesse a seu alcance. As-

SrSf exemPlo nada mais desolador que

ouvirC SpSer" annunclar que a "grande

oSsíra» de PRD25 vae executar a ouvertu-

tudo acompanhado pelos roncos de um ms

trumento de sopro absolutamente indefinl-
vel, conjunto capaz de tomar anti-wagneria-
no o próprio sr. Guanabarino. Esse ultrage
merece uma punição fascista, a bem de nos-
sa incipiente cultura musical.

Os programmas de radio não podem pas-
3ar da musica popular, das canções mala ou
menos serias, e, em matéria de musica cias-
sica, é deshumano ir além da musica de ca-
mera. , .-_.,

Si um convênio internacional prohibir de-
finitivamente a irradiação de discos, si tiver
força para tanto, os interpretes de musica
popular e os solistas clássicos não perderão
materialmente, porque as transmissoras não
terão outro recurso senão pagar-lhe pessoal-
mente, em vez de contribuírem com uma quo-
ta ridícula para a irradiação de suas "vozes

empalhadas",. como diria o velho professor
meu amigo.

Assim sendo, os discos de grandes con-

juntos não perderão o seu mercado agora tão
ameaçado.

E já é tempo das nossas autoridades en-
carregadas de "diffusão cultural" começarem
a se interessar pela gravação da nossa boa
musica orchestral. Com um elemento inapre-
clavel como é o disco, é incrível como a maio-
ria do nosso publico desconheça a maior par-
te da obra symphonica de Nepomuceno. de
Henrique Oswald, e até do nosso vivíssimo
Villa Lobos. Até mesmo as obras de camera
desses mestres têm sido esquecidas pelos nos-
so virtuoses, os quaes, quando conseguem um
convite para gravar disco, saem-se logo com
Chopin, Rachmaninoff, etc.

Ainda ha pouco tempo Villa Lobos, num
esforço de maniaco, deu-nos muita coisa nos-
sa em sua serie de concertos symphonicos,
entre as quaes o muito pouco tocado mas de-
licioso Concerto para Piano de Henrique Os-
wald. Mas só aproveitou quem esteve no Mu-
nicipal (e não foi lá muita gente). E antes de
dez annos talvez não tenhamos a repetição
das mesmas obras.

Seria uma grande conquista si o disco
nos proporcionasse augmentar o patrimônio
doméstico das musicas nacionaes. Inutilida-
des muito maiores já se têm feito no Brasil a
titulo de experiência.

na
Ha uns poucos mezes, conversando eu,

Bah" com o pae de santo prof. Martiniano
Bania, com mero de estudos sobre

gS*SS,.ife -*—».» g
taJa concluindo o meu romance sobre ne-

Sos 1 "Jubiabá" - e o maior dos pães de
?„ ^ Brasil - o babalaô Martiniano —

Mudava nessa empreitada me fornecendo

letras de cânticos que eu ouvira nas suas
traduzindo conceitos nagôs de

** „fo„pi , «pu livro sobre religiões dos negros e é claro
coisas tão bonitas acerca de W™£* seu 1 ro s 

^^ , mult0 0 es^ aju,
obra de Arthur Ramos ê 

jque^ 
p^^ 

^^ ^ Qomes ^ de

me
as
macumbas, me
uma rara beUeza.

Commentavamos na sua casa. linda casa

se
livro. Também a
lida pelo professor Martiniano.

íaquella tarde, do segundo andar da ve-

lha ladeira, entre os retratos emoldurados
em concha, o babaláô Martiniano me falou em

todos esses nomes.
Edison Carneiro, que substituiu Nina Ro-

drlgues na amizade de Martiniano pelos es-

tudiosos, estava commigo. Desfilaram nomes

discutidos ou applaudidos pelo pae de santo.

Falou muito em Nina Rodrigues. Foi relem-

brada a figura pittoresca e sympathica de

pae
aprendido multas coisas

carta de
professor Martiniano. Edison está acabando i rinho

toda enfeitada de retratos emmoldurados em Manoel Quinino> E qUalldo bejei a mao do

concha, a importância que so agora os es- i 
^ de ganto martiniano, na sahida, eu havia

tudiosos do Brasil estão dando ao negro. Eu

aponSa Gilberto Freyre e Arthur Ramos co-

W os maiores responsáveis pelo saldamento

dessa nossa divida para com o irmão negro. |
O professe- Martiniano então se levantou

com difficuldade da sua cadeira espriguiça-

deira dois pretos robustos correram em seu

auxilio, e elle. dando'ao romancista uma In-

timidade que o commoveu, c levou até onde

acho que raros brancos entraram. Os pretos

que estavam na saia me olharam espantados,

porque bem sabiam que ali o pae Martiniano

guardava as suas relíquias mais queridas E

o preto velho me mostrou coisas de Nina Ro-

drigues o grande professor da Faculdade da

Bahia que verdadeiramente iniciou no Brasil

homens de sciencia que vêm se dedicando ao

eSdfdo negro brasileiro: Gilberto Freyre,

aÜ RamS Mario de Andrade, Edison

Carneiro, Renato Mendonça Jacques Raymun-

do üUes Pernambuco, Octavio Freitas e

wos outros. E penso nesse pae de santo

MartTnlano, nobre e sereno, commovido com

eSes homens, amando essas criaturas que

tS trabàmado para um melhor conhecünen-

to da raça tão calumniada. Estou dizendo to-

das essas coisas porque talvez seja um mot -

vo de emoção pasa esses homens de sciencia

saber que um pae de santo inteligentíssimo e

culto segue attentamente a obra de todos ei-
Fico me recordando deUe agora que uma , «u» 

^" 
"los 

seus autores um grande ca-
Edison Carneiro traz noticias do | les e tem peios

<*

IA'Sombra das
os estudos sobre negros. Pouco antes nós ha-

CABELLOS
BRANCOS

viamos discutido a reedição.do grande livro

de Nina "Os africanos no Brasil", Martinia-
no discutindo uns pontos, achando o nago es-

tropiado pelo revisor do livro;

O professor Martiniano foi companheiro
e gula de Nina Rodrigues nas suas pesqm-
sas pelas macumbas e candomblés da Bahia.
Do mestre guarda muita coisa preciosa e ra-

ra inclusive lembranças de conversas curió-

sissimas como o primeiro encontro entre os

dois Martiniano trabalhava então no Museu
de Artes e Officlos e um dia aquelle protessor
Nina Rodrigues invadiu o local onde elle tra-
balhava e perguntou:

_ o senhor é o prof. Martiniano ?

— Sou eu mesmo, ás suas ordens...

Não houve outras apresentações nem ou-

trás phrases. Nina Rodrigues sacou do bolso
um caderno e immediatamente começou a

a Martiniano a traducção de ter-
E .nunca mais se largaram o prof

Tamareiras..
por

Escrevo esta chronica pelo suave prazer
de recordar. E recordar um artista morto,
que se sentia bem entre as comidas com
mostarda e os vinhos picantes das adegas de
Bocacio...

Trazendo nalma um Equador de imagens
e no cérebro a rolar, um Amazonas de ta-
lento Humberto de Campos talvez não che-
gasse a ser o requintado autor de "Memo-

rias" se nelle, como uma grande saudade roxa,
nao medrasse a dôr - a dôr que mata. a dôr

que purifica, a dôr que redime.
E como elle a soube amar ! E como foi

Immenso em fazendo de suas ultimas des-
venturas esse poema de sinceridade e renun-
cia que é sem duvida "Memórias". Vemol-o

.Vi "•*¦>
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JUVENTUDE
ALEXANDRE

perguntar

TZttete d^dS^àqSle que viria I ahi em camisa, quasi nú,
lia, I inuiuauv, v.^. ., I /]„„ Ar. nnvnrv P n<l nnseiOS
a ser o maior dos pães de santo do BiasiL

Talvez que algum dos meus leitores que
leiam essas coisas sobre um pae de santo

pensem que se trata de um preto analphabeto,
sem histrucção entregue ás praticas de um

fetchismo barato. Muito longe disso está o

professor Martiniano, homem instruído e ta-
telligenttssimo. ' .

Quando eu o conheci elle acabara de to-

mar uma aula de allemão e sabem como pa-

gava essas aulas? Ensinando inglez ao seu

mestre de allemão. 1
O prof. Martiniano é hoje um preto ve-

lho vestido num camisú bordado, a carapinha
branca, mas é também um dos homens sa-

bios do Brasil.
Muita coisa combinamos fazer, elle, Edi-

son Carneiro e eu. Inclusive um vocabulário
nagò-portuguez que os dois chegaram a co-

meçar O prof. Martiniano lê toda obra ta-

teressante que se publica no Brasil. "Casa

Grande & Senzala" é um livro familiar ao

grande pae de santo. Será sem duvida um en-

contro interessantíssimo o de Gilberto Frey-

re com esse preto velho que uma vez me dis-

Alimentação c
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pggggf^ I minhas idéas. Mas o
ro, o nosso mal. 

j^n^T^pSCS. estabelecimento
assumptos de nutrição, seiencia úft preparar doentes_de tup 
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be até quando
' 

~i„™f«n acervo de verdades

P°V<São 
demasiadamente relativas as 

yerda-
des da sciScia teorias que ^elamj-n-
tadas em cWnto armado, são agora simples

- v^ictni-ira como aquella illuiao

do etner nutrição tem por ella a
de todos osA sciencia da

experiência de todas as épocas, «^£

Dernam-

Alimentação e Raça" -^ tão

cbéio dellas que a 
^«^^0cer da importância W*»^ dcs agglo.

consti
indica com a

bucano — "

na constituição e na
merados humanos. Entendo algu-

Não falo como eje^^ tol.
ma coisa do assumo porque c« ^
de ensino e levando _a^sw^

. - « -Rifa." offerece, nesse

obe a influencia da alimentasaona

"•SS".*SirTmeCTe recur-
Zt que X amos dispor para alimentar

mmmmmã
Keas os institutos: é preciso ensmal-o a co

. PnSiàíb nas escolas e nos gymnasios,

noTcmS P imario e secundário, nos recolhi-

SSS fabricas, onde, emfim, seja pos-

SeÍ organizar refeições racionaes e laser
suei org ^^ 

liecessidade e o seu ai-

Essa fantasia macabra do venerando cabo

da prehistoria belüca de Vaulans pôde e deve

reduzir-se á esta simplissima verdade, no

Brasil sobretudo no litoral e do litoral a pai-
Ste, em 100 indivíduos, apenas 5, talvez

saberão racionalmente alimentar-se Onco?

Como nós brasileiros somos exaggerados !

Existem aspectos Interessantes a serem

apurados nessa fantasia do nosso Boo^goide

dragonas. Eu mesmo procurei verificar qual

pressionado pela miséria 01. .incl_

do estabelecimento «*^*g^ gs mi-
torno de

ao e;

Secundário, naquertla éV^, 
^^^

compreender a
CanMuito 

se tem falado no baixo Standórd

,m„ Z sociólogo e sympathico as ldías pe-

StãlSf Carlos Max em que já nenhum
"cuwnrea etlullibrado acredita, chegou
estudioso 

^o^aUXonsabllidade do seu
a asseverar.^-^^^- _ ^ ^^ per.

uma população de cerca denome e
nambucana. para
^1 habitantes existem 200 famintos.

o standaM de vida entre germinadas cias-

ses onerarias do Recife e cheguei a estas con-

Ssoes desoladoras: operários que percebem
salários superiores a 10$000 por dia nao pio-

curam absolutamente modificar o seu regime

de alimentação: comem.xarque feijão e fari-

nha de mandioca. Do xarque póde-se dizer

que é o suecedaneo da estôoa...

Elles não crêem na qualidade, mas na
"quantidade",.mas na quantidade da ali-

, mentação, que ingerem: quanto maior for a

quantidade desses tres elementos básicos do

seu absurdo regime nutritivo, tanto melhoi

se julgam elles alimentados...
A classe de estivadores ganha entre lo a

2O$0O0 diários. São cerca de 3 mil. Pois bem:

moram sempre em mocambos alugados, no

máximo, a 10S000 mensaes e não se ahmen-
tam de outra coisa. Grande, porém, é o nu-

mero desses que possue um radio e gasta com

os clubs carnavalescos de que são sócios...

Educar - eis tudo. E "Alimentação e Ra-

ça" não é apenas a these do especialista: è

mais um dos livros do sr. Josué de Castro In-
dispensável & educação do brasileiro nesse
império e transcendente problema anthropo-
sócia] que é a nutrição racional dos povoe.

das do corpo e os anseios do coração. E sobre
tudo isso, a brilhar, a tumultuar, paira a
sinceridade de um homem que contou a sua
historia sem rodeios fofos nem rhetorica de
despedida. Por isso "Memórias" não é só-
mente um grande livro. E' muito mais. "Me-

morias" é uma vida de soffrimentos, de co-
ragem, de ambições, de glorias ! E' um exem-
pio. Aquillo não é pintura. E' vida. E' for-
ça. E' movimento. Desgraçado, roubando nl-
ckeis á gaveta do tio Emidio e dormindo —

quando o denxavam dormir ! — junto ao cor-
po acalentador de certo forno de padaria, esse !

i homem admirável teve ainda a coragem pou-
co vulgar de vir, trinta e tantos annos depois,
contar ao mundo a sua vida. E qual antigo
gladiador romano, pondo a mão na consclen-
cia e os olhos no passado, disse : "Eu fui as-
sim... Meu coração e meu espirito eram ter-
ra fértil e abandonada. A vida podia cultivar,
nelles, a roseira ou o cardo. a cicuta, que dá
o veneno, ou o trigo, que dá o pão. Não che-
guei muito alto de modo a hombrear com
os escriptores notáveis de meu paiz, porque
vim de muito baixo. Mas percorri maior dis-
tancia do que elles, porque vim de mais lon-
ge. Chego aos quarenta e seis annos ao fim
de minha vida. Chego ' vencido, e f atigado.-
quando outros se encontram no apogeu da
força e da saúde Escrevo a historia da minha
vida não porque se trate de mim — mas por-
que eUa constitue uma lição de coragem aos
tímidos, de audácia aos pobres, de esperança
aos desenganados."

Não ha duvida. Elle veio de longe. Em
seu caminho não encontrou sombras de tama-
reiras... A encorajal-o trazia, apenas, na re-
tina, a sombra amiga, a sombra confidente
de seu velho cajueiro. Miritiba, quasi beben-
do água á beira do Piriá, pequenina, cerca-
da de palmeiras, lá ficou escondida no Mara-
nhão enquanto Humberto se fazia grande.

O gosto pela ordem, herdou-o elle de seus
ancestraes europeus - a resignação na dor,
trouxe-a elle desse longo noivado com a ml-
seria. Manejando um vocabulário simples,
sem nunca espancar o somno tranqulllo das

palavras sediças guardadas avaramente nos
Bernardes e Vieira, - nem por isso deixou
Humberto de Campos de dar ás suas paginas
um valor, uma força, um encantamento ás
vezes comparado, pelas cambiantes de luz e
sombra, ás paizagens de Lorrain.

Ninguém melhor do que elle falou ao co-

ração Sem melhor que Humberto evo-

cou saudades longínquas - essas mela > ün- ,
S dtsmaiadas è quasi Wj*g»gg
do tempo... Garimpeiro das paixões mais es

condX psychologo desses movimentos p -

oueninos sem nome e sem historia - ei e

teTO o Saer bibüco de fazer da dôr uma coi-

sa adorável, attraente mesmo. Não houve

Srda por mais humilde no 
^o=,

que eUe não tocasse como bom Mtuo e

cieie instrumento de came. Não existiu, tam-

bem Sração por mais obscuro que nao sen-

5, S a beijo de mãe, a caricia suaviza-

dora de seu verbo. •

Quando lemos alguma pagina desse lelti-

ceiro da palavra, temos a impressão bem *&

b-^da de que ali; naquellas orações ligadas

urnas ás outras 
'por 

gramalheiras de ouro.

nem uma inoffensiva vírgula caberia mais -

e que ligeira Lorcedura no arcabouço da eyn-

taxe estragiuia o "menu

José Cândido de Carvalho
rebros e letras... Nelle, ás vezes, o assümpto

ó chiqueiro - um suicídio, uma criança

íaS «a rua. um bohemio que. desgogo

da vida de "cabaret", se recolhe ao silencio

religioso dum convento. No entanto, por mais

esquelético que seja o assümpto, soffre ao

blsaí em sua pena, a influencia transior-

madoi-a do talento. Veste-o de roupagens sim-

pies e b..,m asseadas, pinta-lhes as laces com

o vermelho de seu coração, e depois anima-o

com o imprevisto engaste dum verbo ou dum

adjeclivo mais arrogante que vem dar á chio-

nica clarões desconhecidos e tonalidades se-

cluetoras. E a criança anonyma e sem pae.
achada á beira da sargeta, toma o cantante

e doce nome de Maria do Céo. E ao bohemio

que deixa a vida mundana num gesto de su-

prema renuncia, a sua pena envia o ramalho-

te mais lindo das mais confortadoras pala-
vras colhidas no jardim da reçtenaçao. Há,

então pedaços em Humberto de Campos que
lembram aquarellas tranqulllas, mysticos po-
entes. Angelus da Tarde... B' o divino mila-

gre das palavras. &'¦ a prosa procurando ser

poesia, é a poesia desejando ser musica.
"Vê Nápoles e depois morre..." — di-

sem na Itália. Arremedando o velho e orgu-
lhoso provérbio napolitano, direi: "Escreve

um livro igual a "Memórias" e depois 11101-

| re " Poi precisamente o caminho seguido

por'Humberto de Campas. Quando um escrl-

ptor consegue tirar das arcas do cérebro aqueJ-

Ias paginas de "Memórias" deve, como os

antigos gregos, offerecer "aos deuses, numa
ultima benção á vida, as suas sandálias, o seu
cinto, e o seu bordão... "A morte
nos, possue a virtude de afastar
desse crepúsculo quasi sem côr

ao tne-
o artista

"que é mesmo triste para os olhos ver

E assistir, sobre o mesmo panorama,
A allegoría matinal subir

E a ronda dos crepúsculos descer... "

Mas Humberto de Campos morreu Le-
varam-no ao paiz dos sonhos immensos. Nun-
ca mais há-de voltar. Invernos chorarão so-
bre elle. Outomuos passarão desfolhando ro-
sas. Auroras subirão numa ergia de risos e

perfumes e os crepúsculos, tristonhos lamen-
tarão a morte das ultimas cigarras do esüo.
E elle não acordará. E seu corpo um dia,
desfeito pela chimlca destruidcí/a do tempo;
dourará o trigo e alimentará a cicuta. Será
fartura na mesa do lavrador e morte no si-
lencio dos laboratórios. Dará, também, forca
ao anacardeiro para que elle, como aquella
arvore de sua infância, acolha em seus bra-
ços as aves de arribação, proteja o lavrador
da caricia causticante do sol q, da fúria das
ventanias, e, mesmo torturado, apedrejado,
ferido pelo machado do lenhador, elle o ca-
juelro, ainda possa abrigar á sombra de suss
telhas verdes esses peregrinos de lor»)s ca-
minhos — esses farrapos que soffrem...

desse Valei de ce-

Segundo mez feminino na Escote
Superior de Agricultura e Vete-

rinaria do Estado de Minas
Vem fmiecionando, desde o dia 1." de Ja-

neiro do corrente anno, o Segundo Mez Fe-

miriirio na Escola Superior de Agricultura e
Veterinária do Estado com sede em Viçosa,
com um numero de inscripções que demons-
tra expressivamente o grande interesse neste
Estado, quiçá em todo o paiz, pelos certames
educacionaes que aquelle modelar estabeleci^
mento tem levado a effeito com grande êxito
e a mais decisiva influencia sobre a remode-
lação dos processos agronômicos. O Segundo
Mez Feminino, que tem attrahido aquella Es-
sola altas personalidades da sociedade pau-
lista e de outros Estados, está sendo assistido
por 300 alumna ou seja um numero superior
ao dobro da freqüência verificada no 1." cer-
tame da mesma natureza, realizado em 1935,
o que põe cm grande relevo o enthusiasmo que
despertou através do seu êxito.

$M
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Falta apenas uma vintena de dias, ou sejam 5 28 Sis., ou aluda 36.680 m., isto é... 
"(chega!), 

p ara a grande loucura da hegemonia de Momo!
>>«« i • »» 1 t duvida um Ana resultados OTO- ^*%. M*Ê _ _ _ • JB í*í -9 _. Vft.^1.^< í^.** ^B) A ^tf !J4iilj

Conversa p'ra boi dormir
Esteve em nossa redacção ra»

componente do "Bloco da Gbu-
peta" iiüado ao "Cordão da
Bola Preta", cujo nome silencia-
mos Ca seu pedido) mas se quem
damos o vulgo: "Gordinho Si-
nistro", que nos veio dar a no-
tida de que a carteira, um ou-
tro dia perdida no "Patocto

da rua Treze de Maio já havia
sido identificada e entregue ao
seu dono qüe é o poeta amphi-
bio d'Aquém e d'Alem mar, Mot-
ta-Porrete. O "conhecido ho-
mem de letras" negou porem a
autoria dos versos por nos pu-
blicados... ; .

* *

O K-Ribé, "irmão" da Impren-
ss. e Propaganda do Cordão da
Bola Preta é um dos mais co-
nhecidos "venenos- da cidade.
E' um trancinha dos mais uri-
bundos. Não ha palavraVnno-
centemente dita a que o índio
não torça até quando mais. sem
trocadilho, dar em troça-..

Contava elle num des.es dias

que conhecida figura das mias
carnavalescas dissera ao ü-v.
RÍ"hO: "seu" Álvaro, tens ahi
um lanis? — ao que o Patriar-"ha 

do "invicto" respondera:
—Tenho pena...
— Entào empreste-me a pena

que já lhe devolvo.
_ Não — disse o K.-V. Rinna

_ Tenho pena... de não ter la-

pis para lhe emprestar I
O homemzinho saiu multo en-

cai'iíado e poucas horas depois
virando-se para o Pala-Baixo
que tomava um "chopp" 'um
aliás é boato) num bar.

_ o' Guimarães, tens ahi uma
Sll^!tNão - disse o Guimarães.

— pois eu tenho pena de nao
ter uma gillete p'ra te empies-
tar um canivete!

SanVAnna Elias é a mesma coi-
sa !...

• «
O Frederico dos Tenentes do

Diabo é, como se sabe, um ho-
mem de sociedade e sabiamen-
te treinado nas tricas da hypo-
crisia social. Ha mesmo quem
affirme iue certo capitalista lhe
propuzera montar um curso de
boas maneiras.

Para provar o que dissemos
transcrevemos aqui um dialogo
apanhado no ultimo baile da
"Caverna" entre o nosso heroe
e uma mordaz diavolina. A or-
chestra executava um tango e o
Frederico tendo nos braços a
linda "baêla" falava-lhe tia se-
guinte sorte :

Esta contra-dansa é tao
agradável que eu seria capaz de
dansar um mez inteiro sem pa-
rar.

Oh ! não seja tao pesslmis-
ta. — Responde-lhe a "diabi-
nha" que positivamente não tem
muito regulado o senso das con-
veniencias.

Em menos de quinze dias
o senhor aprende.

"Franfenstein" e
sua "Noiva"

EM NOSSA Tí.ECACOAO WAL-
DIR DEANISAW, E SAMUEL

BASTOS

"Frankenstein" e sua noiva
Waldir de Andrade, o "Fran-

keistein"

Quem foi que pôz "wisky

na, minha cerveja? — pergun-
tava ao garçon, sabbado ultimo,
no "Cordão da Bola Preta , co-
nhecido sportman que freqüenta
assiduamenle o "Palácio .

Não sei! — respondeu-lhe
o pobre garçon, sumido dean-
te da indignação do athleta.

Foi aquella turma que está
ali sentada. Conheco-os todos.
São meus camaradas. Diga, ra-
paz, foi algum delles ? O Bico-
hyba ou o Lazcada ?

Não foi nenhum delles. ju-
ro-o. .,

São com certeza uns anji-
nhos. não é? — berrou-lhe o
athleta.

Se já não são, foram.
Como ?!
Então elles não eram do

"Cordão dos Anjinhos" í
*

* »
Ora viva o "seu" Maga-

lhães, o homem da bola 1 — dis-
scoK. Rapeta, entrando no
"Cordão dos Escovas":

Da Bola não, cio "Cordão

dos Escovas" ! — retrucou o Ar-
mando Santos.

Da bola ! — insistiu o K-
Rapeta — Olhe para a barriga
delle. O Cardoso é que disse que
elle foi num jogo de foolball em
que houve um conflicto, ra
confusão a bola foi parar no seu
ventre.

Francamente que sentimos a
falta do sr. Berilo Neves em cer-
ta oceasião do ultimo baile do
"Cordão dos Escovas".

Fizera um calor tremendo du-
rante a noite mas pela madru-
gada a temperatura baixou mui-
tos grãos e correntes de ar frio
varriam os salões da sede da
Avenida Almirante Barroso. Em
uma mesa atrás da nossa, junto
a uma janella achava-se senta-
do um cp-.ai. Um cavalheiro já
idoso, muito bem posto no seu
"smoking" e a calva bem trata-
da, brilhando furiosamente áluz
intensa. A seu lado, uma gentil
boneca de enormes olhos em
amêndoa e cabelleira de Saio-
mé.

Quasi ao fim da festa conse-
guimos fixar o seguinte dialogo :

Estás bem ahi, bemzinho ?
i dizia ella. ' l

Estou, meu amor.
Essa cadeira é confortável?
Muito.
Não estás recebendo nen-

huma corrente de ar ?
Não, meu bem.
Então, troca de logar com-

migo.

Samuel Bastos, a "Noiva de
, .-.-- £.Frankcnstem"

— Tooos aquelles que privam
ria intimidade do sr. Elias San-
fAnna é que podem lazer urna
idéa do que seja um homem or-
ganizado, do que constitua ver-
dadeiramente amor á ordem. No
"B. C. Respeita as Caras', on-
de o sr. Elias é o presidente an-
da tudo nos eixos; todas as coi-
sas têm o seu logar prefixado,
tudo é claro, limpo, translúcido.

Ora. O DIÁRIO CARIOCA pu-
blicou num destes dias uma no-
ticia do Club de Natação e Re-
gatas e por um engano muito
natural e do qual nada resulta
de bom ou de mão para os "ja-

gunços" saiu impresso ao invés
de Club de Natação e Regatas,
Club de Regatas e Natação. En-
contrando-se com o K-Rapeta o
Elias cbamou-lhe a attenção so-
bre o facto r.o que o Arlindo
Cardcso respondeu que a cousa
não tinha importância.

Não faz mal. E' a mesma
coisa. Porém o Elias não se con-
formou :

Eu me chamo Elias Sanl'
Anna. agora, não me. diga que

Recebemos do poeta-amphibio
Motta-Porrete, o canoro vate
d'Aquém e d'Além mar a se-
guinte quadrinha sobre o "bai-
larico" que se realizou nurr co-
reto armado na avenida Rio
Branco, domingo passado orga-
nizado pela Bola Preta:

A moda do bailarico
Não tem nada que saber:
E' andar co'um pé no ar,
E outro no chão bater.

Agradecemos penhoradissimos
a collaboraçao com que nos hon-
rou o Motta.

PENHA CLUB
\ "domingueira" de hoje

No Penha Club será efféetua-
do hoje um grandioso baile das
20 ás 23 horas, ao qual deve-
rão comparecer todos os seus
associados e gentis senherinhas
que o freqüentam.

A Jazz Indian executará to-
do o seu apreciado repertório
dc musicas carnavalescas, asse-
gurar.dpj assim, o êxito dessa
noitada,.

Para sabbado, domingo c se-
gunda-feira de carnaval, estão
sendo organizados três estupen-
dos bailes que, como nos an-
nos anteriores, deverão alcançar
grande êxito.

BANCO ALLEMÃO TRANS-
ÀTLANTICO-CLUB

Vae sér monumental a festa
carnavalesca que o pessoal do
Banco Allemão Transatlântico
está preparando nos salões do
Club (Termnnia, para o próximo
dia 8 de fevereiro.

Reina, por isso, grande in-
quièiáçãri no mundo bancário e
social em torno desse esperado
acontecimento que, como nos
annos anteriores, dado o seu
cunho de elegância, distineção
e alacridade, merecerá, por cer-
to, os applausos da elite cario-
ca. . .

As Mansas serão animadas
pela Yànkee-Ja/.z, das 22 ás 4
horas.

R e^sna Hotel
Flamengo próximo aos banhos de mar. rua Ferreira Vianna
í!) telephone c affiia corrente em todos os aposentos appar-

lamentos com banho próprio, modernas installaçõcs de r-a

ano de duchas, bem montado salão ele barbeiro r orchestra
diária Prçços módicos. Enlereço télégTaphlco:

REGINA rELEPHONE : 25-3752

Waldir de Andrade é um dos
nomes mais conhecidos nas ro-
das carnavalescas da cidade.

Todos os annos, o incorrigivel
folião, que diga-se de passagem,
é .um grande caracterizador,
apresenta-se'nas ruas com fan-
tasias excêntricas, que são ver-
dadeiras obras"de arte.

Ainda no carnaval do anno
que findou Waldir, caracteri-
zou-se de "Frankenstein" obten.
do um êxito invulgar por onde
passava. .

Este anno, o "Frankenstein",
tendo conseguido arranjar uma
noiva, apresentar-se-á nas bata-
lhas de confettis, acompanhado
de sua "futura cara metade",
cujo papel está entregiv; a ou-
tro nome de valor como cara-
cterizador, Samuel Bastos.

Em visita que fizeram ao
DIÁRIO CARIOCA, Waldir de
Andrade e Samuel Bastos não
esconderam as suas esperanças
de obterem optimos prêmios de
fantasia.

No memento em que se reti-
ravá, Waldir. transformou-se re-
pentinamente na figura criada
pela Universal, assustando a
maioria dos companheiros que
se achavam presentes.
O SUMPTUOSO "BALMASQUK"

DO THEATRO MUNICIPAL
O séquito maravilhoso do

"Soberano da Alegria", que yêni.
imperando sobre a nossa metro-"
pole desde eras remotas, terá
esse anno mais um sensacional
acolhimento, que supplantará o
esplendor e a pompa anteriores,
taes os preparativos e ansieda-
de da sossa "haute gome" em
recebel-o.

E' certo que bailes carnavales-
cos existem em copiosa quanti-
dade, pois o temperamento ge-
nuiriamènte "folioniço" doca-
rioca, assim os exige, mas, re-
pleto de encantos, que ultrapas-
se o expoente máximo da ex-
pressão "monica". não só pelo
excessivo esplendor de graça o
arte, como pela assistência do
"grand monde", sem duvida
alguma nenhum supplantará o
dn Theatro Municipal.

A laboriosa actividade tio dr.
Alfredo Pessoa, sub-director do
Turismo e Propaganda, é o fa-
ctor básico para que esse baile
attirija o mais requintado luxo
e distineção, afim de correspon-
der a expectativa c desejos do
nosso "set".

O espirito artístico de talen-
tosos technicps onde as "nuan-
ces" de ágeis pinçei.u, corrobo-
ram aluados aos mais perito de-
coradores, a mais perfeita c con-
digna ornamentação.
A NOTA DE MAIOR SENSA-
ÇAO.NO PRÓXIMO CARNAVAL
Os bailes ao ar livre, no ,Jar-
dini encantado" do 1'alacio das

Festas
A fama do carnaval carioca,

rival do de Nice e de Veneza,
atravessou as Ir inteiras nacio-
naes o cone o mundo. A prova
dessa affirma Uva está em que.
do anno para ;,nno, tem au-
giuntado u nfflueneia de Lu ris-
Ias que vêm assistir á maior
festa da cidade. Esse i, sem

duvida, um dos resultado» pro
veltosos da administração do dr.
Pedro Ernesto, e da actuação in-
telligente dos drs. Alfredo Pes-
soa e Laercio Prazeres na Dire-
ctoria de Turismo e Propaganda,
que tornaram o Mo de Janeiro
uma cidade de turismo. Afora
as bellezas nautraes da cidade,
temos agora, no carnaval, um
altractivo Innegavel para os tu-
rlstas. Este anno, por exemplo,
o Palácio das Festas, localizado
optimamente nas proximidad-
do mar, e por Isso mesmo dis-.
pondo de uma temperatura aprt.:
zivel, vae ser transformado num
artístico e maravilhoso "Jardim
Encantado", cheio de luzese es-
plendores, para a realização de
quatro elegantes bailes tle car-
naval ao ar livre, como os que
se realizam, freqüentemente, c
com enorme êxito, nos grandes
centros . sociaes da Europa. As-
sim, a nossa alta sociedade, co-
mo os turistas que nos visitarem
encontrarão, durante o reinado
de Momo, no amplo e conforta-
vel salão do "Palácio das Fes-
tas". de ventilação constante,
um verdadeiro "Jardim Encan-
tado", num ambiente de luxo e
elegância, o ideal para que s2
divirtam a valer, ao som de duas
magníficas orchestras, sob a
"batuta" experimentada d,? Si-
mão Boutman, "Lux-Jorm.l". a
quem foi confiada a organização
desses bailes ao ar livre, em-
penha-se", e não poupará esfor-
ços para proporcionar, aos ca-
rlocas. uma nota de grande sen-
sação no próximo carnaval.

O "ELDORADO DANSAS"E
SUAS FESTAS FOLIONICAS
Noites de intens-a alegria for-

tificam os grandes acòntecimen-
tos carnavalescos que antece-
tlendo a próxima chegada de Sua
Majestade Momo I. attraem aos
salões desse dancing, uma mui-
tidão de foliões que animados dc
vibrante enthusiasmo, lançam-se
na vertigem alucinante dos pra-
zeros, que caracterizam o "Rei-
nado da Folia".
UM BRILHANTE PUGILLO DE
ARTISTAS DO LÁPIS NO CON-
C"RSO DE FIGURINOS DO
«BAILE DOS ESFARRAPADOS"

O "Baile dos Esfarrapados",
qne terá logar no próximo dia;
18 de fevereiro, no Theatro João
Caetano, prcmette constituir um
dos mais brilhantes suecessos do
Carnaval de 1936, mercê da pri

O Cordão da Bota Preta "Bro*
move, a Volta da Rainha Morna!

Procuramos ouvir o secretario
para a Imprensa e Propaganda
"Ras" K-Ribé". o "sherif" Fa-
ia Baixo, o inlroductor diploma-
tico "Ras" Vaselina e todos ei-
les, mais mudos que a Esphin-
ge.' trocaram entre si olhai;es
que desconcertaram ò repórter.

Aquelles baluartes da terrível
e indomável "Irmandade" da
Bo!a Preta, proceres da folia re-
cusavam-se a dar o pão que a
nossa curiosidade exigia. -

Ficamos desapontados.

Mas a rainha Morna... —
la-mos dizendo.

O "Ras" Desta, na Ethlo-
pia, foi desta para melhor, no
commando dos exércitos do Ne-
tus Sètassiél — interrompeu o
K-V. Rinha.

Depois de procurar o Poty-
guará, o Sebastião, o Motta-
Porrete, o Genglva, o dr. Quim-
Quim, emfim, todo o mundo que
nos podia dar alguma noticia

fim ir buscar no exilio, em Ni-
ctheroy, a rainha Morna, desis-
timos.

E a falta de uma novidade
palpitante para os leitores do
DIÁRIO CARIOCA estampamos
na gravura acima um aspecto
da illustre dama. cercada da sua
corte, quando da manifestação
que lhe promoveu o "Cordão da
Bola Preta" e' o publico á sua
chegada da terra de Ararigboia,

sobre a conspirata qun tem por o anno trans-acto

pre admiravf.is, graças ao "sa-
voir faire" de Albano.

GRÊMIO DO RANÇO DO
BRASIL

Todos aquelles que presencia-
ram as Ires formidáveis bata-
lhas offereeidas pelo selecto

. grêmio do Banco do Brasil, po-„ ---'-_ .. ._ I dem calcular perfeitamente o
morosa organização que ine aa-
rão os seus promotores, todos
do "Cordão dos Maiores Aban-
donados", formado por conheci-
das figuras de imprensa e de es-
críntores thentraes, e do apoio
das autoridades municipaes do
Departnjnento de Turismo, na
pessoa t'% sr. Alfredo Pessoa, o
seu incansável sub-director.

Um baile de esfarrapados pre-
dispõe bem a imaginação do ca-
rioca para a criação duma fan-
tania. Porém, para uma festa de
sociedade fazia-se niistér que os
rasgões dns fantasias para a ori-
ginal festa guardassem as pro-
porções que nos ditam o bom
senso e a moral pelo que a di-
rectona do Cordão está ultiman-
do os preparativos para um
concurso de figurinos dc fanta-
sins para o baile a que concor-
rerão as notahilidades do lápis,
muitas das quaes já mandaram
os seus originaes. Pelo que nos
foi dado observar, entre cilas se
acha tudo o que a terra carioca
tem de melhor na matéria.

A commissão julgará opportu-
namente os figurinos e aos pri-
meirqs collocados serão conferi-
dos prêmios. Antes, porém, os
desenhos Berão expostos á vista
do publico em logar que previa-
mente noticiaremos.
O GRANDE BAILE CARNAVA-

LESCO DO "CLUB DOS 25"
O tradicional "Club dos 25",

baluarte dos festejos carnavH-
lescos na cidade serrana, vae
realizar, finalmente, o seu es-
pecialissimo baile a fantasia, a
sua festa.de carnaval, que terá
logar no próximo dia 15 de $e-
vereiro.

Desta vez, o sympathico "Club
dos 25" commemora rá a chega-
da de Momo, com um grande
baile no "Grande Hotel", fes-
ta que está sendo'Vivamente es-
perada pelos veranistas de Pe-
tropolis, pois, como se sabe, a
sympathica sociedade arregi-
menta nas suas fileiras o que
de mais elegante ha na terra
das hortensias.

COPACABANA S. C.
No próximo dia 8. de feverei-

ro será realizada na sede do
Copacabana S. C. o aristqcràti-
Co grêmio do poslo 4, uma es-
plenditla festn carnavalesca que.
pelos- seus preparativos, tudo
indica, será mais um grande
suecesso dessa fina sociedade
praiana.

As dansas serão animadas por
excellente jazz, sob a direcção
do conhecido Donga e terão ini-
cio ás 22 horas.

LORD CLUB
O Grupo da Guarda Verme-

lha. filiado ao Lord Club, rca-
li/iirá monumental baile a fan-
lasia no próximo dia 8, lòcan-
do a Tuna Mambembe.

As festas realizadas rio Lord
Club, em sua confortável sedo
ua rua Rezeude u, 104, são sem-

que vae ser o deslumbrante bai-
le a fantasia no gymnasio do
Fluminense F. G'i, sabbado. 8
tle fevereiro, que apresentará
feérica ornamentação.

Um índice seguro do sueces-
so — a enorme procura de con-
vites e mesas (na sede — rua
do Ouvidor, 102,. í!" andar, das
17.30 horas em deante).

O Martins Jazz estará a pos-
tas a partir das 22.80 horas,
com rigorosas instrucções ' de
não parar uni só momento até
ás 4, horas da madrugada.

NO GRANDE HOTEL DE
PETROPOLIS

Petropolis estará engaladana,
por certo, no próximo dia 15 dc
fevereiro, com o seu monumen-
tal baile carnavalesco a.ser rea-
lizado nos sumptuosos salões do
Grande Hotel. Esta festa mar-
cará uma verdadeira apotheose
no mundo elegante do Rio e de
Petropolis.

Foi também convidada para
este baile a sra. Darcy Vargas,
esposa do sr. presidente da Re-
publica, assim como a família
Imperial, que por sua vez com-
pr.recerá a este baile de gala
nas vésperas do grito final'•'e
Momo.

BAILE DAS ACTRIZES
A Commissão Organizadora

apresta-se nos últimos preparos
para o brilhantismo do 4o Bai-
le das Actrizes, a 20 de feve-
reiro, no Theatro ,loão Caetano.

As distinetas actrizes que en-
camarão as Republicas Sul-
Americanas, comparecerão com
lindas e artísticas túnicas bran-
cas, modelo especial de coube-
cido scenographb patrício que o
desenhou a capricho, e serão
acompanhadas por appiaudidos
artistas, trajados de casaca.
Essa cerimonia será uma dc-
monstração de civismo, no mo-
mento em que se realiza a fes-
ta essencialmente carioca: o
carnaval. Após o grandioso des-
file de confraternização sul-
americana, dar-se-á a coroaçãò
da Rainha do Raile das Actri-
zes, ou a escolha está sendo
disputada por um movimentado
grupo tle cabos eleitoraes.

A eleição recairá numa actriz
de comedia? de revista? de ra-
dio? A espectativa è deveras
interessante nesse sentido, poisos palpites são muitos. O ser-
viço de orchestra foi confiado
ao mesmo grupo do saudoso Ro-
mano Filho e os seus suecesso-
res se empenham cm apresen-
tar uma progrãmmáçãò á allu-
ra das apresentadas por aquel-
le inusicista patrício. Serão per-
mittidas, as fantasias elegantes
c scleccionadas e as. mascaras,
dc accordo com as instrucções
policiaes a respeito.

Deante dos vários, pedidos dc

do baile deste anno promette''süpplaiitar os dos : annos anter
riores; E' intuito da directoria
restringir o serviço de convites
graciosos, pois não é- justo que
esse baile, cuja finalidade é so-
bejamente conhecida, seja pro-
curado com solicitações nesse
sentido. Além do mais, o in-
gresso de 30$000 está á altura
da bolsa de todos os que fre-
quentam bailes carnavalescos.
A RADIO GUANABARA E O
SEU BAILE INFANTIL, NA SE-

GUNDA-FEIRA GORDA, NO
JOÃO CAETANO

O Departamento dè Turismo
incluiu nos festejos carnavales-
cos deste anno a realização de
um baile infantil, com a orga-
nização da Radio Guanabara.

Assim, a petizada carioca vae
ter uma opportunidade para se
divertir a grande, porquanto,
além do baile infantil própria-
mente dito, haverá uma distri-
buição de innumeros prêmios,
do valor de 500$ a 600ÇO0O cada,
ás fantasias iiiuis ricas, origi-
naes e interessantes. A par des-
se grandioso baile infantil, a
petizada terá - opportunidade de
assistir á representação thea-
trai, que o prograinmu infantil
da Radio Guanabara organizou
caprichoasmente para este bai-
le. Haverá uma 'distribuição de
brinquedos apropriados ao Car-
naval á toda a petizada.

As ultimas novidades do car-
naval de 1ÍI315 serão cantadas
pelos principaes pequenos as-
tros da nossa "broadeasting".
O Theatro -João Caetano, por
certo, será pequeno para con-
ler a grande alegria dos nossos"gurys'' foliões] que já se ápres-
tam para festejar condignamen-
te o. grande baile infantil da
segunda-feira gorda.

TIJUCA TENNIS CLUB
O operoso Departamento So-

ciai do Tijuca Tennis Club pro-
moverá na noite de hoje uma
monumental batalha de confetti
em seu magnífico gymnasio de
sports, cm homenagem ao Ame-
rica F. C.

Abrilhantará as dansas, das
21 á l.hora, a excellente jazz-
band de Napoleão Tavares.

O Tijuca neste mez levará a
effeilo as mais ruidosas festas
carnavalescas, e que vem, uma
vez mais, evidenciar o presti-
gio que, justamente, desfruta ua
mais alta sociedade carioca.

Das festividades do querido
club da presente temporada car-
navalesca, não se pode dizer qual
a melhor: todas ellas serão sum-
pluosas e brilhantes.

E para terminar os festejos
em honra a S. . M. o. Rei Mo-
mo, o -grêmio cajuti òfferecérá
aos seus associados o super-
grandioso, baile do dia 24. Nçs-
se dia a sede tijucuna ostentar
rá uma soberba e eoracteristi-
ca ornamentação e uma illumi-
nação feérica e deslumbrante.

0 Departamento Social do Ti-
jucá ptjru coiítèr os milhares dc
associados fará, a exemplo dos
annos anteriores, um tablado de
egual extensão da quadra nu-

I mero '_>. onde será localizado

soalhada serão permittidos «w-
dões.': 

''•''

Está, portanto, fadado a um
suecesso sem par o baile d©
carnaval do -Tijuca'. Os risos dos
foliões tijucanos e a sua loucu-
ra quasi divina, misturar-se-ão
com o encantador scenario de
grandeza estonteante de sua ri-
ca e original decoração, numa
irradiação de belleza e de vida.

O Tijuca, nesse grande dia é
todo alegria, alacridade, perfu-
mes e encantos. E* uma trans-
formação radiosa. E' a meta-
morphose milagrosa que fará do
grêmio cajuti, na maior noite
de Rei Momo, um verdadeiro
paraizo, onde desfilarão ao som
do infernal clarim, toda uma
legião de tijucanos para o cul-
to da brincadeira e da alegria.

BATALHA DE CONFETTI
Realiza-se hoje a monumental

batalha de confetti da rua Ria-
chuclp, 212, numa villa, apre-
ciada pelos seus espíritos folio-
nieos.

Entre outras surpresas haver
rá um concurso infantil, sob o
pa'rocinio do carnavalesco Ar-
rialdp Rosas, com brindes para
os vencedores.
CENTRO LITSTTANO D. NUNO
ALVARES PEREIRA — PIRÁMÍ-

DAL BAILE A FANTASIA
Nos amplos salões do Centro

Lusitano D. Ntino Alvares Pe-
reira trabalha-se com intenso
onMuisiasmo para o grandioso
baile a fantasia que se vae rea-
lizar no próximo dia 15, em
homenagem aos seus associados
e suas exmas. famílias.

Essa deliciosa noitada earna-
vnlesca será monumental, basta
dizer que á sua frente eslá a
tradicional Commissão de Fes-
tas, composta de elementos in-
venci veis.

O ingresso na sede será me-
diante a apresentação do recibo
n. 2, ou de convites exneditlos
pela commissão. O traje será
completo fconi camisa sport) e
fantasias dc luxo.

AMANTES DA ARTE CLUB
A nova directoria do "Ateliér"

Eleita em sessão de 24 do
corrente, será a nova directoria
empossada cm sessão solenne.

reserva tle tocaes, o resultado No Gymnasio e na quadra as-

no dia 8 de fevereiro pi vin-
douro.

Para presidente, José Oliveira
Aguiar; vieP-presidente, José
Gomes dos Snntos; secretario
geral. Nelson de Almeida; Io
secretario, Walter Déster; 2" se-
crçfàrio, Alfredo Sotto Fernáh-
des: 1° lhesbnreiro Bcrnardino
Antônio: 2" (liesotireirp, Oscar
Corrêa Monteiro; 1o procuradorThepnbilo de Almeida; 2" pro-curador;', Jrinqnim Teixèirn dc
Carvalho; I» director de Salão
Argemiro Augusto Affonso; 2o
director dc salão. Ângelo Fer-
nandez: l" bibliatbccHrio; Jnsé
Amaral Monteiro: 2° bihlioibe-
cirio. .leão José Chalfonn: 1u
directcV s-MH-tivo, Pelronin Hnf-

or sportivo, Ed-
Cruz.
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DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 2 de Fevereiro de 1936
U

Vem Ahi o Carnaval!
le.jcs carnavalescos na eicuide
sjitíso, víio realizar, no próxi-
mo diu 8 dc fevereiro, o seu
t- ..antissimo baile, qne terá lo-
gar em sua sede, a Alameda
São Boa ven tura. Desta vez, o
synipnthico liuhemios do Fori-
seca conunemorará u chegada
do Rei-' Momo, festa que está
sendo vivamente esperada pelos
vera istas de Nictheroy, como
se sabe, a sympathica sociedade
àfrcfíiraèntá- nas suas fileiras 6
que de mais elegante ha na ter-
ra da goiaba. O

TRIO CANEBI
Uma grandiosa festa no proxi-

mo dia 8
O Trio Canebi vae realizar no

dia 8 de fevereiro um estuperi-
do baile no salão do Mauá P.
C, & rua Saccadum Cabral
n. 95.

Esta festa que será abrilhan-
tada pela "Jazz Helena", pro-
mette transcorrer muito anima-
da. A commissão composta dos
recreativistas Camisa, Nelson,
Biròla e Luiz de Assis, está tra-
balhando activamente para que
a noitada agrade plenamente.

"~~ í

F L. m
am Ám
¦¦fl BbBbb

Bi •. Bi¦¦ BH

™.''"'íi' ' 
•- ¦

Armando dos Santos, V se-
cretario do "Grupo do Fen-
dura" da Fraternidade Lu-

sitániã
ENSAIOS MARCADOS

ENSAIOS MARCADOS
RECREIO DAS FLORES

Terças e sextas-feiras.
PAZ E AMOR — Sabbado.
NÃO POSSO ME AMOFINAR

— Quartas e sextas-feiras.
RESPEITA AS CARAS —

Terças e sextas-feiras. ;
DEPOIS EU DIGO — Qumtas

e sabbados. ¦ „
PORTELLA — Sabbados.
NÃO E' O QUE DIZEM —

Terças e sextas-feiras.
UNIDOS DA TIJUCA — Ter-

cas e quintas-feiras.
FRATERNIDADE LUZITANIA
O Cordão do» Escovas para-

nyhiphará o baptismo do Grupo
do Pendura

aos domingos, vént alegrando
todas as criaTújns desta mara-
vilhpsá cidade; tomarão parte
com os seus números mais mo-
dernos de nossas musicas car-
navalescas, todo o programma
infantil da Radio Guanabara.
Aos petizes que se apresentarem
com as fantasias mais riças,
mais caprichosas, mais origi-
nãos. serão distribuídos lindos
prêmios de valor; independen-
te desses prêmios, serão dis-
tribuidos brinquedos apropria-
dos para o carnaval. Com o
programma que está sendo
confeccionado, não haverá ga-
roto que não sinta o seu mais
encantador dia do baile, de se-
gunda-feira gorda, do theatro
João Caetano.

FESTIVAL ARTÍSTICO DE
MARIO LUCY

Sua realização no próximo dia 16
Será, realizado, no domingo, l o

de fevereiro, o festival artistico
do popular cantor de tangos e
canções brasileiras Mario Lucy.

Essa festa, cujo inicio será as
21 horas, se effectuara nos sa-
lões do Centro Mattogrossense
á rua dos Andradas n- 27 e é de-
dicado aos ministros Souza Cos
ta e Odilon Braga, e aos sena
dores Jones da Silva Rocha e
Flavio Guimarães.

Vários artistas dos nossos pai'
cos e do "broadeasting" empres
tarão o seu concurso a esse fes
tival que promette alcançar
grande êxito. ,
TURMA VOU VER SE POSSO

O baile de 8 de fevereiro
A Turma Vou ver se posso vae

effectuar sabbado, 8 de feverel
ro, um estupendo baile á fanta
sia no confortável salão da Ban
da Portugal, á praça 11 de Ju-
nho.

Essa próxima festa da Turma
que tem á sua frente os esforça-
dos recreativistas Januário e
Corrêa, decorrerá das 21 ás 4
horas e terá o concurso de opti
mo jazz.

Por certo, todos os adeptos e
adeptas da Turma participarão
dessa festividade.
O GRUPO DOS CANSADOS E

SUA FESTA MARAVILHOSA
E' justa a enorme ansiedade,

despertada nas rodas sociaes e
sportivas da cidade, pela reali-
zação da maravilhosa festa á
fantasia, que o querido Grupo
dos Cansados, offerecerá as
exmas. famílias, que sempre
abrilhantaram suas festas an-
teriores, com sua honrosa pre-
sença, no domingo, 9 de feverel-
ro, á bordo do yacht encalhado
na esplanada do Castello. O La-
ranja.

A directoria do Grupo, tem
dispendido todos os esforços ao
seu alcante, para que esta festa
alcance o máximo suecesso, na-
da deixando á desejar, ás ante-
riores já realizadas.

Para tanto, já tem contratado
O Grupo do Pendura, filiado i as "BraziUan Serenaders Jazz'
i.v.,40,.r,iHnrift Luzitania e que que se apresentarão completas,Fraternidade Luzitania e que

tem á sua frente o popular re
crèàtivista Antônio Briar, será
haptizado no próximo dia 8,
pelo Cordão dos Escovas, na
festa que aquelle grupo pro-
move. , „ ,-

Convidando o novel Cordão,
os componentes do "Pendura

ofíiciaram-lhe nos seguintes
termos: ;¦- .-"¦, :-¦ .-,"Illmo. sr. presidente e ae-
mais directores do Cordão dos
Escovas. _

Nesta. Prezados srs. — ue
ordem do sr. presidente cum-
pre-me levar ao vosso conhe-
cimento que o Grupo do Pen-
dura, núcleo filiado ao Club
Fraternidade Luzitania com sé-
de á rua dos Andradas mi-
mero 29, sobrado, composto só-
mente de seus associados, rea-
lizando em seus salões a ceri-
monia do baptismo-do seu es-
tamiarte em festa que se rea-
lizará no dia 8 de fevereiro
p vindouro, vem solicitar a
vv ss. se dignem paranym-
vhar o presente acto, cuja de-
liberação teve unanime anpro-
vação em reunião realizada ul-
timamente. "„i;„

Na expectativa de sua valio-
sissima presença á 8ole.nmda.de
supracitada, subscrevo-me an-
cipando OS meus agradecimen-
tos e approveitando da oppor-
tuuidade facilito ao sympathico
Cordão por tão auspiciosa de-
liberação deste modesto G''upo.
Seu amo. e obro. — (a) »s"
wakío Gomes, secretario

«LORÜS DA TIJUCA"
A sua próxima 

"batalha' ta-i
torna, dedicada ao Club de Ke-

«atas Vasco da Gama
Continuando o programma ae

festas pré-carnavalescas, essa
sociedade da elite tijucana rea-
lizará, domingo. 2 de levereiro
i) f das 1!) ás 24 horas, mais
,,'na' estupenda batalha inter-

na. dedicada ao grande "Vasco

d» Gama". , .
Será mais uma noitada de

alegria <|ue levará aos salões
da Muda dn Tijuca os elemen-
los cariocas de reconhecido des-
làqüe social. .

Os sócios, tanto do Club lio-
nienageado, como do promotor,
bem assim sus exmas. famílias
Icrã.ó ingresso com a apreseii-
tação da carteira social e do
titulo dc quitação n. 2, rela-
tivo ao mez de fevereiro c o
Ira.je será o usado nas festas
idênticas. T
R\DIO GUANABARA E O SEU
BAILE INFANTIL, NO THEA-
TRO JOÃO CAETANO, NA SE-

GUNDA-FEIRA GORDA
F.slá despertando grande In-

teresse entre a petizada que se
diverte, o baile Infantil, que a
Rádio Guanabara, organizou
pnr-i a tarde de segunda-feira
de carnaval, no amplo salão do
ll.ealro João Caetano. Essa fes-
tá será animada por excellentes
iázzs soltitailtes, contando para
nnimal-a á presença de todos
r,'s artistas mignons da Rado
Guanabara, que ultimamente

tocando incessantemente das 16
ás 24 horas, não dando um mi-
nuto de descanço aos "cansa-
dos" que lá estadão como sem-
pre, dispostos a festejarem con-

I \^^9^M^mÈmmmt^. 
"• 

\*ú^ÊÊmmÊ0-' m^^m

w • .- !¦
Orlando de Andi^é, o 
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dignamente, O reinado de Momo

enAa"fmferm-eíerido. é de marl-

fantasias ou *§*$£* Ül-Sm^âMmá quem
s*%£amTSim que' M

! „tV«ria melhor do mundo,

convites, em nuineromurto re_

duzido, e, que V.m^Je^.
contrados. nas seguintes casas.
t f.vndeira. Fortes, rua da wui
Kdt 38, sobrado, e com os com-

nos.S^üÍ m&m
excellente e esmerado serviço
cie bar.

ALLIANÇA CLUB

O "anirú á bahiana" *"•,!£*
offerecido aos chronistas carua-

valescos
O Alliança Oltib vae homem-

nm saboroso "angul á bahiana ,

todos os sainbas e marchíunas
do próximo carnaval.

Hoje, domingo, como dfi cos-
Umae/se effectuara mais um

grandioso baile das 20 ás 34
horas.
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0 bonde da Virgulina,
com o Mathias á frente,
trafega sem gasolina

e não aceita pingente...

Mathias não cjuer reboque,

seu bonde é de légua e meia...
Tim-tim, tim-tim ! Toque, toque!

Toque no trilho e na areia...

Pelo Recreio das Flores,
0 Rancho da Virgulina
vae vencer os vencedores,
na farra "carnavalina"...

(CARNAVALINA — DICCIONARIO
MATHIAS)

0 Mathias encontrou
um formidável enredo,
que a Virgulina guardou

• no seu cofre de segredo...

Outra vez, os lanfranhudos
vão ficar nas agonias,

loucos, cegos, surdos, mudos,

com a victoria do Mathias !

E quem quizer que se amole,
diz o Mathias, a rir...
0 resto é conversa molle,
— conversa p'ra boi dormir...

Mas o boi não pode dormir, antes de beber... água...
No asphalto, ou na areia, com trilho ou sem elles. o bonde do nosso prestito chegará ao

venGedor, dando poeira nos"íamrannuoos ¦i

0 lemma - "não ha ricos nem pobres" - está inscripto na menWia do povo - o querido povo desta ter-

ra onde a Virgulina nasceu e o fabuloso Rei Momo é manda-chuva — porque I

Casa Mathias
fiel aos seus compromissos de honr. par» com os seu» fregu e«s e cumprindo o .eu proíramma de

realizar74unca prometter sem
*,,«. ««AetS« d» nreco a sua formidanda vewda de artigos para a Folia : Messalines, de seda e algodão,

SlÍÊtó *m tS|WÍÜTÔ Galões, B.rlas, Fraujas, Chuveiros, Guizos, Pandeiros, Réco-Récs,

Paunos dTcoka^ ZàL, sandaliaV. um l.rmidável "stock" de CONTAS, em todos os tamanhos e fe.t™

Ver é bom. Comprar é mel nor!
PARA RANCH0S,BL0C0S, CORDÕES E CONGÊNERES! PREÇOS ESPEC1AES

Casa Mathia
101 - Avenida Rassos - 103

Venham todos! A loja pode ser pequena, mas o coração do Mathias tem logar para todo mundo e mais alguém

INMM-V jpfUiWi
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COMO DEVE SER VISTO E APRECIADO "NÂS GARRAS DA LEI"
í O NOVO "FURO" SENSACIONAL, DA WARNER !
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Consolem-se os "Promptos" ! Si é difficil viver sem um nickel, não é
menos difficil gastar quinhentas mil libras em seis mezes. . . como acon-

teceu a" O GALÃ DA NOTA " 

0 argumento de "Mimi"

GEORGE. BUENT e BETTE DAVIS NUMA SCENA DE "NAS GARRAS DA LEI" QUE O
ODEON VAE EST REAR AMANHÃ

Se, quando o leitor fór assis- I tir de amanhã, o fizer, vendo
tir "Nas Garras da Lei", que o nelle apenas uma simples nar-
Odeon começará a exhibir a par-« rativa de factos. perderá o inte-

ULTIMANDO "CIDADE MULHER
IMI»4M>»(y
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Unia. scena de "Cidade Mulher" que veremos brevemente na
 Cinelandia

A filmagem de "Cidade-Mu-

Uier" está quasi concluída'. Está
prompta, aliás, na sua parte de
comedia, que constitue dois ter-
ços do film. O que ainda nao se
sabe é si a sua apresentação,
no bairro Serrador, se dará an-
tes ou depois do carnaval.

Mas a verdade é que os"fans" de Carmen Santos, Jay-
me Costa, Sarah Nobre, Mario
Salaberry e dos outros artistas
que no film intervém estão im-
pacientes por saberem da novida.
des a respeito delles e por co-
nliecer as primeiras photogra-

phias das seqüências até agora
filmadas.

Pois ahi está uma dellas, íor-
necida por Carmen Santos aos
leitores do DIAUIO CARIOCA:
ella nos mostra Jayme Costa e
Mario Salaberry ladeando Car-
men Santos, que veste, por si-
gnal, um modelo elegantíssimo
da rue dela Paix".

E por falar niz-so: "Cidade-
Mulher" é um film de ambiente
luxuoso.

Os vestidos que nelle Carmen
Santos vae exhibir são todos
modelos e todos de Paris, dos
melhores costureiros francezes.

resse maior que no film encer-
ra, pois com esse celluloide. a
Cosmopclítan. que realizou o
drama nos studios da Warner,
quiz tão somente demonstrar de
que modo. não conseguindo reu-
nir provas contra certos crimi-
nosos e seus delictos, a policia
federal foi forçada a appeUar
para recursos extra-codigo e de
valor secundário, afim de, am-
parada nelles, exercer direitos
que a lei lhe negava !

E' mais uma grande obra para
os annaes da criminalidade e
para a Historia do Banditismo
no mundo actual.

E vem muito a propósito, ago-
ra que no Brasil, a lei conseguiu
reprimir de modo decisivo o pri-
meiro grande ataque do crime
contra as instituições,

George Brent, no papel do re-
porter que publicava tudo quan-
to averiguava, mas silenciava
sobre aquillo que lhe contavam
confidencialmente. tem papel se-
melhante ao que foi dado a Mar-
tin Mocney na vida real. Martin
Mooney, é, sem favor, o ma'i r
repórter norte-ameíicano e ha
mezes foi enviado a Washington,
como delegado geral da impren-
sa. afim de conhecer os rc dta-
dos obtidos com a nova campa-
nha centra o crime. Poi Mooney
quem escreveu o argumento de
"Nas Garras da Lei", tirando
seus factos principaes das pri-
me'ras paginas dos grandes jor-
naes de Nova York, São Fran-
cisco e Chicago. Esse é, pois, um-
film todo real e também o mais
emocionante no gênero.

Bette Davis é a primeira fi-
gurà feminina e Ricardo Cortez,
Jack Ia Rue, Robert Barratt e
Irving Pichei, completam o cast.

Amanhã, o Odeon apresentará
esse novo film da Cosmopolitan
feito nes studios da Warner
First National.

Ha muitos pontos de conta-
cto na coinlcidade e rio fausto
da montagem de "O Galã cia
Nota" com o "O Meu Boi Mor-
reu", apenas sendo Eddie Can-
tor substituído por Jack Bucha-
nan. Ainda assim, nos arris-
cahios a garantir que o inter-
prete de "Abafando a Bunca"
não recusaria, de certo, o arfíu-
mento da comedia musicada que
a United Artists amanhã vae
estrear no Rex.

Senão vejamos: o elemento
numero um dos films de Can-
tor reside nas pequenas que a
acompanham em cada uma de
suas victoriosas jornadas. E
Buehanan encontrou, além de
Lili Damita, que tem "tíla-
mour" em dose elevada, ele-
ííaneia, "charme" e muita ma-
licia, ainda Nancy 0'Neil, Si-
dney Fairbrother, e um inter-
minavel corpo de coros, forma-
do pelns mais seleccionadas"girls;" que Herbert Wilcox, o
productoi- de "O Galã da No-
ta", poude encontrar. Mas Wil-
cox: teve ainda o bom senso de
confiar a direcção de "O Galã

/

Outro attriliuto . nas comédias
de Cantor, que vamos encon-
trar em " O Galã da Nota"
vastamente explorado, e o en-
trecho cômico, são ns "bolas",
p.s piadas, a verve, as passa-
üens de um imprevisto hilari-
ante, emfim.

Filas estão notáveis em "O
Galã da Nota"! O momento,
por exemplo, em , que Bucha-
nan tem de esconder-se no ar-
cnhouço de um enorme jacaré,
obrigado por força das circums-
tancins a formar a parte tra-
zeira do bicho, para fugir a
dois bandidos que o perseguem
para ajustar velhas contas, é
de uma comicidade fantástica.
E o peor é que dentro desse
arcabouço o nosso heroe vae
dnr justamente com o mais
enraivecido de seus .persegui-
dores, formando a parte dean-
teira do mesmo jacaré, que
tem, assim mesmo, de fazer
cabriolas cm uma festa de ar-
raiai... Outra seqüência, comi-
ca devertidissima é provocada
pelos esforços inauditos do"Galã da Nota", para desfazer-

justamente quando lhe chegam
elevadas quantias, consequen-
cias de empresas em que se
metteu propositadamente para
perder a fortuna e que, por fa-
lalidade, deram largos dividen-
dos... Os esforços do rapaz
para desfazer-se, immediata-
mente, desse dinheiro que é um
estorvo fatal para seus dias
vindouros, mettendo-se em no-
vos negócios ainda melhor sue-
cedidos, fazem o publico não
ter inveja nenhuma de quem
possua meio milhão de libras...
em circumstancias tão especia-
lissimas I

As musicas de "O Galã da
Nota" são também esplendidas,
o dellas destacaremos "I Thi-
nk I Can", cantada por Bu-
chànàn; "One Good Tune De-
serves Another", "Pull Down
the Blinds" e a "Caranga".
principalmente a "Caran/ta"
que provoca um formigueiro
nas pernas capaz de fazer um
santo dansar!

No mesmo programma, a
United exhibirá. amanhã, no

Frandiot Tone vae desGQbriro Mysterio do Quarto 309"
amanhã, no GLORIA
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Franchot Xoue, Ilarvey Stephcns e Conrad Nagel em "O Mysterio do Quarto SOO ", da

Metro, no Glo ria, amanhã
Podem os "sherlock-mania-

cos" esfregar, contentes, as
mãos ! o Gloria, por interme-
dio da Metro Goldwyn Mayer,
lhes dará amanhã nm novo film
do gònef.o inj-sterioso policial,
agora tão em moda e continua-
meníe vietóriosò. Trata-se, ago-
ra, de "O "Mysterio do quarto
n.' ÍIC9" (onde está o cadáver?),
film feito com technica absolvi-
tnmsnt.ò feliz, cóncatenadò de
modo íntelligçnte, cpndensáü-
do comedia, acção e mysterio
em todos os seus episódios. A'
frente de sua interpretação ap-
phrttce Franchot Tone, que. pela
primeira vez se mostrará come-
diante. De facto, é de come-
diante O seu desempenho nesse
film, compondo a figura dé um
fazendo rico e jovem, que vae
a Nova York em busca de uma
esposa, hospeda-se num hotel
do classe, e ali. som o querer,
se vê arvorado em Sherlock,
decidido a esclarecer a conte-
cimentos éiiygmaticos que se
desenrola in em dois appártá- I
montas do hotel, nòfàdamérite
tio numero SO!), onde um ho-
riicril é assassinado, é visto
morto, e cujo cadáver, repenti-
nnmènte, desapparéce... Una
Merkel, comediante exccllente
Uiihbem, é a sua "icading-ia-
dy". mas "O Mistério do Quar-
tò Í?0'J" ainda mostra Stcffi
Duna (lembrnm-sé delia em
"In Clica racha "?)i Conrad Na-
gel. A direcção è de Jack Con-
wáy. que r':rigiu "Viva Villa!"
e acaba de dirigir para a Me-

tro um dos seus maiores espe-
ctaculos: "A queda da Basti-
lha" (A Tale, of Two Gities),
com o iminenso Ronald Col-
man. Mas voltando a "O Mys-
terio do Quarto 309": os nos-
sos Sberlocks precisam ver o

Douglas Fairbanks Jor. e
Gçrírude Lawrancc. a du-.

pia romântica de "Mimi"
— film da B. I. P., basear'
do na "La vie de Bohéme"
e que se destina a inaugu-
rar o novo cinema S.' José,. !

em março próximo

A novella de Henrri Murger
'La vie de Bohéme". transpor-
tada para o palco converteu-
se nessa commovedora "Bohé-

me" que, desde a época da sua
composição por Giacomo Pucci-
ni. vem sendo a principal at-
tracção de todas as temporadas
lyricas em qualquer parte do
mundo onde se cultiva o bei-
canto. Servindo agora de ba.ee
para uma livre adaptação cine-
matographica, o mesmo thema
virá, em outro sector artístico,
conquistar para o seu immortal
idealibador, novas glorias. Real-
mente, a delicada historia de"Mimi" — a resignada inspira-
dora de Rodolpho naquella seá-
ra de gênios que era o Quartier
Latin — transportada para o
celluloide ganhou como que
maior profundidade em relato
ao seu conteúdo humano. A pro-
duetora ingleza British Interna-
tional Picture (B. I. P.) empre-
gou na realização deste film os
seus melhores esforços, nada
poupando para que o resultado
fosse o de uma unanime consa-
gração em qualquer ponto da
terra. Dos Estados Unidos ja
nos chegam os informes que as-
signalam a trajectoria gloriosa
de "Mimi" na terra de Roose-
velfc.
Brevemente nesta capital, o nos,

so publico terá também opportu-
nidade de applaudir esta mara-
vilha filmica onde esplendem
como dois "astros" de -.negua-
lavei fulgor : Douglas Fairbanks
Jor. e Gertrude Lawrence. E'
que "Mimi", tendo como prolo-
sores executando os melhores
go uma orchestra de 3G profes-
trechos muslcaes de Puccinl, ex-
trahidos da opera "Bohéme",
irá inaugurar o moderno cine-
ma S. José, a elegante casa que

I a Empreza Paschoal Segreto
mandou reconstruir afim de do-
tar o Rio de mais um conforta-
vel e luxuoso cinema, á altura
do seu vertiginoso progresso.

A volta de Lili Damita é um motivo de justa satisfação para os seus "fans". A "estrella"
que foi educada em um convento portuguez estará amanhã no Rex, com Jack Buchman.

em "O GALA DA NOTA"
da Nota" a um perito em cel- se do seu meio milhão de li-

bras em seis mezes exact.es,
afim de herdar os seis milhões
que um tio lhe deixou sob essa
condição expressa. No ultimo
dia, á derradeira hora, no ulti-
mo minuto, elle tem de estar
inteiramente "promptó", e' é

luloides desse gênero, nada me
nos que Thornton Freeland, a
quem somos devedores de dois
dos mais espcctaculosos "sho-
ws" que Hollywood ainda nos
mandou, "Voando para o Rio"
e "Whoopel". ..

Rex, em primeiras apresenta-
ções, outra symphonia colorida
de Walt Disney — "A Festa
dos Doces" — que deve ser,
por força, qualquer coisa de
genial, como de praxe !

"Carga Selvagem"

No luxuoso appartamen-
to da famosa cantora, o
barão-garçon serviu de-
liciosa ceia entre phra-
ses de encantadora ga-

lanieria

I WÊmlÊ^m^^âtímu*^J !KOSI BARSONY, a louri-nha deliciosa de "Baile no
Savoy"

film — e com toda a attençao,
amanhã, no Gloria. Precisam
ver se descobrem, lá a certa
altura, como teria sido possivel
dar "sumiço" ao cadáver do

quarto numero 309...
¦ ii ¦¦¦ii ¦»n— n mmm «a»o^»o«v»<>«i»04r>*»o«i»o«

Como dissemos em noticia an-
terlor, o barão de Wolheim
(Hatís Jaray), fazendo-se pas-
sar por um dos garçons do "Ho-
tel Savoy". serviu á Annita Hei-
ling (Gitta Alpar) — famosa
cantora húngara, —, deliclpsa
ceia, no appartamento dessa il-
lustre hospede. A troca de per-
aonalldade tivera por motivo
o querer o apaixonado nobre de-

I morar-se bastante tempo junto
Aquella bella mulher por quem
33 perdera de amores. Mas, des-
conhecendo por completo a pro-
fissão de garçon, o barão não
só luta com difíiculdades para
servir á mesa como termina, ao
retirar-se do appartamento, por
escorregar e deixar cair o servi-
ço de louça fina que trazia para
a cosinha. Annita que. passados
alguns momentos, conseguira
descobrir a identidade do sup-
posto criado, cedendo aos encan-
tos que o rapaz lhe despertara,
faz-lhe certas perguntas que de-
ram ao barãb o ensejo de bei-
jar-lhe. demoradamenle, oshom-
broa. E ella não protestou, na-
turalmente. porque já se sentia

l presa pelos laços de Cupido.
E' assim que prosegue o en-

' redo Interessante de ''Baile no

A AUDÁCIA DO HOMEM
DESAFIANDO E VENCENDO
A FEROCIDADE DE ANIMAES
SELVAGENS, UM DOS PRI-
MEIROS FILMS A SER LAN-

ÇADO, PELO BROADWAY,
LOGO, NO INICIO DA TEM-

PORADA
Vm dos primeiros grandes

lançamentos do cinema Broad-
way, lego no inicio da tempo-
rada de 1936 será "Carga Sei-
vagem" (Wild Cargo), uma.au-
daciosa e impressionante reali-
zação de Frank Buck, o arro-
Jado explorador que já nos dera
"Agarrando-os vivos", film que
marcou época. O formidável
Buck, que trabalha para a RKO-
Radio, nesta sua nova collecção
de aventuras, superou em cem
por cento as suas ouzadas faça-
nhas do film anterior, inesque-
civel. mostrando-nos até onde'foi a sua incrível audácia, o seu
sangue frio e desprezo pela pro-
pria vida. Ha situações nesse ce-
luloide precioso, de alta tensão
de nervos e ha momentos que
electrizam e arrebatam, trans-
portando-nos ao paroxismo da
emoção. Frank Buc^f e seus de-
nodados companheiros avançam
pelo coração da floresta a den-
tro surpreendendo e sendo sur-
preendido por feras gigantescas,
nunca vistas antes e com ellas
travam lutas tremendas, de vi-
da e de morte. E' um film de
emoções avassaladoras e que
marcará a maior sensação no
mez em que fôr lançado, no
Broadway.

Savoy" — a super-producção
Atriumfilm que o Programma
Argus vae lançar, brevemente,
no Alhambra.

UMA NOITE ANGUSTIOSA — Amanhã no Pa
thé Palace — Quem foi ? Quem seria ? Mas,

quem poderia ter sido ?
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Uma scena de "Uma noite Angustiosa" que será o cartaz do

Pathé-Palace na próxima semana
a afflicção de todos. Noite An-
gustiosa ! Noite terrível! Tem-
péstadé medonha. O vento a si-

Era a pergunta que todos fa
ziam, certa noite, na residência
de rabujento millionario, ao
constatarem que a pequena que
chegara por ultimo e que se
apresentara como neta do ve-
lho, apparecera assassinada.

E a pergunta continuava sem
resposta. E o medo augmentava

bilar tragicamente. Os parentes
do velho que cobiçavam a sua
fabulosa fortuna estavam' ater-
roriaados. Para cumulo, inex-
plicavelmente começara a appa-
recer uma mascara trágica peloscantos «dá casa-, Era uma mas-

Terceira semana de pes-
manencia, em cartaz, da
"Allô... Allô... Carna-

vai" no Alhambra
Esta secção regista hoje uma

noticia interessante para os nos-
sos leitores c particularmente
para os "fans" dos films bra-
sileiros. ou seja. a entrada, ama-
nhã. de "Alloô... Allô... Car-
naval" na sua terceira semana
de permanência, em cartaz, no
Alhambra.

O que tem sido o suecesso da
ultima producção, editada nos
studios da Cinédia, por Walla-
ce Downey e Adhemar Gonzaga,
durante 14 dias de exhibições
continuas, sabe melhor do que
nós o próprio publico que, desde
o dia da estréa de "Allô... Al-
lô... Carnaval", tem affluido
ao cinema dos bons films para
admirar a grande realização do
cinema nacional de 1936. E dito
isto. fadamos votes pelo progres-
so sempre brilhante dessa indus-
tria brasileira de que "Allô...
Allô... Carnaval" é, sem favor,
uma das provas de maior affir-
mação pratica.

cara repellente, que fazia todos
gelar de terror.

Kas. não pensem que Noite
Angustiosa, tem somente inci-
dentes terrificos. Não! Logo
após a tragédia, suecede-se um
incidente cômico que faz rir gos-
tosamente. E é assim. Alterna-
tiva de risos e nervosismos. Um.:
film, pois, que diverte e aterro-
riza.

Como interpretes, Noite An-
gustiosa. tem uma collecção es-
tupenda de artistas, como: Char-
ley Grapewin, Regis Toomey,
Mary Carlisle, etc. Charley Gra-
pewin que é o velho millionario
ranzinza, está formidável ! Pó-
de-se mesmo dizer .que elle é
que consegue monopolizar todas
as attenções. Elle bem sabe queos seus parentes desejam a sua
morte, para entrar na posse desua formidável fortuna. E porisso teve uma idéa para se di-vertir com elles. idéa porém,
que redunda nem sempre emdivertimento, mas. em tragédiatambém.
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caranga:'
Cm "yatch" repleto
de çarotas .— 40 grãos
a sombra vae "ene*-

lhar" amanhã no
Rex! Elle traz LUI
Damita e Jack Bu-
ebanan para ensina»
rem a "CARANDÁ*
aos foliSes cariocas t
Nâo será "chie" quem
nào cair na dansa...
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OífiGiaes que se
apresentara ao •

D. P. E.
Apresentaram-se ao Dcpftrta-

mento do Pessoal do Exercito,
os seguintes officiaes:

Coronel Edgar Foco, do 4° R.
I., por ter vindo de Sfio Paulo
a serviço de justiça; majores:
Romulo Pacheco d'Avlla, do 3o
R. C. D., por ter sido manda-
do addir ao D. P. E. em vir-
tude de autorização do sv. mi-
nistro para aguardar sua trans-
ferencia para a reserva, a pe-
dido, nesta Capital; Bcnjamin
Pereira da Silva, do 4o R. C.
D., por se achar em goso de
férias nesta Capital; José Pau-
lino, Intendente de Guerra, por
ter sido promovido ao posto de
major para o quadro de inten-
cientes de Guerra; Fernando

1 Lavaquiel Biosca, da 4* R. M.,
por ter de seguir para o S. F.
R. da 4' R. M., onde foi elas-
sif içado (de administração);
capitães: José Sinval Monteiro
Lindemberg, de E., por ter si-
do classificado no Q. S. e se-
guir para Recife a serviço da
D. E.; Antônio Pedro de Pai-
va, do 6o R. I., por ter de re-
gressar á sua unidade, por
conclusão de férias; Francisco
de Paula Edge de Mendonça, do
3° R. C. D., por ter vindo de
JaguarSo a serviço reservado da
3» R. M.; Amarilio Campos de
Mattos, do 20° B. C. por ter
ficado addido a este D. P. E.
para effeito de ajuste de con-
tas até seguir destino: Tliales
Osório de Azambuja, do 3° G.
O., por ter vindo fazer con-
curso para a E. E. M.; Moa
cyr Soares Marroig, de I., por
ter de seguir para a .Europa
com o sr. general Waldomiro
Castilho de Lima; Riograndlno
da Costa « Silva, do 7° B. C,
por ter sido exonerado de au-
xiliar de instmetor da E. I.,
transferico do Q. S. para o Q.
O., classificado no 7° B. C. c
seguir a reunir-se a seu corpo;
Flodoardo Gonçalves Mnia, de
Inf., por ter deixado o cargo
de secretario da Escola Militar;
André Puccini, de C, por ter I
sido nomeado instmetor do C. |
P. O. R. da 1* R. M.; medi-
cos: drs. José Bonifácio Ca-
mara, por ter sido designado
para a D. S. M. R.t á qual se
recolhe; e Octavio Salema Gar-
ção Ribeiro, da P. M., por ter
sido designado para inspeccio-
nar os inválidos do A. I. P.;
de administração Nerval da
Paixão Gomes de Mattos, da
D. I. G., por ter sido sorteado
para servir como juiz de um
Conselho Permanente da Au-
ditoria deste D. P. E. ,e dito
Euclydes Joaquim Lins, por ter
sido transferido do C. M. R.
J. para a D. M. B.; dito vete-
rinario Gastão Goulart, do Q
G. da 2» R. M., por ter vindo
a esta Capital com permissão e
ter de regressar, hoje, áquella
Região; primeiros tenentes :
Ivo Arruda, de 1., por ter en-
trado em goso de férias relati-
vas a 1934; Moysés Joppert
Vallln, do 4" G. A. D., por ter
concluído as férias e ter de re-
gressar a Juiz de Fora; Gerar-
do Lemos do Amaral, de 1.,
por ter de seguir para São Pau-
lo cm goso de dois períodos de
férias; Alzir de Mello, do 4°
B. C, por ter terminado de
servir de escrivão do I. P. M.
do qual era encarregado o ma-
jor Leoncio do Figueiredo;
Caio Mario de Noronha Miran-
da, do 10° R. C. I., por ter si-
do designado para instruetor do
C. P. O. R. da 1* R. M.;
Joaquim Machado de Britto Fi-
lho, do 2° G. O., por não ter
obtido passagem para o dia 31
do corrente e ter permissão
para embarcar a 7 do mez vln-
douro para a 7" R. M.; segun-
dos tenentes: Umberto Pere-
grino Seabra Facundes, do 4°
R. C. D., por ter de recolher-
R. C, por ter de recolher-se a
su'.i unidade; Frederico Carlos
de Farias Nobre, do 4° 11. I.,
por ter vindo de São Paulo co-
co escrivão de um inquérito do
qual é encarregado o coronel
Facó; Antônio Carlos de Men-
donça Limo, do 4° R. I., por
fer regressado de Miguel Perei-
ra e ter de seguir para São

i 1'uiilo; Abrnham Ramiro Ben-
I tes, do li° G. A. ('.., por ler de

regressar á sua unidade, da
qual está a serviço; Benedicto
Maia Pinto de Almeida, do 2"
R. A. M., por ter sido rectiH-
cada sua transferencia paro o
2" R. A. M.; Leonel Joaquim
Serra, do 4o R. C, D., por ter.
de recolher-se á sua unidade a
1? de fevereiro por conclusão
de férias; aspirantes a official:
Nelson de Alencar Netto, do 31°
B. C. e Lourival Açucenn tlc
Araujo, do S. M. I. da 7* R.
M;> ambos por terem de se-
guir a 31 do corrente para
acuiclla Região; Antônio '.os
de Ahdráda Serpa, do 4° G. A.
D., por ter de seguir destino,
tendo tido permissão para ter-
minar o transito em Sitio.

THEATRO

João Caetano
Comnanhia de Revistas

Direeção de: SERRA PINTO

ULTIMO DIA
Vesperal ás 15 horas

JA's 20 e 22 horas
[Mais três representações d.i

revista

"Ganhou, mas não
leva"

iNa vesperal de hoje — DIS
|TRIBUIÇAO DE

DR0PS BUZI

****************************.
Fausto de Freitas

e Castro
Arnon de Mello
Heider Villares

Sucena
i

ADVOGADOS?
\ Escriptorio: Rua da Al \

fandega, 48, 3" and. Sa 2
Ia 5 - Teleph.: 23-0U(ití X
Expediente das 1U ás \

í 12 e das 14 ás 18 horas i

homenagem a um
scieniisia haatibur-
guez em Portugal
Lisboa. Fins d e janeiro de

1936 (por via aérea):
O professo^ cathedratleo para

línguas latinas e cultura m-
mana na Universidade Haiisça-
tica de Hamburgo; o dr. FriU
Krueger, foi condecorado com a
Commenda da Ordem da Ins-
trucção Publica pelo ministro
da In^trucção Publica portu-
gtiez em virtude de seus enii-
nentes méritos, grangeados- no
fomento dos estudos e divulga-
ção da cultura pprtugueza, na
Allemanha.

+***************************,

\ Dr. Oswaldo Baii-» |
PROF. DE CLINICA MEDI 2

í CA DA FACULDADE Dfe i
> MEDICINA DO PARA' J
X Doenças do figado, estorna-

go, pulmões e coração.
| Installações ccmpletas de
? clectrlcidade metVca. raio k
X alta freqüência, banhos h.y
7 dro-electrlcos c de luz. rai-v
i ultra vèrniòihps e ultra-

violetas.
7 EXAMES DE LABORA-

roíuo
CONSULTORTO 7 ile Selem
bro, 135, 3:' andar — 22-059.

\ RESIDÊNCIA - iíua Tauí:
j nu Fernandes, Si — Uota

fogo - 20-2231
&+*h/9-* f * í

j
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0 GINEMA A SERVIÇO DA SOCIEDADE
POR ARY KERNER

(Especial para o DIÁRIO CARIOCA)
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MARTHA EGGERTH, a fulgurante "estrella" cia Clne-AUl-
anz, vae deliciar por mais uma semana o publico carioca, na

super-comedia "A Carmen Loura", no Palácio Theatro
Martha Eggerth em "Sym-

phonia Inacabada" trouxe um
balsamo salutar ao mundo in-

"GLORIAS ROUBADAS" na verti- *
gem das alturas a muitos mü

metros da terra I
Um cartaz de aventuras excitantes, amanhã,

no Cinema Rio
Quem não ama o sabor do Imprevisto, que excita o mais.

Intimo das fibras nervosas, arrebatando admirações, desper-
tando paixões subterrâneas, elevando ao auge a nossa capa-
cidade de vibração ao espectaculo da vida, num jogo senso-
rlal que é um prazer requintado, mesmo quando brutal, para
a Imaginação fatigada do rythmo banal do todo-dla ? Quem
não freme deante do gesto magnífico de audácia, que despre-
za o convencionalismo do perigo e desfere um vôo arrojado
sobre abysmos? Quem não palpita, também, de indignação,
a mais humana e solidaria com a nobreza natural, perante
a covardia, reptillzante do villão, figura infallivcl na reali- ,
dade e na > ficção, que tece a perfidia como carece á ¦ esplen- | jdlda audácia de alguns heroes, tão sinceros quantos nós mes-
mos, em intenção?...

Quem, -emfim, deixa de sentir o seu coração pulsar des-
ordenadamente, num hausto glorioso de emoção, ao desenro-
lar de peripécias em que o indivíduo nada vale frente a fren-
te do interesse superior da conectividade?...

Pois, tudo isso é o que você experimentará amanhã, se
quizer, indo ao Cinema Rio, onde será estreado um cartaz da
Cõlumbia Pictures, que suggere um desafio á vertigem das
alturas — "Glorias Roubadas" (Men of The Hour) umdra-
ma de emoções violentas, do qual participam somente acto-
res novos e empolgantes: Richard Gromwell, Billie Seward
e Wallace Ford."Glorias Roubadas", assim tão movimentado e curioso,
é um film que panoramiza, espelha, fielmente, o destino in-
quieto e ingrato, as mais das vezes, dos operadores de cine-
ma, forçados sempre a catar a novidade para as suas "ca-
meras", quer seja sobre os gelos, quer seja nas labaredas de

\\ um incêndio, nos "icebergs" ou nas praças de guerra, entre
dois fogos de conflictos ou no infernal dantesco dos naufra-
gios...

Não perca esse espectaculo differente. Vá vêr, vá pres-
tar a sua homenagem de espectador, ao sacrifício desses va-
lentes obscuros, que lançam as suas mocidades a mil metros

i, sobre a terra, ou nas profundidades sombrias das minas, no
!| sub-solo, no ar, no mar, nas entranhas do planeta, somente

para servir o nosso eterno anseio de novos ângulos á sensi-
bilidade...

AGRICULTURA! CRI AÇA
C Ccrtiquerê

COMO COMBATER A TERRÍVEL PRAGA

Certa vez Sophocles, celebre
poeta da antigüidade, contava a
um seu confrade, aliás médio-
cre, que o seu ultimo verso lhe
custara oito dias de trabalho,
quando este exclamou:

— Oito dias ? Nesse tempo
eu faria cem poemas...

 E' possivel, retrucou So-
phocles: porém, os teus versos
durariam apenas oito dias e
os meus durarão... cem secu-
los .. .,

Eis o que poderia dizer Mar-
tha Eggerth relativamente A»
producções da Cine Allianz em
que tem figurado como estrel-
Ia; Os films desta empresa têm
sido relativamente poucos, po-
rém, aquelles que assistiram a
uma obra monumental como
"Svmphonia Inacabada", "Cas-
ta 

'Diva" 
ou "Valsa do adeus",

poderão affirmar que a Cine
Allianz em geral e Martha Eg-
gerth em particular marcaram
um capitulo inesquecível nos
annaes da cinematographia.

Aquelle olhar de Martha, de
uma ternura emocionante; que
levou Schubert a bei.iar-lhe as
mãos enternecidamente, na
tenda dos ciganos, paira ainda
na retina de quantos a viram c
sentiram nesse episódio ro-
mantico, nessa pagina revela-
dora do sentimento humano,
desse sentimento que as cria-
turas do século XX ainda pos-
suem, embora disfarçado..

Martha Eggerth tirou, com o
encantamento de sua voz, essa
mascara inexplicável que oceul-
ta a sensibilidade da alma hu-
mana que, através de todos
os tempos continuou sempre _a
mesma, ora em plena expansão
da sua natureza pelo favor das
idéas, doutrinas e costumes de
uma éra como a do romantis-
mo, ora disfarçada e contida
pelo constrangimento, pela im-
posição dos princípios mate-
rialistas e do egoismo que co-
roam os séculos marciaes, de
luta e de crise, aggravados
pela confusão de idéas e dou-
trinas, pela influencia da lite-
ratura com pruridos de renova-
dora e modernista, a qual só
serve para augmentar o cháos
dos espíritos, indecisos ante o
dilemma de ou se integrarem
nas normas da época ou cairem
no ridículo, tal como acontece
nos nossos tempos.

t(

a

teiro, pelo conforto do deixar
as almas em plena vibração dos
seus anseios, nos adoráveis mo-
mentos de contemplação silen-
ciosa e discreta proporcionados
pelo cinema, cujo ambiente
sombrio collabora para a mani-
festação intima da sensibili-
dade.

No turbilhão do século em
que vivemos, século de lutas e
de ambição, de guerra e de
expansionismo, de Crise e de
materialismo, de egoisrno e de
destruição, esses vislumbres
chlmericos e irreaes de ternura
e de sentimentalismo trazem
um grande conforto ás criatu-
ras, porque lhes desabafa o co-
ração ¦ sacrificado e oppresso
peto realidade das "technolo-
gias", dos controles, da meca-
nica, da relatividade, do fu-
turismo, das doutrinas da "di-
reita" e da "esquerda", em que
se ousa calcular ou reduzir a
metros cúbicos ou quadrados,
não só as dimensões concretas
como, também, a intensidade
abstracta das expansões e ten-
dencias do ser humano desnor-
tendo ante a avalanche de no-
vas doutrinas que se contradi-
zem, que af firmam absurdos e
que, sob a bandeira da "colle-
ctividade" nada resolvem sob
o ponto de vista individual, re-
sultando, dahi, um verdadeiro
paradoxo...

Eis, pois, a razão porque"Symphonia Inacabada", e Cas-
ta Diva" fizeram tanto sue-
cesso.

Martha Eggerth, nesses dois
papeis, despertou nas platéas a
visão intima da sua própria
sensibilidade que as fantasias
deste século asphixiam.

Essas duas realizações da
Cine Allianz são mais do que
artísticas. São doutrinárias e
educativas, moralistas e quiçá
precursoras de uma onda re-
novadora sobre os costumes e
idéas dos nossos tempos, em
que se procura resolver todos
os problemas sociaes e philo-
sophicos pela frieza dos alga-
rismos, dos axiomas e das es-
tatisticas, applicação mathema-
tica absurda 9 inverosimil do
cere! ro doentio dos que so-
somente buscam a evidencia...

0 ULTIMO MILLIONARIO" — EA GRAÇA
DE RENÉE SAINT CYR

Wt , :&

RENÊE SAINT CYR é a linda heroina da comedia satyra —
"O Vitimo Millionario" que veremos amanhã no Império

0 coruquerê é uma praga dos
algodoieros, apparecendo geral-
mente de meados de dezembro
em deante, podendo o appareci-
mento variar de accordo com as
condições climatericas. O appa-
recimento se dá, no inicio, nos
algodoaes situados em terrenos
baixos e humidos. O numero de
coruquerê é então reduzido,
conservando-se elles nas extre-
midades das hastes do algodoei-
ro, por se alimentarem das fo-
lhas tenras. Para avaliar o que
representa esta praga para a la-
voura algodoeira. basta dizer que
cada mariposa adulta deposita
nas folhas do algodoeiro, em 27
dias, cerca de 500 ovos, que 5
dias após a postura dão nasci-
mento aos coruquerês, que ini-
ciam immediatamente o ataque
ás folhas, de que se alimentam;
tomando-se por exismplo que,
auxiliados por condições meso-
lógicas favoráveis, 50 °|° dos ovos
reproduzem fêmeas, teremos no
fim de 60 dias cerca de 125.000
indivíduos, descendentes dé um
só coruquerê. atacando òs algo-
doeiros. Os lavradores em geral
não dão importância, aos estra-
gos produzidos pela primeira
geração, não só por serem de pe-
quena monta, como também por
ser reduzido o numero de corur
queres que desapparecem após
alguns dias, em virtude de sua
metamorphose em crysalidas;
mas é nessa época justamente
que mais efficiencia terá o ata-
que á praga, pois, sendo relatl-
vãmente fácil, devido ao psque-
no numero, a quasi extineção
das lagartas, isto reduziria de
muito o numero de ;exemplares
das gerações subsequentes.

Cada coruquerê morto repre-
senta menos 125.000 a comba-
ter. A segunda geração apparece
em geral 15 dias após a primei-
ra. Igual tempo medeando entre

segunda e a terceira, sendo
esta ultima a que produz maio-
res estragos, desde que nenhuma
providencia se tenha tomado nos
ataques anteriores. O ataque ao
coruquerê deve ser feito princi-
palmenfce por meio de compôs-
tos arsenicaes. Verde de Paris,

arseniato de cálcio e arseniato
de chumbo. Para a applicação
dos mesmos, os lavradores devem
empregar pulverizadores, que
sã) os mais indicadas. Dos com-
postos arsenicaes acima indica-
dos é mais aconselhável o uso
dos arseniatos de chumbo e de
cálcio, porquanto o Verde de
Paris, a par de sua força inse-
cticida, é muito cáustico, cau-
sando irritações da pelle nos tra-
balhadores que o manipulam.

Para o emprego do Verde de
Paris e dos arseniatos de chem-
bo e de cálcio devem ser usadas
as seguintes formulas:

Verde de Pari»' Água — 200 litros.
Cal viva — 2,5 kilos.
Farinha de trigo — 200 gram-
Verde de Paris — 500 gram-

mas.
Dissolve-se a cal viva na água

até a formação do leite de cal;
em recipiente separado faz-se
uma pasta composta de água e
do Verde Paris indicado na for-

Conhece Renée Saint Cyr ?
Não conhece ainda? Vamos ten-
tar descrevel-a. E' bem o typo
gracioso da franeza. Fina, dis-
creta, de uma elegância onde o
gosto se casa com a discrecão,
é de uma graça tocante e, o
que não é muito commum na
cinematographia, ¦ tem papeis
bem próprios para a sua idade.

No Paraizo do Nudismo" é um libel lo tremendo contra os hábitos das po-
pulaçôes das grandes cidades que não buscam no sol uma fonte perenne de
fortalecimento t belleza. Uma reportagem sensacional e empolgante que

fixa aspectos sportivos e a vida sem preconceitos de uma colônia
de nudistas na Allemanha 
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Dois moradores do "Paraíso do Nudismo" brincando ao sol!
Para o publico que se cansou

de vêr, 110 cinema, a eterna re-
petição das mesmas historias de
amor, assentadas no mesmo tri-
angulo e com o mesmo beijo
final que favorece u galã; para
n publico que se enfastia com

os films de "gangsters" ou com
oa films policiaes e, ainda, para
o publico que anseia por ums
sensação nova — eis ahi o film
que se recoirimçnda e que resis-
Lc, impávido, a todas as st-du-
rrõ^ dn rp'i vorithd?: "No Pa-

raizo do Nudismo" (Audeladu
Rhin). E* que esse excellente ce-
luloide do "Programma V. R.
de Castro, nos transporta a um
mundo de emoções differentes e
nos leva para longe desses as-
çiimpto* p tn?mrn dpbnt1dt"l-

A esses dons de seducção, Junta
ella espirito e alegria. Commu-
nica a quem se lh approxima,
trnura e bom humor. Como ar-
tista, sente-se tão bem inter-
pretando o drama como a co-
media mais fantasista. Apesar
de sua idade, tem apparecido já
em vários trabalhos, e nós mes-
mo a vimos aqui em "As Duas
Orphãs".

Pois ahi está Renée Saint Cyr,
a encantadora artista de "O Ul-
timo Millionario", a demedia
satyra que René Clair fez para
a Pathé Natan, e que a Inter-
nacional Films vae apresentar
já amanhã no cinema Império.

Aqui, a graça de Renée Saint
Cyr, em um entrecho sentimen-
tal e amoroso, ao mesmo tem-
po que de comedia surgirá ao
lado de José Noguero, enquanto
que o peso do trabalho da pro-
ducção repousa sobre o famoso
artista Max Dearly. que é "O
Ultimo Millionario"... millio-
nario que arranjam para noivo
da princeza herdeira do throno,
que já ama outro... Ultimo mil-
lionario que depois se vê tam-
bem levado á miséria, de modo
que a salvação do paiz torna-se
um problema ainda maior."O Ultimo Millionario" —
amanhã no Império — vae con-
stituir um dos espectaculos mais
agradáveis da semana.

mos no cinema de hoje. E' um
film suggestivo que, antes de tu-
do empolga, pelo sabor de novi-
dade que palpita em todo o das-
dobramento de suas imagens. E'
lição e ensinamento; é um libel-
lo tremendo contra a Civilização
que enclausura os homens nas
grandes cidades, obrigando-os
a respirar um ar viciado é sem
a gloria de se deixarem expôs-
tos aos beijos vivificantes do
Sói! Ampla e magnífica repor-
tagem, "No Paraizo do Nudis-
mo" é principalmente, um film
documentário e educacional e
por isso mesmo deve ser visto e
admirado por todos.

TINTA BRASÍLIA
TVPO OFFTCTAT,

|r^###^^#>#^S»l#^ih#^####»#^#*1^^*^

Films em Cartaz
PALÁCIO —"Carmen L.ou-

ra" — Programma Alllnn-
va, com Marthn Eggertli —
Horrarlot 2 — 4 — 0 — 8e
IO hora*.

ALHAMBRA — A1A, AI0.
Carnaval" — D. F. B —
Carmen Miranda e Marl»
Rela — Horário 2 — 8.40

 5.20 — 7 00 — 8.40 e
!; 10.20 horaa

ODEON — «Cupldo • a
Secretaria" — Paramount,
com Bina; Crosb?.

3.40 — 5.20 — 7.00 —
I 8.40 e 10 20 hora».

IMPÉRIO — "O MyMterlo
de Edwin Drood" — ünlver-
«ai — com Cláudio Raitin.

Horarloi 2 — 8.40 — 5.20
7 00 — 8.40 e IO 20 ho-

ras.

GLORIA — "Pista* Se.cre-
tas" — Paramonnt — com
Fred Mac Murar e Ann She-

i> rldnn — Horário 1 2 — 3.40
|»— 5.20 — 7.00 —• 8.40 e'10.20 horas.

PATHE» PALÁCIO —
"Esfarrapando Desculpas"—
First, com Joe E. Brown e
Ollvla de Hnvlllniiil — Ho-
rarlot 2 — 8 04 — 5.20 —
7.00 — 8.40 e 10.20 horas

BROADWAY — "Sherlock
de Snla" — R. K O., com
Bruce Cabot e Gertrude Mi-
chncl — Horário: 2 .— 8.40

5.20 — 7.00 — 8.40 e
10.20 horas.x —x —

REX — "O Mysterio do
Quarto Escuro", com Boris
Karloff, Katharlne De Mille
c Mlrinm Marsh — Hora-

rio: 2 — 3.40 — 5.20 — 7 00
8 40 e 10.20 horas.

RIO — "Na Voragem do
Ciúme", com Nancy Carroll
e George Murphy — Hora-
rio: 2 — 3.40 — 5.20 — 7 00

<; — 8.40 e 10.20 horas.

PATHE» — "Unvlila de
Jogo", com Buck Joncs e"Immlgrante", com Cnrllto.
— Horário t 1 — 2 40 —-
4.20 — 6.00 — 7.40 — 0.20
horas.

\

mula; depois disto, mfstura-so
bem o leite de ca) com a pasta
de Verde de Paris, addicionan-
do-se em seguida á mistura a
água sufficiente para completar
200 litros.

A farinha de trigo só é addl-
clonada no momento da applica-
ção, afim de augmentar a a:lhe-
rencia do liquido As folhas do»
algodoeiros.

A cal empregada nesta formu-
Ia tem por fim evitar a queima
das partes da planta attingidaa
pela mistura. Quando se fizer
a applicação desta formula, o
empregado encarregado do ser-
viço deverá collocar-se na dire-
cção do vento evitando desse mo-
do ser attingldo pelo liquido,
que é excessivamente cáustico.
O gasto médio do Verde de Pa-
ris è de três kilos para cada
alqueire de plantação.

Arseniato de chumbo
Água — 200 litros.
Arseniato de chumbo em pas-ta — 800 grammas.
Dissolve-se a pasta de arsenia-

to em água e acerescenta-se des-
ta o sufficiente para completar
a formula. Para cada alqueire
d© plantação são necessários',
em média 61 kilos de arsenia-
de chumbo.

Arseniato de caldo
Água — 200 litros.
Arseniato de cálcio em po —

600 grammas.
O preparo desta formula *

idêntico ao do arseniato de
chumbo, pois se dissolve o ar-
seniato de cálcio em água, ad-
dicionando-se em seguida o ne- i
cessario para completar a for-
mula.

Um pulverisador dorsal, typo
Vermorel, manipulado por um
homem, pôde tratar 3 alqueires
de plantação. Para plantações
maiores de 20 alqueires, acon-
selha-se o emprego de pulveriza-
dores a tracção animal que po-
dem em um dia de trabalho, ap-
plicar insecticidas em cerca de
dois alqueres e meio de plan-

¦ tação.

n , . 7 Ü Cultura das DhaüasCaiendario do
igrilor e Criador

MEZ DE FEVEREIRO

Norte. Semeia-se fumo para as
culluras de abril e maio, bem
como hortaliças; e, si à estação
das chuvas tarda, p.lántam-se
mandioca, arroz, milho, batata
doce, feijão de corda, melões,
capins forrageiros, araruta e ai-
gadão arbóreo. Na Amazônia,
transplanta-^e a seringueira, o
cacaoiro e arvores frutíferas. Co-
lhem-se semente de hevea ou
seringueira para formar sêmen-
teiras e preparam o guaraná e
a borracha sernamby. Colhem-
se a pinha, a melancia, o melão,
o abacaxi o caju' e outras fru-
tas.

Brasil central. Continua-se a
preparar a terra para as sêmen-
teiras de abril e maio. plantan-
do-se canna de assucar, alfaia,
batatinha ou batata ingleza,
batata doce, feijão, ervilha,
cevada, centeio e tremoço.
A semeadura das hortaliças
em geral é feita por toda
parte e também a dos capins
gordura, roxo e jaraguá. Os ca-
caoeiros semeados em setembro
e outubro são transplantados.
Colheita de batata doce, arroz,
feijão, milho verde, alfafa, uvus,
peras, e abacaxis. Continuam os
tratos das hortas e pomares,
bem como a limpeza dos pas-
tos e dos cannaviaes novos.

Sul. Lavra-se a terra nova para
leter maior quantidade d'agua.
Continua-s» a semear as hortas
e a tratar dos poi.,arés. Em São
Paulo, colhem-se os últimos aba-
caxis e as primeiras laranjas da
safra. Limpam-se e irrigam-se
os cannaviaes e arrozass. Enxer-
tam-se de borbulha e transplan-
tam-se laranjeiras e abacaxiel-
ros. No Uio Grande do Sul, co-
meça a vindima. No Paraná, ini-
cia-se o plantio de hacaxis e co-
lhêm-se uvas. maçãs, peras e pe-
cegos. Preparam-se as sêmen-
t^s de essências florestaes que
devem ser semeadas na prima-
vera. Colhem-se azeitonas.

Criação. Plantam-se as forra-
gens, para abastecimento no in-
verno. Planta-se aveia, que de-
ve ser cortada ao inverno, por-
c;ue assim perfilha mais abun-
dantemente.

AVICULTURA
Neste mez não se devem fazer

a cubações de nenhuma manei-
ra. A alimentação deve ser iden-
tica a de janeiro, e os mais rigo-
rosos cuidados hygienicos são
necessários afim de evitar a ter-
rivel praga de piolhos (acaros")
tão bem conhecidos dos avicul-
tores. Portanto, toda vez que
varrerem os poleiros, devem lan-
çar um pouco de aguarde cal.

São lindas algumas variedade»
de dhaüas que podem ser culti-
vadas nos nossos jardins, dan-
do-lhes aspectos felizes pelasmúltiplas variações que apresen-
tam na côr além do aspecto di-verso.

As crysandhalias, por exemplo,
dhaüas que se approximam docrysanthemo em espécie, offere-cem ao floricultor o prazer de
possuir uma linda flor.

As dhaüas são de cultura re-
lativamente fácil. Elias se mui-
tiplicam por meio das batatas e
dos ramos.

Quando começa a estação das
águas é tempo de cuidar da plan-toção das dhaüas. Essas batatas
ou tuberculos podem ser conser-
vados em lugar secco e arejado.

No arrancamento da batata é
preciso ter todo o cuidado paraella não sahir sem o toco de has-
te ou colo, pois se isso se der,
a batata não reproduz ou me-
lhor, não brota. Desde logo se
vê que o que brota e produz
nova planta não è a batata
mas a haste, na referida partede entroncamento.

Quando um pé de dhalia ter-
mina o seu cyclo vegetativo, as
folhas e ramos seccam, come-
çando por amarellarem e cair,
Nessa oceasião é que se
dev,3 arrancar as batatas. Em
maio esse estado se depara niti-
do, pois as dhaüas produzem
exactamente até approximar-se a
estação fria.

Falamos que as dhaüas podem
ser multiplicadas pela batata ou
por meio de hastes. Quando se
tem de fazer o desbaste dos bro-
tos deixando apenas três. no
máximo, os que são tirados po-
dem ser plantados, dando outros
tantos pés de dhaüas.

Essas flores querem lugar bem
batido de sol, errando quem pre-
tender plantar as dhaüas em can-
teiros abrigados em baixo de ar-
vofes copadas.

A dhalia pode ser podada,
também, e isso faz com que pro-
duza mais flores, pois ao ser-
lho cortado o ramo principal ella
emittirá ramos lateraes que não
só lhe darão melhor forma co-
ma maior carga de flores. Dei-
xando-se somente uma haste, as
dhaüas saem muito maiores,
dando lugar a flores ündissi-
mas.

rrrrr-ft-rre-" .fjfff.f.

Chamam-se hydratos de carbo-
no ou alimentos hydro-carbnna-

j dos aquelles que desempenham
o papel de verdadeiro cnmbustl-

I vel que acciona a machina or-
j gánicn animal.

Estão nesse caso certas forra-
«eus como a batata doce, a man-

Ldioca. a canna. o melaço. os ter-

tó do motor ak 5*^áp homeopafa
lobòrarorlo ^L. W_ *i America do3d

ÁLHEIDA<AR»p/0.<?
h IO AV. HARnÒRÍANKlFCAI WV POSTAlW

dos cereaes e iegumiriosás, os
fenos e as folhas.

Nos ássucarés nas ferulas. no
amido, etc, esião os hydratos
de carbono propriamente ditos e
que desempenham tão imporlan-
te papel na alimentação dos ani-tuaes, pelo que devem os criado-
res conhecer os alimentos queos contém, afim de poderem re-fíiilar a formação das rações do<?

y
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Informações Financeiras e Commzrcsaes
******** *********

i; A .IA B | o
LIBRA 58$071

Revelou-se, hontem, calmo omercado monetário. Offic.al-
mente, o Banco do Brasil, con-
trolador desse cambio declarou
opsrar sobre Londres por libra
a 58S071 e fazer as suas cober-
turas a 57S230. Regulava elle a
vis-ta a 11S810 por dólar e a $780
por franco e comprava, respe-
ctivamente, a 115610 e a $765.
Fe-hou ao meio dia, como è r'e
habito, calmo e com as taxrs
inalteradas.
O BANCO DO BRASIL AFFI
XOU A SEGUINTE TABELLA

OFFICIAL
A 90 dias — Londres. 58$071.

A' vista — Londres, 58S230; No-
va York, 11S810; Itália, $950;
Hespanha, Í^BIO; Paris, 8730;
Portugal, $530: Allemanha, ré's
4S755; Hollanda, 8S030: Suissa,
3*845: Bélgica, ouro. 1S990; Bue-
nos Aire«, ónpel; 3$800 e Mon-
tevWéo, 5S750.

C3i->ogramma — Londres, réis
5S6347.
COMPRAVA COBERTURAS
NAS SEGUINTES TAXAS

A 90 dias — T^ndres, 57S230 e
Nova York, U$500.

A' vista — Londres. 57*430;
Nova York, 11 «610; Itália. íWO;
Héinàhhài l$58 0:Paris, $7SB;
Pivr.i"»al. S520: Allsrnanha. rél?
áfrVÍR-: Hollanda, 7Ã900; Suissa
3*775: Bélgica, ouro, 1*94f>:
Buenos Aires, napel, 3$570 e
Montevid-o, 8S050.

Cabogramma — Londres, réis
57$530 e Nova York . 11S640.

OURO FINO
O Banco do Brasil comnrava

ouro fino na base de 1.000)1.000
am b-i.wn ou amoedado ao preço
de 19S300. . „.„„-
L'hra. 86S000 — Dollar. 17S200

Abriu e regulava, hontem, o
mercado de cambio livre em
condições estáveis e com nego-
cios anenas re«ulares. Os ban-
cos em rerf»9ssas vendiam p°v
lihva a 86*000, por dollar a
17S20O e por franco a 1$150, ba
pesndo-Fe as acauHcões de co-
b°rti""as. respectivamente. &
85^00 a 17Í000 e a 1S140. tsnco
o florira s« cotado a 11S810 a
vista. Fechou ás doze heras,
como de nraxe bem collocado e
inilterado.
OS' BANCOS ESTRANfW.TROS
avwtxÂRAM AS SEGUINTES
TAXAS DE CAMBIO LIVRE

A' vista — Tondres. wmk
Nova York, 17S200; Paris mh0
a 1S151* Altemsmhft. 7SO00;
nnrrtnénsácpõ. 5Í500: R. MÇ|K.i
RS890 a 3W0; Itália, 1S465.
PortüVili S7M a S786; nrovin-
cias. $790: Hespanha 2S390 s
n«M0- nrov'""in<!, 2?3HR a 2*<*4s,
Holanda; VfM a Í1SP20.; Bel
piütó ouro. 2*935 ç 5*940: rmo*l
ÍR87Í Suissa, &í«7i>:"«' Su»c'<\
á,v"cn. piovpfui.lá. S7R0; Áustria.
WO; Rumania. *.1Í6.: BjJggW
Aire« rmnélí 4OTW * S
i*>rS.Jt<*i;»d*o', P'-""1"" Japaoi ^fi. ]
nirvotríávca, 3§8õ0 e Polon-a
RS?30.
r-rmso DE c**"«o O**}-
r-TAT," E AS M^W^/Jg
CÜLADAS Bw T- A CÂMARA

SYNDICAL
A' vista, - I.onflre«. OTMSOe

B«cini; Paris. J$1*S: «*!'»¦/.*¦
iW:Pprt»«ral. *W5 =#£S
i^«ri.*V), SfiOO: Bel"""* LM ?«'
,^^j. He^wõha. 2*423.: Su^.

^^.•-YorTr. 1MM e g|B,>flnos Aires (panela g;
,Vo«|ri, 5*083: Áustria. 3*31«.
,£—.-piirncmark, *™ra _. p
r^t'. •Prisen-rk. 3*0"* e Un
ter.tuetzun-^-jS^S-

ííi„^n 17S419; franco to?^

ÍA õr^:ntino ^nelV^, £;£

2g4ò7; florim (nanelV, 11$1B8.

CAFEr
TYPO 7 10S900

Àbrlu e operava, hontem. esse

SLeha^^calmo10^^^ 
des-

dia já se haviam negociaao
1.851 saccas. ÍR

a' tarde venderam-se mais
9õf numa somma de i. 802, con-
tra 2 «To altas precedentes.. O

mercado fechou ça mo e com as

cotações em declínio.
COTAÇÕES POR l°,K"f4-
Typo 3, 12S900; typo 4, 12»

typo 5, 115000; typo 6 11$400,
• typo I 1OS00O; typo 8-10»40°c

itOVlMENTO EhTATISTICU
Entradas

Ledpoldiiu - Murns, 2.379,
Bio, 1.390; total, 4.069.

Marítima.-- ^toas, 
,506,

Rio, 113; São Paulo, 2.070, ta

taCalSem --Minas, 1^.
Armazém Regulador, Fluml-

nense "Rio", 1.050 „cn;rlro
Armazém Regulador Espirito

-Armazéns Reguladores Minei-
ros, 383. lotai, H-272.

Idem anno passaç.o, £•"'• |
Desde o 1° db mez, 264.515.
Media, 8.532.: >--,.„ „.,•¦
Do Io de julho, 2.006.614.

D%a°' julho' anno passado.'
1 

ca4f'4Seservado ao stock des-
de oi' de oulho, 24.804.

Embarques
America do Noite: 9-552; Ca-

botósem, 70; total. 0.«2.
. Idem anno passado 15.915.

Dcsrie o 1" do mez 237.433.
Do 1" de Julho, 1,868.361
Idem anno passado( 1.256.141

Menos Consumo local do dia

31 der janeiro de 1936, 500.

CaíéMveSo ao stock neta

data, 171.. _- OQ.¦Existência, 711.399.
Idem annop assado, 463.781.

' *********************************.**** **********************************
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SYNDICATO CDNDDR LTDâ
Único Prqjão

MEJES — VENDEDORES —
COMPRADOR-S- — DIFFE-

RENÇA
Fevereiro, vendedores, 11S050

e compradores, 105975, menos, j
5025: março, 11$225 e 11$175 me-
nos $050; abril, 11$300 e 11$250,1
menos $050; maio, 11S530 e,
ll$275, menos $075; junho, |
11^325 e 11$300, menos $025; e
julho, 11Ç300 e 11$350, menos
$025.

Vendas 7.500 saccas.
Posição estável.

ASSUCAR
Tivemos esse mercado, hon-

tem, no inicio de seu expodien
te regulando sustentado e bas-
tante activo.

Nas cotações não se registou
qualquer alteração e os negócios
verificados foram mais desen-
volvidos. Assim fechou o mer-,
cado sustentado e bem imprees j

MOVIMKNTO estatístico
Não houve entradas; sairam

10.799 e ficaram em "stock"
44.885 saccos. ._-^.„

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal de Campos,

47$500 a 48$500; Idem, de Ser-
gipe, 45$ a 4<?; Demerara? w. o
existe e mascavos, 31$ a 33$00U.

MOVIMENTO MENSAL
Entradas, 127.472 saccos, sen-

do 45.751 de Campos, 3955400 ce
Pernambuco; 38.079 d* Sergipe;
2.742 de Minas e 1.500 de Ma-
ceio. Saídas, 141.038. "Stock1,

44.885 saccos.

ALGODÃO
O mercado algodoelro hon-

tem, na abertura funecionava
em posição estável e com nego-
cios mais actlvos. E' que ven-
deram-se 782, numero de fardes
do gênero em rama, tendo, po-
rém, os preços figurado nas ba-
ses do dia anterior e sem ten-
dencias. Fechou .estável e inal-

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas não houve. Saídas

782, ficando em "stock", 12.871
fardos.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Seridó: typo 3 ,525 a 52S500;

typo 4, 50Í5Ò0 a 51S000'. Sertops:
typo 3, 49$ a 50$; typo 5, 45S500
a 46$000. Ceará: typo 3, nomi-

inal; typo 5, 45$ a 46$. Mattas:
typo 3, nominal; typo 5, 44S510
a 45$. Paulista: typo 3, 46? a
46S500 e typo 5. 43$500 a 47S000.

MOVIMENTO MENSAL
Entradas 22.740 fardos, senco

175 do Pará; 284 de Santos; 2Ç9
de Maceió; 350 de Maceió; 4.015
do Ceará; 4.147 do Maranhão;
5 360 de Natal e 8.120 da Para-
hybr,. Saídas, 17.037. "Stock",

12.871 fardos.

Movimento de Vapores
rcsi>KHAS>os

DA EUROPA PA-UA O RIO DA
PRATA

Hamburgo « eso , "Cuya-
ba" • •; ;Anteurpla e esc, "Astrlcla i

Amsterdam « esc, "Water-
lànd" •• ,;• 

a
Londres e esc, Ávila
Star» ¦• 3

Londres e esc, "Rlgh Brl-
Rade"  *

Hamburgo e esc, "Cap.
Areona"  ..' '

Marselha « esc, "Cani-
pana" .. .. ..  &

Hamburgo e esc, "Monte
Ollvia"  6

Harnturgo e esc, "Alm. ,
Alexandrino"  &

Southampton e eso. "Astu-
rias"  6

Trleste e esc, "Neptunla" 8
DOS KSTAIJOS UNIUUS l'AKA

O Kit I i.A IliA I A

Nova Orleans e esc, "Ale-
Brote"  8

Nova. ,York e esc, "Wes-
\ térri Prince" .. .... .. 1
Nova Orleans e esc, "I>el-

fnurido" .. ,. ¦ ..  11
Nova .Vorlt e eso.', " Tau-

bato" ,.  ..... 12
Nova York c esc, "Amo-

rican I.eglon" ... .. .. 1-*
Nova York e esc. "Jaboa-
tao»  20

Nova York e efe, *N
tliern Prlnoe"  Si

Nova York « esc "Sou-
thern Cross"  28

|R ADIO
ItAUIU CRUZEIRO DO SUL DO

RIO DE JANEIRO
12,00 ás. 12,rD — Programma

de_operetas — Gravações; das
12,Í0 íu 13,30 — Programma
allemão; ' s 13,30 ás 15,00 —
Studio — Programma portugúez
com Cândida Leal, Isalinda Se-
r: mota, Carlos de Campos, João
de Oliveira, Joaquim Reis, Ma-
noel Barlavento, José Gouvôa e
outros; das 15,00 ás 16,000 —
Studio — Programma contmen-
tal com Berenice Torras, La Sa-
lette Coutinho, Tião, Oscar Mi-
randa, Pereira Lima, Chuca
Chuca, Mario Silva, e outros;
das 16,00 ás 19.00 — Program-
ma da "A Capital" - Studio
r-^-n Noel Rosa, Cyro Monteiro.
Armando Amaral, Odette Ama-
ral, Carmen Barbosa, Nono. ,
Linda Baptista, regional de V. I
R D. 2 sob a direccão de João
de Deus? das 19,00 ás 20,00 —
Continuação do programma de
studio com Aracy d Almeida
Marilia Baptista. Solange Mara
Sônia Carvalho, Orlando Silva
Almirante, Patrício Teixeira,
Joel e Gaúcho, Sylvio Pinto.
Manoel Araújo « Jayme Brito';
Acompanhamentos por NonO |
Herve Cordovil, regional de P
R. D. 2, regional de P. R- p.
3, regional da Radio Transmis-
sòra o Djalma Ferreira; das
20,00 ás 21,30 — Studio — Mu-
sicas ligeiras — Com Chiqui-
nha Jacobina, Christina Maris-
tany, Sônia Barreto, Léa Aze-
vedo da Silveira, Maria Elisa da
Silveira, Sylvlnha Mello, He-
loisa Helena, Olga Nobre, Irmãs-
Medina, Mauro de Oliveira, Ro-
herto Galeno, Isis Silva, César
Pereira Braga, José Maria de
Abreu, Fernando Araújo. Radio
Theatro e humorismo com Bas-
los Tigre, Olavo de Barros,
Barbosa Júnior, Lamartine Ba-
bo, Zezé Fonseca, Ismenia dos
Santos; Renato Murce e outros:
tla«,30 em deante — Musica do
ramara e de opera — Antoniet-
ia Fleury de Barros, Alzira
Ribeiro, Nice Araújo Jorge.
Chiquina Jacobina, Christinn
Maristanyi Oscar Gonçalves
Dnra Barbicre Gomes, Luciano
Cavalcanti, Bertottl Turiddu,
Francisco Perdigão, Alberto
Sartorato, Mario de Azevedo.
Carmen Sybillo, Fernando Ara-
ujo, Jorge Harring Marsal e
orchestra de salão.

RADIO rLUMINENSB

DORES
bora^^1 

• 
jHH DIGERIR sem

Os que soffrem do estômago devem ler o
resultado desta experiência comprovadora
Observações radloscopicu feitas por um Biólogo Chefe da Cidade de Paris*

FIZEMOS que alguniàs pessoas
toffrendo habitualmente ' de

digestões difficeis, tomassem uma
refeição composta duma quantidade
determinada de alimentos (sem addi-
cionar Magnesia Bisurada) e que
outras tomassem uma refeição seme-
lhante, porém addiclonada somente
duma pequenina dose de- Magnesia
Bisurada. Foi-nos possivel seguir pela
radioscopia a evolução da digestão,
chegando a constatar que os ali-
•Bentos, no primeiro caso, só eram

evacuados completamente do esto-
mago depois de 3i á 4 horas. Por
outro lado. as pessoas que tomaram a
refeição contendo uma pequenina
dose de Magnesia Bisurada com-
pletaram a evacuação em 2 horas,
isto é.todo o alimento {oi eliminado
do estômago num tempo normal.
Cs (actos acima, constatados scienti-
ficamenle, não podem deixar dúvida
alguma no espirito de milhares de
pessoas que soffrem de uma mé
digestão

V. S. pode supprimlr as suas indisposições de
estômago tomando a Magnesia Bisurada depois das
refeições. A Magnesia Bisurada neutraliza em
poucos minutos o excesso de acidez, faz desap»
parecer a inflammação das mucosas e facilita o bom
funecionamento do apparelho digestivo.

MAGNESIABISURADA
Vende-se em pó c em lableta.- trvri toda.* as pharmacias

——an in in ii ii mm ¦ mmrimiiBmm+nrvvmmMmm

Casino Copacabana
H O J E

No palco e na pista do restaurante refrige-
rado, novos números com o "show"

SUMMER MELODY
com

EDITH E AL MARA
GRAZIA DEL RIO
MARA E W. HENRIQUE
BILL SMITH

e as orchestras de

Al Morrison e Simon Boutman
Durante a estação de verão
fica suspenso o traje de rigor

A »,%IR
DE BUENOS AIK10S PARA A

Ei: Ri «PA
Antuérpia e esc, "Aatrl-
da" ..,.••,,«•.. *

rlambuVííò'e eso. "Q. San
Martin"  »,,
Martin" :.. ..  * \Stockholmo" e osc, "Nor-
dstjernan"  *

Havro e eso., "Eubee" ... 10
Hamburgo.e eso., "Aldabr 10
Londres e eso.. "H. Prtn-

oess" .., .. .. .. .. .. 11
PA 11A OS KSTAIIO» PM POS

I>K illíENOS AIHKS
Nova Ycrlt e eso , "Man-
du"1.  *

Nova Vnrk è esc. "Eastern
Prlnco" .. ..  '

Nova Orleans e esc, "Del-
norte" .. .. ........ 8

Nova. York © esc. "Pan
Anierlca"  I3

Nova York e Jap5o, "Bue-
nos Aires Maru'" .. ... IR

Nova. York e esc, "Wes-
tern Prince"  *"

Finlândia o òsc, "Navega-
tor"  SI

Nova York e esc, "Amerl-
can Legion" ..  27

Da 12,30 ás 13.30, suplemento
portugúez. De 13,30 ás 15, um
pouco de tudo, de tudo um
pouco. De 19,30 ás '23 program-
ma de musica de dansa. .

Para amanhã, segunda-feira—
De 10 ás 10.30 suplemento por-
tuguez. De 10,30 ás 12 "de tudo
um pouoo, um pouco de tudo .
De 18 45 ás 19,30 transmissão
da -'Horà do Brasil". De 19,30.
ás 20 discos variados. De 20 as
22 programina regional de stu-
dio com o concurso" de vários
artistas e o conjunto ¦ regional
de PU D- 8. sob a direccão,
de Zuth Gonçalves. De 22^ ás 23
programma de musicas scleccio-
nadas em gravações.

RADIO JORNAL DO BRASIL,
A's 7,00 horas — Jornal da Ma-

,,1,3 — Programma do com-
mcrclante. AV 8.00 horas --
Cruzada em prol da saude. As
8,30 horas — Programma In-
fantil. A's 9,15 horas — Pro-
gramma do Professor. A s 9,i|U
]l0ras _. Programma das mães.
A's 11,30 horas — Programma
do almoço — Gravações. A's
17,00 horas — Programma dos
Estados. A*s 18,00 horas —Pro-
gramma do Jantar. . A's 19.00
horas — Noticias desportivas.
A's 19,30 horas — Continuação
do programma do jantar. A's
20,30 horas — Programma cos-
mopolita. A'S 22,00 horas -
Piogramnia Variado. A's 13,00
noras _- Grande orchestra, so-
listas, cou.juncto coral do P. H-
F; 4.
Programma de studio das 13,00

ás 14,00 horas — Hoje

D — Mendeíssohn — A Gru

ta de Pingai — Abertura para
grande orchestra. 2) — Fratt-
cisco Braga — Cânticos e dan-
sas de Magnos — do "Contra-
tador de Diamantes". Para
coniuneto coral t orchestra. 3;
— Espojo "— Árias fricanas —
para violino e orchestra. 4) —
Saint Saens — Canto de Prima-
vera. B) — Chobrier — Hespa-

.nha — para orchestra. 6) —
Carlos Gemes — Nella Lupa —
(valsa canção") — para solistn,
conjiuicto coral e orchestra. 7)

 Wagner — Lohengrin —
nreiudio do 111 acto da opera.
81 — Vittadini — Festa dó Se-
yilhii — para solos, conjunto
coral o orchestra. 

', 5..,^,,

Atkinsons. A'S 13,30 horas _—
Programma General Electric;
A's 17,15 horas — Programnià
da Flora Medicina!. A's 21,00
horas — Programma do Sal de
Uvas Picot.

PROGRAMMAS ESPEC1AES

Hoje
A*s 12,15 horas — Program-

ma da Casa Bayer. A's 12,30 —
Programma dos Perfumistas

RADIO 0FFICINA |
l ÁVILA !

concertos de rádios: auto- ||
movei próprio para atten- ;¦
der dia e noite. Tel. 23-312Í. *

RUA DO CARMO. 8

Podeis comprar em
prestações :

BADIOS desde .... uv,p

MAC"TNAS DE ES- KQ%
CREVER desde ... v v

GELADEIRAS com- £0$rnuns, de aço, desde v
Ou para electricida-
de, gaz ou kerozene QQÇ— desde ....... t.
Procurem e escolham na

Casa K. Sass
242, R. S. Pedro, 242

BOLONHA- Dh$
CAMPOS

Clinica medica - Doençat
de senhoras e crianças — 2
Partos - TraoBmento rupldc 5
e moderno da erysipela '

Cons. R. S José, 106-3.° -
Phone. 32-7070 - Segundas
quartas e sextas, das 2 as 5
horas Terças quintas e sab-
bados. das 9 ás 11 Res. Kaa
Alexandre Fprreira. 40-üa-
vea, - Phone 26-2068.

GONORRHEÂ
RECENTE Oü ANTIGA

CURA-SE em 15 dias ÚNICA-
MENTE com tiervàs da flora
brasileira, sem dieta alguma.
Pacote para uma semana 10S0OO
- Vale ao Lab. de Pharmaco-
,'ogia da Flora Brasileira. Caixa
3410. Pessoalmente, prédio Mar-
tinelli d." andar), sala 1127) —
São Paulo.

DR. BRÂNOfflO

********,*******
Moléstias dó apparelho Je- ¦
nito - Urinario no homem ];' ou na mulher — OPEKA- |;
ÇrtES — Utero. ovarlos ;
próstata, rins. bexiga, ite .
Cura rápida por processo !;

J moderno sem 3ór da
>

nmmmm*

GONORRH^A
<i' e suas complicações — ; -

Prostatltes, orchices 'ystí- ,;
tes, estreitamentos eie Dia- |;
thermia. Darsonvailzaçâo - ;;
Rua Republica -o feru au- ;,
mero 23. sobi. das ri as 8 e ,;
das 14 os 18 noras. r JomingoB |
e feriados -ias 7 4fi 9 horas «fica suspenso o traje de rigor I

Fried. Kr
*Wr ;-;/;£:

sen
Allemanha

FERRAMENTAS DE TORNEAR COM

ÚT4ST
1) MELHOR DISSQLVENTE 00:ACID0 URICO DIURETICO E LAXANT|

DOR DE CABEÇA BltlÒSIDADE IND|GE_STAOv;
> •"";. 

DIABETES DOENÇA, DE BRIGHT . -

VA vr^itM TODAS ^n,0«OGAR^S :C PMARMAC.AS- PB.NCIPAEi,

AMEPtCAN APOTHECAI,rrS COMPANY.- NÍ.WSVORK

MlSlMlLIIBir
T MAIORCAPACIDADE ATE'

QUE 0 MELHOR AÇO RÁPIDO

mmmmmísm^

)
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Fresh Air Fund
********************** jt FIGUEIREDO 1V1JEND_S *******

Esse é o titulo da original instituição que, com
pouco mais de meio século de existência, já prestou os
mais relevantes serviços ás novas gerações que Tio Sam
tem visto surgir nesta quadra angustiosa da vida uni-
versai.

E que significado têm essas três pequenas pala-
vrns no turbilhão desconcertante da vida "yankee"'?
C. e phenomeno se esconde por detraz deste pequeno
rotulo?

Bem que poderia ser uma "cadeia de felicidade"
qne promettesse mil dollares ao cabo de tantos mezes
para quem contribuísse com a módica quota inicial.
Ou qualquer outra especulação commercial que envol-
veria alguns milhares de associados e que os tornaria
a todos elles millionarios ou cdisa que o valha.

Mas não é uma coisa nem outra."Fresh Air Fund" é apenasmente uma instituição
philantropia cujo principal objectivo é proteger a
criança pobre, filha do — cem vezes mais infeliz — po-
bre ignorante. "Fresh Air Fund" quer dizer "Fun-

dos para o Ar Livre".
Mas que tem á ver o ar livre com a criança po-

bre?
—Nada. Responderão incontinente as centenas e

centenas de garotos maltrapilhos, franzinos, pallidos,
e choraminguentos que enchem as casas de habitação
collectiva de alguns bairros do Rio de Janeiro.

Se se tratasse de augmentar os vencimentos dos
desus pães ou de empregar os que não haviam conse-
guido trabalho, muito bem. Ar é que não falta... E
todos contini arão negando até ficarem sabendo que ha,
no Brasil, alguma coisa ha mais, além dos "becos" e
das ruellas em que residem. Negando convictamente
emquanto ignorarem que, ba algumas horas da capital,
ha mattos verdejantes e ar oxigenado, sem gasolina de
automóvel, sem fumaça de fabrica...

E assim responderiam tambem as crianças pobres
de Nova York. Mas lá existe hoje — Fresh Air Fund.

UMGRANDESOBERA
/ E At I Ai .P E .Q

NO
I €

Afinal, Pode a
Inglaterra fechar
o Mediterrâneo?

Contrariamente ao que se possa pensar a institui-
ção americana de que nos occupamos não é official.
Nasceu ha pouco mais de sessenta annos. E é fruto da
iniciativa particular.

Segundo as chronicas, vivia o Reverendo Parsons
bem socegado na sua parochia de interior, numa cida-
dezinha de montanha. Dizia suas missas e cathechi-
zava os seus camponios com a mesma solicitude e bon-
dade de ha 20 annos. Um bello dia chamam-no para
a capital e intregam-lhe uma freguezia nova. Sem re-
lutancia, com a obediência que caracteriza os membros
da sua congregação, o Reverendo Parsons assume o
seu novo posto e começa a trabalhar, cultivando
almas. ""¦¦" !

Desde o primeiro contacto, porém, com aquella
gente humilde de bairro operário da grande cidade im-

pressionou-o um contraste chocante.
Ao contrario do que se passava com as crianças

pobres das montanhas de Pensylvania, de onde viera,
os meninos novayorkinos eram rachiticos e não tinham
cor. Começou a investigar e atinou logo com uma das
causas principaes. Viviam os garotos, com suas fami-
lias, em ambientes confinados, sem o menor conforto
e numa atmosphera permanentemente carregada de va-
pores estranhos e perniciosos. Lembrou-se o Reveren-
do Parsons do ar puro das montanhas cobertos de ver-
de da Pensylvania e estabeleceu o doloroso con-
traste...

Entre o conceber um plano e o secundal-o com
acção prompta e enérgica foi um instante. Não se afãs-
tando em nada dos seus objectivos espirituaes, iniciou
o Reverendo uma campanha para melhorar as condi-

ções de vida da geração que começava a viver „e que
teria dentro de alguns annos sobre os hombros sérias
responsabilidades em face dos compromissos para com
a Pátria.

(Continuação da 13*. pagina)
miraculosa será disputada a
preços caríssimos de Cape-
Town a Samartand, de Bey-
ruth a Mindanao: um pequeno
copo desse liquido sagrado eus-
ta um preço-bastante elevado.

Filho de Bombay
O accàso quiz que os ante-

passados de Aga Khan, origi-
narios da Pérsia, se fossem re-
fuglar nas índias.

Com effeito, ha pouco mais
ae um século o conflicto que
estourou entre Schiitas e Is-
maellianos obrigou o avô do
Iman actual a se exilar para a
província de Sindhy, que dei-
xou em 1845 para se fixar em
Bombay. E foi naquella cidade
que nasceu, ha cincoenta e oito
annos, o representante actual
dessa dynastia de Imans, Aga
Khan, quadragesimo terceiro
anéel dessa cadeia que começa
em Fátima, filha do Propheta.

Elle tinha apenas oito annos
quando seu pae morreu e ainda
menino foi proclamado Iman
dos Ismaellianos, honraria que
lhe conferiu muitos prévile-
gios.

Educação de príncipe
A educação que elle recebeu

preparou-o para a sua grande
missão. Mestres escolhidos fo-
ram encarregados de lhe ensi-
nar os textos do Alcorão e da
theologia, bem como a historia,
a phylosophla e a literatura
hindus.

Elle se entregou aos estudos
de maneira elogiavel, mas com
pouca docilidade. Por vezes foi
necessário lançar mão de pro-
cessos mais enérgicos para fa-
zel-o portar-se bem. E o velho
servidor, que ha muito o acom-
panhava e que tinha pelo me-
nino verdadeira adoração foi
procurar a princezá Ali Shah,
sua mãe, e lhe disse:

Se Vossa Alteza me per-
doar eu direi que a saúde do
príncipe não resistirá ante tal
tratamento!

Eu prefiro, retorqulu ella,
ver o meu filho morto, que vi-
vendo na ignorância.

Pois é uma dama de opinião
formada e dotada de grande
força de vontade. Apparente-
mente ella vive retirada do
mundo acompanhada de mulhe-
res.,pérsas. Mas,Isso apenas em
apparencla: ella segue de perto
oos acontecimentos interiores e
exteriores; embora seu filho já
tenha ultrapassado ha muito a
edade de raciocinar, mantém
sobre elle influencia.

Lady Ali Shah não se des-
Interessa de todo pela vida eu-
ropéa: não ella, pòr accaso.
recebida em audiência especial
pelo rei da Inglaterra, não alu-
gou, no verão ultimo, uma villa
situada ao lado da casa em que
Aga Khan veraneava com sua
esposa e filho?

Se reprova os divertimentos
profanos de seu filho não o
diz: não é ella "impeccavel"?

A agulha santa

Uma ordem do Iwan não pôde
ser desrespeitada. E em todas
as proviiicias contaminadas foi
seguido o exemplo. Foram sal-
vos, assim, milhares e milhares
de vidas. J

Actividades Políticas
O seu inicio na política não

foi menos brilhante.
Em 1893 a índia foi theatro

de um desses conflictos que ali
estouravam periodicamente a
propósito de qualquer pretexto
entre musulmanos e membros
de outros religiões. Conflictos
lamentáveis porque redundavam
sempre em encontros sangren-
tos.

tou a índia na Conferência do
Desarmamento na Sociedade
das Nações.

Os inglezes compreenderam
tão bem o valor dos serviços
prestados por Aga Khan que,

. após a guerra, reconheceram
que elle tinha o direito de ser
saudado com onze tiros de ca-* nhão, honra insigne, reservada
aos chefes de Estado. Entro

fÊ ¦SS.* .:¦•:¦':

Delegado da índia na Sociedade das Nações, Agra Khan per-
corre com os olhos iodos os jornaes da Europa pura tomar
conhecimento da* diffcrentes correntes de opinião

tindo ser necessário exercitar
tambem os punhos e não so-
mente a paciência.

Na sua paixão pelo sport
Aga Khan dotou varias cidades
da índia de magníficos e muito
bem apparelhados "stands". Foi
elle tambem o primeiro a in-
troduzir o jogo de hokey naquel-
Ia região, ha uns trinta annos.
E os seus esforços foram
bem recompensados pois nas ul-
timas olympladas teve a alegria
de ver a equipe indiana apre-
sentar-se como uma das melno-

A aviação não o deixa indiffe-
rente: elle experimenta desen-
volvel-a na índia, e, para esti-
mular o zelo dos seus compatrio-
tas, prometteu uma boa recom-
pensa ao piloto que voar sozinho
até Cap Town.

Todas essas empresas exigem
sommas enormes: ellas têm ne-
cessidade de grandes subven-
cões para viver e prosperar, Aga
Khan herdou de seu pae uma
magnífica fortuna que fez fruti-
ficar. Elle dá muito. Mas toda

a sua fortuna não seria suffi-
ciente para sustentar suas obras
e a poderosa organização pou-
tico-feliglosa que «ornam no
mundo inteiro os mussuunanos
submettidos a sua autoridade es-
niritual. Essa organização, que
possue todos os detalhes de uma
sociedade secreta, tem o seu or-
çamento, sua thesouraria e de-
mais serviços.

A thesouraria é alimentada
por fundos de proveniencias di-
versas, notadamente por dona-
tivos voluntários e obrigatórios.
Cada musulmano submettiüo a
autoridade espiritual do Iman
deve entregar periodicamente
«eu obulo que. para os ismaeuia-
nos e Ahadjis torna-se um ver-
dadeiro imposto. Todos esses do-
nativos são concentrados em
Bombay e formam um fundo de
reserva destinado ás obras de
beneficiencia. Quando uma epi-
demia, um tremor de terra.uma
inundação affligem a região —
e isso é bastante freqüente — o
fundo de reserva servirá para
custear os primeiros soecorros.

Em Cote aVAzur

(Continuação da 13a. pagina)'
trabalham dia e noite e a
sua producção é uma das
melhores do mundo. Eis
porque tantos aviões ame-
ricanos são dotados de mo"
tores inglezes.

No verão seguinte cerca de sessenta garotos po-
bres recrutados pelo Reverendo Parsons entro os
mais necessitados, foram passar as férias na Pensyl-
vanla.

Tão benéficos foram os resultados do singular
veraneio que no anno seguinte o Reverendo Parsons
não arredou o pé da sua egreja e mandou nada menos

que mil garotos para as montanhas. As famílias da
região, por sua vez, ficaram encantadas com aqucllas
visitas barulhentas e alegres, que enchiam os bosque,
como um bando de passarinhos. E os levavam para
seus lares e hospedavam-nos com a melhor das inten-

ções.
Nao havia, porém, uma fonte segura para buscar

os recursos materiaes e o criador da original institui-

çào resolveu appellar para a imprensa americana, re-
cebendo o melhor acolhimento. Hoje o "The New
York Herald Tribune" é o maior protector da iiisti-
tuição do padre Parsons. E o jornalista Leslie Conly
é o gerente de "Fresh Air Fund".

Eis que surge, porém, da idéa original ama nova

fonte de benefícios. Não poucos meninos, com o devi-

do assentimento de seus pães, deixaram-so ":::ir pelo
campo, durante annos e annos. Tornaram-se homens

sadios e fortes, em condições favoráveis para enfren-
tar a vida. Adaptaram-se tão bem ao novo ambiente

e despertaram taes sympathias nos seus generosos hos-

pedeiros, que não mais quizeram voltar para a ci-

dade. .„_,..
E durante o anno de 1934 levou o Fresh Air

Fund" não apenas 60 garotos para o ar puro, mas

14 03o novavorkinos para a campina vivificadora.
*

Isso tudo vem á mente quando se esboça no Rio

de Janeiro unia protecção mais effieiente á criança po-
bre. Qne benefícios não se prestaria a essa geração que
apenas desobracha levando-a para as montanhas, ti~

1-iVi.clò-a por alguns dias do ambiente enfumaçado em

une vive trezentos e sessenta e cinco dias 11

Uma terrível epidemia de
varíola flagellava a índia Oc-
cidental. Os indígenas morriam
como moscas, mas recusavam-
se terminantemtne a receber a
vaccina. Bombay era um dos
grandes focos da infecção. Aga
Khan lá foi ter e convocou to-
dos os seus fieis para uma as-
sembléa geral. Todos juntns,
rezavam' muito e após a cerl-
monla religiosa, Aga Khan, an-
te toda a assistência, fez-se
vacclnar para dar o exemplo.

— E agora, disse elle, ireis vos
fazer vaccinar para que a
"Santa agulhas" vos salve da
morte.

Aga Khan — que não tinha
então mais que dezeseis annos —
exigiu que seus correligionários
ficassem tranqulilos e fòi.pbede-
cido.

Os inglezes apreciaram em
seu justo valor essa joven. força
politica: assim na coroação de
Eduardo VII, Aga Hhan figurou
entre os hospedes de Sua Ma-
jestade.

Dahi em deante elle teve um
papel sempre saliente no mun-
do musulmano. E Lord Cromer,
grande conhecedor dos homens
e das coisas do Oriente, disse
certo dia:

— Aga Khan i o único ho-
mem capaz de unificar e paci-
ficar as differentes partes do
mundo musuimano e os du-
zentos e setenta e dois milhõss
de mahometanos HHe o com-
põem". ,„,.

Foi graças a elle que, em 1910,
por oceasião da guerra ítalo-
turca, e depois, na guerra dos
Balkans, os musulmanos te-
maelianos permaneceram cal-
mos. •

E quando a Grande Guerra
estourou Aga Khan se encon-
trava em Zanzibar. Sem per-
der um instante deu ordem aos
chefes ismaellanos de todo o
mundo de auxiliar a Ingla-

Tambem sua reputação de
homem de Estado e de fino dl-
plomata estabeleceu-se solida-
mente: elle foi escolhido para
chefe da delegação hindu á
conferência da Mesa Redonda
que se reuniu em Londres em
1930, e foi elle quem represen-

tanto... o reconhecimento é
coisa ephemera... E quando,
no anno passado, elle tacteou
o-terreno para saber se a sua
grande amiga consentiria em
lhe conceder nas índias um pe-
queno principado teve que se
conformar com uma recusa...

Para compensar, o Jockey
Club elegeu-o membro honora-
rio e o rei Jorge V, ha pouco
fallecido, levantou brinde em
sua honra no banquete do
Derbyl

Um príncipe amigo dos
Sports

Uma longa experiência de
negócios e uma grande largue-
za de espirito fizeram de Aga
Khan a antithese de um chefe
de partido aggressivo: um po-
litico prudente e um calculador
esclarecido .

Além disso Aga Khan liga
uma grande importância á
pratica dos sports que, na sua
opinião, é a melhor maneira de
combater os effeitos do clima
oriental. Elle mesmo se entre-
ga aos exercícios: o tennis, o
golf, e até o box não têm se-
gredo para elle. Conta-se, a
propósito, que um erudito theo-
logo musulmano, sábio com-
mentador do Alcorão, tendo so-
licitado e obtido uma audien-
cia com o Iman, foi encontrai-
o a esmurrar um balão de
couro.

Surpreendeu-se o visitante
mas Aga Khan justifica garan-

Aga Khan possue uma esplen-
dida propriedade na Inglaterra,
um palacio em Londres, uma
sumptuosa residência em Paris.
Mas a sua moradia preferida é
a villa que fez construir em
Antibes, na Cote d'Azur. E* na-
quella região que elle gosta de
repousar da suar-vida agitada em
companhia de sua joven esposa,
com quem se uniu ha apenas
seis annos.

0 Futuro Iman
De um casamento anterior

Aga Khan teve um filho, o fu-
turo Iman, continuador da dy-
nastia, que herdou as boas qua-
lidades do pae e tambem o seu
gosto pelos sports e pelos cavai-
los.

Se Aga Khan ama o luxo, não
se conclue dahi que seja menos
escrupuloso em seguir os ritos de
sua religião. Um religioso eru-
dito faz sempre parte do seu
séquito com a incumbência de
recitar as orações e commentar o
Alcorão.

Os mussulmanos que, por oc-
casião do seu jublleu, vieram
por centenas e centenas de mi-
lhares dos pontos mais dlstan-
tes da índia, da Ásia Menor, de
Zanzibar lhe trazer a homena-
gem da sua fidelidade vêm no
seu Iman uma divindade, um
sêr sobrenatural.
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A A. B. I. apoia a ho-
menagem a um jor-

nalista
A Academia Brasileira de

Letras recebeu o seguinte offi-
cio: — "A Associação Brasilel-
ra de Imprensa, no momento

em que se faze justiça a Par-
dal Mallet, brilhante Jornalis-ta que fulgurou nas columnas
de "O Combate», "Folha do
Norte", "Cidade do Rio", "No-
ticia", "O Paiz", "Jornal do
Brasil", "Gazeta da Ttarde" e"Gazeta de Noticias», e foi vi-
ctima de sua attitude lndepen-
dente de jornalista, quer tra-
zer o seu apoio A justa mani-' festaçfio que focaliza uma dasfiguras mais Interessantes da
geração passada, assoclando-se
a todas as homenagens que a
Academia Brasileira de Letras
prestar á sua memória. Apro-
yelto-me mais uma vez deste
ensejo para reafflrmar os pro-testos de meu elevado apreço
e distlncta consideração. 
Herbert Moses, presidente."

A attitude do Reich eni
face da Itália é nitida e
ninguém se preoecupa em
escondel-o em Berlim. O
estado maior allemão não
leva a sério a marinha e
a aviação italiana, e a mar-
cha da aventura ethiope
não o incita a mudar de
ponto de vista.

De outro lado a Allemã-
nha 6 amável para com-
nosco com notável insisten-
cia. E não é habito dos ai-
lemães respeitar os fracos
e incapazes.

Examinemos entretanto,
algumas criticas formula-
das contra nossas forças

nàvaes e aéreas.
O capitão Norman Mao

Millan escreve:
"... Gibraltar é uma ve-

lha fortaleza que não
resistiria aos ataques ae-
reos assim como Lié-
ge e Namur não re-
sistiram ao fogo da arti-
lharia pesada allemã. Mal-
ta é uma ilha impossível de
guardar, e da qual se reti-
rou toda a nossa frota..."

Devemos dizer, com to-
do o respeito que merece o
capitão Norman Mac Mil-
lan, presidente da Liga Na-
cional dos aviadores bri-
tannicos, que Gibraltar per-
manece ainda como o ro-
chedo inexpugnável que
ninguém conseguiria ven-
cer. O senhor Mac Millan
fala de Liege e de Narmur.
Mas terá elle se esquecido
dos abrigos betumados
construídos ao longo do"front" em 1918? Um abri-
go, uma metralhadora e
um homem — eis a triade
que poude resistir — em
Krupp, em Vickers, em
Schneider.

Multiplicae esse abrigo
por um milhão e tereis Gi-
b ral tar. As bombas não
podem causar damnos a Gi-
braltar, mas Gibraltar pó-
de custar a vida de muitos
aviadores inimigos.

... Vejamos o que diz o
general Sir Alexandre Go-
dley, que foi governador
de Gibraltar até 1933. Elle
acha que Gibraltar é inven-
eivei. E diz que bastaria
um batalhão da guarda ir-
landeza para defendel-o
contra o ataque do mundo
inteiro.

Quanto a Malta, essa
ilha não tem a importância
de Gibraltar. Talvez nos
seja impossível conser-
val-a; mas os italianos não
a conquistarão tambem.

Admitte-se geralmente
que possuímos a superiori-
dade absoluta no mediter-
raneo oriental. Temos por-tanto as duas extremidades
e podemos, se n^-essario,
fechar este mar. As cos-
tas francesas nos serão
abertas, como prometteu o
senhor Lavai.

A MELHOR

Asthm
O Remédio Rcynfrate para o

tratamento radicai da Asthnia.
Dyspnéas, Influenza, Defluxos.
Bronchites Catharracs, Tosses
Rebeldes, Cansaço, Chiados do
Peito, Suffocaçôes, é um ME-
DICAMENTO de valor, compôs-
to exclusivamente de vegcíacs.
A venda nas rhariuaeias e Dro-
garias.
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PREl'lS/*NlIO
DEPURAR O SANGUE?

TOME
fP-J» • de Nogueira

Combate a Sy
Dhilis em todos
os períodos: Es

pinhss, feridas
ezeemas, rheu

matismo, etc.
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